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As assignaturas do Diario Official
são pagas adeantadamente ; na Capital
Federal, á thesouraria da laprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes

: do •besouro Nacional e ás alfandegas, e
custam

•Por anuo 	  20000

• Por nove meses 	  10000

•Por seis mexes 	  !MOO

Os funccionarios publicos da União
que autorizarem o de.conto mensal de
18500 em seus vencimentos terão direito
ao recebi , ento da tolha pelo tempo que

•lixaram. Os funccionarios publicos, esta-
doaes ou municipaes, poderão obter a fo-
lha pe'o mesmo preço, sendo, porém, o
pe7amento adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministeno da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 3 do corrente mas
Foi indultado ao réo Francisco Caetano

Martins o resto da pena de Ires meses de
prisão cellular, grão minimo do art. 303 do
Codigo Penal, a que foi condetnnado por sen-
tença do juiz da Il e Pretoria, de 27 de julho
de 1041, confirmada pelo pis de direito da
i a Vara Criminal.

Foram exonerados, a pedido
Manoel Jeronymo Ferreira Guimarães, do

logar de ajudante do procurador da Republica
no municipio de Curuçá, na secção do Pará ;

O capitão Ilermenegildo Pinto de Figuei-
redo, do Jogar de 30 supplente do substituto
do juiz federal na séde da secção de NIatto
Grosso ;

O bacharel José Auastacio da Silva Guima-
rães, do logar de secretario do Tribunal de
Appellação do Territorio do Acre, sendo no-
meado para substituil-o o bacharel João Paulo
de Almeida Couto.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 3 do corrente foram no-

meados:
O 4fr escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso
Aninhai da Silva Torres para o logar de 3^
escripturario da Imprensa Nacional

Alyriu Brasileiro de Macedo para o Jogar de
4° escripturario da Delegacia Fiscal no Pará

O 3° escripturario da Imprensa Nacional
Joaquim Pinto de Oliveira para o logar de 4*
escripturario da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso.	 •

Para a Alfandega do Rio Grande do Norte:
I° escripturario, o 2° da mesma repartição
José Antonio Viveiros ; 2^ escripturario José
Luiz de Almeida Tinoco.

Para a Alfandega da Bahia: 3K escriptura-
rios, os 4" da mesma alfandega Sizenando Ve-
rissimo de Mello e Abdias Guttenberg Justi-
niano dos Reis ; escripturario, Luiz Berge-
dorff da Gosta Pinto,

--Por decreto da mesma data foi exone-
rado, por abandono do emprego, Hugo Ribeiro
Carneiro do togar de 4° escripturario da De-
legacia Fiscal no Pará.

Ministerio da Guerra
rircurca eX o

O capitão Antonio Fernandes da Silveira e
S . ' va foi transferido por decreto do 3 do cor-
unte do cargo de ajudante do 54 9 batalhão
de caçadores para a. 1 4 companhia do 14° ba-
talhão do 5° regimento de infantaria, e na°
do 15° batarlo. (l este regimento como por
equivoco, foi publicado no Diorio Pfilek0 de 5
do corrente.

NOTICIARIO

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, offereceu, hontem,

no Palacio Guanabara, um almoço ao

Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Saltes,

novo ministro do Brazil na Republica Ar.
gentina.

Tornaram parte no almoço o Esmo. Sr. Ma-

rechal Hermes da Fonseca, Presidente da Re-

publica, e Exma. esposa; Dr. Campos Salles,

ministro cio Brazil na Republica Argentina;

Dr. Julio Fernandez, ministro da Republica

Argentina no Brasil, e Exma. esposa; Dr. Lauro
Muller, ministro das Relações Exteriores, e

Exma. esposa; Dr. Alvaro de Teffê, secre-

tario da Presidencia, e Exma. esposa: Srs. co-
ronel Luiz Barbedo, cher° da Casa Militar;
capitão-tenente José Felá da Cunha Menezes

e tenente Leonidas Hermes da Fonseca, aju-
dantes de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica far.

se-ha representar no embarque do Sr. Dr. Ma-
noel Ferras de Campos Saltes, ministro do

Brazil na Argentina, pelo Sr. coronel Luis
Barbeei°, chefe da Casa Militar.

O Sr. desembargador Carlos F. de Sousa
Fernandes, presidente do Centro Espirito San.

tenso, acompanhado de negociantes e opposi-

cionistas ao governo do Espirito Santo, es...

teve tintem no Palacio do Cattete, pro-
curando o Exsao. Sr. Prwidente da Repu-
blica.

me..••n•nn•n•••

Despediu-se, hontera, do Exmo. Sr. Maré.
chal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-

blica, o Sr. Joaquim Caracciolo Peixoto de
Azevedo, que embarca para o Estado de Afoito
Grosso.

Visitaram hontena, ao Palacio Guanabara',
o Ermo. Sr. Presidente da Republica os Sra.
Dr. Epitacio Pessoa, ministro do Supremo
Tribunal Federal, general Torres Homem ç
Dr. BeliSariO Tavora, chefe da Pul eia.

IMO
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Estiveram, hontoni, no Palacio do Cadete
os Srs. marechal Pires Ferreira, general Ja-
cques Ourique, cutatra-alinirante Itaymando
k. da C. Rabina, general Osorio do Paiva,
Dr. Vieira Pamplona, director dos Telegra-
phos, e João Canabarro.

Querendo apresentar o seu relatorio
tio Exmo. Sr. Presidente 'da Republica,
Dor occasião da abertura do Congresso
Nacional, o Sr. Dr. Francisco Salles tem
providenciado para que todas as repar-
ti ,:ies subordinadas ao Ministerio da
Fazenda apresentem em tempo devido
errlStirsi relatorios complementares.

No Thesouro Nacional observa-se o,
gr,hde interesse que tem despertado a
confecção do relatorio de S. Ex. e sabe-se
que o Sr. ministro da Fazenda empenha-
se em attender tanto quanto possivel aos
reclamos das repartições para poder
aproveitar os seus serviços de modo ver-
dadeiramente efficaz.

O Sr. Abdenago Alves, airector da Re-
ceita Publica, communicou ticnitem ao
Sr. Carlos Vieira Machado, inspector de
Fazenda, que o Sr. Dr. Francisco gallcs
perinittiu continuasse o mesmo inspe-
ctor, até o proximo dia 10„i desempa-
'abar a commissão de levantamento da
estatística dos impostos de cowumo e
de transporte no Estado de g. Paulo re-
latiaamente ao anuo de 1911.

A renda da Recebedoria do Districta
Federal hontem foi de 99:274$!00. A
renda total arrecadada nos dias uteis
maz corrente eleva-se já a 414 :833$623,
tendo sido de /163 :301$609 a de igual
perimi° do anno passado.

O Sr. Dr. Teixeira do Andrada, super-
fadendente do serviço de fiscalização dos
clubs mantidos pelas casas commerciaes
para venda do artigos mediante sorteio,
deverá arresentar amanhã ao Sr. Dr.
Francisco Saltes o seu relaforio, que será
urna exposição detalhada dos lraballios
executados, apontando as vantagens que

o ,erviço de fiscalização tem trazido para
a União.

A directoria da Despeza Publica vae
devolver aos diversos ministerios os pro-
JeSSOS que cahiram em axe:cicios findos
afim de que os respectivos ministros
reconheçam as dividas e determinem que
os processos devolvidos sejam submet-
tidos a expediente de exercicios findos

Os quo se referirem ao Ministerio da
Fazenda serão submettidos ao mesmo
expediente pelas delegacias fiscaes nos
Matados o pela Sub-directoria da Dos-

'peza Publicá

o escripturario da Despeza Publica
atiagas Rosa Junior fez entrega hon-
tem ao seta director, Sr. Alfredo Regulo
Valdetaro, de cerca de cem processos em
que são vonfirmadas, por officios. as con-
cessões de creditos por telegrammas.
feitas ás delegacias fiscaes nos Estados
para pagamento de despezas relativas
ao exercício orçamentario de 1911.

Os grs. deputado Francisco 13ressane e
conselheiro João Alfredo visitaram Un-
tem o Sr. Dr. Francisco a;alloa, ministro
da Fazenda.

A 2' Pagadoria do Thesouro Nacional
já emtá habilitada a paga; 1:45 :a4a$075
e 243:2514;749 á Société Anonyme du
Gaz de Rio da Janeiro, pela illunliaa*
das ruas e praças desta cidade eni ja-
neiro e fevereiro ultimos.

A diveraaa vae o Thesouro Nacional
pagar 14 :033$254 pêlos fornecimentos
flue fizeram a Brigada Policial no mez

fevereiro ultimo.

David:menta autorizado pelo rraiatro
do Tribuaal de Contas nas s,:as ultimas
.e;;;;t(4,,g, vaf;o Theouro Nacional pagar

• I n :000$ a Costa (t Santos, de serviços
de c,onducção de enfermos, alicaaaos e ca-
lavares effectuados durante o mez de
fevereiro findo;

e292e121 a divar.z aa da faaraeamen_
tas: feitos ao Corpo de 13(enboiras na mez
da fevereiro falda:

aa:00a880, idem á Repartição Central
de Policia e ao Gabinete Medico Legal em
fevereiro finde.

O director do gabinete do alinislario da
Frenda, de accÔrdo com o desaacho

minro, declarou aos delegados fis-
cries do Thesouro noa Estadas qae ra•o-
videnciem de modo a que se _ião façam
ceneessões de terreoos de marinha em
locares em que estejam sendo executadas
abras de melhoraineiLtas do portos sem
pravia audiercia do Ministerio da Viaçao.

O g r. naini4co da Fazenda remetteu ao
aUector da Casa da Moeda. para informa,
o aroces.so em que la ou Francisco Clic-
vaut pede a nanam:Ga para o lugar
chefe cinzelador ciaquella repartição.

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao
Banco do Brazil que adquirisse uma cam-
bial de £ 1.333-6-1, pacavel ain Londres,
a tres dias de vista, para attender á re-
quisição do Minist e rio da Arvicultura.

Direutoria Geral de Coabilidade Pu-
blica o banco rena:lacra a cambial com
a respectiva coa ta.

O Sr. Dr. Francisco galles remetteu
Ilfandega o proccFs,-n de recurso da firma
commereial Jamagaltá	 Comp., para (no
soja subiria:lido ao pa gamento da com-
missao arbitrai.

O Sr. minalro da Fazenda communi-
cou ao seu collega da Agricultura que ec.
notas do tahellião P a lmiro de Moraes fo,
lavrada a escriptura de compra pela Fa-
zanda Nacional do predio e terreno cot-
suas henifaitorias e aceessorios á rua Ge-
neral Broco n. 56 C, antigo 5 da la(leiri,
do Gusmão, pela quantia de 19:000$, a
D. babel de la Pena Gusmão, ficand(
deate modo attendida a solicitação desse
ministerio.

Pela Sr. ministro da Fazenda furam I
meados : o agente ris.ail dos impastos de con-
sumo na 1 1 circumscripção do Estado do Pará,
Arsenio Mendes Pereira, para o legar de fis-
cal da descarga do sal no porto de Beim, no
mesmo Estado, e o Sr. João Pereira Laite, quo
exercia esse cargo, para o de agente fiscal

naquella eircumseripçâo.
-----

O Sr. ministro da Fazenda cone leu as se-
guintes licenças : de quatro meia s, a João
F:xangelista Reis e Stha, d:care,zado do

Posto Fiscal do Japara, no Amazonas ; de seis
niez-s a Carlos Octavio da Costa Nunes,

escripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas ; de 90 dias, a João Itixirigut: Pea
lato, servente da Imprensa Nacional, de
30 dias, a Julio Erice Diniz, .a jrivaa da Col-
lectoria Federal em S. João da Barra, no,

Estado do Rio,e a Armando Brazil Freitas,
aaxiliar de escripta da Imprensa National,

sendo esta ultima licença e:aludida em pro-

rogaçáo.

A thesouraria da Casa da Moed.i. r,luet teu
PIO Correio Gera!, eni 5 .-‘11os adhesivo,,1:4t;OS

Colleetoria das llanda' Federaes da Canta.-
gaito.	 .

Entregai' á Elecehedoria do Distriato Federal,
eIll saltos e cintas para o imposto de consumo
nacional, 705:0005009.

Recebei da officina do imprassio, canferaa
e empacotou 8.500.000 fórmulas para o im-
Nsto de consumo nacional e e‘trangeiro, !IN
importância de 276:00O5; da de latnit iao e
cunhagem 144:0005 em moedas de IS e 2S';
por intermedio -los commandantes do,: vapores
'larica, da Companhia Costeira, e oarela, do
Lloyd Brasileiro, res pectivamente, ittn
adtlivos: 195:024%220 da Dele gada Fiscal no
ílio Grande do Sul, i3t;:24$200 'da no Etado
do Pará e 194:2651960 da no Estado da Bahia;
can moedas de cobre ;o:lho, 4:s0CS dessa ul-
tima delegacia; esses a!ons estão dapen-
delicio de conferencia da the.souraria.

Trocou para esta praça 1:3h35 era nio.rdas
de prata e 3S1$ era nickel por papeamaeda.

Na primeira pagadoria do "[besouro pagam-
,egt: titia-feira as t.,tzuintes folhas:

Qu:nto dia util—Montepins si -  il e tilietar a
diversas pensões da Guerra.

O capitão de mar e gorra Est., vam Ade-
litro Martins tomou honte,rn p0C do cargo do

director da Escola Naval.

O capitão de corveta Raul Varai Qua-
dros foi exonerado do cirzo de aljuncto da
primeira. secção da Stiperintendencia do
Portos e Costas.

O Sr. ministro da Marinha resolveu ~an-
der á firma Lago Irmãos quatra mezes de
praso em prorogação ao fixado para a entre-
ga das quatro lanchas a vapor, que a mesma
firma está construindo para a maddlia na=
cional.

Sendo cOnstantes as communicacitos dos
presidentes dos conselhos de guerra da falta
do comparecimento, ora dos juizes, ora dos
réos e da$ testemunhas, o Sr. almiranW elleçe
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lo Estade-Maior da Armada chamou a atten-

não dos interessados para o disposto na lei

processaual militar, que determina que os cone

sensos de guerra preterem a todo e qualquer
serviço, e, oni toei condições, só por motivo

le raolestia comprovada por atte:stado medico

vaiem os Srs. oeliciaes nomeados deixarem

ie comparecer ás sessees mareadas e publi-

Adaz poen bastante antecedendo nos boletins

to Almirantado, sendo passiveis de pena ch-

aplinar os que se tornarem retractarios ao

mraprimento desse dever.

Outrosim, incorrerão em falta aquelles que

lei:areia de enviar 63 testemunhas requeri-

-das e os réos requisitados, desde que não jus

tifiquem a causa do semelhante procedimento.

Foi supprimida provisoriamente a luz da

boia illuminativa que assignala o banco de

selassiambil e , no porto de Florianopolis, no

?.stado de Santa Catherine. Outro aviso indi-

:ara seu restabelecimento.

Foi retirada provisoriamente a boia illumi-

nativa do •Peixe Pio», no porto de Maceió, no

Estado de Alagoas. Novo aviso indicazá. sua

repcsição.

Foi extincta a luz provisoria que estava em
experioncias mn um pharól na ilha de Po a
Pino, na bailia da ilha Graado, no Estado do
Rio de Janeiro.

Foram determinados os desligamentos : do

auarda-marinha machinista Augusto Machado

Mondes, do commando da defesa movei do

porto do Rio de Janeiro, embarcado na torpe-

deiro Goyaz ; do foguista extranumerario de

l a classe Triste° Augusto, do mesmo comman-

do, risto ter concluido o prazo do respectivo

contracto e não desejar continuar no serviço

da Armada, e os desembarques : do capitão-

tenente João Jose Bittencourt Calazane, do

contra-torpede:ro Piaohy, o dos taifeiros José

Justiniano dos Santos, do torpedeiro Goyaz,

Francisco Martins de Oliveira, Evaristo La-

dishin, José Pedro Ferreira, Joaquim Mauri-

cio de Lima e Antero Castro do Araujo, do

cruzador Bebia.

Devem reunir-se os seguintes conselhos de
guerra

Ni dia 15 do corrente, ás 11 horas, o a que
responde o foguista extranumerario Manoel
Zeferino Cardoso, do qual é presidente o cou-
tra-almirante reformado Pedro Nolasco Pe-
reira da Cunha, devendo comparecer o réo

No dia 16 do corrente, ao meio-dia, aquelle
a que respondo o marinheiro nacional gru-
mete Benjamin Corrêa Cabral, do qual é pre-
sidente o capitão de mar e guerra reformado
Augusto Cesar da Silva, devendo comparecer
o réo.

O foguista extranumerario de 3' classe Pe-
dro Feliz, embarcado no encouraçado Minas

Geraes, foi promovido á 2' classo par ter sa-
tisfeito as ezigencias das instrucçõee appro-
vades pelo aviso ti. 5.037, de 2 de dezembro
de 190e, contando antiguidade de 9 dejaueiro

- —
O Sr. ministro da Guerra determinou que

O contingente que se acha no morro da Com.
ceiçào seja, depois do devido exame, distri-
buido peias unidades da 9" região militar,
sendo que no 2° batalhão de artilharia devem
ser incutidos 40 homeus, e que as 100 praças
que deverão aqui chegar brevemente, vindas
no vapor Minas Geraes, sejam internadas no
quartel da Conceição.

Pelo quartel general da O' região foi publi-
cado, em ordem do dia de hontem, que o ser-
viço de policiamento da cidade nos dias 6, 7,
8 e 9 sere. feito da forma seguinte :

Em cada dia os corpos de serviço escalara°
um capitão e dons subalternos, acompanhados
de seis ordenanças, praças graduadas.

O 3° regimento de infantaria dará o poli-
ciamento do bairro de S. Christovão, esca-
lando tombem um capitão, deus subalternos e
seis ordenanças em cada dia.

Os t e 13° regimentos de cavallaria e o 1°
regimento de artilharia montada darão Mis
um officiol para auxiliar o serviço do superior
do dia, acompanhado de duas ordenanças ; 03
3° e 20° grupos de artilharia farão o policia-
mento de Cascadura e Campinho o immedia-
ções, ' ,atolando cada um um officiol com duas
ordenanças.

O serviço é assim distribuido:
Dia 6, 1'9 regimento de inPantaria e 52° de

caçailiwes.
Dis 1. 2° regimento do infantaria e 56° de

caçadores.
N, 1° regimento de infantaria e 52' de

caçadores.
Dia 9, 2° regimento de infantaria e 36° de

caçadores.
Diversas ordens:
O 3° regimento de infantaria dará o serviço

de S. Chrislovão nos quatro dias.
O V' regimento de cavallari a dará o ofilcial e

ordenanças para auxiliarem o superior de dia
nos dias 6 e 9.

O t o regimento de artilharia montada no
dia 7 e o 13° regimento do cavallaria no
dia 8.

O 3° grupo fará o serviço de Cascadura e
Campinho nos dias 6 e 8 e o 20° grupo nos
dias 7 e 9.

Nos dias G e 3 a 1° brigada estrategica dará
um officiol superior para dirigir o serviço, e
nos dias 7 o 9 a brigada mata. A esse officiol
se apresentarão os demais escaladosanclusive o
superior dc dia, que o auxiliará sem prejuizo
da guarnição.

0ot/ida! superior,chefe do serviço, se apre-
sentará eni cada dia, com todos os officiaes
escalados, no Quartel Generalai uma hora da
tarde.

Foi posto á disposição do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas o i° tenente do Exer-
cito Feliciano Pinto Pessoa.

•	 -- - --
Para o arraçoarnento da guarnição de São

João d'El-Iley, no actual semestre, foram fi-
xados os seguintes valores: etapa, 13238; ex-
traordinario, $723.

O Sr. ministro da Guerra mandou addir ao
Departamento da Guerra, até 2' ordem, o au-
ditor de guerra Dr. Braz Fiorentino Henrique
de Souza.

Do logar de 2° ajudante da Escola do Estado
Maior foi exonerado, a pedido, o 1° tenente
Feliciano Pinto Pessoa.

Pelo Quartel General da 94 Região foi publi-
cado que a transloreAwia do capim josó

Silva Teixeira é para o 51° bolsai:Lu de caça
dores e não para o 5 , batalhão.

Foi mandado considerar addido ao Departa-
mento da Guerra, desde o dia 3 do Caere. ' te, O
general de brigada Vicente Oeorio de Paiva.

Ao tenente-coronel Joaquim Baltivazar de
Abreu furam concedidos 60 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de saude,

Por ter deixado o cargo de coram andante
da brigada mata, conforme pediu, e Sr. ge-
neral Pedro Augusto Pinheiro Bittenoourt.
Sr. general de divisão inspector da 9' Regia')
louvou-o pela maneira disciplinada e corracta
com que organizou o cominandou essa
de, patenteandopatenteando mais uma vez o seu apurado
zelo, capacidade e intelligencia ao desempe-
nho de suas lanic.çõee.

Foi mandado considerar addido ao eontin-
gente do quartel do morro da Conceição o de
80 praças vindas ultimamente do Norte, sob
o cominando do 1 1 tenente Raul Gasta° Pe-
reira de Andrade.

Está marcado para o dia 9 do corrente,
ás oito horas da manhã, o embarque de off-
ciaes e praças do Exercito para os portos do
Sul até Porto Alegre.

Em vista do ter sido exonerado, a pedido,
do cargo de chefe do Serviço de Armamento e
Material Bellico do Quartel General da 9' Re-
gião o tenente-coronel Antonio Mendes do
Moraes e que tombem exerci i interinamente
as (micções de chefe do Serviço de Estado
Maior, o Sr. general inspector da região lou-
vou-o pelo criterio, zelo e intelligencia com
que se houve nos cargos que deixou.

Reune-se no dia 10 do corrente o conaelho
de investigação presidido pelo capitão Erasmo
de Lima, do qual fazem parte os 1°' teu giga
AlcebiaÀes Drac,on Barreto e Albarto Pequeno.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes : coronel Fran-
cisco Flarys, por ter assumido o no:rimando
interino da Brigada Mixta Provisoria : temido
coronel Olavo Manoel Correa e capitão Lean-
dro José da Costa, por terem sido transfe-
ridos ; capitães Faustino Lourenço Rastos e
Antenor Santa Cruz Pereira de Abreu, por
terem de se reunir a seus corpos ; o medico
Dr. Torentillo de Brito, por conclusão de
dispensa do serviço ; 1 tenentes Manoel Joa-
quim Pena, por ter regressado da Allemanha,
onde servia arregimentado; Raul Gasto° Pe-
reira de Andrade, por ter vindo de Sergipe
commandando um contingente ; Moysés Al-
ves da Silva, por ter sido nomeado ajudante
de ordens do general inspector da 9' Região ;
os tenentes pharmaceutico Antonio Pacifico
Pereira de Souza, por ter vindo do Bahia, ene
virtude de ter sido mandado servir no ilos-
pitai Central do Exercito; aspirantes a racial
Nereu Gilberto de Moraes Guerra, por ter sido
transferido e Argollo Ferrão, por ter sido
mandado servir no Collegio Militar de Porto
Alegre e medico adjuncto Dr. Pedro Soares
de Albuquerque, por ter, em inspecçelo de
saude por que passou, sido julgado prompto
para o serviço.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs. Drs. Demetrio Ribeiro, Caras

dido Maria.no, Alfredo Lisboa e Fabio do Mo-

raes Rego e o barão de Piirocahy.

Ao seu collega da Fazenda o Sr. miaistro
da Viação devolveu o processo que acompa-
nhou o aviso n. 48 de 27 de fevereiro ultimo,
daquelleministerio, tela tiro á isoncioa de direi/
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los pretendidos pela ~reza Fluvial Piau-
eyense, remettendo ao moino tempo o certi-
ficados passados pela baspectoria Geral de Na-
eegação, recamados ne , citado aviso.

--
Pelo Sr. ministro da Viação foi indeferido

a requerimento de D. Etelvina Lopes de
Souza.

O Sr. ministro da Viação, attendendo ao
que solicitou o sou eollega da Marinha em
aviso i. 194, de 113 do mu proximo findo,.
autorisou franquia telegraphica ao irsecanico
superintendente de Portos e Costas João '/a-
-lança, encarregado da montagem do pharol
de 'alaracá, na Estado do ará e franquia
postal ás requisiMs de sei!. °Inalai que fo-
rem feitas pelo referido 'tamisai:aia°, correu-
do as despesas por conta do Ministario da Ma-
rinha.

O Sr. ministro da Viação nomeou o enge-
nheiro Manoel Firmino de Almeida chefe de
seeçao da lk& Cammissão de Estudos da Rede
de Viação Ferrea da Bahia.

O Sr. ministro da Viação indeferiu um re-
querimelito em que Rogerio Fajarda e Oscar
Moreira Porto se propõem a tw .t. :.r os estu-
dos definitivos da uma via n .rr ,-;a, entre a
estação de S.Bartholomeu e a de Bom Jardim,
da. Estrada de Ferro Sorocabana, atraves-
sando o nucleo colonial «Monção» no Estado
de S. Pauto.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento em que Manoel Joaquim do Mattos,
praticante de conferente da Estrada de Perro
Cenii al do Braz:l, pede 30 dias de licença para
tratamento de sua saude, por já lhe haver a
directoria da mesma estrada concedido 90 dias
para o mesmo fim e o laudo de inspecção
dai-o em condições de validez.

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
os seguintes addicionaes aos funccionarios da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

De 30 °/,, a quem de direito, sobre os ven-
cimentos que competiam ao official de laciasae
da 4° u:visl)Luiz Armindo Rezenner e ao offi-
ciai de l a classe Manoel Rodrigues Baldar;

20 °e, a alarcoliiio José da Silva, official de
aa classe, a contar de 3 do dezembro de 1911;

10 110 a Antonio Herculano Carneiro, agente
de 4 classe, a contar da data em que entrem
em execução o decreto n. 8.610, de 15 de
março de 1911.

O Sr. ministro da Viação mandou restituir
a emulo 41 Nogueira seis apoEces ao porta-
dor, do emprestam de 1903, da valor nominal
de 1:000$, cada uma e mais a quantia de
425, papel, depasitadaa no Thesouro Nado-
nal, como garantia da assignatura do con-
tracta celebrado com a Repartição de Aguas
e Obras Publicas, para o fornecimento de
dormentes á,.Estrada . de Ferro do Rio do Ouro,
Atuante o anuo proximo findo.

Ao Sr. ministro da Viação o direetnr da
Estrada do Ferro Centraldo Brasil c,onnnis-
nieou haver o thesoureiro da mesma estrada
recolhido ao Thesouro Nacional, em 22 ale
de fevereiro proximo findo, a quantia de
1.170:8483'769, proveniente da renda arreca-
dada por aquela viaaierrea idesalias 6 a 10
,daquelle.mes.

Ao. Ministerio da Viação foi enviada pela
Directoria Geral dos Correios a conta de
exerciclos findos do administrador dos Cor,
raios do Pará, Dr. Virgilio Cardoso de Oh ...
veira.

Foi nomeado awtateta elistribuldor da agem

de Gorroili0 do Z. Joe4 de Mio Pardo, Os

Estado de S. Paulo, Alfredo Gomes de 'Oli-
veira.

••n•••••n•.ffle.

O director geral dos Correios autorizou o
levantamento da caução de 1:000$, feita pelo
Sr. Attilio Lignini, para garantia da assi- .
gnatura do contracto para execução de obras
no adiado dos Correios desta Capital.

Foi nomeado João Alves da Silva Ramos
para o legar de estafeta distribuidor da agete:
eia especial de Santos, no Estado de S. Paulo,

Para o competente registro no Tribunal de
Contas, foram enviadas ao Ministerio da
Viação, pela Directoria Geral dos Correios, as
captas do contracto firmado com José Fran-
cisco Ferreira de Souza, para arrendamento
do predio n. 8, sito á rua Duque de Caxias,
onde funcciona a agencia do Correio de
S. Jorio d'El-Rey, no Estado de Minas Geraes,
pelo aluguel animal de 1:200, e pelo prazo
de um zuno.

A Directoria Geral dos Correios determinou
que, a partir do dia 8 do corrente, pelo trem
noaturno de luxo, seja expedida, desta capitai
na-a S. Paulo e vice-versa, mala contendo rél
éorreSpOnderciaz collettadaa depois da expe-
dição do trem nocturno ordivario.

As agencias da Avenida Rio Branco, Santa
Rita e Largo da Lapa receberão correspoo-
detida para aquelle trem até ás 8 horas da
noite.

Entrou no goso de férias o chefe de secção
da Directoria Geral dos Correios Henrique de
Lucena Neves.

Assumiu as funcreõe,s de chefe da 21 secção
do apediente da Directoria Geral dos Cor-
reios o 1° ogic,ial da mesma directoria Roberto
Gomes Tarie.

Foi exonerado João da Paixao do logar de
estafeta do Correio, entro as cidades de
Estancia e Simão Dias, no Estado de Sergipe.

— - - —
Foram effectuados, de conformidade com o

raguiamento vigente, inventario e balanço nos
cofres da thesouraria da Administração dos
Correios do fluo Grande do Norte, tendo sido
encontrados exactos os valores a cargo do
raspeativo thesoureiro José Gervasio de Asno_
rim Garcia.

Foi nomeado estafeta dos Correios entre as

cidades de Estancia e Simão Dias, no Estado

de Sergipe, Alcides Rodrigues do voira

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu do Dr. Sabino Barroso, pre-
sidente da Camara dos Deputadas, o seguinte
telegramma, datado de Belo Horizonte, em 5
do corrente:

«Muito satisfeito com a noticia de haver
chegado ahi com boa viagem, envio-o daqui
um abraço de despedida, que não pude dar
na Barra, devido á manobra do trem.

Conservo a mais grata recordação do tempo
que passamos em Cazamba e na viagem.
Abraços».

•
Ao Sr. ministro da Agricultura telegraphou

o governador de Santa Catharina, no dia 5
do corrente, agradecendo a cominunicação de
haver sido assiguado o decreto criando um
posto zootechnico em Florianopolis e salien-
tando o importante serviço que S. Ex. pre-
stou áquelle Estado.

Do presidente do Estado de Minas, co-
ronel Humo Brandão, rachou o Dr. Pedro

da Toledo, ministro da Agricultura, o seguia-
te,legramma, datado de 4 do corrente:
«Muito me satisfizeram a agradavel

preoão.causada a V. Ex. pelos melhoramen-
tos de Caaambil e os honrosos conceius exter-
nados sobre a administração do preftito
Dr. Camilio SOAre3.

O Governo está empenhado em dotar aguei-
la estancia hydro-mineral com as obras com-
plementam do plano geral de lnelhora-
mentos».

O Sr. ministro da Agricultura recebeu com-
municação tekagraphica do Pará, noticiando
que, a 2 do corrente, soltaram a By lém os
Drs. O. Labory e V. Cala, depois de fru-
tuosa excursão até á zona do Rio Mugia, onde
fizeram observações de grande valor scienti-
fico e pratico

' 
colhendo amostras interes-

santes, além de documentos photograplecos
originaes, sobre os estudos e pessauizas a que
estão procedendo em OttalnlisSãO do miaisterio,
no tocante á industria da borracha.

Naquelle mesmo dia, seguiram) para Obidos,
com destino a Santarém e Amazonas, onde
preseguirão, com toga actividade, nos traba-
lhos da *amansai°.

— 	
O Sr. ministro da Agricultura cornmunicou

ao Dr. Delfim Carlos, chefe de escriptorio de
informações do Brazil em Paria, que foi ap-
provado o acciardo feito com o Sr. Pio Rossi,
negociante estabelecido em Canova, para a
installação, em Turim, de uma torrefação,
com degustação •anuexa, do café brasileiro,,
preparado segundo os processos adoptados
em nosso pais.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi auto-
rizado o director do Serviço de infrrmações
e Divulgação a fornecer ao Sr. Dr. Léo
Zeiihtner alguns inappas agricolas do Brasil,
organizados pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura.

—
Ao Sr. ministro da Agricultura informou o

director do Povoamento do Solo que, a bordo
do paquete nacional Itapoca, seguiram /ma-
tem para Florianopolis 27 farinhas austriacas,
allemãs, filandezas e russas, com um total de
157 immigrantes e para Porto Alegre, 14 fa-
milias das mesmas nacionalidades, compre-
hendendo 55 inunigrantes agricultores, sendo
os primeiros destinados ás c,olonias de Santa
Catharitia e os ultimos ás do Estado do Rio
Grande do Sul.

A existencia, na hospedaria da ilha das
Flores, era. hontem de 331 iinaligrautes.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
foi declarado ao nosso embaixador em Was-
hington que o Brasil, por falta de verba, não
se fará representar officialmente na America
Land and Irrigation Exposition e na Rubber
and Allied Trutas Exposition, deixando, por
isso, de acceder ao convite dos organizadores
daquelles certamens.

• Na segunda e terça-feira, será facultativo o
ponto no ministerio da Agricultura e repar-
tições ao mesmo subordinadas.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brasil deter-
minou que, na proxima semana, a par-
tir de. quarta-feira, 10 do corrente, fossem re-
cebidas na estação Maritima mercadorias a
despatho, inclusive inflamnatteeis, para todas
as estações servidas pela álaritima.

0 Br. Or. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferre Centrai do 'Brasil, mandou sus.
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pender deado já, do serviço desta via-ferroa,
como responsaveis pelo accidente havido ante-
hontom, junto ao eignal n. 3, o conferente de
1, classe Oscar Augusto Teixeira, o auxiliar
'de cabine, José Francisco do Amaral e o aju-
dante de cabineiro, Mario Fiuza da Cunha, to-
dos da cabine intermediaria e mais o cabi-
neiro de 20 classe Augusto Candido dos Passas,

da cabine de S. Dioge.
O inquerito prosegue afim de ficarem apu-

radas todas as responsabilidades.

A estação Marititna importou ante-hontem
I .170.163 kilegrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
197.970 kilogrammas de percadorias diver-
sas, 'ninaria, milho, feijão e café. 	 -

A ficada deste ultimo producto foi de 11.112
sacros.

Não houve renda.
A esteia° de 8. Diogo importou e exportou

ante-baiúca] 131.603 kilogrammas de mer-
cadorias, inateriaes, carnes verdes e enco:n-
mondas.

A renda do dia 3 foi de 2.8939900.

Pela sub-directoria da 3' divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir em Rio das Pedras, o prati-
cante Nilo Lopes; em Del-Castillo, o prati-
cante ()atavio Ferreira de Souza; •eat Entre
Rios, o praticante Renato Marra; na Cabine
Interinediaria, o telegraphista Godofredo Alei-
relles•

'
 na Central, o praticante José Rossi e

em Serraria, o praticante Antonio Olyntho
Rondas.

Regressaram a seus legares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil
Leopoldo Alves de Azevedo, em Matadouro;
Jayine Paula Barros, em Sobragy e Alberto
Gomes, em Palavra.

Deram parte de doente, os telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do Brazil Gari-
hal-tino Machado Sant'Anna Filho, de Serra-
ria, e o praticante Ernestino Costa, de Com-
mareio.

Pela sub-directoria da 2" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir : em Cruzeiro, o praticante Paulo
Nascimento ; em Queluz, o praticante Duarte
Lima ; em Entre Rios, o praticante Segismun-
do Pinho ; em Mathias Barbosa, o praticante
Alaria Novaes : em Rio das Pedras, o prati-
cante José de Faria Veiga, e em Deodoro, o
praticante José Bento Macedo.

Durante os 26 dias uteis do met proximo
findo, em que funccionou a Bibliotheca do
Exercito, foi (Ala frequentada por 514 leitores,
sendo 262 militares e 252 civis, que consulta-
ram 289 obras em 580 volumes sobre historia
e arte militar 57; historia e geographia, 45
mathetnaticas, 59 ; physica e chimica, 20
medicina, 8 ; sciencias intimes, 2 ; enge-
nharia, 11 ; philosophia, 4 ; religião, 5 ; lin-
guistica, 45; diccionarios e encyclopedias, 39;
litteratura, 31; jurisprudencia, 5 ; legislação
e administração, 26; ordens do dia, 30; rela-
tarias, 7; almanaks,5; jornaes o revistas, 148.

Escriptas em portuguez, 398 • francez, 114
ingIez, 7 ; hespanhol, 40; italiano, 5 ; alie-
mão, 1 e latim, 2.

•
Serviçp do Exercito para hoje:
Superior de dia capitão João Sother da St-

Veira
A 4' brigada estrategica dá os °Incises para

ronda, auxiliar do superior de dia e para o
, Serviço da 9' Região.

Auxiliar doeálficial de dia amanuense Peie
soa .

A brigada adita dá as guardas dos Pulados
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

O 30 regimento de infailtaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 10.

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior dedia, capitão José Joaquim Nunes.
A 1" brigada estrategica dá Os officiaea para

ronda,auxilar do superior de dia e para dia á
9" Região.

Auxiliar da official de dia, amanuense

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mata dá as guardas dos Pala-
cios Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme 50.
—

O se:liça- para 'hoje- na Brigada Policial é o
seguinte:	 •

Superior de dia, o tenente-coronel graduado
Zeferino.

°teia' de dia á Brigada, o capitão Pinto
Ribeiro.

Medicas: de dia, o tenente Dr. Gerson e de
promptidão, o tenente Dr. Aleira.

Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico
Gomez e pratico Figueiredo.

Interno de dia, o alferes honorario Albu-
querque.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 40 batalhão.
Ronda com o superior. de dia o alferes

Dona iogas .
Rendam as ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge o alferes Paranhos e um inferior,
ambos de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
Ires inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas do 1°, 30 e 51 districtos, dons do
1°, tees do 3°, e um do 50 batalhões.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Lucena; da Caixa de Conversão, o alferes
Madureira; do Thesouro, o alferes Caldas e
da Casa da Moeda, o alferes Abelardo.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Diniz ; no 2 0, o tenente Sá Peixoto •
no 3", o alferes Alexandre ; no 4°, o tenente
Izidro; no 5", o capitão Vieira Ferreira
na cavallaria, o capitão Arlindo e no corpo
de serviços auxiliares, o tenente Saturnino.

Promptidão: no regimento de cavallaria, o
alferes Santa Barbara e no 4° batalhão, o
alferes Roque.

Auxiliares do Oficial de dia, um inferior do
i° e um corneteiro do 2° batalhão.

Ordens á assietencia do pessoal, um cabo
do 1 0 e um corneteiro do 40 batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas da 124 e 14" estações,
os serviços ja determinados e o mais que
se pedir. •

O 1° batalhão dá parte da guarnição, os
extraordinarios já determinados, as prompti-
dões de incendio e soocorro, um °filmai para
promptidão permanente do 40 batalhão e o
mais que se pedir.

O 2° batalhão dá extraordinarios já de-
terminados e o mais que se pedir.

O 30 batalhão dá ' os extaordinarios já
determinados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, os
extranrdinarioSjá determinados, a promptidão
permanente os serviços já determinados e o
mais que se pedir.	 •

O 5° batalhão dá os extraordinarias já
determinados e o mais 'que se pedir.

O corpo de 'serviços' auxiliares dá um bom-
beiro, um electricista, uma ambulancia, um
auto para incendi° durante 24 horas, os
extraordinarios já determinados e o mais
que se pedir. Uniforme, 8°.

PARTE CO=FICIAL

RIO DE JANEIRO, 7 DE ABRIL Dí 19iã
.	 Informações diversas

Os estabelecimentos bancarias desta praça
fizeram, por aviso affixado hontem, em seus
escriptorios, a declaração de , que amanhã,
segunda feira, funccionaeão só até a 1 hora
da tarde e depois de amanhã se conservarão
fechados.

A Camara Syndical tomou lambem a reso-
lução de fazer funceionar a Bolsa ao meio dia,
ma segunda-feira, e de não dar expediente, na
terça-feira.

O centro do commercio de café funccio-
nará amanhã até leitora e depois de ama-
nhã estará fechado.

Reuniões convocadas
Seguros Varegistas, para discutir a reforma

dos astatutos e resolver sobre . uma proposta,
á 1 Ama da 8.

Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9, para
cantas e eleições.

Companhia de Seguros Indeinnizadora, para
resolver sobre diversos assumptos, á 1 hora
de 10.

Melhoramentos no Rio, para contas e elei-
ções, á I, hora de 10.

Tecidos Esperança, para contas e eleições,
á 1 hora de 11 .
• Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas de 11,
para contas e eleições.

Fiação e Tecelagem Carioca, para contas e
eleições, a 1 hora de 11.

A Internacional, para sua juncção com uma
outra, ás 3 horas de 42.

Sociedade Anonyma Companhia Afaritirna
Neptuno, para prestação de contas e eleições,
ás 2 horas de 12.

Companhia Manufactora Fluminense, para
apresentação de contas e eleições e para resol-
ver sobre outros assuruptoz, á 1 hora de 12.

Adidos, á i hora de 15, para contas O

eleições. da Victoria, para prestação de Cone

elepi

tas e eleições, á 1 hora de 15.
Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás

2 horas de 17.
Nacional de Tecidos de Juta

'
 para prestação

de contas e eleições, á 1 hora de 18.
Companhia Aforro da Mina, para apresen-

tação de contas e 'eleições, á 1 hora de 30.
Estão avisados os seguintespagamentosos 

Apolices milnicipaes:
Emprestiino de 1896, papel, e %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestuna, ouro, de £ 20, desde já, o/

juros de 5 °e,.
Jockey Club, 8$ por titulo, desde Niá.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os Piras vencidos,

d"dTeecijdáos. Magéense, os juros vencidos, des-
' de já.

Tecidos Carioca, 03 juros dos debentures.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, das-!

edac.ienial de Seguro Mutuo contra Fogo, até
0 dia. 30, o premio de seus seguros.

Companhia ManufaCtora Fluminense, os
juros dos debentures, até O dia 5.

Tecidos Santo Aleixo, os juros vencidos,
até' o dia 10.

Irmandade da Candelaria, . os /aros das
obrigações e o capital dós tittilys resgatadod,desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o eoupol
n. 3, desde já..

1 4merioa Fabril, 1) 4° C.ovon, degleA
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Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dgs
debentttrer, desd,

Companhia Vulcano, desde já., 04 juros dos
debentures.	 •

DITIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo • 10 'V° por acçáo.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Funecionou, liontem, com regular movi-
mento para as malas do 31agellan e do Ama-
zoa, a sahir aquelle no dia 9, para Bordeus, e
este no dia 10, para Southampton, o mercado
monetario.

Os bancos estrangeiros forneciam cambiaos
uns a 11 64 d. e outros a 16 3/16 d., com
o do Braz:1 operando para o mercado a
16 7/32 d. Corriam os preços de 16 1/4 o
16 9:32 d., sobre as lettraa particulares, que
continuavam um tanto escassas.

Foram afliaadas as tabellas da 16 5/32 e
16 3;16 d„ sendo a primeira pelo British
Bank, Brazilianische, liiver-Plate e London
Brazilian e a segunda pelo do Brazil e pelos
demais bancos estrangeiros.

(3 mercado fechou pela 1 hora, em condi-
ções regularmente estaveis.

TABELLAS OFFICIAES

CASCOS ESTRANGEIROS

Taxar extremas

Praças:	 a 90 (1. v.	 A vista
Londres (por pelico) 	  16 5/32 a 46 nas
Pariz (pn. franco) 	 	 $590 a	 3589
fla y• ' •- '' '- 'par marco) 	 	 $730 a	 5725

Praças:	 a 3 d. v.
LO p erv,, k i . X pence)....	 16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 5596 a	 $594
Hamburgo (por marco) 	 	 5737 a	 5733
ltalia (por lira) 	 	 $590 a	 5590
Portugal (réis forte)._	 5310 a	 $306
Ilespanha (por peseta) 	 	 5557 a	 5:552
Nova York (por (tonar) 	 	 33000 a 35078
Turquia (por muco). 	 	 15 31/32 a	 16
Austria (por pence) 	 .	 15 31/32 a 16

Rio da Prata:
Argentina (por peso)... 	 3$035 a	 3$021

35250 a 352'0

$595 a	 5592

46 11/61 a 16 3/16
16 1/4 a 16 9/32

BANCO DO BRAM

Taxas extremas

Praças :	 a 90 d. y .	 a 3 d. v.

Londres (por pence) 	  16 3/16	 16 slr;9161,
Pariz (por franco) 	 	 5589
Hamburgo (por marco).	 5728	 3733

Café :-
8°1)1'e-taxa, per franco 	 	 $392

Alfandega
ouro (por 15000) 	 	 15687

Opera•:õeS
Bancarias 	 	 16 7/32
Particulares 	 	 16 9/32

Por tolegramma.
P:açaÀ	 A' vista

16 (1.Lomb.. ); (penei)) 	
Paris (franco) 	 	 559()
Hamburgo (marco) 	 	 5736

A BOLSA

Regulou, liontom, mais ou menos activo o
mercado de fundos. Os negocios realizados
foram, porém, acanhados, não só em papeis
legitimos, como de especulação.

Ficaram em boa posição de estabilidade as
apol:ces e bem collocadas as acções de bancos
e do quasi todas as companhias de tecidos.

DlARIO OFFICIAL

-As /1C4'5ES tla Loterias Nacionans regularam
em conaieões oseillantes o tudo o mais fitam
sem alterarão de interesse, como se vê das
veadas e odertas.

TNNVAS OVVIMAIN

Apolices vraes
Antigas, 2, 1, 2, 5, 9, 30.7 1/2.. 1:0231~)
Eme. 1909, 3, 2, 20 	  4:01151)0
Erap. 1909, 2, 2 	  1:0105000

985000
00751)00
9505000

2013000
21)1Moo
2075000

Bancos
Brnzil, 13 	

	
2395000

Commecrial, 65 	
	

2455000

Companhias
Sul Mineira, 100, 100... 	

	
1015000

Docas da Bahia, 200 	
	

10-10n0
Docas da Bahia, 100 	  ..	 tossmo
Docas de Santos, 77 	

	
5905000

Lotoriaa Nacionaes, 100 	
	

655500
Loteriaes Nacionaes, v,e. 30 dias,

1.160 	
	

665500
Loterias Nacionaes, v/e. 30- dias,

100 	
	

675000

Debentures
Docas de Santos, 80 	

	
211%000

Docas de Santos, 7, 8, 57, 500 	
	

2125000
Mercado Municipal, 50 	

	
2105000

Por ateará
4 apolices g y raes de
	

1:0255000
OIFIKRTAS

Antigas. (5 V.) 	 	 1:0205000
Apolicei gerae%	 Vond,d.)re; Compradores

1:0245000
F:mpr. do 1897 (6 •/	
	

1:0105000
Empr. de 1903 (5 •/ 	  . 1:0335000 1:0315000
Empr. de 1909 (5	 . 1:0125000 1:0105000
Empr.	 1910 (3 04).	 6605000

	
6505000

Apolices estadLues
Rio, 5005 (6 •/.) 	 	 5085000

	
5023000

Rio, 1005 (1 °-.) 	 	 955300
	

973500
Minas, 1:0005 (5 •/.) 	 	 0985000

	
9975000

Espirito Santo (6 •.) 	 	 9855000
Rio Grande, do 1:000$

(7 7.) 	  1:0505000
Rio orando do Sul,

(6 •.) 	  1:0305000 1:0205000
Aoolicas rounicipaei

Empr. de 1906 (nom.)	 2025010
	

2045000
Idem (ao portador) 	 	 2033000

	
eolsono

Empr. lo 1909
	

tolS000
Ouro £ 20 (noluiliaes) 	 3005000

	
291)40;)0

Idem (ao portador) 	 	 300500-)
	

29osimo
Nitheroy (2 serie) 	 	 20s5)(09	 2005000
Idem (ao portador) 	 	 2075 Yr.)

	
206 s010

[dom (noininae;) 	 207500
	

21,65000
Empr: de Petrop.,lis 	 	 20 25000

	
1983000

Dvbk.ntura,,:
America Fabril 	
	 21 5(4)()

Brazil Industrial 	 	 -	 20450,10
Tecidos Carioca (nom)	 2165000

	
2125000

Idem (ao portador) 	 	 2135000
	

2135000
Petropolitana 	
	

1905000
Manufactora 	 	 20e$000

	 21"000
Tecidos Coutianc,a 	
	

213500:1
Idem Botafogo 	
	

2085000
Hem Corcovado 	
	

2085000
Idem S. Pedro (nom.)
	

212S )00
S. Bernardo Fabril 	
	

20).(5000
Industrial	 Um ira	 -	 2135000
Santo Al oja()	 	 2125000	 --
Tecidos S. Felia 	 	 2035000

	
1sosono

Idion Santa Helona 	
	

2101:000
Magéonso (I" serie) 	 	 2125000
Idem Manufactora	 2053000"

	
2035000
2095000Mercado	 2125000

Indostr. do Electrici-
dade 	 	 2025000

	
1985000

Abril de 1012

Luz Steariea 	 207VW) 2031000
Comp. 2 1, 1 	 Oft

Industrial do Brazil 	 4.1	 ll 180:000
Docas de Saldos 	 212:000 2115000
Induatria eCommerein 90 .	0
Transp. e Carruagens 2105000
Cantareira e Viacão 	 2anitoof) 2105000
S.Paulo-Govaz (E. F.) 20.) --
Cervojaria itrahma 	 21..ovj 2f05000
Paulo Zsigm(n)(1y 	 2	 ).140
Usinas nacionaes 	 - 20..5000

tcçõrs DIVERSAS
!latires:

D(-) 2435'000 2375000
Commerrial z 1. 00 240'100
Do Co(nmercio 	 21 . ...)0 2085 .00
Da Lavoura 	 1035000 190,000

acionai 	 1804 (00
Mercantil 	 2725000 26851)00
Hypothecario 	 1203o30 905000

Companhias cl o tecidos:
Allianea 	 - 3011°00
Corcovado 	 3155(100 2gnxnno
Brazil Industrial 	 anotoou 3205000
Confiança 	 262500 23 .5000
Petropolita 31	 toon 2925 m mQ

Magéenso 	 a35.)00 1305009

S. Folia. 	  1003000 81;•,1/1)0

CA vinca 	 29 5 100
Pr arresao 	 3Ann1) 340s,100
Espora nça. 	 2n. i5 nt)() 2005000
S. Pedro de Alcantara 	 2805090 25051810
União Lavrense 	 2205(xio
Botafogo 	  2605000
S. Joaquim 	 insnno --
Manufactera 	 23 , 1 : r o) 22ss0o0
Tijuca 	   200-;..vm
Bom-Pastor 	 ow,s000 2005000

Companhias de seguros:
Argos Pluminense 	 90031)00
Confiança 	  615000
Varejistas 	 •	 • 122 3110
Indemnizadora .	 	 255000 21,:000
Integridade 	 535000
ti l dai( (11)s	 Proprietarios 	 12(relliti
ilraii 	  305000 245o00
Garantia 	 3005000 2705000

Companhias diversas:
DeCJS da Bahia 	 1081000 1075000
Loterias Nacionaes 	 663000 655500
Sanoamento do Rio 	 115%000
Mirirv de S. Jero-iymo 	 235000 225300
Terras e Colonização 	 42300 125230
Rede SM-Min . ira 	 1035009 1015500
D ca .: de Satitos 59~00
Idem (ao p -• ta 5935000 59050,0
Centros Pastoris 	 065300 235000
E. F. do Norte 	 805100 72s.)0a
E. F. Goyaz 	 • 1)151)00 475000
Counokwei0 e NiivegaeA0.. 150Sod0 4 0050W1
afelhor. no alara 'Mão. ... 505000 455000
Melhor. em Pernambuco 	 245000
Construcções Civis 	 1225000
Cantareira e Vi s ieão 	 2255000 200s000
E. E. Vi(:t . iria a Malas- 1235)8)0 4153.8)0
S. Pate() R o Graode 	 545000 405,80
Corvejaria	 Bralona 	 3035000

NbPdvipal 	 305,109
Transporte e earrnagetis. 935000 n.)(is000
Materiaos de Construcção 	 2068000
Garage Vera Cruz 	 2205000 2065000

CkFE'
Esse mercado filticeionou, bontom, gorai-

mento inactivo, tiÃo só nota ido-se pouca
proetira. c MIO Ore) h -n*011(10 11Hior firmoza.

As evolura-s dos centros coosmnidores
foram, aléni irregularos, sob cuja im-
pressa° 1 ,3!ItIO COrri , b os trabalhos deste mer-
cado.

possuidores levaram a venda quantidade
modorada de gencro e divulgaram sobre as
op, , raeões que levaram a efieito o preço de
125600.

Os neg.-)cios effJctuados orçaram por 4.000
saccas, contra 2.500 de quarta-feira.

O mercado fechou indeciso ao preço da aber-
tura.

Uruguay (por peso)....
Sobre-taxa:

Café (por franco).....
Operações:

Bancado 	
Particular 	

Fattz,butes
Rio, de 4	 19, 23, 13 	
Minas, ths 1:0005, 6, 16, 12, 10 	
Minas, de SOO', 8 	

Mlinicspaes
Emp. 1906, 200$, 4, 8 	
Emp. 1902, 42 	
Nitheroy, 11 	



E. sle F. Issopoldina
E. do F. Ceutral...
Par via mariuma...

Total
	

28.2e7

tJa3ANQUE3

8e4.180
545.700
287.340
-----

1.6e7.220

14.403
9.0a5
4.78:1
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Passaram por Jundiaby, para Santos,19.900
saecas, contra 11.700 ditas anteriores.

TRARALUOS DO LIA

Verificou-se no mercado o . seguinte movi
mento, que foi officialmonto confirmado:

Barra dentro 	 	 497
Cabotagem 	 	 3.000
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 895
Estrada do Ferro Leopolditm 	 	 1.988

	

Total 	 	 6.380
Desde o dia 1 de julho 	  	  2.227.589

Vendas conhecidas
No dia de limitem 	 	 4.000
No dia do ante-hontem 	 	 2.500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 17.000
Desde o dia 1 do julho 	  1.272.000
Passaram por. Jiiiidiahy 	 	 19.900

Pauta da semi/tia 880 reis.

NOTAS LSTATISTiCAS

Stock em I" e ee mãos	
Saccoi

3/oc/c anterior 	 	 170.319
Ultimas entradas. 	 	 10.947

-----

	

Total 	 	 181.206

1:Itirnoa embarques 	 	 8.670

Stock actual 	 	 172.595

ENIDÁDA3
Dia 1 a 5:

Sacos
E. de F. Leopoldiaa	 12.415	 744 900
E. do F. Central...	 8.2(a)	 492.000
Por via inarilium...	 1.2,12	 77.520

----

	

Total.........	 21.007	 1.314.420

Dia (a O:
Saccos

Dia 5:

	

Saccol	 Ribes.

P.-,.idos neles.-	 8.0S5	 485.100
lee ,ea , 	 	 __	 -
leia da 1r. ta 	 	 515	 3o.9a0
Pacifico 	 	 -	 -
iaesa 	 	 -	 -
.:abotaasan 	 	 70	 4.e00

-- - --
Total 	 	 8.670	 50.200

Dia 1 a 5:
Saccos

adis Un.
	

16.051	 963.000
Plasma 	
leo da Prata. 	
	 1.500	 90.000

	

615	 36.900

Caiei 	

	

402	 29.640Cabotagen1 	

Total 	 	 18.66o	 1.110.00

Desde o dia 1 de julho 2.0e6.327, 123.979.620

SANTOS

O mercado de cafe dessa praça continuava
inalterado a 75900, sendo volumosas as ulti-
mas sabidas e pequenas as entradas.

Foram recebidas 11.883 saccas e saliii•aiu
71.548, tendo passado Imitem por Jundiahy
19.900 ditas.

Desde o dia 1 entraram 40.710 saccas, na
média de 10.177, sendo recebidas desde o dia
1 de julho 9.187.898 ditas.

As sabidas desde o dia 4 foram de 93.448
saccas e desde 4 de julho 6.020.848, sendo o
stock de 1.830.560 dit.s.

itEaGADO DE ALGODÃO

Funccionou bontem em condições estaveis
O sem maior movimento esse mercado.

No dia 4 entraram 200 fardos de Penedo e
salivam 719 ditos; no dia 5, porém, houve
só sabidas que foram de 1.958 fardos, sendo o
stock /imitem de 10.940 ditos.

Naquelle dia o mercado de Liverpool teve
urna baiza de dous pontos, que reduziu a
cotação do genero de Pernambuco a 6.86 d.
por libra, tendo sido Imitem feriado 'lesse
mercado.

O mercado de Pornainbuc 3 manteve sobre
o genero de ie sorte o preço de 121000.

Regularam os seguintes preços:
Proceda nci as 	 Por 10 kilos

Pernambuco, l a sorte, do
Sertão  •	 105400 a 115000

Pernambuca, 1' sorte 	  105200 a 105600
Pernambuco, mediano 	 	 nominal
Aase,	 surte 	  105300 a 101600
Natal, l a sorte 	  103000 a 105300
Natal, regular 	 	 nominal
M•ssoró, 1 4 sorte 	  101000 a 105300
Mossoro, regular 	 	 nominal
Ceará, 1' sorte 	  101200 a 105000
Ceará, regular 	 	 nominal
Paraliyba, 1" sorte 	  103200 a 105500
Maceió, t a sorte 	  solto° a 103500

AliSUCAR
Raguloa limitem com pouca procura esse,

mercado, que exilou sustentado.
As ultimas entradas foram de 18.835 sac-

cos, sendo 10.139 de Sergipe; 4.210 de Cam-
pos, 2.030 da Parahyba; 1.92G do Maceió e
500 de Pernambuco.

Sabiram dos trapichas 7.446 saccus e fica-
ram em deva. ito hontem 425.525 ditos.

Regularam os preços seaniiiites:
Qualidade:	 Por tilo
Branco usina 	 	 Não ha
Branco coystal 	  5640 a 5700
Branco 3' sorte 	  $540 a 5660
Branco 2' jacto 	  $540 a 5600
Somenos 	  $520 a $560
Maseavinho 	  $400 a $600
Crystal ama rello 	  55,40 a $640
Mascavo bem 	  5320 a 5370
Mascavo reeelar 	  	  5300 a 5345
Mascavo baixo. 	 	  $280 a 5320

MOVIMENTO DO PORTO

ENTEADAS DOS DIAS 5 E G
Da Maranhão e escalas, paquete nacional

Mantiqueira, esnurnandanLe João A. da Silva,
39 dias de \Sagui), 827 tenteadas; carga: va-
rios generos ao Lloyd BraAleiro.

Da Santas, paquete nacional Tapy, cominam-
dante Benjamin .Manoel Jose, utin dia de via-
garn, 1.102 toneladas; carga: ';trios generos
C. C. Na vegação

De Santas, jaopiete allernão Italie, comman-
(tante ifeyer, uai dia de viagem, 2.501 tone-
ladas; carga: varies generos a Theodor Wille.

Do Genova e escalas, paquete franca:: Vai-
dieta, o:mui:indulte Belard, 17 dias de via-
gem e tres do ultimo porto, 4.335 toneladas,
passageiros: Bilbao Anelres, Balda Alice, Noda
Ilyoia e fannlia, 19 e:n 2' claase e 122 em 3' e
mais 552 eia triuisito; 'ousa: varios generos a
Antunes dos Sautoas

De S. Juã. da 13d1 . 1 .a e eaealas-Paquata
nacional Fidelease, com:mandante Iloracie Va-
lente ; deus dias de viagem, 22.5 ',motim/as;
carga, varies genevos á ordam.

Do Vlorianopolis e esealas-Paquete-saatia-
nal Anua, carnmandante João Moreira; cinco,
dias de viagem, 307 toneladas, eassageiroa
Alcibiades Ferreira, Astrogildo tsama, Julio
Fernandes, Cano Caldeira, Dr. João Alves'
Borges, Ida Radriguas, Avier Maos, Aguce
Butzen, Adobem Nechert, Ilugo P. ele:ides,
Maria P. Mendes, Leanso Alves, E. Roso,
Laus Pires, loa Sampaia, João Macedo, Carlos
Peraller e oito cm 3' classe; carga, sarios ga-
nem á Empreaa. de Na.vegaaão.

De Nova Yuri: o escalas-Paanat; luziu
Ocean Paiacaconiniandatite Cliambari: 2i dias
de viagem, carga, varies genei •os a 1.1.1alson

Plillen•Do Para e escalas-Paquete naciodal Ti-
baga, asottinetudante Oliveira Soaaa ; 27 dias
de viagem, 834 toneladas ; carga, varias ge-
neros á Companhia Cesteira de Navegação.

De Antuerpia e escalas -- Paquete allebião
Santa Iirsuia, commandante Schultz, 3a dias;
de viagem, 2.340 toneladas; carga, vario: sae,
neros a Theocior Wille.

Da Pensacola e escalas--Vapor iugles Pdrk-
tooad, commandant, Fali:soles, 35 dias de
viagem, 1.101 toneladas; carga, inadaira a
Davidson Pulam

De lquimii e escalas - Vapor inglez Waba-
nal, commandante Reside, 26 dias de viagem,
2.676 toneladas: carga, salitre a ordem.

Da Buli e escalas -- Vapor inglez Braentont,
cornmandante Jones, 4S1 dias do viagem, 2.297
toneladas; carga, varias generos á Mala Real.

Da. Bremen e escalas -- Paquese allemão
Crefeld, commandants Mayer, 26 dias e tres
do ultimo porto, 2.444 toaeladas, passageiros:
16 em 2' e 138 em 3e classscs e 95 em tran-
sito; carga, sairias generos a Herm Stolta.

Do Itajally e escalas, birea nacional
commandatite Andrade, sete dias de viagem,
263 toneladas, carga: madeiras a C. Mo-

reirg .la 13ordéos e escalas, paquete franeez Cor-
dillére, conintandante Richard. 16 dias de via-
gem, e oito do telim° porto, 3.016 toneladas,
passageiros: Maurice Maugars, Rose Stella,
Lucien Ileurtaui, Mui PetittIO 1.e, Villaon,
Lamichel Charles, Maraar:as Virot, Luis Loon,
Canobio Felá, •Jeanirs Lascara, Maria Ven-
tare, Alcune Mandou, alatirice Arsigas e sa-
nhora, Alfredo Herta, Min. Bourgat Cliarlot-
te, Bernardo Corrala da Silva, Manoel de
Souza Letreiro e senhora, Joaquim de
veira, João F. Leite, Arthur Teiiceii •a Bossa,
Arthor Tavares, Maria Ilusa da Silva, Jaziam'
Ulorecourt, sete em 2' e (5:', cal 3' classa
e mais 228 em transito ; cargas: varios ge-
micros a II. -Carrique.

mimas DOS DIAS 5 E 6:
Nova-York e escalas, o paquete ingle1

Byron, commandante Normann ; passageiros,
Dr. Eduardo Xavier e s a tillora, Maz Guerrero
e senhora, J. Gordon, Marie da Divin Ceuer,
J. Gordon Lowe, Charlas Ilerzog, .1. II. Black
e senhora, Smart, F. A. 1,911g, James Coche-
rnann, II. Il. Weeko, F. J. Trietrent e um
ein.3' classe.

Buenos Ayras.c escalas, o paquete trancar
Voktitia, commandatit 13:ord ; passageiros,
33 em 3' classe.

Santas. o paquete alleiaão Cap. Verde, com-
mandante Me,yee.

.Maniaes e escalas, o paquete nacional Ala-
goas, commandaute L. de Carvalho ; passa-
geiros, 13ernardino Pugna, Arthur Moreira,
A. S. Bollet, Aninhai Pereira e senhora, N.
G. Clark o familia, Manoal Martins Corrêa,
1)1. . Francisco da Cunha e familia, Alcebiades
sepli seiaa, jiaanoel Ferreira Junior, Curt Iley-
mann, Alberto Prado, Arthur CJ21110, coro-
nel aleaquiru Chaves e familia, tenente A.
Lopes.ilego e :oen/Àora, Dr. Alberto .1.el'sont

coraçlo Por' animas
(Europeu)

Typo n. 3 	
• u.4 	

n. 5 	
n.6 	

» n. 	
» n. 8 	
• n. 	

135400
135200
135000
125800
125600
125300
115000



8
8
99
o
9
o
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tenentes Francisco de Vasconcellus, .1. F.
Ara o Coutitilio, tenente Ildefonso Mooteiro,
José Cena', Affunso Alves e familia, F. Cruz
Garvalhg, A. Verissimo, J. E. Freire Pereira,
Thomaz Walsh, Oscar Pinto, Manoel Fero:ur-
des, Fulgencio uives, Figueira de Queiroz,
Aurelio Silva, Abel Silva, Francisco Dias, João
Ribeiro, Severino Neiva, Luiz Barbosa, An-
tonio Bossa, Coryirtho de Andrade, llugo Men-
des e senhora e 49 em 3 1' classe.

De Santos e escalas—Pantiete alternam Cap
commantlante Meyer, passageiros:

Haiti Hermes e familia, Rosa I. ladt, Luiza
Barreto e familia, Cari Schtiote, Jones Jurgier is,
James Robinson. Edgar Kahls, W. Brom',
Francisco Neinitz, Ernesto Roso, Lucio Werrier,
C uru em 3 classe.

De Buena; Aires e escalas—Paquete frau-
cez Cordillère, commandante Richard, passa-
geiros: Adule Amingon, C. Schimitit e filhos,
Carlos Ficla.r e senhora. IE. Stender, Noe Ri-
beiro, A. G. Bueno e familia, Thomaz Ans-
ton, Pedro Cendagles, A. Bouchon, J. A.
Gonçalves, Bencdieto Vieira, J. Faria, Dano
de Freitas, M. de Souza, W. J. Nece, T.
Gardue, H. Backer, capitão Sá Bocha, 3 em
2a e 21 em 3a,classes.

Porto Alegre e escalas—Paquete nacional
Itapnea, commandanto Konin; passageiros:
José Soares Pereira Junior, Ernesto Bichora,
Barbedo Padillia de Oliveira e senhora, te-
nente Ca:s.lanele: Wornes, tenente Graciliano
Fontoura e senhora, Maurice, Gross e senhora,
tenente II. C. Loozada e familia, Buem) Pa-
bst, tenente Eugenio Marianies e senhora, AP
cides Vianna,Maria Lotizada,tettente Lafayette
Cruz e familia, Adelaide Mendes, capitãoTirpy
Caldas e familia, Etielides Scabra, Francisco
Alves Pinto, José Colaco, padre Waldomiro
BUCHO, João Pinho, tenente Arthrir Oscar„Ioao
Augusto Sanes, José Senna Pereira, capitão
Faustino Bastos e familia. capitão José Maria
de Araujo Góes, Gustavo Smidt, Maria da
Gloria dos Reis Principo,Germano Lecheiner e
21 em 3a class&

VAPORES ESPRRAD03

Hamburgo o escalas, K. Pinheira II 7
Rio da Prata, Pspayne 	 ..

FittoW e escalas, ribas 	 7
Porto do norte, ftatiha 	 7
Portos do sul, Ibiapaba 	 8
Portos do sul, Crathens 	 .. .	 • 8
Portos do norte, Victoria 	  8
Nova York, Voltsire. 	 8
Portos do sul, Magrink 	 8
Rio da Prata, Sfartha Washington 	 9
Rio eia Prata, At:rifam 	 9
Monbevido e escalas,	 Orion 	 9
Liverpool e escalas, Ral/o3t. 	 9
Geuova e escalas,	 Argentina 	 ... 9
Rio da Prata, Cp Ortegai 	 9
Portos do sul,	 S. Pauis.	 	 9
Portas do norte, Afixas Geres 	 9
Hamburgo e (!eitlas, Cdp Roca 	 10
alia° e escalas,	 d lrtega 	 10
Rio da Prata, Atnalon 	 H
Liverpool e escalas, Oronsa 	 10
Buenos Aires, Geia/ara 	 ...
Portos do sul, Ita uba 	

1100

Rio da Prata, 4;arOia 	 11
Portos do norte, Tapajós 	 a	 41
Geuova e escalas, indiana 	 II
S'antos, Erlangen 	 II
Hamburgo e escalas, Belgrano 	 44
Santos, S. Paulo 	  11
Triusto e escalas, Francesas 	 ..
Rio da Prata, Dalmata 	

g
VAPORRS	 saiu*

Plorianopolis e esealas, Anna 	 7
Montevideo e escalas, Acre 	
Rio da Prata, Corda/Cr-e 	 7
Rio da Prata, E. WiUiehn II 	 	 	 . 7

II o da Prata, Voltaire 	 	 • • •
Mar,- Na e escalas, Espague
S. Vihlis e e scalas, Teixeirin!i4 	
Triesto o escalas, Maritza Washinjtu.n 	
llordéo4 e escalas, .1lagelldr, 	
Monteritléo eaealas, !leiter 	
liio /Ia Prata, Argenliqa 	
Ilautubiurgo e	 C,11)
Aracajit, Santa Cru. 	
Paráescala, .S.
Liverpool e escala,:,
S. Matheus e e.scalas,
South:unido') e escala s . .4 ,04:,Ht 	

lio da Prata, Cap /loca 	
'orto Alegre O escalas, It Zpr ir t 	
lana do Rio Doce o n ,scalas, Noto.
'tolos do norte, .114111tpicil'a..
'01 Los do norte, Crothetir 	
No da Prata, /Iro:moca .........
'oitos di norte, Tom 	
;temos a e oscabis,
lio da Prata, fridiernq 	
tremei: e escalas, ierlahaeo 	
lanibtirpi e escalas, S. Pnéllo 	

	t10 Norte, ('ca
lio da Prata, .1.'r1nceel 	

5. Matheus c. escala s , I,:do,trial 	
:araVvilia; e escalas, 111/1 Belfa 	

iNDICAL
'IBS() OVVR:fAI, n): CA AAP) E worok AirTALLIGA

Praças

Sobre Lowirkes 	
•zoiere Pariz 	
obro Ha mburgo 	

Sobre (taba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra	 estorlina

moeda 	
Outro nacional —

por 1360o 	
Apolices gera . de 1:00"

5 O' 	
Apolices do emyrestini . , riseional

do 1909, nom 	
Apolices do emprestimo

eipal de 490A, port 	
Apoliees do Estado ti , ! Mina.: Ge-

raes dl 1:0001, tom 	
Apolices do Estaeo do Mina Ge-

latis de 5003, num 	
Apolices elo Estado do Ri	 ia-

ri..iro de InnS, 4 •,, port 	
Apolices do creprestioto munici-

pal de 1"lith o roy, port 	 	 2f)71t)01)
Banco do Brazil 	 	 -23asoo0
Banco Comniercial do Rio ti Ja-

neiro 	
Companhia do Loterias Nac;onaes

do Brazil 	
Companhia do Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	
Companhia lbcai da Baleia 	
Companhia Doca: de Santos— 	
Debentures Morcado
Debenturei Docas de Santos 	

Vendas por a/wird
400 Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil v/c 30 dias 	 66$500
100 Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil v/c 30 dias 	 673000

Venda por alvará

Apolioes geras dc 1:0003,
04, 	 	 1:0255000

secretaria 41a Cantara Syndical do Rio de
Janeiro, 6 de abril do 1912.— J.. Simonsen,
syndico.

—
JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do café
O mercado de café no Centro do Com-

ateroio de Café abriu hoje frouxo, tendo-ee
raiado vendas de 4.361 saccas. na base

de 123600 para o typo 7 (desensaceado), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais .2.175 saccas ao mesmo preço, fechando
o mercado apathico.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	 	 3.536

Entradas conhecielas
&ceai
3.497
1.988

895

Por kilo
Não ha

"4$5i01 35:2

805'40 a	 00
5520 a 57,60
3400 a 5.00
5:;;0 a 5640

321,0 a 5320

Sou
10.4 :19

1.9"G
(:ansia-ce 	 	 4.240
Parahyba 	

i ins Ira pit1es em 4 . , 7 .1;6 sac•• .s.
l'Aist e ncia nos trai URO em 0, 425.52U

saccas.
NI-reado	 ).
Nler...aii	 II aldão
Precos correntes seinanaos:

Por 10 kihn
Poro:emboco l a sorte do

sertre • 	
	

40F.-; ) 0 a i
Pernameiri-u 1' ,ort 	

	
tos2,,,

	diluto.. • 	
	

x,onio:11
XssU 1' sorte 	

	
10'auo a 1•e:e.;vi

Naial 1' sorte 	
	 iosoen	 11;5303

' atal I'vgolar 	
	

Nomiihel
.s-znvé 4 . s bulo 	

	
legossi a 1uS3410

Xtos-oré regular 	
	

N
cem	 l • sorte, 	

	
4052 til	 tna4,10

Ceai s Á rogillar 	
Para g ba 1' ...ri, 	

	
loscoo 	 loC500

Paralsv itt rogular 	
	

• 	

1141
Mace;• 1' ,orte 	

	
103100 a t0g:i00

maceiti regular 	
	

N ,mina;
l'en . -‘13 4' s,orte 	

	
osso° ;I :atou()

• ,-1Mref 	
	

Nowi
s‘reipe babai
	

•	

•aa
Nlarantia( . regular 	

	
Nominal

Piatihv Y141111.1' 	
	

Nomiirsl
III 4,	 ttrui.,3 •

l'Aistell e ia em 6, li. .1
Meremin

--
O corrknor Antonio Freire de Britto San-

ehea, autorizado por abará (1 , ) Dr. jni, da
5* Vara Civ..), Venderá em kilào, na bolsa,
li o dia 15 do corrente nICZ, 100 apolices g,.-
raes do 1:0003, de 5 a• •,„, perteucentes a Ar-
mando Barandior.

Secretaria da Camara Syndical, 6 de abril
de 4942.—A. Simonsen, syndico.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Secret9ria de Mirinha

Torceira sccao
Por portaria de G do yrrente, foi exonerado

o capitão de corveta Raul Varella Quadros tio
cargo de adjunto da l a secção da Suueriu-
teudencia de Porto e Cota.

A' vista

113	 10 1-12
s.89
57:27

3594
- s311.
- a3o81

mutlici-

15G87

1:o2554.00

1:01110

20:11~

99750n0

9.5o501)0

9W')0

144000

653500

foi t.5)0
10-1nu
Snoi%)00
214Ç00.)
2121000

10
10 Cabotagem 	
10 Leopulefina 	
10 E. F.	 Central 	
.10
10 Total 	
111 Mercado de assocar
10 Preços correntes semanaes:
10 QuAidetr:
IA Urano., usina 	
10 Pranoe crystal 	
10 Branco 3' sinto 	
11
11

)2^ jacto. 	s1 .1:,;:ifti:.0er :

11 !+Li sei v:
Crv s Ld arnarello 	

42 M:!=••:11,-,) bom 	
12 Masert‘o regalar 	
12 baixo 	

Entradas ern a
12

'tia mimo) 	
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Erpedi ,”tte dc 6 de abril de 1912
Sr. ministro da Viação o Obras Publ;cas:
N. 258 C—Transmittindo-vos as copias dos

officios trocados entre a Superintendencia de
-Portos e Costas e a Compaeetia Lloyd Brazi-
loiro relativamente ao despacho do quatro
volumes destinados á Capitania do Porto de
Alagóas, solicito a vossa attenção para o offi-

• cio daquella mpreza, rogando que vos digneis
de providenciar a respeito.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 27-e -Em solução ao vosso aviso n. 397-
1 seceão, de 19 de março ultimo, tratando
das ditliculdade; encentradas pela Directoria
Geral de Seleto Publica á beta execução do
serviço tle desinfecção dos navios de cabo-
tagens que buscam o nosso porto, pelo abusivo
costinste de virem os mesmos navios com o
couves abarrotado de cargas, tenho a honra
de communicar-vos que ora providencin no
sPlitido de ser expedida pela Superiutentien-
eia de Portos e Costas circuler ás capitanias
de pertos recientnendando toei sejam rigoro-
sament e eurnpridae as disposições remitidas
tios ni. 9 e 21 do art. 416 do regulamento
tIas capitanias de portos.

--Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 27:i -Trattenittindo-voe os inclusos pa-

peis referentes á obstrucção do porto tio Pará
pelas dragagens feitas pela Companie s& Pert
et' Pará, tentei a honra de solicitar as vossas
erovidetteia; no sentido de fazer aquieta com-

meie ec.,:ar os demites qui , eSta causando á
eetpitattet do porte semelhante servie,t).

--Sr. superintendente do Material
N. 27s- -Deelaro-vos, para os deverdes effei-

te e em selle.eo ao vnsm ()meio n
i • e•reão. do 23 de março ultimo, que não
eenve m meu:emente ii acquisição da lancha
empe s ta peia firma II Smith para o avie)
Vil'zI . te Segrriros.

N. Declaro-vcs, para os devidos
elfeitos e MA solução ao vos-e) officio ri. 17e,
t • seeção, do 7 de mareei nitimo, que resolvi
conceder á firma I.nee & 111/1ãoH quatro m.,zes
it • fr.mo ererieeteee ai tieeee para a cri-
tree. e das quatro lanchas a vapor, que está
emeerienee para este miteeterio.

— Sr. stipetententieete de Pertos e Costas
N. 2 - 1)' ucerdo com o vosso oficio

it. 392, 3^ ...ocção, de 2e de março ultimo,
auteree-vos a providenciar no sentido do ser
expedela circular á; capitanias de portos re-
voe:In lidando que sejam rigorosamente rum-

•i ~nelas nos tis. 19 e 21
11,, ;irl.. 411i, do Ilegulanieuto das Capita-
nias de Portos.

Itelneritnento despachado
Greleis & Comp.— Não convém.

Ministerio da Guerra
dosparh.ndos

Dia 6 de abril de 1912
. Domingos Peetea. Guedes, 1° sargento.—In-
deferido .

neyee l edo de Souza Malheires, 1° sarrento
Pedro osorio II elrigu . s. João Dias Carneiro,
capitão Aristides Arminie de Almeida Rego,
Erleael de Almeida, aspirante João de Gusmão
Ca:reile BratteA, 1.1liz Nazar o Pereira, Benja-
min VerreNsa Jacobina Filho, Abelardo Servi-
lio de Mesquita, Dendoro Mendes da !Incha;
11ml:ruiu Constant de Castro Pinto, 2. tenente
Henrique Pereira, Jeremies leaptiste Carvalho,
Luiza Leimor Pereira de Mello e Jeronymo
Ferreira Roniariz. --Idem .

Julio Jose do Valle, 1° sargento. — Entre-
gue-se mediante recibo.

Celso Freire, capitão. — Não ha disposição
de lei que autorize a contagem do tempo que
requer.

Arthur Fernandes da Luz, 2° tenente vete-
rinario. --Não ha que deferir, em vista da re-
soleção presidencialele 31 de janeiro do core
Tente afim°

Olympic, José Pimenta. — Passe-se por cer-
tidão, na fórma da lei.

Francisco Pinheiro, 2° tenente.—Não ha lei
que autorize.

João Antonio Pacheco. — Mantenho o des-
pacho do meu antecessor.

Julio Jose Martins Botelho. — Indeferido. O
requerente não se invalidou no serviço militar.

Octavio Freitag.—Certifique-se nos termos
da lei.

Antonio Tertuliatio Alves Ferreira, capitão.
—Indeferido por não encontrar amparo em
Lei o deferimento do requerente.

Francisco José de Sá Cavalcante, 20 sare
gento.—Certifique-se na /Uma da lei.

Raphael de Menezes, major.— Indeferido.
Nada consta oficialmente em relação ao re-
querido.

Jesé Ceryno de Souza, 1° sargento.—Inde-
ferido. Apresente-se a concurso.

baias Dantas de Carvalho, 2° sargento.
--O corpo já deve ter feito apresentar o re-
querenee S. escola, si lhe assiste direito.

Dr. Adunai* Cavalcante Ramalho.—Cer-
tifique-se.

Affonso Monteiro Pessoa.—Idem.
Leopoldo Viriato de Freitas.—Indeferido. Os

sewiços que allega, não tendo sido reconhe-
cidos em 1893— 91e época em que foram
prestados, pelo Governo de então, não podem
ser bem avaliados boje.

Ilerteinio Castello Branco,1° tenente.—Jun-
te documentos que prevem o que requer.

Manoel da Silva Neves Manta.—Aguarde
cencurse.

Jose Alexandrino Corre:). 2° tenente. —In-
deferido.

Behrenel, Schmidt & Comp.—Apresentem
documentos que prevem, evidentemente, que
a; ditliculdades oppostas ao desembarque dos
artigo: na alfitielega excederam dos limites
de regular previsão.

CommiseEo de promoções

ÁCTA Da NONA SESSÃO

No dia 22 de março do 1912, reuniu-se a
corernissão de promoções com os sementes
membros: generaes de divisão José Caetano
de Farta, presidente, Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Gregorio Thattmaturgo
Azevedo; generaes de brigada Pedro Aegusto
Pinheiro Bittencourt, Gabino Besouro, Alfredo
Certo .: Midler de Campos e Pedro Ivo da Silva
Ilenriques.

Tratando do preenchimento das vaga, nas
diffe rentes armas e corpos do Exercite, ficou
resolvido o seettinte:

Infantaria
A vaea aberta com a paseagem para a

2' eleeee, por decreto de 13 do corrente, do
capitão Joaquim Meirellee Sobrinho, deve ser
preenchida pelo aegregado Pedro Cavalcante
de Albuquerque Vaseoncellos.

As varas abertas com A passagem para a
2^ (1A ,S . , per derreto de 13 do corrente, do
1 0 tenente João da Costa Braga, cem a refor-
mo, por decreto de 20 do corrente, do te-
nente Luiz Romão da Luz e fallerimento, no
dia 13 do corrente, do 1° tenent e JoNe das
Nevem: Lima Brayner, devem Ser preenchidas:
a primeira pelo ageregade Oswaldo Stem-
bere, as segurria e terceira por estudoe pelos
2" tenentes João da Costa Mesquita e Dano
Tite Caetello Branco, viste a ultima ter sido
por aneguidade.

Reentrare destas promoções e da passagem
para a 2' classe dos 2" tenentes Bernigio Ri-
beiro de Alheie! e Francisco Noronha dr Miem,
por decreto de 13 do corrente, e 20 timbres]
do corrente., quatro vagas deste posto que
devem ser preenchidas: a primeira e a terceira
pelos 2°° tenentes excedentes Cornelio Caldas
da Silveira e Henrique Pereira, visto a ultima
ter eido por aspirantes e a segunda e quarta

i pelos aspirantes Antonio de Franca Gomes e

José Augusto da Costa Leite, devendo entrar
para o quadro 03 2" tenentes excedentes Lee.
poldo Frederico Teixeira de Campos e Pecla
de Pinho.

Cavallarie

As vagas aberkas com a promoção ao posto
de capitão, por decreto de 13 do corrente, do
capitão graduado Joaquim Fernandes Bran-
dão, do graduado sem vencer antiguidade.
João Manoel Martins, e do 10 tenente Antonio".
Carvalho Borges Sobrinho, todos por antigui-
dade e de accinelo com a resolução de 18 de
agosto, tornada sobre consulta do Supremo
Tribunal Militar do 27 de junho de 1910,
devem ser preenchidas, a I° pelo aggregado
Seraphini Regis da Alencastro ; a 2' o 3° por
estudos pelos 2" tenentes Euclydes de Oli-
veira. Figueiredo e Izidro Waston de Si, visto
a ultima ter sido por antiguidade. As duas
vagas resultantes desta promoção devem ser
preenchidas : a 1° pelo aspirante Antonio
Carneiro Pinto, visto a ultima ter sido por
excedente e a 2° pelo 2° tenente excedente
José Maria de Castro Neves, devendo entrar
para o quadro o 2* tenente excedente Raul
Betirn Paes Leme.

Engenharia
A vaga aberta com a promoção a general

de brigada, por decreto de 30 do corrente, do
coronel Gabriel de Souza Pereira Botafogo,
deve ser _preenchida por antiguidade pelo
graduado Olavo Ottoni Barreto Vianna, que,
sendo do quadro especial, deu togar a essa
promoção por merecimento no quadro ordi-
nario, propondo a conunissão a seguinte
lista:

1°, tenente-coronel Coriolano de Carvalho o
Silva

tenente-coronel Candido Mariano da Silva
Rondon ;

3°, tenente-coronel José Bevilaqua, vindo
os dous primeiros do lista anterior.

A vaga_ resultante desta promoção deve
ser preenchida por antiguidade pelo gradeado
Joaquim Marques da Cunha, que, sendo do
quadro especial, dá togar a uma promoção
por merecimento, no quadro ordinario, pro-
pondo a comrnissão a seguinte lista:

1°, major Jose Pantoja Rodrigues
2 0 , major João Mariot

major Eduardo Martins de Barros, vindo
os dons primeiros de lista anterior.

A vaga resultante deeta promoção deve ser
preenchida pelo graduado João Baptista da
Oliveira Brawdão.

As vagas de capitão e 1' tenente (levem ser
respectivamente preenchidas pelo capitão
graduado Amacei- Armando !Molho de Ma-
galhães e 1° tetteete graduado liodolpho Vil-
lanou Machado.

Corpo dc Sande
A vaga aberta cem a passagem para a

2' classe, por decrete de 13 do corrente, do
capitão medico Dr. Ernesto Pereira Teixeira.,
deve ser preenche:1e pelo graduado Dr. An-
tonio de Castro Pinte).

Gredeaccies
Devem ser graduados nos postos instile-

diatns
Cavallaria

I° tenente Joaquim Riacho !tonel° da

Eneenharet
Temente-coronel Jeet'i da Silva Braga;
Major Rayintintio Arthur de Vasconceljos
Capitão Pedro Maria Trompowsky Tate.

bis;
1° tenente Luiz Sá de Affonseca ;
2° tenente Ivo Tupy Formei.

Corpo de Sande
1° tenente Julio Palme Filho.

Corpo de Dentistas
I° tenente Sylvestre Moreira
2' tenente Herman() de Oliveira Rocha.
'insto a resolução presidencial de 31 de ¡a-

i kseiro do corrente consjderAndo os deotjstag
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offrelaea scom'tados .os direitos e eegaliaa inhe-
'rentes aos do corpo doSaude.

:José Caetano de 'Faria, general de divisão.
- Vespasiano Gonçalves de Albuquerque, ge-
neral de divisão. -- qrSgOria Thaumaturgo de
Azevedo, general de divisão.- Pedro Augusto
áPinlairo 13itgaiscourt, general de brigada.--
sGabisso Bczooro, generál de 'brigada,- Alfre-
do Carlos Manar de Campos, general de bri-

...gada.-Pedro Ivo da,Silva Ilenriques, general
de brigada.

;Está cofiforme.-4Major Curado.

Ministerio da Viação te

Obras Tublinas
Directoria Geral da Contabilidade

PIIIMEDIA meça°
'Requerimento deopachado

Dia 6 de abril de 1942
D. Etelvina Lopes de Souza, pedindo paga-

mento da gratificação de seu falleeido ma-
rido, Abel Gomes de Souza, amanuense da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, durante o anno de 1905.- Indeferido.

-
Directoria Geral de Viação

PRIMEM sução
'Expediente de 6 de abril de 1912

Mandou-se abonar aos seguintes funcciona-
rios da Estrada de Ferro 'Central do Brasil, a
gratificação addicioual :

De 1.0 4/. :
Ao oftkial de 3' classe André Julio Ferreira

Armand (aviso n. 1.081)
Ao guarda-freios Augusto Alves Fragoso

(aviso n. 1.082)
Ao escrevente de 1 4 classe da Intendencia

Accacio Pegado Goulart (aviso n. 1.083)
Ao guarda-freios de 2" classe Antonio

Joaquim do Carmo (aviso n. 1.084) ;
Ao praticante de conductor de trem Anta-

nio Demetrio Ferreira (aviso n. 1.085)
Ao conductor de trem de & classe Aurelio

Ferreira de Moraes (aviso n. 1.086) ;
Ao guarda-freios de 2' classe Augusto da

Silva (aviso n. 1.087) •
Ao ajudante de 1' Classe da officina auto-

typographica Alvaro da Silva (aviso n. 1.088):
Ao machinista de 4' classe Antonio Pereira

Teixeira (aviso n. 4.089) ;
Ao conductor de trem de 34 classe Alfredo

de Mello Almeida (aviso n. 1.090)
Ao guarda ronclante da 4" divisão Angelo

Ramos Cavalcanti (aviso n. 1.092)
Ao 4' escripturario da 6" divisão João de

Souza Lobo (aviso n. 1.094);
Ao couductor de trem de 4' classe João Pe-

reira dos Santos (aviso is.1.09S)
'
•

Ao guarda dormitorio da 3' divisão José
Soares Issito (aviso n. 1.096) •

Ao agente de 4' classe Joaquim Antonio
Corrêa, Netto (aviso n. 1.097)

Ao official de &classe da Sta divisão Joaquim
Gomes Carneiro (aviso n. 4.098);

Ao cenductor de trem de 2s classe Angelo
dos Santos Silva (aviso n. 1.099);

Ao bagageira de 1' classe Antonio de Castro
Almeida Gouvéa (aviso n. 4.100) •

Ao condutor de trem de 2' classe Arthur
da Silva liont'Alverne (aviso n. 1.101.);

Ao bagageiro de i • classe Jorge Delphino
dos Santos (aviso is. 4.402);

Ao bagageiro de 3' classe José de Oliveira
Regendo (aviso n. 4.403);

Ao conferente de & classe João Antonio de
Siqueira (aviso n. 1.104);

Ao bagageiro de i a classe José Baptista No-
pomuceno (aviso n. 1.405);

Ao condutor de trem 4;le 3" classe José Pinto
Bastos (aviso ti. 4.107);

Ao machinista de 44 classe José Pereira de
Souza (aviso u. 4.140);

Ao confevente de 2' classe José Raymtnitie
-Goulart Junior (aviso n. 1.111);,

.Ao bagageiro de Ps classe José Antonio Go-
mes (aviso e. 1.112) ;-

-Ao praticante de conductor de trem José
Luiz da Rocha (aviso o. 1.113).;

Ao trabalhador da 5' divisão Moysés dos
Santos (aviso h. 1 41)5)

Ao tralsalhadar da, 3' divisão Massoel Cas-
tello do Naacintérito (aviso ti. 1.110) ,•

Ao machinista do 44 classe Manoel de Souza
Barbosa (aviso n. 1.117) ,•

.Ao guarda-lreios dê Is classe Pampoliui Luiz
(aviso ti. 4.119) ;

Ao guarda-freios de 2 1 classe •Noé Barbosa.,
de Mattos (aviso n. 1.420) ;

Ao trabalhador da. 3' divisão Reynaldo Bar-
bosa de Lima (aviso ri.  -1.122) ;

Ao guardastreios de i a classe Tugiu Anto-
nio Pimenta (aviso ii. 1.123)

Ao conductor de trem de 3' classe Wal-
domar Muritis Maris de Oliveira (aviso
n. 1.124) ;

Ao conferente de 2' classe Oscar Luiz Bar-
bosa (aviso ti. 4.125) ;

Ao guarda de carros darmitorios Bocado
Caldas (aviso n. 1.126)

Ao guarda-freios de 2. classe Henrique Luis
de Siqueira (avise n. 1.127)

Ao trabalhador da 34 divisão Balinha) Costa
(avisou. 1.130)

Ao practa ite de machinista Gabriel Ce-
saro da Fonseca (avisou. 1.02);

Ao praticante de bagageiro Victor dia Silva
Braga (aviso n. 1.133)

Ao conductor de trem de 2' classe Viriato
de Noronha Feital (avisou. 1.134)

Ao bagageiro de 3s classe Vital Francisco
Scmeira (avisou. 4.135);

Ao bagageiro de 2' clama Virgilio Washin-
gton Bittencourt (aviso n. 1.136);

Ao conductor de trem de 2" clame Fran-
cisco Marques de Souza (aviso n. 1.139)

Ao conductor de trem de 2' classe Frede-
rico Rodrigues de Carvalho (aviso n. 4.140);

Ao guarda-freios de 2' classe FiumeiGaspar
(aviso n. 4.141);

Ao guarda freios de 1" ciasse Ezequiel Fran-
cisco Machado (aviso n. 1.142);

Ao sub-chefe de tracção da 4' divisão Eu-
gordo de Azevedo Feio (aviso ri. 4.143);

Ao machinista do 2' classe Ernesto Syl-
vestre Conceição (aviso n. 4.144);

Ao guarda-freios de 2' classe Severino Be-
nato (aviso n. 4.145);

Ao conductor de trem de 3' classe Sebas-
tião Victorino de Souza (aviso n. 4.146)

Ao -guarda-freios de 24 classe Sebastião
Joaquim (aviso n. 1.147) •

Ao telegraphista de 3" classe Simeão Fran-
cisco Gonçalves (avisou. 1.14S)

'
•

Ao conferente de ia classe Servulo Fer-
nando Povoas (aviso n. 1.149);

Ao conductor de trem de 3" classe Sylvio
Pinto Monteiro (aviso n. 1.150)

Ao auxiliar de escripta da 6° divisão Sera-
phirn Barros (avisou. (.151) •

Ao escrevente de 1' classe 'da Inteniencia
Castão Fonseca (n. 1.452).

De
A oAo tfil°	operario da 4' divisão José Alves

de Macedo (aviso n. 1.406)
Ao conductor de trem de 4" classe Mario

Cardoso Nunes Pires (aviso n. 1.114);
Ao official operario da 4' divisão Bartholo-

meu Coelho de Freitas (aviso n, 1.131) ;	 '
Ao compositor da 2' divisão Francisco Luiz

da Casta. Braga (aviso n. 1.137)
Ao saciai da 4' divisão Franklin Rangel de

Souza frança (aviso n. 1.438).
De 30 °/„
Ao cariciai da 4' disisão José da Costa Rocl-

nha (aviso n. 1.108)
Ao machinista de i a classe Manoel Fartum-

dos Souto (aviso n. 1.418)
Ao °Metal da 4' divisão Luiz Isidoro (aviso

n. 1.121)
Ao nfficial da ,4a divisão lutado „Jaa-5 da

Costa (aviso n...1.128) J.

Ao enearregatio da pintura da C' divisão
baias Alfredo • RodOlpho • Gonçalves (aviso-
n. 1,129).

De440-4/. :
Ao mestre de linha da 5' divisão Anastacio

José•Borges Peixoto (aviso n. 1.091) ;
Ao lagente de 2' classe Joaquim Paes .Ri.

loeiro shiavarro (aviso n. 1.093)
-Ao ~tite . dei' Cinge Joaquim de Castra

Oliveira Portugal (avisou. 1.109).
--

Directoria Geral dos Correios
Requerialento despachado
„Dia 6 de abril de 1912

Alfredo André, agaste postal de Atibaia, no
-Estado do S. Paulo, pedindo 30 dias de li-
cença, em .prorogação, para tratamento do
sua saude.- Concedo de amado eoin o regu-
lamento.

.SUB-DIDECTOWA co EXPEDIENTZ

Requerimento despachado
Dia 26 de março de 1912

Banco Allemão Transatlantic,o, pedindo des-
pacho de um requerimento relativo á devo-
lução de uma carta apprehendida por conter
papel moeda brasileiro.- Não ha mais que
deferir, visto já ter sido despachada a petição
anterior.

Repartição Geral dos Telegraphos
lavediente de 29 de março de 1912

Foram licenciados por 90 dias com orde-
nado, o telcgraphista de 4" classe Adalberto
de Messias Cazaes, o guarda fio de 24 classe
Mariano do Miranda -Sá e o estafeta de 2'
classe João Francisco Pereira Porto, por 60
dias com ordenado, o telegraphista de 3'
classe Luiz Eugenio 'Pimenta Moura°, por 30
dias lambem com ordenado, o telegraphista
de 44` classe Nelson Teixeira dá Cunha, por
igual tempo Colo 2/3 da diaria, o estafeta de
3` classe Alcibiades Vieira Nunes e em proso
gação, o diarista auxiliar Francisco de Mattos
Carvalho.

Dia 30
Foram designados o inspector de 4" classe

Paulo Affonso do Araujo e Souza, para encar-
regado da &sanção do districto do Maranhão,
José Luiz da Costa Pereira para encarregado

termo da estação de Campo Alegre e Leon-
cio de Freitas, para mensageiro da estação da
Estado de Sã.

- Foi mandado addir provisoriamente á 2'
divisão, o telegraphista-chefe Alvaro José de
Lacerda.

- Foram removidos o diarista auxiliar Ar-
lindo Fernandes de Faria, da estação de
Guarapuava para a de Colonia Mallet, como
encarregado interino, e o estafeta de 34 classe
Theodoro José de Moraes, da estação Central
para a de Nitheroy.

- Foram declaradas sem effeito as por-
tarias de 3 do corrente que removem OS tele-
graphistas regtonaes David d'Aguillar, da es-
tação de Conceição do Serro para a de Bello
Horisonte e Fernando Victor, da estação de
Pará (Minas) para a de Conceição do Serro.

- Foram licenciados por 90 dias em proro-
gação, com ordenado, o telegraphista de 2°-
classe Manoel Pinto do Amaral LislaSa Filho e
os telegraphistas de 44 classe Luiz Domingues
da Silva e Leopoldo Granias, e pelo mesmo
tempo com metade da diarià, o diarista José
Carneiro Bandeira de Mello.

•
Dia 1 de abril de 1912

Foram admittidos como telephonistas os
Srs. José Eduardo Foliai° dos Santos, para
Rio Manso, Bernardino Rocha, para Poté,
Jefferadn de Almeida, para Mercas de Aras-
stiahy, Luiz Antonio de Almeida, para Jacaré,
Antonio Martiniano de Acevedo,para Inha uma4
ltiolpho de Oliveira. para ...zuni*, A.



11)0filingo 7
	

'MARIO OFFICIAL	 Abril d'e 4912 4a7

lermo Cavalcante, para Colonia Paltrtyra,
José Pereira des Alijo, para S. João do
"Triumpho, Reducino Thornaz do Oliveira, para
Catanduvas, Antonio Quinteiro Garcia, para
Pitar& das (nochas,Goilherme Per-ira Bravo,
para Therezopoli s , Carlos Gil Braz de Cer-
que'ra, para Olivenea, João Ribeiro Filho
pari Victoriai Alaeoas),Mannel Nunes de Men-
eai , para Paulo Afeei:sie Orlando llitgarine
para Limoeiro (Alagoas), Xisto Ferreira de
Alialqueripo., para Aquidabatn, Oliveiros José
11 iranhão, para Anadia, Domingos Ferreira
de Carvalho, para Avia Branca, Didimo
Vieira Carneiro da Cunha, para Surubim,
Jo..e Evita de Almeida, para Planeie Ildefonso
Evatigelista para a União, Antonio do Amo-
ron, para SolIZA. llaymundo Nonato de Sá,
para S. João de Souza, Manoel Fernandes
4:orraii de Arailjo, para Sant'Anna do Ca-
riry, João Eduardo Filho, para a Estação de
Bussas„antottio Fernandes de Medeiros, para
Pombal, Manoel Viei a da Costa, para Deu-
-ter-soe Ettgen:o Ferreira Maia para Li-
mo •iro (Ceará), José Gonçalves da Costa, para
Jardim, Symphrottio Nogueira do Queiroz,
-para Jaguaribe-Mirim, Francisco Ilettrique
Larroso para Caracarã, João Carneiro da
Co-ta, para Aurora, Pedro Felismino Pereira
para .assaré, João Gomes da Silva, para Rege-
floração, José Trinta Ferreira, para Palmeira

ilayoutudo Nonato de Araujo Souza para
/Macapá.

ti i'. clarada sem effeito a portaria de
?; de fevereiro ultimo, que nomeou Ileitor De
Vargas Cavalheiro para o logar de esta-
Iziario por não ter se apresentado no prazo
legal.

--
Estrada de Perro Oeste de Minas

PROPOSTAS

Propomos fornec .-1- á Estrada de Ferro Oeste
Je Mias, de accardo com o edital de concur-

Teoria datado de 20 de março de 1912, as
seettintei locomotivas de Baldwin Locomotive
Wi. irks, para a bitola de 1 m ,00 •

9 (nove) locomotivas do typo «Pacifica,
cla sse 12-24-1/4 D, de accôrdo com a especi-
fica • ao B-5.963, mas com as seguintes modi-
ficações :

15"x22".
l' 'ressao, 180 libras.
DiAM M PO das rodas, 46".
Pe s o adherente, 06.000 libras ém marcha.
Peso total, 100.000 libras, em marcha.
Peso do tender, G4.000 libras, em marcha.
9 (nove) locomotivas do typo ealikadoe,

elassa 10-28-1 /4 E, do accórdo com a especi-
ricaça° 11-6.222, e tendo os seguintes dados

Cylindros, 17"x22".
Press -to, 170 libras.
Diametro das rodas, 42".
Peso adherente, 88.000 libras.
peso total, 120.000 libras.
Poso dos trucks da fornalha, 18.000 libras.
Tudo como estipulado no edital.
Todas as 18 locomotivas serão providas de

oppar, lhos de superaquecimento do vapor
Empreite e terão a maxima flexibilidade para
a passagem em curvas apertadas; terão os
temi ders com caixas de graxa, Typo eSymin-
goma, o serão providas de pharoes electricos
eByle« na frente das locomotivas o nos tenders;
terão engates; do typo «Climax« que permit-
iam as ligaçoas com os engates elbhotson«, o
serao pro idas do freio vacu° automatico
(1/vestiam & Cravei!) como fabricado pela Va-
couro Brake Co., Ltd, de Londres, do typo
anais aperfeiçoado; terão distribuição eWals-
chaert« e eNathana, lobriticadores litill's eyen,
e terão as paças intertrocaveia, quanto fót•
possivel, do typo com as das locomo-
tivas classe 10-21 D. e do typo Mikalo (em
as das locomotivas classe 10-21 E, já forne-
cidas pela Baldwin Locomotive Works á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

ao preço total de 5219.150.00 (duzentos e
dezenove mil e cento e cincoenta dollara ame-

ricanos, ouro) entregues a bovdo do vapor no
porto do Rio de Janeiro, ficando ao cargo da
Estrada a descarga, o despacho aduaneiro e o
imposto de Docas, etc.

Se for favorerida com a encommanda, a fa-
brica Baldwin admittirá em soas oficinas dous
operarios aprendizes da Estrada, pagando a
cada um delias a importancia mensal de
560.00 (sessenta dollares americanos, ouro),
pelo paço de dons atines' e a passagem de
ida e volta, que é de 5330.00 (tresientos e
trinta dollari americanos, ouro) cada um,
sendo todas estas desperas incluidas no preço
das locomotivas mencionado acima.

A collecção completa de desenhos em papel
tela, sert fornecida ao preço de $250.00
(duzentos e cincoenta dollars americano ouro)
por cada typo de locomotiva, ou ao preço
total de 5500.00 (quinhentos dollars ameri-
canos, ouro).

As locomotivas serão promptas para em-
barque tres de cada typo em tres nitres, o
as restantes em cinca nleZeS deves de preen-
chidas as formalidades da encommenda, salvo
caso de força maior.

Esta proposta está sujeita a uma resposta
em p' azo breve, e o preço está Sujeito A se-
rem encommendadas todas as 18 Exminotivas.

lho de Janeiro, G de abril de 1912. — PO?
procuração, Norton Megaw & Ltd. — G. Il.
Brohie.

Nos termos do edital de concurrencia de 20
de março proximo passado, publicado no
Mario official, vimos pela presente propor o
fornecimento de

9—Locomotivas de typo «Pacifico, para bi-
tola de um metr , de accordo com as espect-
ficaçOos n. A ri710, da American LocomotIve
C', com as modificações abaixo:
Cylindro* 	 	 l5x22
Pressão 	 	 180 libras
Diametro das rodas 	 	 46 poli.
Peso adherente em marcha 	 	 60 000 libras
Peso total em marcha 	 	 100.000 libras
Peso do tender em marcha 	 	 61.00') libras
Ao preço de 	 	 5 11.200°'

(onze mil e duzentos dollars) por locomotiva,
ou t seja um
Preço total de 	 	 5 100.800.°°
(cem mil e oitocentos dollars) para ai nove
locomotivas, entregues C. i. f. a bordo, no
Porto do Rio de Janeiro, correndo todas as
despezas aduaneiras e de descarga por conta
dessa estrada.

O preço acima inclue: caixa de graxa typo
eSymingtona, pharóes electricos «Pyle«,
frente das locomotivas e na rectaguarda do
tender, engates typo eClimax«, freios «The
vacum antomatic brake« de Gresham, dis-
tribuição e1Valschaertm, etc., conto consta tio
edital, mas não inclue o superaquecerlor
aSchroidta, o qual será fornecido ao preço
a(ldiciortal de $700.°° (setecentos dollars) ror
locomotiva, ou seja um accrescimo total cio
55.300." (seis mil e tresentos dollars) ao preço
total supra.

Prop mos, outrosim, fornecer:
O — Locomotivas do typo eMikadoa para

bitola de um metro, de accórdo corá as espe-
cificaçÕes n. A-N.815, da American Locomo-
tive Company, com as seguintes modificações:

Cylindros, 17"x2s2
l'ressão, 170 libras
Diametro das rodas, 42 pollegadas
l'eso adherent,e, 88.000 libras
Peso total, 120.000 libras
Peso dos trucks da frente, 18.000 libras
Peso dos trucks da fornalha, 18.000 libras.
Ao preço de $12. l00." (doze mi, e cem

dollars) por locomotiva, ou seja uni preço
total de 5108.900." (cento e oito mil e nove-
centos dollars) para as nove locomotivas, en-
tregues C. i. f. a bordo, no porto do Rio de
Janeiro, correndo todas 4a despegas adua-

neiras e de descarga por conta tle;sa
traia.

O preço acima inclue: Caixa de graxa typo
«Symiinton«, pilardes electricos «Pylo» na,
frente da locomotiva e na retaguarda do Um-
der, engates typo «Climax«, freios «The 'ia-
cuim automatic brake«, de Gresham, distri-
buição «Walschaert«, etc., como consta do
edital, mas não inclue o superaqueeedor
«Schmilt«, o qual será fernecido ao preço ad-
dicional de 5750" (setecenSas e cincoenta do/-
lars por locomotiva, ou seja um accre,scimo
total de 56.7500 ' (seis mil, setecentos e cinco-
enta dollars) ao preço total supra.

DJ accbrdo, outrosim, com o especificado
edital, a American Locomotiva Company con-
corda em admittir em suas officinas doui ope-
rados dessa Estrada, pnando a cada um a.
importancia inetra/ de $ISO" (s enta •ollars)
e a dar passesom de ida e volta de 5:1:10."
(tresentos e trinta dullar3) a cada um desse*
operarios.

Em vista disto, será accrescido de $60."
(sessenta dollars) o preço de cada uma da*
18 locomotivas que ora 1103 propomos fornecer
a essa Estrada, soffrendo o preço global total,
outrostm, um accreschno de 5660.° (seiscentos
e sassenta dollars), accrescimo este que somos
obrigados a fazer em virtude dos preços espe-
cialmente reduzidos que a fabrica cota para
este fornecimento.

Resumindo, pois, os preços acima, tinos:
Preço por locomotwa

de typo «Pacific«. 511.200."
Preço do super-aque-

ce d or «Schn,idt«
por locomotiva.... 	 $700"

Preço extra por loco-
motiva, em vista
da fabrica tomar a
seu serviço does
operarias dessa Es-
trada, pagando a
cada um. mensal-
mente, 5ryo.",.. • •

Preço total por locomotiva typo «Pacific4
entregue C. i. f. a bo v, no porto do tilo de
.Taneiro: onze mil, nov nto3 e se,ssenta dol-
'ars

Preço por locomotiva de typo
ealikadoo 	 	 5 12.100.°4

Preço do soperaquecedor
«Schmulte por locomotiva 	  3

Preço extra por loco iodai,
em vista da fabrica tomar a
seu serviço dons operarios
dessa Estrada, paeancla a
cada um, mensalmente,

3

5 12.9i0."
Preço total por locomotiva typo «Mikado»,

entregue C i. f. a bordo no porto do Rio de
Janeiro : doze ma, novecentos e dez dollars.

E, além disto, os 5660.°° a que acima nos
referimos, correspondendo ao custo de passa-
em de ida e volta dos alludido3 opera.

"umpre-nos chamar a boa attenção de VV.'
SS. oara o facto de serem esses preços váli.
dos tão sómente para uma encommenda não
inferior a nove locomotivas, e, outrosim, para
um prazo não excedente a 15 dias a conta
desta data, em vista das variações nas taxaa
de frete, e na actual tendencia das mesmas
para a alta.

Pra:o de entrega:— Submettemo-nos
prazo de entrega estipulado no edittl, isto è;
tres locomotivas de cada typo mencir,nadct
serão entregues dentro de quatro nines a
contar da da4a em que nos fôr confiaCta a en-
comm?lida, -e as restantes seis de cada typo
serão fornecidas dentro do prazo dç seis me;e,
zes, a contar da data em que, nqs ror 003:4_

560 .°' S11.0'50 ."

da a encOmmfidu
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Condições de pagamento:—.9erão de 30 dias,
x contar da data em que entregarmos a VV.
S. os documentos de embarque relativos.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1942.—Por

procuração de Gainle & Comp., Mario Jardim.

Minicterio da Agricultura Industria
e Conerà

plrecaoria Garea de Industele e Commore13

SEGUNDÀ SECÇXO

Expediente de 2 de abril de 4912

Declarou-se ao chefe do escriptorio de infor-
maeiSas do Brazil em .Paris, para seu cem/se-
ca:nen-4) e devidos effeitos, que fica approvado
o accerdo feito com o Sr. Pio Rossi, nego-
ciante estabelecido em Genova, para a instai-
laeão, em Turim, de uma torrefação, com
degustação annexa, de café braxileiro, pre-
parado segundo os processos adoptados em
DOSSe paiz.

— O direcior do Serviço de Informações
e divulgação foi autorizado a fornecer ao
Sr. Pr. Leo Zehntner alguns mappas aerico-
las do Brazil, organizados pelo Sociedade
Nacional de Agricultura.

— Tendo o embaixador do Brazil em
Waebington transmittido a este ministerio
cópia das cartas que lhe dirigiram os organi-
zadores da America Land and Irrig.atioti,
Exposition o da Rubber and Allied Trades
Exposition, convidando o nosso paiz para
tomar parte naquelles certamens, foi-lhe
declarado que, por falta de verba, o Brun
não se fará representar officialieente.

— Ao director do Serviço de Estatistica.
foram enviados os dons caixotes contendo
papeis e demais documentos pertermenteeás
patinetes Delegacias do Recenseamento de
alseeió e S. Salvador e remettiaos a esta
Directeria Geral pelos inspectores agricolas
dos Estados de Alagoas e da Bailia, por inter-
medio do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas.

Ministerio da Fazenda
Por titellos de do corrente mez :
Foram nore e ados :
Antenor Afonso da Silva para o legar de

enllector das rendas federaes em Araxá,
Estado de Minas Geraes ; Romualdo Teieeira
França pare o lugar de essrivão da mesma
co//ectoria.

O agente fiscal da destarga do sal no porto
de Betam, Estado do Pará, Jnão Pereira
Leite, para o legar de agente fiscal dos im-
po:stos de consumo na t circumscripção do
mesmo Estado.

O agente fiel desta ultima circumscri-
pção Ars ,mio blendes Pereira pára o logar de
agente fiscal da descarga do sal no porto de
Belém.

— Por titulo da mesma data foi exonerado
Sebastião d'A fronseca e Silva do legar de col-
lector das rendas federaes ext Aruá, Estado
de Minas Geraes.

— Por portarias da mesma data:
Foi macia uma collecteria das rendas fe-

deraes em cada uras das i dias de Pimpara e
Paraopeba, Estado de Minas Geraes.

— Foram concedidas as seguintes licenças :
Dá 60 dias, sem vencimentos, ao guarda

da Alfandega do Rio de Janeiro José Fran-
cisco Moreno, para tratar de seus interesses.

Para tratamento de saude onde convier
De traz mexes, ao conferente da Alfandega

de Pernambuco bacharel José de Moraes
1Guedez Alcoforado ;

De 90 alias, sendo 60 com dons terços da
aiaria, e 30 com a metade á operaria da

Imprensa Nacional Francellina Martins da
Silva.

Para tratar de interesses:
De 90 dias, ao escrivão da Coll ectoria das

Rendas Federaes em Ribeirãosinbe, Estado de
S. Paulo, Paulino Rocha.

D.e. 30 dias, .ao escrivão tla Collentoria das
Rendas Federaeseus S. Joln da Barra, Estado
do Rio de Janeiro, Julio Erico Ditilz.

_—
Directoria do G4iaate do Vassouro

Nacio=a1

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Dr. Candido JOiié Matianno, ex-prefeito do

Depertariento do Alte Acre, pedido annulla-
çeo do acto que o mandou reeollier ao The-
Scare a impoi tapeia dos aenciniseitos que re-
ceiem no p sriodo de 20 de ageae a 31 de de-
zembro de 1909.— Dirija-se ao alinisterio da
J ustiçe

REP2MENTE DO SR. MINISTACI

Dia 6 de eb)il de 1912
Sr. m i nistro da Agricultura, Industrie, e

Comrreacio :
N. 27 — Cemmunico-vos, para os devidos

lias, sem em 26 de, março pree l mo findo,
:teses' do tebellião bele-lir° de Moraes, foi la-
vrada a eseriptura de compra. pela Fazenda
Nacional, do areilio e respectiva terreno, com
suas bemasitorias e aceeseoeios, á rua General
Breee,	 ladeira, do Gusmão,
pela quantia de /1-018e, de propriedade de
I). Isabel de ia Poria Gusmão, .de acebrdo com
a solicitação const .nte do vosso aviso si. 585,
de 26 do mez anterier.

Reaero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro do Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. S4—Communico-voe, para os fins conve-
nientes , que importou em 151$S60 a cambial
de dellars 48,82, adquirida em virtude da
requisieão constante do vosso as iso n. 5.066,
de 15 da dezembro do anuo passado, lendo
sido a respectiva despeza registrada pelo Tri-
bunal de Contas.

Il eitero-vos os m e us prntesfes de elevada
estima e consideração.

N. .45—Devolvendo o inclusa propesso trens-
taittilo com o vosso aviso n. 326, de 22 de
janeiro ultimo, e relativo á divida de exer-
cicios findos, na importancia de 6473800, de
que ó cecear o Jornal do Commercio de Juiz
de Eike, proveniente de publiraçees eleito-
raes feitas em janeiro de 1910, rogo vos di-
gneis providenciar para que sejam satisfeitas
as exieencias da iria-armação junta por cópia
prestada pelo director da Despeza Publica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha
N. 28 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o credito de 45:149S, solicitado
em vosso aviso ri. 228, de 16 de janeiro ul-
timo, foi, em virtude da requisição constante
do de e. 1.498, de 29 de março do anno pas-
sado, distribuido a. Delegacia Fiscal no Pará
por telegramas& do director da Despeza Pu-
Uca de 31 desse mez, confirmado pela ordem
n. 45, da mesma data.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 29 — Afim de que se possa providenciar
sobre o pagamento da divida de exercicios
findos na importancia de 640800, de que trata
o meu aviso n. 13, de 2 de janeiro ultimo,
proveniente de passagens para a Europa for-
necidas a uma filha do capitão-tenente Oscar
Gitahy de Alencastro e a uma creada, peço
vos digneis informar por que motivo o refe-
rido official tem direita á indemnização da-
quella quantia, quando a de.epeza foi effe-
ctuada pelo pagadot da Marinha Carlos de

recibo da The Royal Mail Steam Pachet Com-
pany, annexo ao respec' '10 processo.

Reitero-yes os meus protestos de elevada
estima e consideraçaió.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 84—Comenniticando-vos que, ~ta data,

são expedidas ordens no sentido de não ser
feita sem prévia aisdiencia do ministerio
vosso cargo concessão de terreno de marinha
no porto da Viceoria e nos demais em que estão
sendo executadas obras de inelhoramenass,
conforme solicitou o vosso antecessor no aviso
n.• 39, de 27 de jan-iro ultimo, peço vos di-
gneis providenciar para que seja enviada ao
Theseuro, desde que não acompanhou aquilo

• aviso,' a ctipie do offido do engenheiro fiscal
das obras do porto da Victoria, sobre a
especi e .

Reitero-vos os Meus protestos de elesada
estame e consideração.

—Sr. geaeral de divisão Antonio Geraldo
de Souza Aguiar

N. 74—De posse de vossa circular de 29 da
março ultimo, agradeço-vos a communicação
que vos dignastes fazer-me de haverdes assu-
mido, nesga -data, o exercicM do cargo de
inspector da 9' Região Militar.

—Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 21—Afim de attender á requisição con-

stante do aviso deMinieterie da Agricultura, In- -
dlistria e Coannercio ti. 83e, desde março ul-
timo, peço-vos providencieis no sentido de sor
adquirida por esse banco e enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, acoinpa-
eluda da respectiva conta, urna cambial de
a 1.333-6-4, pagavel em Londres a tres dias
de vista.

—Sr. Dr. Arthur Martins Franco:
N. 73--Agradeço a communicação que vos

dignastes fazer-me, em circular do 19 de mar-
ço ultimo, de haverdes assumido, nessa data,
o exercido do cargo de secretario da Fazenda
do Estado do Paraná, para o qual tostes no-
meado por decreto do governo estadoal..

EIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

tiia 6 d.e abril de 1912

Sr, iespector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 174—De accôrdo com o que opinou a.
Directoria da Receita Publica, em seu pere-
cer, a fia. 48, incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o officio dessa inspectoria
n. 343, de 11 de marco ultimo, afim do que
providencieis no sentido de ser o recurso de
Yamagatá ia Comp., a que o mesmo se refere,
submettido á COOIMISSii0 Arbitrai, conforme
pedem os recorrentes no requerimento de
fls. 13.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 23—Remettendo-vos o incluso processo,

relativo ao pedido que, em requerimentos de
29 de fevereiro e 16 de março proximos
findos, faz Léon -Francisco Clerot no sentido
de ser nomeado chefe cinzelador desse
estabelecimento, peço-vis informeis a re-
speito.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 33—Para que se possa processar o pa-

gamento das facturas de E. Lambera na im-
portancia de 101:800, que encaminhastes
com o vosso cilicio n. 398, de 29 de fevereiro
ultimo, peço-vos providencieis no sentido de
serem satisfeitas as exigencias do parecer
junto por cópia, da Directoria da Despeza
Publica.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 140—Remettoevos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 600$, prestada
por Francisco José Pizarro em moeda cor-
rente, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos prepostos que tenha ou venha a ter
no Jogar de collector das rendas federaes de

Aleacastre	 uma, segundo ise verifica do POUSO Alto, Estado.de Minas Gemes.



- Sr. inspector da Alfandega cai Santos:
N 4/8 - De acetado com a determinação

do Sr. ministro, referenternente ao objecto de
uma reclamação do Dr. Vide' Brasil, recerrn-

Anendisevos presteis informação uraenté 'a
respeito da retirada de volvmes vindos da
Alfernanha, em devolução, contendo merca-
dorias que figuraram na exposição de Drees
deite

Direoteria cle Receita Publica
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

..Dia C de abril de 1912

Sr. director da Casa da %seda:
N. 306- Providenciae para que á Conecta-

ria Federal de Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 1001 em estampilhas
dos impostosale consumo das taxas abaixo de-

' alaradas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 21, de 4 do corrente,
sendo :
200 sellos de $050
200 e e	 $100
209	 e200
7e	 s)	 1400
N. 307--Temido o delegado fiscal no Espirito

Santo commurecado a esta directoria ern offi-
" tio ti: 13; de 28 de março ultimo, haver devol-
vido a essa repartição a importancia de
5:1e21 em estampilhas do sello adhesivo,
rogo-vos providencieis para que, depois de

"conferidas e examinadas, tenham as mesmas
estampilhas o destino a que se referem as or-

. deus em vigor.
-Sr. Carlos Vieira Machado, inspector de

, Revenda:
I N. 6e-Contrimuico-vos que o Sr. ministro

da Fazenda consentiu que continueis a fazer
a estatistica dos impostos de consumo e de
transporte do Estado de S. Paulo em 1914 até
o dia 10 do corrente.

-Sr. delegado fiscal cru Alagões:
8:-eRegersunendo-vos providenciais no

sentido dc seremviado á Casa da Moeda, 'para
.compe.t.e. ide exame, o emito da taxa de t005

_por. ,o,cpasilto da conferencia do suppri-
.V12110.4.qkl4n1la de 59:000$, foi enconfeadO
.partido, clev.enclo essa repartição communic.ae
.4 remessa A esta directoria, para os devidos
.505, . 	

PORTARIA
N. 7 - Ao collector das rendas federaes do

Campes teansmitto o incluso processo, afim
de fazer selar o documento de fis. le e, bem
assim, providenciar no sentido de serem la-
eiradoseuee.autos juntos, os respectivos ter-
.mos.de perquipçlto das decisões de fls. 8 e 20,
.dessquaes de.verão ser intimados os infractores
Irineu Vianna e João de Souza.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 6 de abril de 1912

Moedas

	

Libras. 	
Francos

	

Marcos 	
Pesos argentinos..

Ouro em deposito
Responsabilidade do The-

10.339:7768016

	

Total 	
	

370.012:9061131

Emissão
Notas em circulação
	

370.004:3905000
Moeda subsidiaria 	
	

8:51.6113!
------------

	

Total. 	 	 370.012:900131
O escripturario, E.' M. Horta,

Bestin•lo oohalaneete dei-
te semana, .existo em

	

deposito 	
Equivalente av£

101000
201000
401000
101000

souro: lei mi. 2.357 e
decreto u. 8.512 	

s,
350.6173:130113
43.378.203 .43 -I

Entradas Sabidas
781-0-0 12.082-0-0

3.450
2.000.000

' - 335
Lastro

350.673:1301115

.J,J'L IJ...J.J11.5V	 d.	 Ça.!	 41te'
aMen•••~1111.1~11.•n•••••••••••••n•n•••n••••n••••nnyd....

N. 4a4-Reinett04' 2 g , para os
entes, dede aceórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 23 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 2 :000$, pre-
etada por Francisco Demetriosle Souza filho,
em dna* apoliees da divida publica, unifor-
mizadas, de que é proprietario, sob numeroe
496.460 e 496.464, do valor de 4:0001 cada
uma, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos,prepeates que tenha ou venha a ter
no legar de almoxarife de Ceecção da Inspe-
toria de Obras Contra as Seccare no Estado

do Ceará.
N. 142-Remette-vos,annexa ao incluso pro-

usa°, a cópia meigida no vosso caldo n. 228,
de .22 de maraa ultimo, e referente .á fiança
prestada pelo barão de Ibiroceby em garantia
da responsabilidade de Pedro Franco de Lima
e da dos seus prepoetaa no logar de collector

-,.. das rendas federam de Riaelmelo, Estado de
Sergipe.

N. 143-Restituo-vos o incluso processo, de-
volvido com o vosso oficio ne54, de 12 de ja-
neiro ultimo, e relativo á fiança, ne valor de
e005, prestada per Manoel Pio de Assvedo,
em uma c.aderneta. da Caixa. Economica, d.e
elle é proprietario, afim de garantir a sua
•esponsabilidade e a dos seus prepostos nolo,
çar de agente do Correio em Pão de Alia,

atstado de Pernambuco.
-se. delegado fiscal na Bebia:
N. 55 - De acedirdo com o despacho do

Sr. ministro, do 26 de fevereiro ultimo, pro-
ferido sobre o objecto do aviso da Ministerio
da Vingo e Obras Publicas n. 39, ild •27 do
mez anterior,recommendo-vos providencieis no
sentido de Mio ser feita, sem prévia andiencii
daquele ministerio, concessão de terrenos de
marinha, nem,* Estado, em legares onde este-
iam sendo executadas as obras de melhora-
mento do porto.

Identicos:
N. 39, á Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 49, á Delegacia Fiscal no Ceará ;
N. 31, á Delegacia Fiscal no Espirito Santo;
N. 57, á Delegacia Fiscal no Maranhão;
N. 22, á Delegacia Fiscal em Matto Grosso;
N. 26, á Delegacia Fiscal na Parahyba;
N. 45, á Delegaci Fiscal no Paraná;
N. 79, á Delegacia Fiscal em Pernam-

euto ;	 •
N. 49, á Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Norte •
N. ;43, á Deleaacia Fiscal no Rio Grande

do Sul;
N. 32, á Delegacia Fiscal em Santa Catha-

rins.
-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 48 -Remotto-vos, para os fins convena

cotes, o incluso titulo de i do corrente que
nomeia o coronel João Bossa Guimarães para
a legar de agente fiscal dos ia:postes de con-
sumo na 64 circumscripção nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 85 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu a companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 08, de 26
de maio do anuo passado,a que se refere o de
u.1, de 4 de janeiro ultimo, resolveu, por acto
de 25 do inez proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos de clau-
sula XXXI, do decreto n. 5.918, de 48 'de
abril de 1906, do rhaterial a que se refere a
inclusa islaçao. já despachado Mediante
termos de responsabilidade, em virtude da
ordem desta directoria n. 94, de 8 de junho
de 1910, expedida a essa delegacia.

Outrosim, vos declaro, na férma do mesmo
despacho,que, com relação á bais,a do refeeido
termo, o peticionario deverá dirigir-se dire-
ctamente á altandega desse Estado, campe-
tente para autorizal-a.

-e Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 43 -.Remettossvos, fava Os -fins couve-

niaates, a Inclusa portaria de 1 do corrente
concedendo 80 aias , de licença, na ferina da'

ei, ao colector das rendas fecieraes em
Curityba, 11.25‘9.3 Estado, Julio de Araujo lo-
drigues.

N. ike - Devolvendo-vos o incluso preeesRo,
transmittido com o vosse offieisi n.
21 de marOeiroxime ando, declaro-voe,. para.
os fins convenienees, que, pelos motivos con-
stantes da iiitorniaçao da Directoria da Des-
pesa Publioa, junte poe cópia, deixa de ser
concedido e erredito de I :00~, que selei-
testes para pagar:mulo das despelas com a
instalação de Int electrioa no edificio da Al-
teados& de Paranaguá, guarda-móris, arma-
zoas e trapicke Mathias.
- Sr. collector federal em Petropolis:
N. 31 -De posse de vosso officio n. 429, da

30 de dezembro do anuo passado, encami-
nhando á Directoria da Despem. .Publica o re-
querimente em que José Barbosa Veiga .pede.
restituição da importancia de 100$ que eriepo:,
sitou nessa collectoria para interposiçao de
um recurso, ao qual foi dado provimento,
como -se vè da ordem ti.  37, de IS de março
de 4911, declaro-vos, para os devidos fins, que,
por despacho de 22 do mez proximo findo, re-
solvi autorizar a. restituição pedida, restituis
çeo esta que só poderá ser effectuada pela
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, visto
já bater essa oollectoria recolhido. ao . .M.e.s1139.
Thesouro a importancia do aludido deposito,
conforme consta do balancete ,refeseente, .49,
msz de maio de 1910.

Outrosine vos declaro, .para .05..deaieleae.
effeites, que os productos das multas sujeitas
a recurso devem ficar em deposito na cole-
ctoria, figurando nos balancetes com a pre-
cisa discriminação, até a solução do mesmo
recurso, conforme dispõe o art. 64 das instru-
CÇÕTS annexas ao decreto ri. 9.265, de 30 de
dezembro de 1914.

-Sr. Mana odre Pery, delegado especial do
Serviço de Repressão do Contrabando. no -Rio
Grande do Sal:

N. He-Reg:tette-vos, para os fins conve-
nientes:, as inclusas portarias concedendo- as,
seguintes licenças: de 50 dias, ao chefe -da

secçao do serviço a.vaso cargo Antonio.
Manoel de Azevedo Caminha; de 30 dias, ao
guarde do mesmo serviço Grecio Soares. - • • •

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo: • 	 • - -
N. 475-Declaro-vos, para os fres- conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
cemmunicou o stil presidente em - oficio-
n. 266, de 22 do !nes proximo Ando, resol-
veu, em sessão do mesmo dia, julgar idenere
e suficiente a fiança, no valor de 4:000$,
constituida por urna caderneta da Caixa Eco-
nomica nesse Estado, n. 65.748, com o deposito
de igual quantia e prestada por Alfredo -Tei-
xeira Pinto, afim de garantir a suaeresponsa-
bilidade e a doe prepostos que tenha ou venha
a ter no .logar de collector das rendas fe-
deraes em Jataleye conforme-o processo trens-
mittido com o vosso oleio n: • 471, de 13 de
novembro do armo passado.

N. 177 -e Declaro-tos, para es 1ns-conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Paulista de Ma-
deiras em petição de 20 do mez proximo fin-
do, resolveu, por acto de 27, autorizar-vos a
perinittir a descarga em Cananea dos mate-
riaes vindos no vapor Conde Aldrabai com
destino á referiria eampaahia aos termos do
art. 275, n. I, da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas devendo,
pers. esse fim, a Alfa.ndego. de Santos plasoes-
sar o despacho dos referidos matetiaes, de-
terminar o recolhimento doa respectivos di-
reitos e exigir a asaignatinia de termo em qne
a interessada se responsabilize a recolher
qualquer ditterença.. 9ue fôr encontrada na
conferencia, bem usem enviar pessoal ido-
neo para proceder á referida conferencia no
porto de Cananéa, correneo quaesquer dos-
pesas por conta da peticioe iria.

Confirmo assim meu téldtgamma.da 37 do
Mencionado mos ste março,



elidam do Aroortizaçã.o
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMEORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS

EXISTENTES EM ctucuLaçÃo EM 31 DE MARÇO D8 1912
Existiam em circulação em	 29 de fevereiro do 1912 	

Quantidado
de nous

	

7.464.615 1/2	 15000 	 	 7.164:61521500

	

.5.941.172 1/2	 25000 	 	 11.882:3455000

	

7.475.468 1/2	 55000 	 	 87.377:3125500

	

7.202.354	 105000 	 	 72.023:5403000

	

3.790.387 1/2	 208000 	 	 75.807:7505000

	

1.003.942 1/2	 505000 	 	 95.197:1255000

	

679.262 1/2	 1005000 	 	 67.026:2508000

	

421.095	 2005000 	 	 84.219:0006o00

	

318.806 1/2	 5005000 	 	 159.403:2505000

15.197.101 7/2 Diffitrença	 para menos de 	

Valores	 Importaneia

DO PAPEL-MOEDA

611.876:7605000

611.301:2185000

575: 5425000

CM i xr. do Con-yerisslo
BILANGET8 De CAIXA EM 8 DE ADEM DO 1912

Debito
CaiXit

Billiet •-• a orniitir 	
	

49.485:9701000
Moei:,. sub.;idiaria 	

	
9:48311869	 49.475:4532809

----------------
. Caixa oura:

Era deposito libras 	 	 14.087./57-0-0	 2 i 4 . 307 :3555000
fraticos 	 	 	 61.535.410	 36.834:7965855
ouro imeional 	 	 302:1005000	 509:7935750
marcos 	 . .	 24.119.830	 17.707:5055663

o Miar; 	 o	 27.087.145	 63.489:0305122
s	 coróas austriacas......	 10.470	 5:5395009

s	
2022203* liras italianas.. ...... •	 340

pesos argentinos 	 .	 130.380	 387:7045002
pesetas hespanholas... 	 723.360	 430 :2032311

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença do ouro fino 	

Credito
Emissão

Bilhetes emit t idos 	
Bilhetes resgettados dilacerados 	 	 45.290:7605000
Bilhetes resgatados 	  ..	 151.447:7105000

Em circulação 	 	 • • •
Notas a emittir

Exisbuites no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	

N. de Andrade, director.- O chefe da contabilidade, Dr. Carlos
O thesoureiro, João Gomes It. Horta.

Provém de :
Troco da prata 	
Tro,o de nickel 	

	 518:3385000
26:7003000

	

504$000	 575:5425000Troco da bronze 	

NOTI
Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.364:6145500
Importaalcia retirada da circulação até 31 de março de 1912 	 	 177.063:3965500

Circulação em 31 de março do 1912 	 	 611.301:2185000

Seco° do pap,d-mooda, 3 do abril do 1912. -.- O chufo, J. l'amplado de L. Ferreira,

- O escripturario, Carimundo T. da Veiga.

Recclied .n. ia do Districto Federal
!teu I i mentos despachados

D:a G de março de 1912
Prankiiii Ferreira dos Santos Lima.-Trans-

era-se HOS Lc:11120i do parecer.
Avelino Teixeira & Comp. - Satisfaçam a

exigencia.
Bernardino Loureiro dos Santos. - Transfi-

ra-se.
José & Comp. - Em face do parecer, redu-

za-se o valor locativo a 32:1605 no corrente
exerc,icao.

Almeida & Leal.-Ein face do parecer, dé-se
a baixa do registro de fabrico de chapéos o
calçados, no corrente exercicio.

Dr. Agenor Porto .-Averbe-se a mudança.
Valentim Fraga. -Transfira-se.
alias José Estrella..-Junte a patepte de rei-

Md)d Cerrento aanp.

de deposito, caucellando-se a certidão da.
divida do exercicio corrente, ao 1* senas,-tre.

Antonio de Jesus Mattos.-In.sereva-se. Im-
ponho a multa de 505, na fiirata do art. 14
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de1901.

J. Soares e• Filho.-Tendo sido cumprido o
despacho do 12 do mez passado, transfira-se.
Imponho a multa de 503, na fôrma do art. 44
do ducreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Contra-fé em nome de Joaquim da Silva
Guimarães.-Annullens-se as dividas constan-
te da contra-fé junta e de 1904 e 1906, offi-
ciando-so 4 Procuradoria Geral da Pssetida
Publica.

Officio n. 332 da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.-I'roceda-se na férrea do parecer.

Celestino da Silya.-Nio se tendo operado
• restituiçãn acima na vigencia do exercicio
o estando compreliendidas na petieão outras
de exercicios já encerrados, cuja effectividade
dependia de requerimento em sIsarado á
vista de classificação de despem, restitua-se
a quantia de 13955e0, solicitando-se credito
pela verba-Reposições e restituições.

Luiz !tachou Mortell. -Não tendo sido paga
na vigencia do exercicio a isstituição, solici-
te-se credito pela verba «Reposições e resti-
tuições.

Leonor Caves Faria Joppert.	 Idem,
idem.

Ordem Terceira do Dom Jesus. - Idem,
idem.

Lourenço Pereira da Costa. - Idem, idem.
João Adolpho dos Santos.-Idem, idem.
Americo de Araujo Pimentel. - Idem,

idem.
A. Abren & Comp.-Idem, idem.
Georgitia Leib.-Idem. idem.
Dr. Eduardo Augusto Lobo.-Idem.
Pedro Lopes de Carvalho.-Idem.
Pedro Teixeira de Moraes.-Idem.
João Volarde.-Idem.
José Silva 8r Comp.-Idem.
José l'ereira, do Nascimento da Motta.-

Idem.
Domingos R. Cordeiro Junior.-Idera.
João Abreu de Souza.-1dem.
Dr. Francisco do Paula Lacerda de Al-

meida -Idem.
Luiz Chaves.-Idem.
Heitor Alves Alfonso.- Idem.
Manoel Almeida Pinto.-Idem.
Maria Amelia Meira de Castro. - Transfi-

ra-se.
--

Imprensa Nacional e e Diario Official
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de abri/ de 1912
Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 488 - Ao Sr. inspector da Alfandega

Rio de, Janeiro pedindo providencia no sentido
de terem despacho livro de direitos, 23 caixas
marca IN., os. 1.920/1.922, 1.923/1.91-2,
contendo machitias de encadernação, motores
eleetricos e acce:sorios, destinados ás officinaz
deste estabelecimento.

N. 480 Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro pedindo se digne providenciar
para que tenham despacho livre de direitos,
12 caixas, marra IN., contendo machinas des-
tinadas ás officinas de impressão deste esta-
belecimento.

N. 490 -- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro pedindo providencias no sen-
tido de terem despacho livre de direitos, seis
caixas, contendo machinas para encadernação
o uma caixa contendo tinta preta destinadas
a esta repartição.

N. 491 - Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro pedindo providencias no sen-
tido de terem despacho livre de direitos, 11
caixas, contendo machinas typographicaS
accossorios pua impremão.

18.999:3955982
340:3805014

566.742:8603000

196.738:4705000

350.673:1305115

19.339:7760016

419.488:3608000

370.004:3905000

49.465:9705000

18:0005000

419.488:3605000
Claudio da Silva.--

II. C. Fircher.-Em vista do parecer, nada
ha que deferir.

Ilerminia e Almerinda Marques Guimarães.
-Satisfaçam a 1.xigeticia do parecer.

José Garcia Passos.-Transfira-se.

Bastos Mattos tir Comp.- Juntem a patente
de registro do corrente exercicio.

Adão da Costa Lima. - Transfira-se. Impo-
nho a multa de 205, na fórma do art. 21 do
decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro do 1904.

Francisco Lattari. - Estando cum prido o
despacho de 29 do raez passado,. transfira-se.

Francisco Pinto Monteiro. - Entregue-o
mediante recibo.

Louis Boher.-Averbe-se a mudança.
Gonçalves Zenha 8e Comp. - Dê-se a baixa



OMS& de COIAlre
Movimento do dia 6 de

Moedas	 Entra
Libras 	 	 781
Francos 	
adareos
Pesos argentinos 	 	 • -

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e

	

decreto u. 8.512 	

Total.

de 19i2
Sahidas
12.082-0-0

3.450
2.000.000

335

350.673:1308115

10.339:7763016

370.012:9065131

reão
abril
das

-0-0

JI,J 1 uu.1,1,1160 4..	 jalicala UFriUL	 Abril de 1912	 4489

ei, ao conectar das rendas federsies em
Curityba, nessa Estado, Julio de Araujo Ro-
drigues.

N. 44 - Devolvendo-vos o incluso preeesso,
transmittido com o vosso ()Meie n.
21 de mareoeiroxime findo, declaro-vos, pare,.
as fins convenienies, que, pelos motivos con-
stantes da adormeça° da Directoria da Des-
pem Publica, junta pe.* capa, deixa de ser
concedido e credito de 4:00taa00, q ti . f.iuliei-
tastes per& "emento das d-eepeaas com a
installaçais de les electriaa no edificio da Al-
fandega de Paranaguá, guarda-mória, arma-
zens e trapicae
- Sr. collector federal em Petropolis:
N. 34 -De posse de vosso oficio ri. 129, de

30 de dezembro do armo passado, encami-
nhando á Directoria da Despesa .Publica o re-
querinient3 em que José Barbosa Veiga .pede.
restituição da importancia de O3$ que .depp;
sitou nessa conectaria para interposiçao de
um recurso, ao qual foi dado provimento,
como se ve da ordem n. 37, de 45 de março
de 4911, decaem-vos, para os devidos fins, que,
por despacho de 22 do mez proximo findo, re-
solvi autorizar a restituição pedida, restitui-
çeo esta que só poderá ser effectuada pela
'fhesoura.ria Geral do Thesouro Nacional, visto
já, haver essa conectaria recolhido. ao..tnesino.
Tiknouro a importancia do alludido deposito,
conformo consta, da balancete ,refeeente .49
mez de maio de 1940.

Outrosim, vos declaro, .para.. os ..dexides,
efeitos, que os productos das multas sujeitas
a recurso devem ficar em deposito na cofie-
ctoria, figurando nos alancetes com a pre-
cisa discriminação, até a • solução do mesmo
recurso, conforme dispõe o art. 64 das instru-
cçÕes annexas ao decreto n. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911.

-Sr. Ifienandro Per,y, delegado especial do
Serviço de Repressão do Contrabando. no Rio
Grande do Sal:

N. 442-Rensetto-vos, para os fins conve-
nientes:, as inclusas portarias conoedendo . as
seguintes licenças: de 50 dias, ao chefe • da
2. secção do serviço a voe° cargo Antonio •
Manoel de Azevedo Caminha; de 30 dias, ao-,
guarda do mesmo serviço Grecio Soares. • 	 -

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 -
N. 176-Declaro-vos, para os fies- conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
OntrIMUIli0OU o seu presidente em • oficio--
n. 266, do 22 do mes proximo findo, resol-
veu, em sessão do mesmo dia, julgar idônes.
e suficiente a fiança, no valor de 4:0003,
constituida por lana caderneta da Caixa aco-
itou:dee nesse Estado, n. a5.748, com o depoetto
de igual quantia e prestada por Alfredo • Tei-
xeira Pinto, afim de garantir a sua-responsa-
bilidade e a dias prepostos que tenha ou venha
a ter no Iogar de colector das rendas fe-
deraes em Jatabyeconforme-o processo trens-
mittido com o vosso officio te . 471, de 13 de
nove:nbro do anno passado.

N. 177 - Declaro-vos, para os fins-conve-
nientes, que o Br. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Paulista de Ma-
deiras em petição de 20 do mez proximo fin-
do, resolveu, por acto de 27, autorizar-vos a
perinittir a descarga em Canana& dos mate-
riaes vindos no vapor Conde Asdrubal com
destiao á referida companhia nos termos do
art. 275, n. 4, da Ceaselidação das Leis das
Alfandegas e Meses de Rendas, devendo,
para esse am, a Alfandega de Sentes Macas-
sar o despacho dos referidos materiaes, de-
terminar o recolhimento dos respectivos di-
reitos e exigir a .asaiguataca de termo em qae
a interessada se rwponsabilise a recolher
qualquer diferença. que ter encontrada na
conferencia, bem assim olvidar pessoal ido-
neo para proceder á referida conferencia no
porto de Cananéa, correndo quaesquer des-
pesas por conta da peticioetria.

Confirmo assim meu teaeseaseunade 37 do
mencionado mea deutaaço,

•

- Sr. inspector da Alfandega chi Santos:
N 178 - De aceifado com a determinação

do Sr. ministro, referentem ente ao objecto de
uma reclamação do Dr. Vide,' Brasil, mann-

.mendsav.os presteis informação urgente 'a
.respeito da retirada de volvtne,s vindos da
Allemanha, em devolução, contendo merca-
dorias que figuraram na exposição de Ores-
deli:	 .

.	 Direotoria da Receita Publica
exerinizetz DO SR. DIRECTOR

-Dia 6 de abril de 1912
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 306- Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 100$ em estampilhas
dos impestos'de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforthe requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 21, de 4 do corrente,
sendo :
200 sellos de 8050 	
200	 ), D	 $100 	
200	 e e'

PINTARIA
- N. 7 - Ao collector das rendas federaes de

Campos ti •ansmitto o incluso processo, afim
de fazer sellar o documento do fls. 40 e, bem
assim, providenciar no sentido de serem la-
eiradose eta,autos jentos, os respectivos ter-
.raos.de perempção das decisões de fls. 8 e 20,
.dosepiaes devierão ser intimados os infractores
Irineu Vianna e João de Souza.

...M.ME/1E10MP

Ensissdo
Notas em circulação .... 	 370.004:3908000
Moeda subsidiaria 	 8:5168131

To tal. 	 	 a70.012:90t51131
O escrinturetrio, E. M. Morta.

Seguei lo a balancete des-
ta semana, -existe em
deposito 	 	 1150.673:1308115

Equivalente wi	 	 ,U14170,2011-0-1

N. 1 .44 -Reinettoev..s, .para 03 -fins aen veia -
=entes, de *cerdo tem o despacho do Sr.
nistro, de 23 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de Maça, tio valor de 2:41e00, pre-
stada por Franaisco Demetrio 4e Souaa
em duas apoleas da divida publica, anifer-
mizadas, de que é proprietario, sob numeres
i96.460 e 496.461, do valor de 4:9001 cada
.uma, afiai de garantir a sua responeabilidade
e a dos .prepoases que tenha ou venha a ter
no legar de &hamar* da ia meçam da Bispe-
.;toria. de Obrais Contra as Seccats, no Estado
do Ceará.

N. 142-Remetta-vos,annexa ao incluso pro-
:asso, a cópia eda no TORSO ocio n. 228,
de 22 de março ultimo, e refereutei. fiança
prestada pelo barão de Ibirooatiy em garantia
da responsabilidade de Pedro Franco de Lima
e da dos acua prepoei...4 Do legar da eollector
das rendas federam de Riachuelo, Estado de
Sergipe.

N. M3-Restituo-vos o incluso processo, de-
volvido com o vosso oficio n -54, de 42 de ja-
neiro ultimo, e relativo à fiauça, ne valor de
04. prestada por Manoel Pio de Ailevedo,
rui uma caderneta da Caixa. Economica,
'sue é proprietario, afim de garantir a sua
'espunsabilidade e a dos seus prepostos no lo-
;ar de mente do Correio em P4.o de Afile,

_listado de Pernambuco.
-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 55 - De accairdo com o despacho do

Sr. ministro, do 26 de fevereiro ultimo, pro-
ferido sobre o objecto do aviso da Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas n. 39, hê-27 do
mas anterior, recommeodo-vos providencieis no
sentido de reto ser feita, sem prévia audienci:
daquelle ministerio, concessão de terrenos de
marinha, nesse Estado, em legares onde este-
,iam sendo eleoutadas as obras de-melhora-
mento do porto.

Identicoe:
N. 39, á Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 49, á Delegacia Fiscal no Ceará ;
N. 31, á Dele.gacia Fiscal no Espirito Santo;
N. 57, á Delegacia Fiscal no Maranhão;
N. 22, á Delegacia Fiscal em Masco Geosso;
N. 26, á Delegacia Fiscal na Parahyba;
N. 45, á Delegaci Fiscal no Paraná;
N. 79, á Delegacia Fiscal em Pernam-

elleo ;	 •
N. 19, á Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Norte
'
•

N. 113, á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul;

N. 32, á Delegacia Fiscal em Santa Catha-
rin a.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 48 -Remotto-vos, para os fins convena

cotes, o incluso titulo de 1 do corrente que
nomeia o coronel João Bossa Guimarães para
a lugar demente fiscal dos impostos de coa-
:Mino na 6 circumscripção nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 85 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu a companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com o vosso oficio ri. 68, de 26.
de maio do armo passado,a que se refere o de
n. 1, de 4 dejaneiro ultimo, resolveu, por acto
de 25 domes proxinio findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos cai clau-
sula XXXI, do decreto te 5.978, de 48 *de
abril de 4906,. do thaterial a que se rOere a
inclusa ialaçao, já despachado mediante
termos de responsabilidade, em virtude da
ordem desta directoria n. 94, de 8 de junho
de 1910, expedida a essa delegacia.

Outrosán, vos declaro, na farina do mesmo
despacho,que, com relação á baixa do refeeide
termo, o peacionario deverá dirigir-se diro-a,
ctansente á alfandega desse Estado, compe-
tente para autorizal-a.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 43 -.Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a Inclusa portaria de 1 do corrente
concedendo 80 aias de licença, na fórma da

108000
20$000
408000

7e " "	 1400 	 	 303000
N. 307a-Tendo o delegado fiscal no Espirito

Santo communicado a esta directoria em Mb-
-tio te' 15; de 18 de março ultimo, haver devol-
vido a essa repartição a importancia de
5:482a' em estampilhas do selo adhesivo,
rogo-vos providencieis para que, depois de
*conferidas e examinadas, tenham as ~Ws
estampilhas o destino a que se referem as or-

. deus em vigor.
-Sr. Carlos Vieira Machado, inspector do

Fazenda:
N. 60-Conimunico-vos que o Sr. ministro

da Fazenda consentiu que continueis a fazer
a estatística dos impostos de consumo e de
transporte do Estado de S. Paulo em 1911 até
o dia 40 do corrente.

-Sr. delegado fiscal em Alageas•
teaRteetumendo-vos providencieis no

sentido de eer.enviado á Casa da Moeda, 'para
o..competeate aeame, o seno da taxa de tosas

por. ,oecasião da conferencia do suppri-
epentede.quentia de 59:000$, foi eneonaiado
.pertalo, deveride essa repartição COMinunicar
.a.rAroessa a esta directoria, para os devidos
.fioe, 	



49.475:4535869

350.673:1305115

19.119:7768016

4(9.188:3605000
•nn•n•ny

...;0111111g0	 .11.A111U U1, 1, 11‘,/,‘,_,	 t1t1 1d1";

Cat,ixes do Cones-orfeão
attinczra ne WIA em 4 DI1 aux na 1912

Debilo

19.485:9701000
9:4831869

14.087.157-0-0 M1.307:3555000
61.535.410 36.831:7965845

302:1005000 509:7935750
24.119.810 17.707:5055663
27.087.115 53489:0105122

10.470 6:5395009
310 2025203

130.180 387:7045002
723.360 430:2031311

18.999:3955982
340:3805034

Credito

506.742:8805000
45.290:7601000

151.447:7105000 196.738:4705000

Ein circulação 	 	 ....	 370.004:3905000
Notas a emittir

Exislentes rio cofre 	 . Sie*.	 19.465:9705000
Thiseuro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

419.488:3605000
N. de Andrade, director.- O chefe da contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.-

O thesoureiro, João Gomes il. Horta.

Ofti.X11. do .A.mortização
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS vammes, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DÁS NOTAS DO PAPEL-MOEDA

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 31 DE tictaço DE 1912
Existiam em circulação em	 29 da fevereiro de 1912 	

	
611.876:7605000

Quantidade
da nous

7.461.615 1/2	 15000 	 	 7.461:6158500
• 5.911.172 112	 21000 	 	 11.882:3455000
7.475.468 1/2	 55000 	 	 37.377:1125500
7.202.344	 105000 	 	 72.023:5105000
3.790.387 1/2	 208000 	 	 75.807:7505000
1.901.912 1/2	 505000 	 	 95.197:1255000

	

679.262 1/2 1008000 	 	 67.926:2501000
421.093	 2005000 	 	 81.219:0004000
118.806 1/1!	 5001000 	 	 159.103:2501000

	
611.301:2185000

15.197.101 7/2 DiffOrença	 para menos de 	
	

575:5128000

Provém de :
Troco d.; prata 	 	 818:3385000
Trwo il nickel 	 	 28:704)3000
Troco d.: bronze 	 	 5045000	 575:5425000

NOTA
Existiam em circulação em 31 de agosto do 1898 	 	 788.364:6145500
Importancia retirada da circulação até 31 de março de 1912. 	 177.063:3965500

Circulaçlo em 31 de março de 1912 	 	 611.301:2185000

Secção do pap-A-moeda, 3 do abril do 1912. - () chora, J. Paniphdo de L. Ferreira.
- O eeripturario, Clarimundo T. da Veiga.

ReceLederia do District° Federal
fico nerintentos despachados

D:a G de março de 1912
Pranklill Ferreira dos Santos Lima.-Trans-

fira-se nos termos do parecer.
Avelino Teixeira & Comp. - Satisfaçam a

exigencia.
Bernardino Loinyiro dos Santos. - Transfi-

ra-se.
José di Comp. Em face do parecer, redu-

za-se o valor lacativo a 32:1605 no corrente
exercido.

Almeida 3: Leal.- F.tn face do parecer, de-se
a baixa do registro de fabrico de chapéos o
calçados, no corrente exercicio.

Dr. Agenor Porto.-Averbe-se a mudança.
Valentim Fraga. -Transfira-se.
Rijas José Estrella.-Junte a patuto de te-

do 	 aanp.

de deposito, eatieellando-ae a certidão da
divida do exercido corrente, ao 1' 301118d-
tre.

Antonio de Jesus Mattos.-Insrreva-se. Im-
ponho a multa de 505, na fórum do art. 11
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de1905.

1. Soares & Filho .-Tendo sido cumprido o
despacho de 12 do mez passado, transfira-se.
Imponho a multa de 50$, na forma do art. 41
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro de
1901.

Contra-fé em nome de Joaquim da Silva
Guimarães. -Anniillern-se as dividas constan-
te da contra-fé junta e de 1904 e 1906, offi-
ciando-so 4 Procuradoria Geral da Paseuda
Publica.

Officio n. 332 da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.-Proceda-se na fôrma do parecer.

Celestino da Silva.--Não se tendo operado
a. restituição acima na vi4.,•encia do exercicio
o estalido comprehendidas na petição outraa
de exercicios já encerrados, cuja efectividade
dependia de requerimento em separado
vista de classificação de despesa, re.atitua-se
a quantia de 1395s00, solicitando-se credito
pela verba-Reposições e restituições.

Luiz Rorhon Mortell. -Não tendo sido paga
na vigencia do exercido a restituição, solici-
te-se credito pela verba «Reposições e resti-
tuicõe.a.

Leonor Graves Faria Joppert.	 Idem,
idem.

Ordem Terceira do Bom Jesus. - Idem,
idem.

Lourenço Pereira da Costa. - Idem, idem.
Joilo Adolpho dos Santos.-Idem, idem.
Americo de Araujo Pimentel. - Idem,

idem.
A. Abren 8r Comp.-Idem, idem.
Georgina Leib.-Idem, idem.
Dr. Eduardo Augusto Lobo.-Idem.
Pedro Lopes de Carvalho.-Idem.
Pedro Teixeira de Moraes.-Idem.
João Velarde.-Idem.
José Silva (Sr Comp.-Idem.
José Pereira do Nascimento da Motta.-

Idern.
Domingos Il. Cordeiro Junior.-Idero.
João Abreu de Souza.-Idem.
Dr. Francisco de Paula Lacerda de Al-

meida -Idem.
Luiz Chaves.-Idein.
Heitor Alves Alfonso. - Idem.
Manoel Almeida Pinto.-Idem.
Maria Anielia Meira de Castro. - Transfi-

ra-Se.

Imprensa Nacional e e Diario Officialln

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de abril de 1912
Expediram-se os seguintes officios:
N. 488 - Ao Sr. inspector da Alfandega

Rio de Janeiro pedindo providencia no sentido
de terem despach , ) livre de direitos, 23 caixas
marca IN., os. 1.920/1.922, 1.921/1.942,
conteudo machinas de eneadernação,rnotores
eleetrieos e aecffisorios, destinados ás officinac
deste estabelecimento.

N. 489 Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro pedindo se digne providenciar
para que tenham despacho livre de direitos,
12 caixas, marca IN. contendo machinas des-
tinadas ás aleiras de impressão deste esta-
belecimento.

N. 490 -- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro pedindo providencias no sen-
tido de terem despacho livre de direitos, seis
caixas, contendo machinas para encadernação
e uma caixa contendo tinta preta destinadas
a esta repartição.

N. 491 - Ao Sr. inspector da Alfa.ndega do
Rio do Janeiro pedindo providencias no sen-
tido de terem despacho livre de direitos, 11
caixas, contendo machinas typographicaa
accesoriçie pua improwsão.

f'aixa
Rilhe(	 a enii4 tir 	

7eib.;idiaria

Caixa onra
Em deposito libras 	

• fraticos 	
• ouro nacional 	
• marcos 	 . •
• dollars 	 ..
• eerów; anstriacas......
Is	 liras italialia.a 	 •
• pesos argentinos 	

pesetas hespanholas...

Responsabilidade do Thesouro
Differença de oero fino 	

Fmksão
Bilhetes (vinil ido;
Bilhetes rese.atados dilacerados...
Bilhetes resgatados 	

Valores	 Importancia

Il. C. Fischer.-Em vista do parecer, nada
ha que deferir.

Ilerminia e Aimerinda Marques Guimarães.
-Satisfaçam a oxigenei& do parecer.

José Garcia Passos.-Transfira-se.
Bastes Mattos a, Comp.- Juntem a patente

de registro do corrente exercido.
Adão da Costa Lima. - Transfira-se. Impo-

nho a multa de 205, na forma do art. 21 do
decreto ri. 5.141, do 27 de. fevereiro do 1904.

Francisco Lattari. - Estando comprido o
despacho de 29 do mez passado, • tran'sfira-se.

Francisco Pinto Monteiro. - Entregue-o
mediante recibo.

Louis Boher.-Averbe-se a mudança.
Gonçalvea Zenha 'St Comp. - De-se a baixa
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do Prazila. regida .por estatiai o a e ero- .
vados peto Governo t.i5 Reputa iaa l:OS F.e-
tados Unidos do fia; 11, per Oree e:ii eet-
mero mil itizentos e oito, de N iltO l' Irr':
de deeemby e de mil oitocentos e 11ON tSl j ;1
para exec4:10 Ge aeeteto 1 ton . ri II1H1

trinta e seis lii, de .q ator) • t.,,• ..-:_,,..ki
bro de mil 'oitocentos e udventa, com.
alia a finkeionar sob a denom'nação d .
(Dance Hypotheczelo do Brazila.	 i

Paragrapho unico. Fazem parte inte-
grante destes estatetos. o decreto numero
mil e trinta e seis B. de quatorze de no-
vembro de mi oitocentos e noventa, ex-
cepto na parle que foi revogada (artigos
tres e onn) pelo decreto numero md
cento e sessenta e sete de derreesete de de-
zembro de mil oitocentos e noventa e
dous, bera nino) o decreto numero seis-
centos e doze, de teima e uni de julho Cl'

mil oitocentos e noventa, com as modi-
ficações resultantes da permissão que
obteve dc Governo de emittir letras hy-
potheearias na fórma da legislação vi-
gente (decreto de desenove de janeiro de
mil oitocentos e noventa, eai substituição
ás leis numero mil duzentos e trinta e
sete, de vinte e quatro de setembro de
mi: oitocentos e sessenta e quatro, e tres
mil duzentos e setenta e deus, de cinco de
outubro de mil oitocentos e sessenta e
cinco), e da reducçáo da espeeie, somma
do capital e numero doa directores exi-
gidos pelo lã iludido decreto.

Art. 2.* A séde, o fero juridiee) e admi-
nistrativo do banco serão nesta Capital
Federal.

Art. 3. • O prazo de sua duração a de
cincoenta atines!, a contar da data da ap-
provação doa presentes estatutos, pro-
roeavel na forma da legislação elll vigor
e só podendo ser dissolvido alem dos casos
declarados na lei, por perdas que impor-
tem em mais de deus terços (dous terços'.
do seu capital realizado.

Art. 4.• Tem o banco por eircumeeri-
má° todo o territorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

Art. S.' O capital do Banco ITypcalw-
cario do Prazil é de vinte Mil contes de
'ais, dividido em cem mil açõee nomi-
nativas de duzentos mil reis ceda uma.

Paragrapho unico. Pra constituição
desce capital os actuarei duzentas nol
nocOes do Banco de Credito Popular do
Brazil, com cincoenta por cento reali-
zado, ficam reduzidas á metade, isto a, a
nem mil acções, as quee:. serão credita-
das cincoenta por cento de entradas rea-
lieadas ou cem mil nis por ar cão.

Art. G.' As entrada de capital se farão
em chemada:. de cinco a dez por cento,
atiin intervallos de trinta dias, pelo menos,
ume da outra.

Art. 7." E' permiti ida a antecipakelo das
entradae.

Ara 8." Depois da rerdirados setenta o

cinco por cento dc capitel, poclera e di-
rectoria intearali2ar as aceres, ciscando

•para reconetatuição da difterença co.'
'indo especial com tiara quot." dos ee-
eroa liquidas.

art. 9.° O accionista que não realiear
os entradas nas épocas determiteada,e
perderá, em beneficio do banco. a z ante-
i iormente feitas, declarando-se :mas ac-
ções em commisso, salvo motivo justife_
eado. reconhereido pela directoria, que
mareará nesse caso novo prazo. pagando
o accionista Maniataria o juro de um
P01' cento co mez. A pena de commisso é
direito exclusivo da directoria, que a im-
porá ou não. como entender, sem inhi-
bil-a de preferir o recurso da lei.

Art, 10. A directoria fica autorizada,
independen te de consulta á assembléa
geral, a elevar G capital a quarenta mil

- --contos de edit.

Partiraplio unic0. -NO augmeato de
ierão oroferencia para subecria

,,Oe das noas acções os aetuaes actsioa
metas.

alterne.° ir
Das Operações

Ara 11. O banco se comporá de duas
carteiras, as quaes teto emeripturaçãe
completamente diethAta, a saber:

a) Carteira de Credito Popular;
I)) Carteira Ilypothecaria;
Peragrapho un'co. Do capital reali-

zado do bancc deus mil contras de rOis
ficam constituindo undo da primeira
carteira (a de Credito Popular) e oito
mil centos da segunda (a klypotheem ia'.

Art. 12. Nas chamadas de capital se
designará exproesamente a qual lias can-
teiras são destinadas.

Art. 13. A carteira de credite) , are_
dito Popular) se destina ds operaeóes
mencionadas no decreto nunjens niii e
t rinta e seis B, de quatorie de ;invernia')
de mil oitocentos e, noventa, com a me-
dificação de que trata o paraerapim noivo
do art. 1° doa apresento estatutos, (vale
o decreto anoexo) bem como aa opera-
ções de creditó Mova referentes aos tna
ilides de mercadorias, conforme o c:
ereto IIUMWCO cento e sessenta e cinco 11,
de dozesete de janeiro de mil ciam...enes
• novent .

Art. 14. A directoria mareará a (1i-iate:a
destinada aos eropreel imos aceire aentio-
res e palavra de honra.

.Art. 15. O juro do bania,. para ia em-
prestiinoe a pequenos agricultores e in-
dustriaes não excederá a dez por ventei.
para os emprestámos ,obr*' peeteir,
excederá a doze por cento ao amei.

Art. 16. Os aueionistas temi pe e fe ren-
eia nos emprestimos operaeove ,i,)
banco, sendo pari elle., as aias de .jort;
sempre inferiores ás marcadas para o

'fambem lhes será faceitatie
o direito de supprirem-se nos ermazens
cooperativos que forem cremais aioo
berico.

Paragreplio uniae. Para gozarem de.•-
sas vantagens é necessrio que ri09:•!ll,til.1
aecrpf% averbzdas pelo menoa tree inezee
antes.

Art. 47. Nos rasos de correia	 (Ta-
poeitalites ani conta corrente • ixas
economieas, para retiradas iretie•iiates,
.1 banco reserva-se o dirt it.. de pagar-
lhes reir meio de lettras que iençam o
ni(smo jure e sejam dividida s .• !'.1 t'HS

rif'S correspondentes á dato iti cei-
em:eia, e reerataveis de quinze teu quine°
dias, de modo que co cabo de tioventa
dias eete.i a :estabelecido o aariaanietato á
vista.

Credito a descoberto c... quotas em com-
participação.

Art. 18. A pcesoas notorieniente sol-
%eiveis, sejam firmas soe:afie ou indus-
Ir iaes, ou simplesmente particulares, po-
de-rá e brinco abrir creditos a deevolierato
sol) as seguintes condições:

a .; o credito será pedido por eseripto
ass-iguado, em que se declare ate-Pitar as
condições estabelecidas pelo banco para
essa ordem de operações;

b) o pedido será apresentado pre . um
arrionista de mais de dez acçõee, que o
msigne.rá tanthfm como responsavel rno-
ral;

c) além da commissão que rói' mar-
raia, o peticionara° contribuirá com dez
pr.,- cento de cada credito para consti-
tair urna quota com direito a comparti-
cipação proporcional dos 'luxos ou per-
das do banco;

d) dessa quota não poderá dispõr q
comparticipante. eraau.anto no saidaz st,

N. 492—Ao Sr. inspector da Alfandeaga do
Rio de Janeiro, pedindo providencias no sen-
tido de tarem despacho, livie de direitns, 26
caixas, contendo papel para impressa°.

N. 493—Ao Sr. inspector da Alranclega do
fio de Janeiro, pedindo providencias no sen-
tado de terem despacho, livre de direitos. 10
caixas, contendo machinas destinadas á ofti-
cina de encadernaçao.

N. 494 — Ao Sr. Dr. Sylvio Leitão da
Cunha. I° supplonte do juiz substituto da 1'
Vara do District° Federal, declarando que em
Officio n. 47, de 29 de marços ultimo, já
havia cornmunicado e ora confirma que o
Dr. J. S. do Piller Filho não podia tomar
conhecimento da notificação para, nesse juizo,
depor como testemunha em processo crime,
visto nito se achar actualmente ern exercicio
do cargo que aqui ocaupa.

N. 495 — Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, restituindo o pro-
cesso relativo ao ex-servente desta repartição
Agapite de Moraes, e declarando que elle não
tem direito ao pagamento de gratificação.

N. 496 — ato Lauto. Sr. general A. G. d-
Souza Aguiar, agradecendo a communicação
de haver assuando o exercicio do cargo de
inspector da 9' Região Militar.

N. 477—Ao Sr. director do Gaiiiiiete do Mi
nisterio da Fazenda respondendo o oficio
u. 21, de 16 de março proximo findo.

N. 498 — Ao Sr. Dr. Mario Brant, reda-
ctor do Boletim do alinisterio da Viação de-
clarando que este estabelecimeeto já se acha
habilitado a reco:Deter a impresso do Be/e-
tim. desse ministerio.

N. 499—Ao Sr. director do Lycca de Artes
e Ofticias declarando que já deu as necessa-
rias ordens para que sejam desoccupadas as
salas desse Lyceo, onde estava funccionando
a secçào de expedição do Diario

• ri	 ,te‘yuchimlos
Dalila Pereira da Silva. —Sim, em termos.
Belmira de França Bernardo,. -- Sim, em

termos.
Cecilia. Augusta Ferreira.—Sim,eni termos.
Alice Nunes.—tineamintie-se.
Jose Augusto dos Santos.—Sim, em termos.
Lydia do Sacramento.—Sim, em termos.

--
13am:o Hypothecario do Brasil

ri.1.1:cs;a0 auterimetla per e. . Ex. o Sr. Minirtro
da Faeonla

11:o de janeiro, 19 de março de 1912.
Ulmo. e Exmo. Sr. ministro da Fazenda

--titica:ando eo nosso conhecimento que
não I" encontrado no archivo do Thesoure
o projecto de estatutos deste banco, apre-
sentado á aoprovação do Governo e por
eMe approvado com eaterações por de-
creto n. 1.361, de 20 de abril de 1893.
vimos offerecer a V. Ex. a publica-forma,
conferida e concertada do dito projecto,
devidamen t e extra/lida do nosso livro de
actas, seseito de i de março de 1893.

Aproveitamos a opportuilidade para
apreeentar a V. Ex. os protestos da nossa
alta consideração.

Pelo 'Banco Hypolbecar:o dc, Brarit.--
/oeste:afear° Miranda. pre;iden*e.
Arthur L. de graujo Costa, director.

Cópia—Publica fórma — Projecto dc Refor-
ma dos Estatutos do Banco de Credito Po-
pular do Brazia que passa a 1enominar-
se ...Banco Ilypotbecario do Brazii,
sentado á Assemblda Geral dos sernor
accionistas no dia primeiro de março de
mil oitocentos e noyenta e tres

CAPITULO 1
Orgafii:tn5o e copila, dt. Utitco

Art. 1. A sociedade enonyma finidade
ha cidade do Rio de Janeiro, com a deno-
minação dg (Banco de Credito Popular
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tTedito e até fim do semestre. em Que,
o fizer. Liquidada a conta, poderá reti
rar sómente o lucro ou tambem o orra-
tal; no primeiro caso, a quota conti-
nuara em conta de comparticipação;

e) os ac,cionistas poderão obter o cre-
dito a descoberto, substituindo o depo-
sito de dez por cento pelo de suas anões,
de valor integralizado, em numero o va-
lor correspondentes; nesse caso, ellas fi-
carão inalienaveis, emquaeto não for
saldado o credito.

1 I." Para isso é necessario que as
acções estejam no caso do artigo decimo
sexto, paragrapho unico.

2.° Em todo o caso, á directoria com-
pete resolver sobre a idoneidade e solva-
bilidade dos proponentes e exigir re-
forço do garantias quando entender con-
veniente.

1 3' A directoria poderá tainbein exi-
gir a conversão dos recibos ou cheques
de conto corrente em letras ou notas pro-
missorias.

At. 19. A Carteira Ilypothocaria des-
tina-se ás seguinte; operações: Decreto
numero conto e sessenta e cinco A, de
dezes, te de janeiro de mil oitocentos e
noventa; regulamento que baixou com o
decreto numero tresentos e setenta, de
dous de maio de mil atocentos e noven-
ta; decreto numero seiscentos e doze, de
trinta e um cr junho de mil oitocentos
e noventa; deereto numero quatrocen-
tos o cincoenta e um B, de trinta e um de
maio de mil oitocentos e noventa, e mais
disposições em vigor a respeito.

1, fazer emprestimos hypothecarios a
curto e longo prazo, sob garantia do pro-
priedades urba-as ou ruraes;

2°, effectuar einprestimos hypotheca-
rios a curto e longo prazo, sob a garan-
tia de propriedades roraes, para compra
de machinisinos, instrumentos agricolas,
arames e postes para cercados, etc.;

3•, celebrar emprestimos hypothecarios
a roa° e longo prazo, sob garantia de
immoveis o ascessorios perteneent os á
estabelecimentos de industrie nacional;

4, outorgar emprestimos hypotheca-
rios em conta corrente e em dinheiros
effectivos ;

, ministrar emprestimos sob penhor
agricola de conformidade com o de-
creto numero cento e sessenta e
cinco B de dezesete de janeiro e numero
Srezentos e sdenta, de deus de maio,
tudo de mil oitocentos e noventa;

6°, offectuar operações de caracter
hypothecario, mediante contracto com
os hypothecantes, regulando, além do
mais, a forma e a oportunidade da entre-
ga das respectivas letras:

a) sobre engenhos centraes e quaesquer
fabricas de preparar productos agrico-
Ias, assim coifo) ((reação de burgos, gru-
pos ou centros do trabalho rural, introdu-
nãO e localização de immigrantes para
lavrarem e eultivarem o s(lo;

b) sobre oontrucção de casas desti-
nadas á habitação de cultivadores, colo-
nos, ou immiorantes, a redis de animaes,
a conservação das provisões dos produ-
ctos agrarios e a primeira manipulação
destes;

c) sobro desseccamento, drenagem e ir-
rigação do solo;

d) sobre plantações de vinhedos, chá,
café, calina, algodão, matte, cacáo, quina,
plantas textis e arvores fructiferao;

e) sobre nivelamento e orientação de
terrenos, construcção de vias ferreas, de
interesse loca!, aberturas de estradas e
caminhos rumo., canulização e orecção
de torrentes, lagóits e rios;

t) sobre creação rio gado quanto diz
naineito ao melhoramento .de raças pe-

courioa, exploração desta industrie em
alta escala, á miooração, principalmente
lo ferro e do cstrvOo de pedra, á cultura,
- 1.)Ifieita e	 replantaçao do	 caoutchvc
(borracha..

7°, reraialrar por conta de ter-
ceiros, immoveis pelo systema Torrens
(decreto numer(r quatrocentos e eincoenta
o um 13, de trinta e um de maio de
• iiil oitocentos e noventa..

8°,	 emittir	 letras	 hypothecarias
•bondes) e as obrigações necessarias
(perações precedentes. sendo esses Mu-
co; ao portador, com amortização por sor-

•rio, os primeiros (letras bypothe,carias)
a prazos fixos os segundos (bilhetes de

mercadorias);
CAPITULO I II

Das surcursaes C agencias

Art. 20. O Banco e.-+.[IwI pecrii uma ou
!liai: aticem s es nas to:1d 's de todos os
:rstados e nas principais cidades da Re-
publica.

Parag apho unico. Os re gulamentos da
organização e administraerio das succur-
-aos tenderão a transforinal-as em ban-
,03 pop dares autonomos ou federados
em correspondencia com o banco central.

Art. 21. Os systemas de responsabili-
dade limitada dos accionistas; ilo transa-
Ç5 em comparticipação geral ou sim-

;desmente entre os meios, a forma mista
oor combinação dos dous orce:Montes,
serão acceitos para transformação das
ouceursaes on creação directa dos bancos
populares, conforme a circumstaneia e
a vontade dos interessados.	 •

Art. 22. Nos povoados de mais de cem
Osmilias poderão crear-se agoncias que se
relacionem com a succursol mais proxi-
ma ou com o Banco Central.

Art. 23. A directoria do banco organi-
zará resulaménto para as suceursaes e
agencias e dete rminará si Lis tranoacções,
inas em todas se constituirão caixas eco-
aomicas e carteiras de emprestimo so-
ore penhores.

Art. 24. Quando as succursaes se con-
verterem em bancos p opulares autono-
mos, poderao ter comparticipação dos

- ucros do Banco Central, contribuindo com
a quota on porcentagem de transacções
que fór combinada.

Art. 25. A directoria fiscalizara por
si ou por preposto3 todas as operações
ias succursaes e agencias, podendo liqui-
dal-as e supprimil-as, corno entender
conveniente aos interesses do banco.

Art. 26. Nas succursaoa o agencias po-
derá o banco ter livro: de registro para

inscripção de accionistas, transferencia
rio acções e pagamentos (14., dividendos e
juros das letras hypotbecarias sem com-
missão.

Aro 27. 03 bancos autonomos federa-
dos poderão fazer operações de hypothe-
ea e Penhor agricola no:; limites fixados
pela directoria do Banco Ilypotherario
do Brazil, sendo porOm a emissão das
letras hypothecariaa realizada por este
ultimo. Quando os e iprostimos (tosse
especie forem feitos por propostas dos
referidos bancos poderá a directoria re-
munoral-os cOR1 uma porcentrie In es-
pecial da operação polo sua fiscalização
e co-rosponoabilidade.

Art. 28. A directoria poomoyeaa a
reunião de oongressoa das surcorsa‘,3 e
bancos popularea quando (quando) fôr
°oportuno.

GIAPM1.0 :v

Dar teimar hypolb.ccariar tbondr,
Art 29. O bans n 'etraa hy

-pothrearias c bom}, euja importancia
"et Doduli.execaP, ao du plo ao "dal

social realizado para fundo da carteira
hypothecaria.

Art. 30. A emissão de letras hypothe-
carias sbondss só se poderá offectuas
em virtudo de emprestitnos realizado:4,
sobre pritneira h ypotboca, constituida,
minta ou subrogada. Consideram-se, ro-
sno feitos sobre primeira hypotheca, os
empreatimos destinados ao pagamento
de ba pot Iteras antoriormente inseriptm,
quando na sociedade ficar a quantia ne-
cessaria para operar a subrogação,
forma que t a a ficar, por empres-
timo, em primeiro togar, e sem coacur-
vencia, não podendo, porém, realizar-s(
o emprestimo sem o consentimento do
credor cedente.

Art 31. A emissão das letras hypotlie- —
carias só poderá ser feita na séde social.
O Seu valor será de cem mil réis (1 O0,
cada uma, moeda corrente, dos Estados
Unidos do Brazil, e vencerlo o juro an-
nual que a directora do banco fixar
para emissão de cada serie, até o mexi-
mo de seis por cento, pago semestral-
mente. Serão assignadas por dons
membros da administração do banco e
polo fiscal do Governo, e devem ser nu-
moradas por ordem relativa a cada serie,
e eontOr a declaração do juro, tempo e
modo de pagamento e gozarão de todos
Os direitos que a lei concede ás letras
Itypothecariao.

Art. 32. O banco poderá emittir letras
bypotbecarias, em ouro, ao cambio de
vinte e sete dollars, por mil réis, juro
pin ouro, quando entender vonveniente,
procusando fazol-o principalm . nte nas
praças estrangeiras.

Paragraptio unieo. Neste caso o banca
reserok-so o direito de exigir dos mus
toados o pagamento das annuidados or
ouro, ou parte em ouro, o parte rio

Art 33. O banco rogara por Sernestr !!;
vencidos os juros da: I( tras, que emittie,
em primeiro de abril a primeiro do ou-
tubro de cada armo.

Paragraphc unico. Irosos jura sern
pagos na sade do banco, nas suas agon-
cias ou aueeursaes e ut g praças estran-
geiras qu eo	 directoria dooignar.

Art. 3a. O banco poderá levantar em-
prestimos ou fazer quaisquer operaçõoa
'orno e quando lho co-ivior sobre sitias
loiras hypoth pearia-; • (bwids , dontro ou
fóra do pais, app licando e res pectivo pro-
dueto aos contractos 11ciii enseje á
emissão de toes lautos,.

Art. 33. As letras byoothocarias não
terão aleive fixa de pa g am P rIto, salvo ne-
gociação especial no 0,trangeil . 0 C serão
rosgatadas:

1°, por sorteio ao qual será appli-
cada a quota de annuOlado dps;tin:“Is
á amortizaçã,) o tarobeni a importan-
cia dos pagamantos aoléripados, quando
• fou'in fitos em diohoiro. O 90r-
tPio terá Togar lima	 i•ada anno
e será feito no mez de julho, em prosonça
da administração do banco e do (local do
Governo. Os monoros designados pela
sorte serão publicados pela imprensa, na
séde do banco e nas loa! idades onde
houver agp ocias, com indicação (I() dia
marcado para o seu pagarrionto, que será
sempre ao par, cessando de vencer ju-
ros, desde esse dia, as letras sorteadas;

2°, por pagamento antecipado da di-
vida do banco;

3°, por oxtincção natural da divida;
4°, por compra °Minaria ou em leilão.
Art. 36. As letras resgatadas serão no

acto do pagamento soltadas com una
solto especial e conservadas no arebivo
do banco, até que se realize a quoima,
que terá togar antes do fim do sem oo-
tre. em Que se fizer o se¥uiute sorteio,
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Logo, porém, que fôr realizado o paga-
mento, se fará no respectivo registro a
declaração de estarem annulladas e re-
tiradas da circulação. De todos os actos,
tanto de sorteio como de queima, se la-
vrará um termo em livro especial ru-
bricado e assignado pela directoria do
banco e pelo fiscal do Governo.

Art. 37. As letras hypothecarias que
o banco receber em pagamentos enteei-
nados, serão remettidas logo que se rea-
lizem novos emprestimos, e entrarão em
concurrencia com todas as outras.

Art. 38. As letras hypothecarias não
terão garantia especial de nenhum im-
movei determinado e são garantidas:

1°, por todos os immoveis hypothe-
cactos ao banco;

20, pelo capital social;
3", pelo fundo de reserva constituido

com cinco por cento dos lucros liqui-
dos, por uma quota de cinco por cento
sobre cada emissão de acções, que será
convertida em titulos da divida publica
externa ou outros equivalentes desi-
gnados pelo Governo e especialmente
caucionados para esse fim. Servir-lhe-
hão ainda de garantia indirectamente:

(1) a indemnização creada pelos para-
graphos primeiro e segundo ao artigo ses-
senta e um da lei Torrens:

I)) a utilização do Fundo de Garantia,
na compra dessas letras (artigo sessenta e
um da lei Torr(ns). Além dessas garan-
tias, as letras hypothecarias são titules
privilegiados, corn preferencia a qual-
quer outro de divida chirographica ou
Privilegiada, tendo os seus portadores
acção semente contra o banco unico res-
ponsavel pelo seu pagamento; e podem
ser empregados em fianças a Fazenda
Publica, fianças criminaes e outras, bem
como na conversão dos bens de menores
e interdictos (artigo trezentos e trint.a
e Ires do regulamento da lei hypothe-
cada, que baixou com o decreto numero
trezentos e setenta, de deus de maio de
mil oitocentos e noventa.

c.sytTut.o

Dos cmprcstimos Ir ypothccarios

Art. 39. A base para os emprestimos
bypothecarios será no maximo a metade
do valor dos immoveis nu-aos, e tres
quartos (tres quartos) dos urbanos.

Art. 40. Quandu o immovel rural es-
tiver inseripto no registro Torrens( (te-
creto numero quatrocentos e cincoenta e
um 13 de trinta e um de maio de mil oi-
tocentos e tioventa) o banco darzt sessenta
por cento do valor fixado pelo referido
registro, que servirá de base para o em-
presimo. O processo hypothecario será
o da referida lei Torrens.

§ 1.° Neste caso, com a proposta para
a realização de emprestimos serão exhi-
bidos o titulo do registro e a planta or-
ganizada,conforme estatuem o artigo vinte
e dous e o paragrapho quarto do artigo
vinte e Ires do mencionado decreto nu-
mero quatrocentos e cincoenta e um 13,
bem como os documentos exigidos e men-
cionados no mesmo.

2.° O banco poderá não acceitar o
valor do registro Torrens, devendo neste
caso, de accôrdo com o proponente, pro-
mover nova avaliação do immovel, nos
termos do paragrapho quinto do artigo
vinte e tres da citada lei Torrens.

Art. 41. Os emprestimos hypothecarios
poderão ser feitos a dinheiro, parte em
dinheiro, parte em letras hYpothecarias
ou unicamente letras, conforme for
convencionado entre os contractantes.
Quando os emprestimos forem feitos em
letras de accôrdo com o hypothecante e
quando em dinheiro, o banco as negociará,
guando c. como lhe convier.

Art. 42. Os emprestimos de longo prazo
(de tres a trintâ annos) serão reembol-
saveis por anuuidades pagas semestral-
mente em moeda corrente. As annui-
dades comprehendem o juro e a quota
de amortização, calculada sobre o prazo
convencionado, de modo que produza a
extincção da divida no fim do mesmo
prazo e mais uma commissão annual
nunca maior de um por cento, a qual com
a amortização e os juros comporá o valor
dos encargos do vendedor durante o prazo
do contracto.

1.0 Quando a emissão ou negociação
das letras for feita no estrangeiro, o
banco cobrará mais uma commissão de
meio por cento para o serviço de juros,
amortização e collocação.

tf 2.° Nos emprestimos, cujos juros não
excederem de cinco por cento ao anno, a
commissão do banco poderá ser elevada a
doeis por cento.

Art. 43. Será permittido ao mutuario
pagar antecipadamente a sua divida, no
todo ou em parte, na mesma especie em
que recebeu, isto é, em dinheiro ou em
letras da mesma série, fazendo no caso
de pagamento parcial a reducção pro-
porcional ás annuidades que ainda es-
tiver a dever. Quando os pagamentos an-
tecipados forem em letras bypotheca-
rias serão cilas recebidas ao par, e o
banco terá o direito de haver sobre o
capital reembolsado uma indemnização
de dous por cento que será paga no
mesmo acto. Essa indemnização não terá
legar quando for a dinheiro.

Art. 44. No acto do emprestimo o banco
deduzirá o juro do primeiro semestre
e a porcentagem de um ou dous por cento
(um ou deus por cento) sobre a impor-
tancia do emprestimo, segundo a natu-
reza do ('ontrocto.

Art. 15. Além das condições relativas
ao emprestimo, o banco poderá, nos res-
pectivos contractos, exigir as garantias
que entender e estipular as multas
convencionaes que julgar convenientes,
para o caso de cumprimento dos deveres
do hypothecante, a titulo de despezas ju-
diciaes.

Art. 46. Para todos os effeitos juridi-
cos, o banco poderá considerar vencida
a divida antes do prazo convencionado,
todas as vezes que se verificar qualquer
das circumstancias seguintes:

a) a falta de pagamento de qualquer
prestação;

Li) quando, sem pleno conseetimento
escripto do banco se dér alienação total
ou parcial dos bens hypothecados;

c) dando-se deterioração dos bens hy-
pothecados ou outros successos que lhe
reduzam o valor á metade do preço da
avaliação ou perturbem a posse dos mu-
tuarios,como ainda verificando-se a exis-
tencia de quaesquer onus reaes, ou de
factos que produzam a mesma depre-
ciação ou tornem duvidoso o seu direito
de propriedade. Em caso de depreciação
de valor, o mutuario poderá reforçar ou
substituir a garantia si assim convier ao
banco;

d) execução promovida contra o mu-
tuado ou terceiro que offerecer garantia
por parte de qualquer outro credor,
desde a primeira citação judicial

e) si dentro do prazo do contracto
qualquer dos mutuarios vier a fallecer
ou fir privado da administração de seus
bens.

Art. 47. Na falta de pagamento de
qualquer prestação na data fixa e deter-
minada por parte do devedor hypothe-
cante, pagará este, o juro de um por cen-
to ao mez, pelo tempo de móra emquan-
to ao banco convier esperar.

—

Art. 48. Fallindo o devedor hepotlie-
cante, fica desde logo vencida a divida,
e o banco, independente da administra-
cção da massa, procederá á venda e
execução da hypotheca para seu paga-
mento, tendo o direito de proceder ao se-
questro logo que a fallencia fôr decla-
rada.

Art. 49. Os impostos urbanos sktio
seguros a custa dos mutuarios, podendo
o premio do seguro, si não fôr pago de
outro modo, ser annexado á annuidade.
No caso de sinistro o banco tem direito
de receber directamente da companhia
seguradora a indemnização respectiva, a
qual será applicada á amortição da di-
vida, considerada como si fõra pagamen-
to antecipado ou restituido o mutuario,
feito o abatimento das prestações .que
estiverem vencidas, depois de reedificado
o predio incendiado, si ao banco assim
convier.

Art. 50. Feita a proposta para o em-
prestimo, o banco mandará proceder ao
exame e avaliação dos bens, por pessoas
de sua confiança, depositando logo, o pro-
ponente uma quantia convencional para
as despezas da verificação e avaliação.

Art. 51. Os immoveis que o banco ob-
tiver por accVdo com os devedores ou
por adjudicação, poderão a juizo da di-
rectoria ser vendidos de melhor modo,
devendo ser retiradas da circulação as
'atras hypothecarias provenientes desses
immoveis, as quaes serão reemittidas por
novos emprestimos.

Art. 52. O banco poderá conceder au-
gmento de emprestimos aos seus devedo-
res. quando o valor da propriedade hy-
pothecada crescer em proporção suffici-
ente para cobrir a aggravação do de-
bito.

Art. 53. A directoria regulará os em-
prestimos sobre predios em construcção
ficando a fórma e °oportunidade em que
se houverem de entregar aos hypothecan-
tes as respectivas lettras.

Art. 54. Os titulos e as plantas homo-
logarias de propriedades offerecidas em,
hypotheca só serão acceitos depois de
examinados e julgados bons pelo advo-
gado do banco em parecer escripto.

Art. 55. Os titulos de propriedades só
serão acceitos quando extremes de vi-
cios ou defeitos legaes, podendo o banco
exigir prova de posse successiva por
trinta nonos.

Art. 56.Não se admittirão titulos de pro-
priedades em eondominios, salvo si o em-
prestimo houver de fazer-se a todos os
condominos

Art. 57. Os titulos das propriedades
hypothecadas guardar-se-hão no archi-
vo do banco, que disso dará documento
ao interessados. Esses titulos só poderão
sahlr do banco mediante ordem judi-
cial, cumprindo, porém, ao banco fran-
queal-os a exame de interessados e dar-
lhes traslados simples ou legal, quando o
pedirem.

Art. 58. Os credores inscriptos a ti-
tulo de dominio renunciarão, por escri-
ptura, a favor do banco, os seus direitos
do propriedade.

Art. 59. O banco poderá exigir, sempre
que fôr possivel, ou lhe convenha, o se-
guro de propriedade rural hypothecada.,

CAPITULO VI

Da assembléa geral
Art. 60. A assembléa geral é a reunião

de accionistas possuidores de uma ou
mais acções legalmente constituidas; suas
deliberações são obrigatorias para todoe.A
assembléa geral ordinaria ou extraordina-
ria será regulada pelas leis em vigor, mas
as suas deliberações e reioluções serçoActs_
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nadas. por votação, 'desde que o reclamar
um accionista. Afóra este caso e o da
*eleição da directoria, fiscaes e supplen-
tes, todas as deliberaçõei e resoluções se-
rão tomadas per capita.

Art. 61. A assembléa geral ordinaria
se reunirá no mez de janeiro de cada
anno. As reuniões extraordinarias terão
logar quando a directoria as marcar, ou
nos casos determinados pela lei.

Art. 62. O presidente das assembléas
geraes será o do banco, que convidará
dons accionistas para secretaries em cada
reunião.

Art. 63. Nas votações e eleições cada
accionista terá tantos votos quanto fôr o
quociente inteiro ao numero de suas
acções dividido por dez. Os accionistas
de menos de dez acções terão um voto.

6 I.° Para esse fim serão consideradas
as acções completamente averbadas dez
dias antes da reunião da assembléa.

6 2.° As procurações devem ser entre-
gues na secretaria do banco deus dias
antes da reunião da assembléa, sob pena
de não produzirem effeito.

CAPITULO VII

Da administração do banco

Art. 6 .1 O banco será administrado por
tres directores, eleitos de seis em seis an-
nos, por maioria absoluta de votos, para
o que se prtnedetá a segundo escrutinio
entre os mais votados; si fôr necessario,
no caso de empate decidirá a sorte. Os
eleitos escolherão dentre si o presidente, o
vice-presidente e o secretario 'e distri-
buirão os serviços do banco de accórdo
com as aptidões especiaes. de cada um.

6 1.° O periodo da gestão da actual di-
rectoria será contado na data da appro-
yação dos presentes estatutos.

a 2.° A caução de cada director será de
100 acções.

6 30 A remuneração dos directores sreá
de 12:000$ a cada um annualmente.

Art. 65. Por voto da maioria dos di-
rectores poderá ser ouvido o conselho de
arbitres sobre qualquer assumpto. As de-
liberações serão tomadas por maioria de
votos e registradas em livro especial.

Art. 66. Para preencher o togar do di-
rector que fallecer, retirar-se ou resi-
signar o cargo escolherão os outros um
accionista que estiver nas condições de
elegibilidade e este exercerá o cargo até
a reunião da assembléa geral em que se
procederá á eleição.

Art. 67. O director que deixar de exer •
cer o cargo por mais de tres mezes en-
tende-se que o resignou.

Art. 68. Compete á directoria dirigir,
gerir, administrar, assumir responsaiv-
lidade, propór e acceitar accórdos, tran-
sigir, demandar e ser demandada, sem
limitação de poderes, nos quaes se con-
sideram comprehendidos os de constitui,'
mandatarios no fóro ou fóra deito e os
em causa propria.

Art. 69. A directoria nomeará os ge-
rentes e sub-agentes que lhe parecerem
necessarios, transferindo-lhes poderes
geraes ou limitado.

Art. 70. O presidente é o orgão
directoria. e como tal fará executar as
deliberações desta e representará o ban-
co. em juizo e fera deite, assignando
contractos, procurações e toda a ordem
de documentos que envolvam ou não res-
ponsabilidade para o banco.

CAPITULO VIII

.	 Do conselho fiscal

Art. 71. Haverá no banco. uni conselho
fiscal permanente composto de tres
membros accionistas, eleitos pela as-

.senabléa geral, por maioria absoluta de

votos. Cada um deverá possuir durante
o mandato 60 acções pelo menos.

6 I." O mandato das ficaes durará
um anilo.

2.° Cada membro da vonselho fiscal
será remunerado com 3 :04$ annual-
mente.

Art. 72. Para substituir os fiscaes se-
rão igualmente eleitos tres supplentes.

Art. 73. Si no processo do exame o
coeselho fiscal julgar necessario ouvir a
directoria sobre qualquer objecto, soli-
citará a esta opporlima conferencia, na
qual lhe serão prestados os esclareci.-
mentos e explicações de modo a habili-
tal-o a redigir seu parecer com exacti-
dão, clareza e precisão.

Art. 74. O conselho fiscal assistirá ás
reuniões da directoria com voto consul-
tivo, quando fôr para isso convidado e
celebrará pelo menos urna sessão ordi-
naria por semana, e as extraordinarias
quando forem necessarias.

CAPITULO IX

Do conselho de arbitros
Art. 75. Haverá no banco um conse-

lho de arbitros, composto de seis mem-
bros eleitos pela assembléa geral ao
mesmo tempo que a directoria e cujas
funcções terão a mesma duração que
esta. Escolherão dentre si o presidente
e o secretario.

Art. 76. Incumbe a esse conselho, que
terá voto puramente consultivo, dar pa-
recer sobre qualquer assumpto que lhe
seja proposto pela directoria e estudan-
do a vida e desenvolvimento da insti-
tuição dos bancos populares ou regio-
naes propór á directoria as reformas ne-
cessarias na constituição e administra-
ção dos referidos bancos.

Art.77. O conselho de arbitres se reuni-
rá sempre que entender conveniente,
além das vezes em que fôr convocado
pela directoria do banco.

Art. 78. Em caso de vaga será esta
preenchida por accionista idoneo, con-
vidado pela directoria do banco.

Art. 79. O conselho do arbitres servirá
gratui tomei] te.

CAPITULO X

Dos lucros a divictir-se

Art. 80. Os lucros do banco serão ve-
rificados e escripturados por carteiras
(a de Credito Popular e a Hypotheca-
ria.

1.0 Dos lucros liquides da carteira
de Credito Popular serão deduzidos, an-
nualmente, quinze por cento para as ope-
rações de comparticipação na fórma do
artigo doze do decreto numero mil e trin-
ta e seis 13 de quatorze de novembro de
mil oitocentos e noventa.

a 2.° Dos lucros liquidos da carteira by-
pothecaria serão deduzidos dez por cento
para ser distribuidos do modo que a di-
rectoria entender conveniente aos porta-
dores de letras hypothecarias a titulo de
bonificação no intuito de mais valori-
zar as mesmas letras. Esta bonificação
será feita sempre no semestre seguinte
ao do ultimo balanço.

6 3." Do lucro das duas carteiras de-
pois de deduzidos cinco por cento para
fundo de reserva o dos lucros restantes
se fará o dividendo até doze por cento
annuaes aos accionistas.

10 O excesso da ronda liquida, de-
pois 1.10 deduzidas todas as quotas dos pa-
ragraphos precedentes, será escriptura-
do na venta de fundo de integralização
do capital até completal-o; dahi em
deante cessando esse lançamento será
distribuido pelos accionistas aquelle ex-
cesso de renda. ..

6 5.° Os dividendos serão distribnidos
s e mestralmente até tres mezes depois do
eneerrades os balanços.

6. 0 Os dividendos não reclamados de-,
pois de cinco (cinco) annos, ficarão per-
tencendo ao Banco e levados a conta de
lucros suspensos.

CAPITULO XI
Disposições geraes e transitarias

Art. 81. A directoria fica autorizada:
6 I.° A acceitar quaesquer modifica-

ções feitas nos presentes estatutos, pelo
Governo federal.

6 2.° A entrar em accórde com os es.'
tabelecimentos que actualmente possuem
carteiras hypothecarias, afim de incor-
porar ao banco aquellas cuja acquisição
for julgada conveniente e de vantagem;
mediante indemnização ou qualquer ou-
tro ajuste.

3.° A promover perante o Governo da
União accórdo para amortização, res-
gate ou pagamento do debito do banco
ao Thesouro Nacional, proveniente da
extincta carteira de emissão hem como
em relação ao debito para com o Banco
da Republica do Brazil, perante a respe-
ctiva directoria.

4.* A solicitar e obter do Governo da
União e dos Estados os favores que jul-
gar convenientes para o credito, seguran-
ça e prosperidade do banco, e para me-
lhor garantia das letras hypothecarias,
no intuito de tornal-as mais procuradas
corno optimos titules de renda.

6 5.° A liquidar, judicial ou amiga-
velmente as operações da actual carteira
do banco, podendo entrar em accordos e
concessões razoaveis com os devedores,
bem assim, a dispor daquelles titulos o
bem de propriedade do banco, cuja
alienação pareça opnortuna e conveni-
ente.

Art. 82. O banco poderá possuir pre-
dio proprio para seu estabelecimento.

Art. 83. Os casos omissos nestes esta-
tutos serão regulados pelas leis em n vigor
e nomeadamente pelos decretos numero
mil e trinta e seis B, de quatorze de no-
vembro, de numero seiscentos e doze,
de trinta e um de junho e decreio nu-
mero quatrocentos cincoenta e um B, do
trinta e um de maio, tudo de mil oitocen-
tos e noventa, na parte que não for con-
trariedade conforme o paragrapho unico
do artigo primeiro dos presentes esta-
tutos.° referido projecto consta da mesma
acta de primeiro (le março de mil oito-
centos e noventa e ires ter sido appro-
vado com as seguintes emendas: do ac-
cionista Doutor Ernesto Crissiuma, que é
a seguinte: Proponho que seja modifi-
cado o paragrapho terceiro do artigo ses-
senta e quatro pelo seguinte, salvo a re-
dacção: O presidente terá vinte e quatro
contos de réis annuaes á razão de deus
contos inensaes. Cada um dos directores
terá dezoito contos de annuaes ou um
conto e quinhentos mil réis inensaes: do
accionista Doutor Felicio dos Santos a se-
guinte: Dos lucros liquides da carteira
hypothecaria serão deduzidos quinze por
cento para serem distribuidor: em premies
por sorteio aos portadores de letras, ou
bondo hypothecarios,como a directoria en-
tendei' conveniente. Essa distribuição será.
feita no seinestre seguinte ao balanço ul-
timo. Approvada menos em relação aos
quinze por cento. Dos accionistas Doutor
Felicio dos Santos e•Felippe tan i calves a,
seguinte: Ao artigo sessenta e seis, que.
trata da substituição do director, aceres-
cente-se no fim, - e que será convocada
extraordinariamente no mais curto prazo
da lei, e a ultima (ultima) emenda se-
guinte do accionista doutor Ferreira Ra-
mos, proponho que o artigo oitenta dos
estatutos se accresce,nte paragraplio quin-
to. A importanda que exceder de
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dez mil contos (réis dez mil contos)
fia liquidação da carteira do Banco
de Credito Popular do Brazil, será le-
vada á conta de fundo de integ,raliza-
cão do capital a realizar deste Banco
Hypothecario do Brazil. Si, poriç m, na
liquidação apurar-se quantia inferior a
dez mil contos (reis dez mil contos),
o que faltar para inlegralização dessa
somma será preenchido com todos os
lucros liquidos, deste banco, deduzidas
ts porcentagens de que tratam os paragra-
)hos primerio e segundo, acima meneio-
•ados. A mesma acta de primeiro de
iiarço de mil oitocentos e noventa e ires,
.ermina com as assignaturas seguintes:
:'elo Banco da Republica, Arthur Getulio
:las Neves. — Pelo Banco de Credito Real,
llonorio Ribeiro. — Paulo Ferreira Al-
ces. — Doutor Antonio Felicio dos San-
tos. — Thomaz da Costa Rebello. — Gus-
tavo Adolpho Schmidt. — James S. Arau-
jo. — Martinho Freitas Vieira de tal.
— Pelo doutor Domingos José Nogueira
Jaguaribe, Frederico Augusto da Silveira.
— Antonio José de Abreu. — Arthur Tor-
ves. — J. L. Modesto Leal. — Doutor Er-
nesto de Freitas Crissiuma. — Ile»rique
g'into Alves. — Por meu flho, José Fel leio
los Santos Torres, Arthur Torres. — Do-
wingos Pereira Gomes. — Julio Cesar de

— Doutor Frederico Augusto
Borges. — José P. de Souza Dantas. —
Por procuração do coronel Gentil José
le Castro, José P. de Souza Dantas. —
Antonio Daniel Franco. de Só. — Carlos
Xavier Baptista. — José de Napoles Tel-
les de Menezes. — Domingos Ferreira de
Araujo Seara. — José Ferreira Ramos.
Reconheço verdadeiramente as firmas
supras e relro. Rio de Janeiro, doze
de março de mil oitocentos e noventa
e Ires. Em testemunho (eslava o
signal publico) de verdade. — Eva-
risto Volte de Barros. Nada mais con-
tinham os topicos da acta e projecto dos
slatutos que me foram apontados do

..espectivo livro de actas do Banco Hypo-
thecario do Brazil e pedida em publica
isórma, da qual bem e fielmente fiz ex-
trahir a presente na séde do dito banco,
1 rua Primeiro de Março numero cin-
..oenta e uni, onde a chamado foi vindo
e depois de a ter conferido e achado con-
forme ao proprio original, em poder do
banco ao qual me reporto, subscrevo e
assigno em publico e raio, nesta cidade.
aos quinze de março de mil novecentos e
doze. E eu, tabellião, a subscrevo
e assigno em publico e raso. Em
testemunho (estava o	 signal publi-
co) de verdade e a assignatura.
Ibrahim Machado e a data de quinze
Ae março de mil novecentos e doze sobre
ires estampilhas federaes. sendo uma de
dez mil réis, uma de quinhentos réis e a
outra de tvezentos réis e mais abaixo os
seguintes dizeres: conferido por mim,
Carlos Theodoro Gomes Guimarães, ta-
bellião interino do selim° officio. Todos
as folhas se achavam timbradas com o si- •
nele—Ibrahim Machado, tabellião—Rua
do Rosario,88,rubricadas por—Machado-

e numeradas de um a trinta e seis.
Confere com o original. — 1. Midler.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 29 de março de 1912

DIRECTOIIIA PO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros João Ale-
xandre Loschi, natural da liana e residente
no Estado de S. Paulo, e Sebastião Guerreiro,

natural de Portugal e residente nesta cidade.
Remette u-se a portaria do pr:mriro ao pre-
sidente do dito Estado.

—Autorizon-se o director da Escola Nacional
de Bebas Artes a adquirir, pela quantia de
3:0005, os seguilitea quadros: um do artista
francez Advim' Moreau (em pastel) represen-
tando um caçador; outro de D. D. E. Angpe-
lis, pintor riograndense, representando os
gaúchos no campo, e finalmente, uni original
do pintor pernambucano Telles, represen-
tando uma paisagem pernambucana, devendo
a despeza ser levada á respectiva consigna-
ção da verba 23 do actual exercicio.

—Foi declarado cidadão brazileiro João Pe-
(Iroso da Cunha Pinto, natural de Portugal e
residente nesta cidade.

Requerimento' despachado,

Dr. Carlos Paladino, pedindo certidão.—
Cumpra-se o des pacho de 21 de feveceiro pro-
ximo findo, publicado no Diario (Viciai de 24
do mesmo inezs

Expediente de 30 de março de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento do officio do Sr.
director geral de Saude l'ublica, de 14 do cor-
rente inez, ao qual acompanhou a relação dos
trabalhos effectuados pelas delegacias de
saude durante a semana de 3 a 9 do dito
IlleZ.

— Autorizou-se o director geral da Riblio-
Sheca Nacional a encommendar, por humane-
dio da casa editora A. W. Sijthoff de leyde,
as reproducções dos inamiscriptos antigos
existapites lias grandes bibliothecas europeas,
conforme a relação constante do oficio de 4
de março ultimo, devendo a despeza e mi tal
acquisiç.ão, na importancia total de 9.526,25
francos, correr pela consignaqào—Acquisição
de livros, etc.—, da verba 27, do orçamento
vigente.

— Declarou-se ao pre,ito interino do Alto
Jurilá que deve providenciar para que as des-
pezas da mesma prefeitura sejam regulari-
zadas, de modo que se não exceda a verba
votada.

—Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a portaria que concede
cinco mezes de licenca ao professor extraor-
dinario effectivo da mesma faculdade Dr. Fre-
derico Vergueiro Steidel.

Reque; . imentos despachados

Bromberg & Comp. —A' Recebedoria do
Districto Federal foi remettido o requeri-
mento, para revalidação do sello.

Joaquim Ferreira Felix.—Faça reconhecer,
por tabellião, a firma do requerimento o
apresente attestado de bom procedimento civil
e moral.

Antonio Maia.--Não ha que deferir.
Miguel Cardoso, professor do Instituto Ben-

jamin' Constant, pedindo permissão para
passar o resto do periodo de ferias fóra
sede do mesmo estabelecimento.-0 requeri-
mento está prejudicado, attento o dia em que
deverá terminar o periodo de ferias.

Expediente de 1 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros José Leite
Pereira de Souza Lima e Eurico Moreira Ca-
mões, naturaes de Portugal, residente o pri-
meiro no Estado de S. Paulo e o segundo
nesta cidade. Remetteu-se a portaria do pri-
meiro ao presidente do dito Estado.

—Concederam-se a Oswaldo Luiz da Silva
Pessoa, auxiliar da Bibliotheca Nacional, 30
dias de licença, a e lutar de 23 de março ul-
timo, com o vencimento que lhe competir,
para tratamento de saude.

"—Declarou-se ao director da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes que, na conformidade do
art. 36 da Lei Organica, é indispensavel c
concurso para provimento da cadeira de gra-
vura de medalhas e pedras preciosas, visto
como a hypothese do paragrapho unico do re-
ferido art. 36 só se Ode dar na oc,casião do
julgamento dos concorrentes, não podendo
ser acceita, portanto, a proposta que o con-
selho docente apresentou, no sentido de ser
nomeado professor extraordinario effectivo da
referida cadeira o actual professor interino
Augusto Girardet.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda afim de que, pela Alfandega de
Recife, seja despachado, livre do direitos e de
todas as taxas, um volume marca FDI—Per-
nambuco, com o peso bruto do 285 kilos,
o qual contém moveis destinados ao novo
editicio da. Faculdade de Direito daquella
capital, vindo pelo vapor inglez lioracio, con-
signado á directoria do mesmo estabeleci-
mento.

Expsdiente de 3 de abril de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director da Repartição Internacional do

Ilygietie Publica—Pariz - Officio de 12 de mar-
ço ultimo;

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
de Sergipe, do oficio mm. 28, de 19 de março
ultimo.

—Informou-se ao director geral da Directoria
do leta rior sobre o texto do aviso n. 50, do
mini:te i a i das RelaçOes Exteriores, de 23 de
julho (1 .. 1999, e nota da Embaixada Ameri-
cana, rei uivos ao XV Congresso Internacio-
nal de lisgiene e Dsmographia, a reunir-se
eni Washington, de 23 a 28 de setembro do
COPrOni..! anuo.

-- isnlimunicou-se:
Ai) diraeror gaval da Assistencia a Alie na-

tio, não sei . possivel a esta directoria ceder
uma das lanchas para fazei . o serviço daquella
assistencia entre esta Capital e a ilha do
Governador

Ao provedor da Santa Casa do aliserieordia,
que foi deferida a petição de Henrique Pe-
reira da Fonseca Junior, na qual solicitava
permissão para abrir o carneiro perpetuo
n. 831 A, no cemiterio de S. Francisco Xa-
vier e de propriedade de sua sogra Maria
Augusta Pamplona Garcia, para ser a mesma
sepultada junto a seu marido Alfonso Henri-
que Carlos Garcia, no referido carneiro.'

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos serviços

executados pelas delegacias de Seu te e bispe-
ctoria do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella durante a semana de 25 a 31 de
março findo

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, a folha na importancia de 4:081$400
de pagamento do pessoal encarregado da
matança de ratos, em março ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
Militão Claudino Batalha. Joaquim Nunes da
Silva, Astrogildo Jovino de Oliveira, Joaquim
Antonio de Oliveira, João Raymundo de Oli-
veira, Benigno Silva Rodrigues, Amancio Fer-
reira dos Santos, Dr. Benjamin Franklin de
Albuquerque Lima, Antonio Bernardes Matta,
Antonio Pereira de Souza, Antonio liodrigues
Barbosa, Manoel Carlos Gomes, José Vieira
Goulart, Arlindo de Noronha, Arthur Horta,
Pedro Gonçalves Bastos, • Marcial Augusto de
Oliveira, Leonardo Dias, Galdino Soares, Cezar
Nascimento Tinoco, Miguel Schiazo, Saturnino
Ribeiro Pereira, Wraldeinar Dutra da Silva,

. Antonio Oliveira .Salazae, .Too Eugenio de

I

Souza, Olivio !tocha, Camillo Ferreira da
Silva, Francisco Mertiá, almude . Leal da
itocha, Adolplio Morae$ dia Rwita l Beilanuitio...
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topes, Carlos Candido Lacombe, Manoel Vi-
ctortho da Silva, Francisco Alves Rollo Ju-
nior e José de Medeiros;

Ao director geral de Estatistica o de Silvio
Vieira Braga

Ao director geral dos Telegraphos o de
Antonio Francisco Barbosa

Ao director geral dos Correios o de Armando
Leite Raposo ;

Ao director do Archivo Nacional o de Julio
Diniz

Ao Ministerio da Fazenda os de Epiphanio
Pedrosa, Pedro Mendes Limoeiro e José Alves
da Silva Oliveira.

- Solicitaram-se providencias ao director
da Imprensa Nacional no sentido de serem
publicados no Diario %ciai os relatorios dos
serviços executados pelas delegacias de Saude
e Inspectoria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, durante a semana de 25 a 31
de março ultimo.

Requerimentos despachados

Francisco Fernandes Guimarães. (6° distá-
cto).-Selle os documentos.

Manoel Placido Teixeira (8° districto).-
Approvo, nos termos do parecer do Sr. enge-
nheiro sanitario.

Elvira Augusta da Conceição (8° districto).
-São concedidos 90 dias.

Maria Joaqiiina Pereira da Fonseca (9° dis-
tricto).-Concedo 90 dias.

Henrique Pereira da Fonseca Junior.-De-
ferido.

Dia 4
Francisco Antonio da Costa (3° districto).

-Approvo, nos termos do parecer do enge-
nheiro sanitario.

J. Pinheiro & Comp. (8° districto).-Appro-
vo, nos termos do parecer do engenheiro sa-
nitario.

Dionizio de Almeida (9° districto).-Certi-
fique-se.

Alves Vasconcellos & Comp.- Declarem 03
portos de escala.

João de Oliveira Maia.-Deferido.
--

Primeira Delegacia de Saude

Delegado de saude, Dr. Leonel Rocha:
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram durante a semana de
25 a 31 de março 03 seguintes trabalhos:

1", 2° e 5" circumscripções.-0 Dr. Orlando
Roças foz 30 visitas sanitarias, nos predios das
ruas General Polydoro, 92; Fernandes Gui-
marães, 40; Assis Bueno, 47 ; S. Manoel, 39;
D. Marciana, 11 e 110 A; Passagem, 443; D.
Polyxena,71 e 76 (casa VIII); Mundo Novo, 104;
Praia de Botafogo, 440, 444, 190, 192, 194,
196, 198 e 200; Marquez de Olinda, 67; 19 de
fevereiro, 66; S. Clemente, 37 (Pente e fun-
dos), 38, 40 e 42; Paulino Fernandes, 64;
Farani, 31; Jardim Botanico, 459, 492 e 967.

Para estes predios expediu quatro intima-
ções para melhoramentos diversos ; fez vigi-
lancia medica (1) observou uma pessoa; requi-
sitou 11 desinfecções, nos predios das ruas
Paulino Fernandes, 64; D. Polyxena 76 (casa
VIII) e 92; S.Manoel, 39; Jardim Botinico, 492
e 967; examinou 84 receitas enviadas pelas
pharmacias da 1', 2° e 5" zonas ; recebeu 13
communicações de casas para alugar e per-
mittiu habitação a nove; examinou e acceitou
dons concretos.

3° circumscripção-0 Dr. Armando de 011-
veira fez 17 visitas Sanitarias nos predios das
ruas Delphim n. 47; S. Clemente ns. 168
(casa n. 31),287 e 194; S. João Baptista ns. 23
(casa n. 1), 92 e 73; Elvira Machado n. 7;
Sorocaba ns. 84, 70 e 69; travessa Sorocaba
n. eg, D. Mariana ns. 117 (casa n. 9) e 66;
Matriz n. 98 • General Menna Barreto ns. 31
e 104. Para estes predios expediu oito intima-
ções : para diversos melhoramentos; requisitou,
sete desinfecções nos predios das ruas S. João'
Baptista ns. 25 (casa n. 1) e 92; Sorocaba„
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ns. 84 e 70; D. 14Iariana n. 117 (casa n. 9);
travessa Sorocaba n. 62 ; Matriz n. 98; exa -
minou 28 receitas enviadas pelas pharmacias
de sua zona ; recebeu nove communicações
de casas para alugar ; • irrmittiu habitação a
duas destas casas; verificou o cumprimento
de 4 intimações; examinou e acceitou um con-
creto e informou um requerimento.

6' e 4' circumscripções-0 Dr. Carlos Pei-
xoto Costa Rodrigues fez 37 visitas sanitarias
nos predios das ruas S. Clemente ti. 433
Conde de Irajá n. 31; Humaytá n. 263; Vis-
conde de Silva ns. 143 (casas ns. 1, 2 e 3) e
90; llonorina n. 44

' 
Pinheiro Guiinarãe

ris. 100 o 75, Real Grandeza ias. 226 e 12s
(casa ia. 15); Marques n. 3; Voluntarios d4
Patria n. 'i49; Maria Eugnia. n. 63 (casa
n. 3 ) ; Nossa Senhora de Copacabana
ns. 1.506, 775, 659 e 519; Mangá tis. 14 e
30; Toneleros 11. 287; Belfort Roxo n. 50;
Avenida Atlantica ias. 914, 636 e 638; Gui-
marães Caipora ns. 70 e 126; Gustavo Sam-
paio ias. 76 e 106; Salvador Corrêa n. 36;
Nascimento Silva n. 20; Buarque n..24
Prudenta de Moraes n. 16; Barroso n. 51.
Para estes predios expediu seis intimações para
melhoramentos diversos ; fez 13 visitas do vi-
gilancia medica ; observou 46 pessoas ; vacci-
nou uma pessoa contra a variola ; requisitou
23 desinfecções nos prelos das ruas da Pas-
sagem n. 166; Paia de Botafogo n. 522; S. Cle-
mente n. 433; Conde de !rajá n. 31; Humaytá
n. 263 '• Real Grandeza ias. 226 e 124 (casa
n. 15); Pinheiro Guimarães n. 75; Maria Eu-
genia n. 63 (casa n. 3) ; Nossa Senhora de
Copacabana ias. 1, 506, 775, 669 e 519
Inhangá n. 30; Toneleros o. 287; Belfort Roxo
n. 56, Avenida Atlantica is. 914; Guimarães
Caipora os. 70 e 126; Gustavo Sampaio ns. 76
e 166 e Salvador Corrêa n. 36; interditou .
duas casas; attendeu uma reclamação; exami-
nou 49 receitas enviadas pelas pharinacias
da 4" e 6' zona ; recebeu 25 communicações
de casas para alugar, permittiu habitação a
13 destas, lavrou um auto 'de multa contra o
Sr. Manoel Gonçalves Ribeiro, proprietario
do predio n. 100 da rua Pinheiro Guimarães,
na importancia de 200$, por infracçã,o do pa-
ragrapho unico, letra A, do art. 87 do Regu-
lamento Sanitario vigente; verificou o cumpri-
mento de uma intimação, examinou dous
concretos e informou um requerimento.

Notificações - Foram notificados quatro
casos de molestias contagiosas, sendo tres de
tuberculose pulmonar ( obitos ), occorridos
dons na rua Duque Estrada na. 42 e 51, e um
na travessa Fernandes ti. 7, e um de diph-
teria (isolado) á rua Barroso n. 54.

RealM10 do serviço de vaccinações e revacci-
nações contra a variola effectuadas pelos
auxiliares academicos destacados nesta dele-
gacia durante a semana de 24 a 30 de março:
Gerrnano Pinto de Andrade, vaccinações duas,
revac,cinações oito, total 10 ; Antonio Mari-
nho de Almeida, não vaccinou nem revac-
pinou.

Segunda Delegacia de Saude

Delegado de saude-Dr. Venancio Lisboa.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effeetuaram na semana de 25 a 31
de março os seguintes trabalhos :

1' circumscripção-O Dr. Sá. Pereira fez 25
visitas de policia sanitaria nos predios das.
ruas Senador Dantas ns. 19 (quatro visitas),
26 (quatro visitas), 28 (quatro visitas); Lapa
ns. 19 (duas visitas), 92 (duas visitas); Eva-
risto da Veiga na. 107 (duas visitas), 128 (duas
visitas), 132 (duas visitas); Moraes e Valia
os. 13 (duas visitas), 21 (duas visitas), 23
(duas visitas); Conde de Lage ns. 21 (tres vi-
sitas), 23 (duas visitas), 25 (duas visitas), e31;
Joaquim Silva na. 2 (duas visitas), 8 (duas
visitas). Para estes predios expediu uma inti-
mação para melhoramentos; fez duas visitas
de vigilaneia Medica a um passageiro vindo
do Espirito Santo; revaecinou uma pessoa coa-
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tra a variola; examinou as receitas medicas
das pharmacias da sua zona; permittiu a
occupação de tres preditas; verificou 10 inti-
mações (seis cumpridas e quatro em execução);
recebeu quatro commuiiicações de casas para
alugar; deu um attestado de habitabilidade e
informou quatro requerimentos.

2a circuniscripção -O Dr. Duarte Flores fez
52 visitas de policia sanitaria nos predios das
ruas do Cattete ris. 15. 21, 41, 43, 71, 83, 89,
92, 95, 103, 106, 108, 110. 119, 121, 164, 193,
195, 199, 204, 210, 216, 223, 265; Corrêa Du-
tra. ris. 35 e 103; Barão de Guaratiba n, 99;
Ferreira Vianna n. 56; Gloria n. 21; Buarqua
de Macedo ias. 49 e 59; D. Luiza ns. 18 e
125; Silveira Martins n. 140; Santo Amaro
n. 57; Andrade Pertence os. 24 e 26; travessa
Constantino Coelho n. 26 e Praia do Fla-
mengo n. 120. Para estes predios expediu
uma intimação para melhoramento; fez duas
visitas de vigilancia medica a cinco passagei-
ros vindos do Estado do Espirito Santo; atten-
deu a duas reclamações; examinou as receitas
medicas das pharmacias de sua zona; per-
mini a occupa.ção de 10 nredios; verificou o
cumprimento de uma intimação; recebeu 11
communicações de casas para alugar; deu
deus attestades de habitabilidade; verificou
quatro applicaçõn de lympha vaccinica.

3° circumscritnão - O Dr. Alfredo Mattos
fez 71 visitas çle policia sanitaria nos predios
das ruas Pedro Americo ns. 67 (14 casas), 71,
73, 77, (duas visitas). 79 (duas visitas), 81,
83, 89, 91, 103, 1.05, 107, 109, 111, 113. 115,
117, 119 ((6 casas sem nnmeros), 121 (duas
visitas), 123, 125, 127, 129 (oito casas); Pay-.
sandn; n. 61; Catteta n. 321 (duas vidtas.);
Senador Vergueiro os. 51 e 59; Guanabara
u. 83, Alice ns. 22 e 76; Pereira da Si'va
n. 140 e Palacio Guanabara (troa visitas).
Para estes predios expediu duas intimaeAes
para melhoramentos, fez tres visitas de ri:d-
ial/eia medica a tres passageiros vindos do
Estado do Espirito Santo; attenden a uma re-
clamação, examinou as receitas medicas das
pharmacias da sua zona. permittiu a eccupa-
ção de um predia, verifieu o cumprimento
de quatro intimaçõn, r..cebeu uma communi-
cação de casa para alugar, deu. um attas-
tado de habitabilidade e informou um reque-
rimento.

4° e 5' circumscripçfies-0 Dr. Am.a() da
Vasconcellos fez 28 vLitas de policia sanitaria
nos predios das ruas Concordia n. 53 (duas
visitas); Marqueza de Santos ns. 32 (duas
visitas), 34 (duas visitas); 'piranga n. 44
(tres visitas), 96 ; Guacabara ri. 77 (quatro
visitas) ; Soares Cabral. n. 71 (quatro visitas);
Alice n. 27 (quatro visitas) ; Larangeiras
os. 30 (duas visitas), 101 (duas visitas), 308
(tres visitas), 362 ; Payssandii n. 138 (duas
visitas) e ladeira do Castro n. 138. Para estes
predios expediu tres Ultimações para melho-
ramentos, fez uma visita de vigilancia me-
dica por diphteria; attendeu a uma notifi-
cação de dipliteria, observou 12 pessoas,
examinou as receitas medicas das pharmacias
de sua zona, permittiu a occupação de 13
predios, recebeu 18 communicações de casas
para alugar, examinou tres concretos e infor-
mou um requerimento.

6' circumscripção - O Dr. Raul de Almei-
da Magalhães fez 38 visitas de policia sanita-
ria nos predios das ruas Aqueducto ns. 28
(nove casas), 95, 108, 116, 118, 122, 324
(tres visitas) e 346 ; Petropolis na. 4, 20, 32,
63, 69, 85, 97, 112, 138, 152 ; Mauá na. 54,
57, 65, 69, 71; Monte Alegre n. 296 ; Oriente
n . 68 ; Ermelinda n . 187 ; Aurea n. 24 ; largo
das Neves n. 40; largo do Guimarães os. 81,
87 e 92.Para estes predios expediu duas inti.
mações para melhoramentos,fez tres visitas por
vigilancia medica a tres passageiros vindos
do Estado do Espirito Santo, examinou.
as receitas medicas das pharmacias de sua
zona, permittiu a occupaçao de um predio,
verificou nove intimações (oito çumpridas •
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perimiu tu a occupação de um nrecio ; lavrou
um atito de multa ; i •ecebett duas cs?inamiti-
cações casas para alugar ; deu tini alies-
tado de habitabilidade ; informou uni reque-
rimento.

4' circumscripç.ão - O Dr. flaul Sobral fez
63 visitas de policia sanitaria nos predios das
ruas: Senhor dos Passos tis. 154, 191, 193,
195, 199, 201 e 218 ; Alfandeg,a r.s. 79. 88 e
91 ; General Camara ris. 88, 330, 169, 315,
276, 333, 322 e 175 ; Andradas ns. 79, 132,
59, 61, 125 e 95 ; llospicio ns. 11, 218, 312 e
311 ; Travessa de São Domingos ris. 7 e 9
edificio da Alfandega (exame de farinha de
trigo) ; fez duas isitas de vigilancia medica
revaccinou quatro pessoas contra a variola
para os predios visitados expediu cinco intima-
ções para melhorainentos, limpeza geral, con-
certos, etc.; requisitou 10 desinfecções para os
predios das ruas: General Camara ns.283, 333
e 351; Alfandega lis. 100 e 338 ; Andradas
mis. 132 e 143 ; llospicio ti. 286 ; Senhor dos
Passos mi. 218 ; attendeu a unia reclainaçã.o
examinou 522 receitas medicas remeteidas
pelas 'Alarmadas ; permittitt a occupação de
tres pre.clios ; verificou o cumprimento de 13
intimações ; recebeu 11 communicações de ca-
sas para alugar ; deu dons attestados de habi-
tabilidade ; (as intimações expedidas referem-
se aos predios das ruas: Senhor dos Passos
n. 218 ; Alfandega n. 358 ; Ceneral Camara
ns. 175, 321 e 333 ; as intimações verifica Ias
e cumpridas são dos predios das ruas: Senhor
dos Passos tis. 175 e 73; llospicio ns. 218 e
191 ; Andradas ns. 119 e 51; Alfandega
tis. 163 e 308 e General Camara tis. 122,
319, 287, 297 e 216).

circumscripção - O Dr. Adolpho Ilassel-
mann fez 67 visitas de policia sanitat • ia nos
predios das ruas: Uniguayana lis. 212, 123 e
123 . S. Pedro ns. 146, 323, 144 e 197; Tlieo-
philo 	 mis. 39, 19, 32, 96, 99, 101, 121,
134 e 145; Marechal Floriano ns. 93, 100,
169, 146, 125 e 141; Quitanda. mi. 3; edificio da
Alfandega. (exame de farinha de trigo); para
estes predios expediu oito intimações para
limpeza geral, concertos, melhot •amentos, etc;
fez uma visita de vigilancia medica; revaccinou
cinco pessoas contra a variola; requisitou sete
desinfecções para os prediosdas ruas: Uruguay-
ana mis. 125 e 212; Theophilo Ottoni ns. 19, 32
e 35; S. Pedro n. 1-U, e Marechal Floriano

146; interdicton uma casa; attendeu a uma
reclamação; examinou 121 receitas medicas
remettidas pelas pharmacias; permittiti a
occupação de um predio; recebeu oito comina-
nicações de casas para alugar; deu um attes-
Lado de habitabilidade. As ititimações para
melhoramentos que foram expedidas referem-
se aos predios das ruas: Theophilo ()trotil
ris. 19, 32 e 191; Urtiguayana mis. 212 e 123;
e S. Pedro tis. 144 e 226.

Dos auxiliares aeademicos o Sr. Rodrigo
de Laanare, Leite vaceinott uma pessoa e o
Sr. Castiho Marcondesrevaccinou 33 pessoas.

Qaarla Delegacia de Saude.

Delegado, Dr. Campos da Paz.
OS inspectores sanitat•ios destacados nesta

Delegacia de Saúde effectuarain durante a
semana de 25 a 31 de março de 1912 os se-
guintes trabalhos:
• 1 3 circumscripção O Dr. Francisco
Salema fez 46 visitas de policia saudaria 1103
predios mis.: 111, 143, 145, 147, 119, 151, 153,
135 e 157 da rua da Situde; 49, 51. 53, 53, 57,
59, 91, 89, 87, 83, 85 e 81 da rua Visconde de
Inhaúma; 30 da ladeira João Homem; 15 da
ladeira da Conceição; um de vigilancia no
predio ri. 274 da rua da Sande; expediu sete
Ultimações para. melhoramentos; requisitou
uma indicação de obras; recebeu tres com-
municações de casas para .alugar, permittitt
oc.catpacão.alc . .uni predio• ss informou deus re-
querimentos. -	 . •

2' circumscripção-O Dr. Etnygdio Montene-
gro fez 28 visitas de policia sanitaria nos pre-

-

dios	 12, 59, 20, 21, 4 e 96 da rua Caol,.-
rino '• 9, GO e 50 da Ima . da Prainha ; 176 e
201 da Barão de S. relix ; 29, 31, 35, 37,
51, 21 e 23 do Morro d.> Vallongo ; 12, 14,
18, 20,22 e 21 da rim do: Cajueiros e 123,108,
104 e 80 da rua Camerino (inspecção de gene-
ros alimenticios) ; expediu nina intimação
para melhoramentos ; verificou o cuinprimen-
to de cinco Ultimações ; assi gnon seis editacs
de vistor •ias 1103 prelins ns. 1-87,189, 191, 193,
177 e 178 da rua Barão de S. lelix ; requisi-
tou seis vistorias para os predios ris. 12, 14,
18, 20, 22 e 21 da rua dos Cajueiros ; verifi-
cou tros desitifecc,Oes nos predios mis. 95 da rua
Barão de S. Felix e 90 e 42 da rua Cameri-
no ; itiformon quatro requerimentos; permit-
tiii a occupação de nina casa '• recebeu tres
commindeações de casas para alugar; assignou
domas attestados de vaceinação contra a vario-
la ; esteve de plantão no dia 28. Não tt •aba-
lhott dons dias vil' motivo de molestia, tendo
comparecido á delegacia.

3' circumscripçao - O Dr. França Ran-
gel fez 47 visitas de policia sanitaria nos
predios: 40 da tara Senador Pompeu; ias. 9,
10, 10 Ao II da raia D. Rosa Sayao; ns. 18,
33, 29, 33, 37, 20, 7, 12, 9, 14, 13, 16, 1 e 10
da travessa das Partilhas; tis. 15, 17, 14, 8,
10, 1O, IS e 20 da rua D. Anna Mascare-
libas; o. to da rua Marcilio Dias; mis. 2, 6, 9,
5, 3 e II da travessa 1). Lucia; ti. 25 da la-
deira do Barroso; requisitou seis vistorias;
requisitou muna indicação de obras; verificou
duas desinfece,Us nos pi •edios lis. 61 e 43
(casa n. 9) da rua Senador Pompetr, permittiu
a occupação de inna casa; recebeu tres com-
municações de casas para alugar; informou
dons requerimentos.

4s circumscripção - O Dr. Paula :Mendonça
fez 25 visitas de policia sanitaria nos predios:
ns. 71 e 78 da rua Leoncio d Albuquerque;
mas. 117 e 41 da rua do Livramento; tis. 7 a 19
da rua Cardoso Marinho; is. 165, 167 e 169
da rua da America; verificou duas desin-
fecções nos predios ris. 221 da rua da America
e 71 da rmia Leoncio de Albitquei •qiie; per-
mittin a occupacão de uma casa; recebeu lima
communicação de casa para alugar; informou
seis requerimentos.

5' eircumscripção-0 Dr. Lyeiir izo dos San-
tos fez 51 Nisitas de policia sanitaria nos pie-
dias mis.. 8 a 40 da rua União, 32, 110, 39, 61,
63, 63, 67, 69, 71, 73, 75, 77, 89, Oh sin, 109,
111, 113, 62, 115, 117, 119, 121, 123, 123, 127,
129, 131, 135, 137, 143, 143, 117 e 149 da rua
Conselheiro %acharias; expediu quatro habita-
ções para melhoramentos; assignou tini edital
para vistoria; forneceu nove attestados
vaccinação; lavrou um auto de multa; veri-
ficou uma desinfecção no preclio n. 32 da rua
Conselheiro %acharias; recebeu duas cotninu-
nicações de casas para alugar; informou cinco
requerimentos.

6' eit •cumscripção-O Dr. Castro Lima fez
41 visitas de policia sanitaria tios predios ns :1
da rua Mont'Alverne, 67, 69, 71, 73, 83,83 e 93
da rua Sara; 58 da rua Dr. Rego Barros, 7,
9, 15, 17, 19, 21, 25, 27, 29, 31, 33, 33, 37,
39, 41, 43, 45, 47, 51, 53, 590 61 da rua Ores-
tes; 191, 193, 177, 187, 189 e 178 da rua Ba-
rão de S. Felix; verificou uma desinfecção 110
predio 11. 7à da rua do Pinto; recebeu uma
communicação de casa para alugar; informou •
dons requerimentos.

Quinta Delegacia de Saude
Delegado, Dr. Antonio Pedro Pitnentel.
Os Si.s. Drs. inspectores sanitarios desta- •

cados nesta delegacia effectuaram durante a
semana de 25 a 31 de março proximo findo
os seguintes trabalhos:

1' circumscripetio-O Dr. Imltassalty fez 46
visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: Santos Lima 113. 18, 20, 22,.21, 26,.28,
30, 32, 31, 27, 20,-1, 3, sem numero, sem nu-
mero, 13, 13, 17, 19, 21.e 11; .largo da. Igreji-
nh mis. 8, 8, 4 A, 10 A • (2,2 (cinco casas• - 	.	 _ •

uma não cumprida), recebeu uma communi-
. cação de casa para alugar e informou um

requerimento.
Os auxiliares academicos Thomé de Alva-

• retiga e Oscar (nitra e Silva verificaram
vaccitrações feitas anteriormente e pratica-
ram Ires revaccitiações.

Durante a semana foram registrados nesta
delegacia de sande os seguintes casos de mo-
!estias transmissiveis:

Diphteria, um (isolado).
Coqueluche, um (obito).
Tuberculose, quatro (obitos).
Foram requisitadas 51 desinfecções e regis-

tradas 37 communicações de predios em va-
caricia, tendo sido feitas duas requisições e
expedidos dois °Ridos.

Foram recebidos e examinados 171 recei-
Nados das 27 pharmacias existentes neste
dist ricto.

A turma de desinfectadores á disposição
desta delegacia realizou os seguintes serviços:
51 desinfecções, 41 tanques esgotados e lava-
dos, 23 caixas de agua lavadas, 42 apparelhos
saudados desinfectados e 23 ralos desinfe-

• ctados.

Terceira delegacia de Saude

Delegado, Dr. Placido Barbosa.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram durante a semana de
a.-31 de março proximo findo os seguintes

trabalhos
a circtunscripção-0 Dr.Matiricio Leitão da

Cunha fez 28 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas Assembléa n. 75 ; S. José
lis. 38,52,65,66,70,72,81,85,87 e 89. Para estes
predios expediu duas intimações para me-
lhoramentos, fez 13 visitas de vigilancia me-
dica, revaceition sete pessoas contra a vario-
Ia, attendeu a uma reclamação, verificou o
cumprimento de uma intimação. As intima-
c;ses expedidas referem-se aos predios da rua
da Assemblúa ns. 25 e 76 ; a intimação Veri-

ficada cumprida refere-se ao timão da rua
da Assembléa n. 75.

2 e (')" circumscripç.ões-0 Dr. Benjamin de
Matos fez 57 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas: Constituição mis 40 e 10
Clap mis. 1, 3, 5, 7, 9, 15 e 17 ; Luiz de Ca-
mões n. 80 ; Misericordia n. 42 ; 'fobias Bar-
reto n. 157 ; Visconde de Itaborahy
(Alfandega) reclamação ; Cães Pharoux mis.
6, 10, 12 e 16; Vasco da Gama It. 131; Praça
Tiradentes n. 36; para estes predios expediu
oito intimações para concertos, limpeza geral,
melhoramentos, etc.; fez 11 visitas de vigi-
landa medica ; vaccition duas pessoas e re-
vaccinou 11 contra a variola ; requisitou
quatro desinfecções nos predios das ruas:
Misericordia n. 42, Tobias Barreto n. 137,
Praça Tiradentes n. 36 e travessa de São
Francisco de Paula, ralos da via publica
attendeu a unia reclamação ; exanduou 73
receitas medicas remettidas pelas pharmacias;
permittiu a occupação de quatro prealios
verificou o cumprimento de duas intimações
mandou afixar uni edital de fechamento ; re-
cebeu tres communicações de casas para
alugar ; deu um attestado de habitabilidade
informou um requerimento ; deu um attes-
lado de vaccinação: (as intimações expedidas
referem-se aos predios das ruas: Luiz Gama
n. 37 '• D. Manoel ns. 76 e 78 ; Misericordia
n. 100; Luiz do Camões n. 110 (3); e Clap
n. 1 ; as verificadas cumpridas referem-se aos
predios das ruas: Andradas n. 125 e Luiz de
Canibes n. 80).

eircumscripção -- O Dr. Newton de Cam-
pol. fez 27 visitas de policia sanitaria nos pre-
dias dàs ruas : Gonçalves Dias 30 ; Conselheiro
Saraiva II ; Ourives 87; Avenida Rio Branco
133, 137 e 130 ; expediu uma intimação de
interdicção•para o predio da •rua,.Consellioiro
Saraiva n. 30; requisitou duas desinfecçõIs
paii os predios das ruas : Conselheiro Sa-
raiva 13 e Ourives 87 ; interdicton Irma casa
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numero nos fundos do predio n. 2), 0, 10, 14
e 56; Campo de S. Christovao ns. 25, 16 e O;
Frolick n. '73; Fonseca felles ns. 27, 16, 1
e 3; travessa Souza Valente n.12 A; travessa
Ida n. 16; para esses predios expediu oito Ul-
timações para limpeza geral, concertos, me-
lhoramentos, etc.;foram executadas duas des-
infeecÕes; ve,riticou o cumprimento de duas
intiMaçoes expedidas, ás quaes deu baixa;
recebeu tres communicações de casas para
alugar; deu uni attestado de habitabilidade;
informou seis requerimentos; permittin
occupação de um predio; exaininou 21 receitas
medicas, remeti idas pelas pharmacias, o veri-
ficou o concreto de dons predios, os quaes
foram julgados bons.

2a circumseripc,ão-O Dr. lama Freire fez 23
visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: S. Januario ris. 162, 285, 71, 179, 226,
228 e 230; Bella de S. João tis. 227, 229,
231 (casa I e 11) e 259 (casa III); Arg

21, Lima Barros ii. 5, Senador Alencar
n. 198, Cometi° iis. 45 e 40 e General Ar-
gollo ns. 93, 90, 74, 78, 20, 5G e II; para
esses predios expediu sete intimações para
limpeza geral, concertos, melhoramentos, etc.;
foram executadas seis desinfecções.; attendeti
• tres reclainasões, sendo uma improcedente;
recebeu tres requerimentos pedindo exame de
concreta, tendo verificado uni que foi julgado
bom; verificou o cumpi •imento de duas inti-
mações expedidas, ás quaes deu baixa, e o
não cumprimento de disco; recebeu 12 com-
municações de casas para alugar; permitia' a
occupação de oito predios; deu cinco attes-
tados de habitabilidade; informou 14 requeri-
nieutos e examinou 28 receitas medicas re-
imitidas pelas pliarmacias.

3 eircumscripção-0 Dr. 13. Maia fez 28 vi-
sitas sanitarias nos predios das seguintes ruas:
S. Luiz Gonzaga tis. 128, 53 e 55 (17 casas),
57, 68, 103, 105, 170 e 103; Paula e Silva
n. 17 ; Dias da Silva tis. 15 e 17 ; para esses
predios foram expedidas nove intimações para
limpeza geral, concertos, melhoramentos,
etc.; recebeu dous requerimentos pedindo
exame de concreto ; pediu duas indicações de
obras para os predios da rua S. Luiz Gonzaga
ns. 103 e 202; recebeu duas communicações
de casas para alugar ; informou uni requeri-
mento e examinou 21 receitas medicas remet-
fidas pelas pharmacias.

• a circurnscripção - O Dr. O. Antunes fez
20 visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: Alegria ns. 159, 171, 171 A, 381, 381,
383, 385, 387, 389, 391, 393, 395, 377, 379
e 465 • praia de S. Christovao n. 1 ; Muti-
rão do \'alle ns. 20 e 8; Dr. Sá Freire n.
e &enfim ti. 29 ; para esses predios expediu
cinco intimações para limpeza geral, con-
certos, melhoramentos, etc.; recebeu uma no-
tificação de dons casos de dipliteria occorridos
na rua General Bruce n. 47, os quaes veri-
ficou, ficando os doentes isolados em domici-
lio; pediu o exame bacteriologico para os dons
casos de dipliteria ao laboratorio, o qual deu
resultado negativo em um doente o positivo no
outro ; foram executadas quatro desinfecções;
verificou o cumprimento de uma intimação
expedida, á qual deu baixa ; recebeu, cinco
'communicações do casas para alugar ; pas-
mada a occupação de quatro predios ; deu
dons atentados de habitabilidade ; abriu e
rubricou um livro de registro sanitario ; exa-
minou 28 receitas medicas remettidas pelas
pharinacias.

r) a circumscripção - O Dr. O. Brandi fez
quatro visitas sanitarias nos predios das se-
guintes ruas: Alves Montes lis. 39 e 41; Liber-
siado n. 54, e travessa Costa Guimarães n.12;
foram executadas quatro desinfecções ; re-
cebeu quatro communicações do casas para
alugar e permittiu a occupaç.ão de quatro
predios.

circumscripção-O Dr. F. Soledade fez 16
visitas de fiscalização de generos alimenticios

prophylaxia contra a tuberculose nas se-

guintes casas commerciaes: rua Figueira de
Aleito ti. 422 (armazem); rua Escobar is 55
(açougue), is 56 (quitanda), n. 78 (quitanda),
70 (padaria), ti. 113 (armazem); largo da
Igrejinha is 9 (botequim,: Marechal Deodoro

16 (arniazem), n. 116 (armarem); rua Bella.
de S. João n. 2 (armazem), ti. 11 (açougue),
11. 78 (armazem), ti. 36 (armazern), ii. 15
(quitanda), n. 74 (quitanda); rua Conde Leo-
poldina ti. 89 (açougue); examinou 33 re-
ceitas medicas remettidas pelas pharmaeias.

Os auxiliares academicos, ein ;umero de
quatro, destacados nesta delegacia effe-
ctuaram durante a semana de 25 a 31 de
marça proximo findo tiui. vaccitiação e 39
revaceinações cantra a variola.

Sexta Delegacia de Sande

Delegado: Dr. Candido 13:11TOS3 do Amaral.
Os insp,soores salitarios destacados nesta

delegacia effectuarani na semana de 25 a 31
de março o; senintes trabalhos:

P circtimscripção - O Dr. Teixeira da
Silva fez 40 visitas sanitarias nos predios da
avenida Gomes Freire ns. 137, 139, 149, 151,
153, 155 e 157; praça dos Governadores ris. 7,
9, II e 13; rua Visconde do Rio Branco mis. 1,
3, 5, 7 e 0; para estes predios expediu duas
intimações; requisitou cinco desinfecções para
Os predios da avenida Alem de Sá ris. 35 e 54,
rua do Lavradio ris. 42 e 13; rua do Machucho
ti. 11, uquisitoti duas vistorias; interditou os
predios, da rua do Lavradio ri. 13, sobrado, e
avenida Gomes Freire n. 79, pavimento ter-
isso; attendeu a quatro reclamações; permit-
tiu a occupação de cinco predios; fez um ca-
dastro; verificou o cumprimento de cinco
intimações; recebeu cinco communicações do
casas para alugar; informou tres requerimen-
tos e visitou oito predios em obras.

2a circumscripção-0 Dr. Carlos Villela fez
51 visitas de policia sanitaria nos predios se-
guintes: roa do Invalidos mis. 103, 109, 111,
117, 123 ((luas visitas), 129 (duas visitas), 113
(18 visitas), 131 (duas visitas), 133 e 135 (duas
visitas), 137 (duas visitas), 139, 143, 149 Nuas
visitas), 157, 157 A, 167, 167 A ; para estes
predios expediu 13 intimações para melhora-
mentos, limpeza, etc.; fez unia visita de vigi-
lancia medica á rua do Rezende ri. 71, vac-
Ci11011 111111t c revaccinou duas contra a variola,
requi.sitou 11 desinfecções, attendeu a tres re-
clamações, permittiu a occupação de 11 casas
e cominodos, fez um cadastro, lavrou dous
autos de multas por infracção do regulamento,
verificou o cumprimento de quatro intima-
c,ões, recebeu 11 communica.ções de casas para
alugar, deu um attestado de habita.bilidade e
informou cinco requerimentos.

circumscripção-O Dr. O. Velho fez 45
visitas de policia sanitaria nos predios das
ruas Frei Cancca mis. 208, 230, 210, 218, 221
(dons pavimentos) e 252 (avenida) casas
XXIII, XXIX, xxv, XXVI, XXVII, XXIX; ave-
nida Salvador de Sá n. 1 (deus pavimentos);
ladeira do Senado ris. 5, 70, 11. 13, 8 (dous
pavimentos), 10 (dous pavimentos), 12 (deus
pavimentos), 14, 16, 17, 18, 20 (deus dornici-
lios), 21 (avenida com cinco casas), 23, 23
e 26 ; para esses predios foram tiradas 19
intimações para limpeza geral e outros melho-
ramentos, vaccinou e revaccinou contra a va-
riela tres pessoas, requisitou cinco desinfec-
ções, attendeu duas reclamações, permittiu a
occupação de quatro predios, fez dous cadas-
tros, verificou o cumprimento de seis intima-
ções, das quaes cinco cumpridas; recebeu seis
communicações de casas para alugar.

4a circusiscripção-0 Dr. Mello Leitão fez
cinco visitas sanitarias nos predios das ruas
Visconde de Itauna n.91,Areal n.57,casa VIII;
Frei Caneca n.90,General Caldsvell n.165 e pra-
ça da Republica n.17;fez quatro visitas de vigi-
lancia medica nos predios das ruas Frei Cane-
ca n. 29, casa V; praça da Republica ris. 59 e
95 e Visconde de Itauna. ri. 99; expediu qua-
ro intimações pelo art. 225;permittiu occupa-

-

ção de cinco casas ; recebeu cinco communi-
cações de casas para alugar ; vaccinott e re-

vaccinott contra a variola tres pessoas e infor-
mou uni requerimento.

5a circumscripção - O Dr. Carmo Netto
fez 58 visitas de policia sanitaria e duas
de vigilancia medica nos seguintes pre-
dios : rua Benedicto Ilyppolito ns. 98,
100, 102, 101, 106, 108, 110, 112, 114, 116,
118, 120, 122, 124, 126, 128, 130 e 132
rua Visconde de Ruma tis. 129, 131, 133,135,
137, 139, 141 e 143; rua Visconde de Saptica-
hy mis. 91, 99, 101, 32 avenida casas ris. 13,
20, 22, 72 ; rua Marquez de Pombal n.
(duas visitas de vigilancia) ; recebeu cinco
rommunicações de casas para alu gar a saber:
rua Visconde de Sapticahy mi. 22, avenida
casa n. 15 ; rua de Sant'Anna ns. 105, 107,
122 avenida casal]. 20 ; (foi cumprido o ter-
mo de intimação n. 5.308) ; rua Senador Eu-
zebio mi. 158 avenida casa ti. 5 ; (foi cumpri-
do o termo de intimação n. 5.235) ; foram
vaccinados contra a variola 16 creanças ; ve-
rificados com proveito e dados seis attestados
foram requisitadas quatro vistorias ; reclama-
ções attentlidas duas e fsi verificado o cumpri-
mesto de duas in t imações feitas para. obras
foi apresentado o cadastro do gabo da rua
de Satit'Anna it. 103.

circuinscripeão-0 Dr. Caetano de Mene-
zes fez 54 visitas de policia sanitaria nos pre-
iiiO3 da rima General Pedra ns. 102, 188, ave-
nida casas mis. 5, 14, 7, 6, 1, 2, 3 e 4; 194,
433 e 196 tem intimação: rua Senador Etizebio

314, 414 loji, 32 . ), 42.3; travessa Aguiar
n. 10; rua Dr. Carmo Netto ri. 4 tem intimação;
rua Bom Jardim mis. 173, 171 e 169; rua Dr.
Ezequiel n. 8, mas pediu-se vistoria; rua
João Caetano ii. 93, pediu-se indicação de
obras; 181 e 185 tem intimação; 79 pediu-se
indicação de obras; rua Pedro Rodrigues
31 e 25; rua Dr. Mesquita Junior mis. 21,
casa de cominodos, 21 avenida casas ris. 5, 3,
7, 8 e 9: travessa S. Diogo ris. 9, 11 e 16;
fiscalização de obras: rua Dr. Carmo Netto
ris. 27 e 20; rua lioin Jardim lis. 82, 94 e
84 cumpridas; attestados de vaccina quatro;
intimações para melhoramentos tres; intima -
cão para fechamento uma; intimações cumpri-
das quatra; editaes de fechamento oito; edi-
taes de vistoria cinco; communicações de ca-
sas vasias oito; attestado de habitabilidade
um; requorimento informado uni; habitações
concedidas quatro; vaccinadas onze pessoas;
foram requisitados da secção de engenharia
ires exames de concreto; foram examinados
110 receituarios; foram rubricados dous livros
de registro sanitario.

Setima Dclegacia de Saude

Delegado, Dr. ileurique Mann.
Os inspectores saiu itarios destacados nesta

delegacia elrectuarain na semana de 25 a 31
de março os seguintes trabalhos:

1 a circumscripção- O Dr. Almeida. Nobre
fez 19 visitas sanitarias nos predios das ruas
do Cunha n. 55, Catumby ns. 97 e 111 (dous
domicilios), Itapirú tis. 37, 86, 173 e 213 (casas
I a XI) e Emilia Guimarães n. 51; para esses
predios expediu uma intimação para inelho-
sarnentos; requisitou quatro desinfecções nos
predios das ruas do Cunha is 55, Catumby
ti. 97 (loja), Itapirú n. 37 e Emilia Guima-
rães n. 51; examinou 30 receitas medicas re-
mettidas pelas 'Alarmadas; permittitt a oc-
cupaçào de quatro predios; verificou o cum-
primento de nina intimação ; recebeu sete
communicações de casas para alugar; deu
dous attestados de liabitabilidade e seis de
1;: iaocica. lirações	 revaccinações contra a va

O Dr. Vieira Romeiro fez 14 visitas sanita
rias nos predios da rua do Itapirú ns. 213
(casas I a XI),239, 211 e 243; requisitou uma
desinfecção para o predio da rua Padre Migue-
lino n. 19; examinou 10 receitas medicas re-
mettidas pelas pharmacig; permittiu a oc-
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cupação da quatro pradios; verificou o cum-
primento do uma intimação; recebeu uma
c,ommunicação de casa para alugar.

2a circumscripção - O Dr. Barroso Nunes
fez 42, isitas sanitarias nos predios das ruas
Viscondessa de Pirassinunga n. 17, Presidente
Barroso ns. 102, 126 e 127, Thomaz Rabello
ss. 33 e 36, D. Laura de Araujo ns. 72, 77

139, Dr. Carmo Netto n. 121. S. Leopoldo
ius. 438, 452, 242 e 267 (duas casas), Visconde
,de Sapucahy ris. 294, 298, 308, 142, l44 e

Benedicto Ilyppolito n. 219, S. Maninho
J1S. 23 e 38, D. Julia n. 18, Nery Pinheiro
n. 113, Senhor de Mattosinhos ca. 40, 42, 44,
46, 48, ZO, 52, 54, 56 (loas domioilios) e 58,
avenida Salvador de Sá es. 51 e 76 e tra-
vessa D. Rosa n. 29; para esses preditas
expediu 13 intimações para limpeza geral e
melhoramentos; fez uma visita de vigilancia
medica; vaccinou e revaccinou contra a va-
riola cinco pessoas; requisitou 15 desinfecçõos
nos predios das ruas Viscondessa de Pirassi-
'tanga n. 17, Presidente Barroso lis. 102, 126
e 127, Thomaz liabello n. 36, Dr. Carmo
Netto n. 121, S. Leopoldo ris. 152 e 242, Vis-
conde de Sapucaby ns. 294, 298 e 308, Bane-
dicto Ilyppolits n. 319, S. Martinho n. 23,
D. Julia n. 47 o avenida Salvador de Sá
n. 76 ; examinou 24 receitas medicas remet-
fidas pelas pharmacias ; permittiu a occupa-
çao de 10 predios, verificou o cumprimento
de quatro intimações; recebam 15 conimuilica-
ções de casas para alugar ; infermou dons re-
querimentos ; deu nove attestados de vacai-
naçõas e revaccinaaa.s contra a variola
verificou quatro concretoa.

r circumscripOo - O Dr. Martins Pereira
fez 29 visitan saltitarias nos predios das ruas
Leste tis. 3 (2 visitei) e 53 ; Campos da Paz,
ris. 36 e 95 ; Costa Ferraz, ns. 3 .1 e 85;• Sau-
tos Rodrigu n. 149 ; S. Carlos, ns. 71 e 78;
D. Eugenia n. 12 (casas I a VI) ; Dr. Aristi-
des Lobo, ns. 66 e 199 ; Paz, ns. 13 e 99
Itapire, ris. 303, 305, 307, 309, 311, 313, 315
e 337 e travessa Lesto n. 24 ; para asses pre-
diais expediu duas intimações para melhora-
mentos; vaccinoue revaccinou contra a variola
cinco pessoas ; requisitou 10 desinfecaõas nos
predios das ruas: Dr. Aristides Lobo mm. 199
Paz, ns. 13, 99, 72 o 36 ; Ita.pirú n. 455 ; São
Carlos ri. 60 ; travessa Carneiro n. ; aten-
deu a uma reclamação; examinou 26 receitas
medicas ; permittiu a occupação de oito va-
dios ; lavrou um auto de multa ; recebeu 10
communicações de casas para alugar • veri-
ficou tres concretos; deu quatro attasta;los de
vaccinaçaes e revaccinaçõas contra a variola..

eircumseripção- O Dr. Thadett Medeiros
fez 50 visitas sanitarias nos pi.edias das ruas
Nova de S. Leopoldo ns.62, 94 e 92 (11 casas)
e 86 (12 casas) e 58, S. Christovão ns. 76, 35
e 46 (casa XVIII), Estacio de Sá. n. 34 ; Ilad-
dock Lobo 11.36 (sete commoios), Visconde de
batina ris. 257, 259, 201 ( dona damicilios) e
263 (dons dotniciika), Pessoa de Barros 11.61,
Dr. .alTonso Cavalcanti mis. 119 e 131, Dr.
Souza Neves ris. 33 c 35 o Machado Coelho
na. 56 e 104 ; para esses predios expediu
duas intimações para melhoramento:: ; vac-
cinou e revaccinott contra a variola uma 'as-
soa ; requisitou 10 desinfecçaas nos predios
das ruas S.Cliristovão ris. 46 e 75, Dr.Affonsa
Cavalcanti ris. 119 o 131, Miguel de Frias
n.I6, Iladdock Lobo n. 3G,Visconde de Itainia
n. 259, Pessoa de Barros n. 61 e Estacio de
Sá ri. 34 ; examinou 27 receitas medicas re-
inanidas pelas pliarmacias ; permittiii a
occupaçáo do sete predios ; recebeu 10 com-
municações de casas para alugar; verificou
doas concretos ; pediu duas indicações de
obras ; deu sete attestados de vaccinaçaes e
revaccinações contra a variola.

eircumscripção- O Dr. Firmo Barroso fez
63 visitas sanitarias nos predios das ruas do
alattoso mis. 6i-, 187, 189, 191, 193, 195,
197, 199 e 201 (um estabula e um domicilio),
AffOnso Ft aus 11 .. 89 (casas I a IX), Barão de

Ignatemy na. 11, 9a n9'3 (ra-,..,-; 1 a yr.” iik
(casas I a 1X), Jumpieira Freira n. 53, Barão
de Ubá n. 99 (casas I a XXII)

'
 S. Valentim

n. 2, travessa Dr. Araujo n. 42, travessa do
Cruz ti. 14; para esses predios expediu duas
intimações para melhoramantas; vaccinoa e
revaccinott contra a variola tras pessoas; re-
quisitou cinco desinfecções nos preaios das
ruas Affonso Perna n. 89, Barão de lguate.my
n. 95, Barão de Ubá. n. 99, S. Valentim
e travessa D. Araujo n. 42; examinou 21 re-
ceitas medicas remettidas pelas pharmacias;
permittin a oc.cupação de tres vadios; veri-
ficou o cumprimento da duas intimações; re-
cebeu sete camanunicaçaas de casas para
alugar; deu troa attestados.da habitabilidade;
verificou um concreto ; fanicam cinca attes-
tados ,le vaccinaçaas e revacainacaSes contra
a variola e pediu uma indicação de obras.

6° circumscripção-0 Dr. liamiro Braga faz
44 visitas sanitarias nos velhos das ruas
Barão de Ra pagipe es. 87 (casas I a IV), 10a
e 250; Massas:, ris. 234, 256 (casas 1 a 16 e 13
e 16); Coas:Altair° Sampaio Visores ris. 19
(casas 1 a 10); Bisa° ns. 36 e 120; Luz n. 38;
Delgado de Carvalho ris. 17, 21, 23, 25, 27 e
29; para essss predias expediu quatro inti-
inações para malhoramentca; faz tres visitai
de vigilancia medica; vaccinou e revaccinou
contra a variola cinco pessoas; requisitou Ires
desinfecçõss para os predios das ruas Barão
de Itapagiae ii. 87, Mattoso n. 250 e Estreita,
n. 51; examinou 30 receitas medicas remetti-
das pelas pharmacias; parasitai(' a occupaaão
de sete pratlios: verificou o cumprimento de
uma intitnaaão; recebeu quatro communica.-
ções de casas para alugar; informou um re-
querimoato; deu oito attestados de vaccina-
ções e revaccinações contra a variola.

Auxiliares academicos:
Pelos Srs. auxiliares academiccia foram vac-

chiadas e revaccinadas contra a variola 26
pessoas.

Oitatrt Devrcil dc Sande

Dslega lo, Dr. Theaphilo de Ilin2ida Tor-
res.

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuaram na semana de 25 a
31 de marao os seguintes trabalhos

I° circuinscripção-O Dr.Oetavio Pinto Gue-
des fez 23 visitas sanitarias nos predios das ruas
Pedro Ivo ti. 85, Francisco Eugenio mis. 327,
19a e 187, Fonseca n. 19, Dr. Maciel n. 74,
Santa Luiza 11.38, S. Christorão ns.304 e 623,
casas lis. 35 e 37, General Canabari•o n. 271,
Figueira da Mello ns.339 o 219, Parallyba
ns.133 e 69, Sergipe n.119 e Senador Furtado n.
79; para esses arelios expeliu Ires intimações
para melhoramentos; requisito:1 desinfecções
nos predies das ruas S. Cliristovão n. 023,
casa n. 37, S. Francisco Xavirt • lis. 543 e
897, Felippe. Camarão n. 67, Visconde de
Abaeta it. 135, baulavard Valse e Oito de Se-

tembro n.409, 'f iroziaro da Silva ns.370 e 262,
Barão de Masquita 11. 438, Conde do Bom tini
n. 649, travessa Alfonso n. 15 A e General
Canabat •ro n 271; alteia] at a duas raciaana-
çams; examinou Ia racaituarios rena-atidas
pelas pharinacias; perinit:iii a ocrupação
quatro pi elos; fez um ca...lastro; verificou o
cumprinamto de duas iniiinaçõas; raceban
seis communicações d ,. casai para aln.::-.ar;
deu um att . stado de habitalalidada e informai
um requerimento.

cit•cuinsaripasio-O Dr.alarcondas Romeiro
fez 39 visitas amita.rias nos predios das ruas
S. Francisco Xavier ns. 153, 149 e tal; Cada
Atilletico lis. 83, 55 e 57, Conde de lionifiin
ris. 50, 2aa, 302, 136, 138, 230, 12, 94, 117 o
112; Aguiar n. 47; Barão de Amazonas ris. 19
o 61; General Roca ri. 83; Santo Henrique
n. 118; Visconde da Figueiredo ns. 11a, 10a
119 e 80; Araujos 11. 1; Salga:lo %anho. tis. 50
79 o 86; Barão de Ubá. ta 31 e Figueira da
Mello n. 283; para estas pradias expaiiti duas
intimações para melhoramentos; fez seis vis

sisas de vialancia medica; vaccinon e revacs
chiou contra a variola 11 pessoas; requisitou
desinfacçaes para os predica: dás ruas emule
de Boninas. a. 212, Aguiar a. 47, GratiM.
a. 4, Silva Pinto ir. 5, Santa Lama n. 32;
Dorby Club it. 21, Boulevard Vinte e Oito do
Setembro ia. 78; examinou 10 receituarioi;
remettados pelas pharmacias; permittiu a
occupação do quatro isrediaa; fez um cadas-
tro; recalru 10 cominunicações de casas para \

alugar; verificou o cumprimento de duas in- 5
timações; examinou ::aucros albnenticios em
12 ,estabeleciasentos comtnereiaes.

3° cliva:asai pção - O Dr. Rodolpho Ramaa
lho fez 32 Vaitaa sauitarias nos preditas das
ruas Barão da Mesquita ns. 118, 210e 212; Ar-
Listas n.113; Major Avla ns.12 e 81; Felippe
ma,aao sa 59 (easaas, 1NS. 4 e G), 60,149, 151, 153;
155 c67; Pereira Nuilesus. 78o 58; Visoondel
de Itamaraty it.105, 8a e 92; travessa da Uni-
versa-Ia& n.88; Balla de S. Luiz u.41; Gonzaga
Bastos es. 62, 75,61 (casas ris. 2 e 3) 51 e 53;
travessa Darby-Clua n. 21; Santa Luiza it. 32;
Possolo mis. 66 e 72 ; e Maxwelt n. 18. Para
estas vadios expaaiti LiCS intimaçaisa paaa me-
Illoratnentos ; vaceinoti e revaccinau contra a
variola iras pesssas ; requisitou desinfecções
para os prediria das ruas Senador Furtado

79; Feliz da Cunha n. 27; Visconde de Fi-
gueiredo n. 80; Salgado Zenha n. 83; Conde
de lizantim n. 239 Uruguay n. 139; Gonzaga
Bastos u. 39; Palpita. Camarão n. 101; Para-
hyba ti. 53 e travessa Sana° ri. 31; exami-
nou 16 receituarios r, Atidos pelas phar-
macias ; parmittia a occ.upaçaio de quatro
pradios ; attendett a duas reclamações ; ve-
rificou o cumpriavnto de seis intimações ;
informou um requerimento e recebeu 14 cora-
municações de casas para alugar.

4° circumscripaão -O Dr . Augusta da Freitas -
fez 36 visitas saltitarias nos predios das ruas
Oito de Dezembro lis. 38 e 164; Visecmde do
Abacté e. 95( casas na. 1 a 4), 135 e 4; Silva
Pinto na. 108 e 5; Jorge fludge n. 110; Rufino'
da Almeida n. 41; Visconde de Sauta Izabel
lis. 72, 73 e sem numero junto ao ai. 75;
S. Francisco Xaviar mis. 655, 657, 555, 897,
553 e 691; Senador Nabuca ns.142 e 154;Souza
Franco ri. 19 (casa ti. 7); Boulevard Vinte o
Oito do Setembro ns.28, 78 e 4-00;Luiz Barbosa
ns. 118, 120 e 138; Thoodoro da Silva lis. 326;
262 e 370; Tarre.s Hawai] ris. 120 A e 122;
Barão de Cotagipa tis. 166 e 188 e travessa
Souza Dantas tis. 29 e 31. Para estes predios
expediu seis intimaaões; vaccinou contra a va-
rola uma pessoa; lavrou um auto de multa;
effectuou quatro N :ias; attendeu a uma re-
clamação; raquisia . . lesinfecções nos predios
das ruas raiamo Caaisrão 11.134; S. Francisco
Xavier n. 535; Oita do dezembro ri. 161;
Souza Franca ri. 10; Sauador Nabuco n. 149,
Conde de Bowtha ta 250, Barão do Amazonas

119 e Cita) Atai:tico n. 57; examinou Ia
receituarios ramettidos pelas pharmacias; fez
24 cadastros; verificou o cumpt •inieuto de Ires
intimações; informou uta requarimeuto; rece-
beu 11 communicaaõas de casas para alugar;
permittin a ocetinara • i de 61 preclios e concedeu
quatro attastades d,. liabitabilidade.

eircuar:Tip::Tto -- O D. Mauricio Barba.
ho fez 31 vi-itas aviltarias nos pra:lios das

Irais Barão de alaluita ns. 616, 376, 402,
83s, 893, 960, 43s. :93, 36,3, 376, 402, 509 e
412 ; Araujo Lima as. 14 e 71 a 81; Ferreira
Pontes n. 28 ; TIleadoro da Silva n. 448
traa assa. Patrocina, lis. 121 e 135 ; Leopoldo

78 ; José Vicetaai tis. 82, 60, 61, 490 e 103,
e Amaral 53. Para estos pt•edios expediu duas
intitnaaões para iii:illiorameutos. Requisitou
desinfecções para o.; ¡vadios das ruas Uru-
guay n. 234; S. Christovão n. 623; S. Francisco
Xavier II. 569 ; ThaJdoro da Silva a. 351
Gonzaga Bastos ti. 37, e Alves de Brito n. 45.
Examinou 11 ar atuarios . enviados lanas
phatanac.ias ; ata: alai a duas reclamações
verificou o cumpsan alto de tuna intimação
permittiu a bccupação de sete predios ;fez
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qtro ead'aserns e recebeu 13 communicações
• de cass pata abegar.
• 6 cireurascripção-0 Dr. Julio Mapa fez 33
visitas sattikarias nos predios das ruas Pinto
Figueiredo n. 1; aonde de Bomfim na. 440,452,
441; 448, 435, 451, sem numero, 759, 698,786,
790, 662, 946,918 e 769; Gratidão ns. 4 e 83 a
89; Estrada Velha da Tijuca ns. 83,117, 145 e
37 (antigo); Dr. José Ilygino ns. 238,221 e 250;
Uniguay ris. 88 e 649; Alves de Brito n. 15, e
travessa Affonso n. 39. Para estes predios ex-
pediu quatro intimações para melhoramentos
requisitou desinfecções nos predios das ruas
Luiz Barbosa ri. 138; Santo Henrique n. 118;
Boulevard Vinte Oito de Setembro ns. 118 e
28; Theocloro da Silva n. 326 ; Bibiana n. 85;
Conde de Bomfim n. 50, e Bailo de Mesquita
n. :95 ; attendeu a uma reclamação; exami-
nou 11 receituarios remettidos pelas pharma-
cias ; verificou o cumprimento de unia intima-
ção ; informou um requerimento ; recebeu
quatro communicações de casas para alugar
e permittiti a occupac, ão de deus predios.

Nona Delegacia de Saude

Districtos municipaes de Engenho Novo,
Meyer, lnhauma e Jacarepaguá.

Recenseamento de 1906-Predios, 17.851 -
Moradores, 145.262.
• Delegado-Dr. Alvaro Graça.
• Os inspectores saltitados destacados nesta
delegacia enctuaram na semana de 25 a 31
de março os seguintes trabalhos:

circumscripção (Rocha, Riachuelo, São
Francisdo Xavier, Sampaio e Engenho Novo,
lado direito da Ertrada de Ferro Central do
Brazil) - O Dr. Monteiro de Barros fez 60 vi-
sitas sanitarias nos predios das ruas Flack
ns. 16, 18, 14, 12, 2, 4. , 86 e 16 (segunda vi-
sita) ; Dr. José Feliz ris. 36 (casas ris. 1, 2,
3 e 4), 23, 31, 31, 32, 17, IS e 36 ; Capitulino
ns. 23, 20, 21, 19 e 17 ; Guimarães n. ;
Magalhães Castro ns. 147, 119, 151, 153, 155,

•157, 159, 161, 163 e 212 ; Dr. Lino Teixeira
ns. 33 e 234; Dr. Garnier n. 39; Dona Anna
Nery na. 510 e 618 ; Bandeira de Gourea
n. 22; Vaz de Toledo ris. 107 e 164; Estrada
Real n. 119 ; Engenho Novo n. 58; Tavares
Ferreira ris. 42 e 44; Ignacio Goulart n. 158;
Rocha n. 39 ; Vieira da Silva n. 35 ; Perse-
verança n. 17 ; Souza Barros na. 55, 57, 59,
59 A, 61, 63, 65, 67 e 187 ; expediu nove in-
timações para melhoramentos e verificou tres
cempridas e duas não cumpridas ; recebeu
1/ communicações de casas para alugar, ten-
do requisitado desinfecções para as mesmas
concedeu habitação a 12 ; requisitou uma vis-
;toda ; attenden a uma reclamaçã.o ; verifi-
COu o resultado de sete vaccinações, tendo
fornecido os respectivos attestados ; verificou
troa concretos, tendo os acceitado; examinou
30 receitas medicas ; infOrmou IS requeri-
mentos ; expediu dou,: editaes para cumpri.
mento de intimação e pagamento do multas
expediu dous officios e fez um plantão.

circumscrirn (mesmas estações, pelo
lado esquerdo a Estrada de Ferro Central do
BrapI)-0 Dr. Guedes de Miranda fez 29 vi-
sitas sanitarias nos predios das ruas Machado
Bittencourt ns. 70, 95 e 133; Alice Figueiredo
ris. 35 e 37 ; travessa Alvaro lis. 12 e 20
Barão de Bom Retiro ris. 35, 161 e terreno
¡mito ao n. 266; Boita Vista ns. 45, 47, 52, 58

105 ; Vinte e Quatro de Maio ns. I, 46, 48 e
81 (casas 2 e 9); Jaguaribe n. 7 ; Carolina
lis. 27 e 46; D.Rita n.19; Diamantina n. 108,
Viicendede Santa Cruz na. 40,47, 47, 49 e 78;

.expediu cinco intimações para melhoramen-
tos, verificou tres cumpridas e tres não Cum-

; recebeu oito communicações de casas
para álugar e requisitou desinfecções para as
mesmas ; permittiu a occupação de 10; expe-
diu tres multas ; verificou o resultado do ires
Váecinações e revaccinações, tendo fornecido
éà attestados ; examinou 30 receitas medicas
pinviadas pelas pharmacias ; informou 19 re-
euerimOlitos e fez um plantão. .;'

3' circumscripção) Engenho Novo e Meyer,
lado direito da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil)-Dr. Gurgel do Amaral fez 21 visitas sanita-
rias nos predios das ruas Archias Cordeiro
ris. 240, 13, 180 (3 domicilies), 178, 137, 230,
151, 153, 155 (2 domicilies), 157. 159 (2 do-
micilies), 5 e 161 ; Tenente Costa n. 135;
Villa Verde n. ; S. João n. 125 ; tra-
vessa Rio Grande do Norte n. 80 ; Luci-
dio Lago n. 106 ; Castro Alves n. 163
Madre de Deus Os. 21 e 44 ; Ferreira Nobre
n. 83; expediu oitointimações para melho-
ramentos e verificou o cumprimento de 2
vaccinou uma pessoa e revaccinou outra con-
tra a variola ; examinou 29 receitas medicas ;
recebeu 7 communicações de casas para alu-
gar, tendo requisitado desinfecções para ellas;
permittiu a occuPação de II; informou 12 re-
querimentos; verificou o resultado de 2 vacci-
nações e deu os attestados, e fez um plautão.

4a circumscripção (Meyer, Todos os San-
tos e parte do Engenho de Dentro do lado
esquerdo) O Dr. Armido de Lima fez 32 visi-
tas sanitarias nos [trechos das ruas Dias da
Cruz na. 132, 151, 141, 170, 100, 98, 124, 149
e G ; Dias da Silva n. 9 ; Alto ns. 1, 65, 86,
81 e 109 ; Adriano n. 93 ; Dr. Silva Rabello
ris. 29 (casa n. 3), 83, 85, 87 e 99 ; Jacintho
n. 63 ; Augusta il. 22 ; Wencesláo ii. 07
Maria Calmou ri. 33 ; Conselheiro Ferraz
ris. 62 e 88 ; Ernestina ns. 07, 69 e 71 e
RelIa ns. 354 (casa n. 5) e 49; expediu sete Ul-
timações para melhoramentos e verificou nove
cumpridas e duas não cumpridas ; recebeu 17
communicações de casas para alugar e re-
quisitou as respectivas desinfee,• ry % ; per-
mittiu a ocenpação de 15 ; requisitou ires vis-
torias ; interdictou, provisoriamente, o predio
n. 81 da rua Lins de Vasconcellos e o bar-
racão e predio da rua do Alto ii. 31 ; exami-
nou 31 receitas medicas ; praticou uma re-
vaccinação contra o vadeia ; informou 15
requerimentos ; verificou o resultado de duas
vaccinações, dando os attestados ; concedeu
dons attestados de habitabilidade e fez um
plantão.

eircumscripção (Todos os Santos, Miau-
:na e Engenho de Dentro, do lado direito)-0
Dr. Saldanha da Gania fez 32 visitas sanitari-
as nos predios das ruas Tenente Costa mis. 188,
6 e 190 ; Possollo ns. 146, 141 e 142; D. Clara
ris. 10, 12, 1-4, 16, 18, 20, 22 e 26 ; Uterino
ns. 130, 122, 120, 128, 132, 111, 113 e 115;
Augusto Nunes ns. IS (casas lis. 1, 2 e 3), 47,
49, 51 e 68; expediu 11	 r 	 para melho-
ramentos e verificou o ellillpriIlleete de dum as
recebeu cinco communicações de casas para
alugar, tendo requisitado Os desinfecções
deu habitação a duas; expediu quatro multas
examinou 29 receitas medicas : forneceu dois
attestados de habitabilidade ; informou dous
requerimentos e fez um plantão.

6° eircumscripção (Engenho de Dentro, Eu-
cantado c parte da l'ierhule, dr) lado esquerdo)
-O Dr. Mein° Rangel fez 23 visitas sanitarias
nos predios das ruas Assis Carneiro ns 111, 113
(duas visitas), 111, 136 (casa n. 3), 154 e 34;
Muriquipary ns. 28, 30, 32 e 163; Manoel VI-
ctorino mis. 256, 543, 261, 183 e 219; Dr. Bu-
lhões ris. 22 e 203; Daniel Carneiro ns 125,
159 e 169; Dr .Niemeyer n. 45 e Martins Costa
n. 10 ; expediu sete intimações para melho •
mentos e verificou uma cumprida e outra não
cumprida; recebeu HOW communicar,ões de
casas para alugar e requisitou as respectivas
desinfecções ; permittiu a occupação de oito
casas; requisitou duas vistorias; praticou uma
revaccinação contra a vadeia; examinou 30
receitas medicas; attendeu a (luas reclama-
ções; verificou o resultado de 19 vaceinações
e revaccinações, tendo fornecido os attestados;
informou oito requerimentos; expediu um °M-
eio e uni meniorandum e fez um plantão.

'7• circumscripção ( E'ngeuho do Dentro,
Encantado, parte da Piedade, Dr. FrontiN
Esdada Real de Santa Cruz e parte de Cas-
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cadura, lado direito)-0 Dr. Servulo Lima fez
30 visitas sanitartas nos predios das ruas
D. Maria n. 101 (casa n. 4) ; Sivana ris. 33
o 35; Teixeira de Carvalho n. 12; Estrada
Real na. 3131, 3131, 2311 e 3305; Berquó
n. 81 (3 visitas) e 101; Dias da Cruz n. 177;
Amalia na. 29 e 222; Augusta n. 221; Goyaz
n. 230; Angelina n. 12; Belmira n. 89; l'iva

23;CliperIll10 ns. 23 e 31; José dos Reis
n. 89;Teireira de Azevedo n. 181; Adelia
n. 22; Bento Gonçalves n. 70 (casa n. 2);
D. Eugenia na. I, 2, 3 e 4; expediu 10 inti-
mações para melhoramentos e verificou o cum-
primento de 2 ; recebeu 17 communica-
ções de casas para alugar e requisitou desin-
fecção para as mesmas; permittiu a occupação
de 11 e requisitou uma vistoria ; examinou
29 receitas medicas; expediu duas multas;
verificou o resultado de quatro vaceinações
e atteston; informou 23 requerimentos; exami-
nou generosalimenticios no prediocommercial
á rua Dr. Dias da Cruz ii. 177 e fez um
plantão.

8' circumscripção (Cascadura e todo Ja-
carepagná)- O Dr. Gusmão Lobo fez 13 vi-
sitas saltitarias nos predios das ruas Elias da
itva ns. 13 e 87 e Itaquaty ris. 35 (casas

ns. 1, 2, 3, .4 e 5) ns. 39, 49, 90, 124, e 231;
expediu seis Ultimações para melhoramentos,
verificou cinco cumpridas e duas não cumpri-
das e uma em execução; expediu duas multas;
examinou 27 receitas medicas; recebeu qua-
tro eommunicações de casas para alugar,
tendo requisitado as desinfecções respectivas
e permittiu uma occupação, informou um
requerimento.

Foram praticadas as seguintes vaccinações
e revaccinações pelos academicos:

Henrique Moreira Perna, cinco vaccinações
e 16 revaceinações; Agrippino 'Almada, sete
vaccinações e 13 revacchiações, e Annibal r-
riato Azevedo, cilicie vaceinações e sete revat-
cinações; total, 53.

--
Policia do District° Fedsral

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de C de abril de 19/2

Ao delegado de policia da cidade da Barra
do Pirahy, fazendo apresentar o 111:HlOr A ve-
tino Monteiro, afim de ser encaminhado á re-
sidenvia de seu tio Pauline Nogueira, naquela
vidade.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, revisitando passagem para o mesmo
menor, ate áquella localidade.

Ao administrada' . do Haspital Geral da
Santa Casa de Misericordia, solicitando a en-
trega da menor Olinda, que se acha com alta
daquele estabelecimento.

Ao presidenti da 34 Camara da Côrte de
A ppellaeão, cominunicando que o individuo
Virgilio da :,?ilva esteve preso á disposição do
juiz da 2' Proloria Criminal e foi posto em li-
rwrdade no dia 8 de niarç:o findo.

Ao director da Assistencia a Alienados do
llospital Nacional, fazendo apresentar deus in-
digentes. afim de serem internados naquele
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
o fficio .; reservada:.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Actas das eleições realizadas a 30 de ja-

neiro deste animo i ycebidas pela Secretaria
da Camara dos Deputados.

Por omissão deixaram de ser publicadas as,
seguintes:

RIO GRANDE DO NORTE
Augusto Severo - I a, 2' e 3` secções.
S. Miguel - 1 4,	 e 3' secções..
Secretaria, 6 de abril de 1912.- Dodolpho

Custodio Ferreira, director.	 •
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 2 do abril de 1912

Presidmicia do Sr. Dr. Didimo (la Veiga-
Representante do Minislerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladao-Secretario, Couto Neves
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiro; de

Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro Tei-
xeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros cie Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publtas

-Avisos
N. 43, de 18 de março findo, sobre a ne-

cessidade da concessão do credito de 3:000$
ao Thesouro Nacional, á conta da verba 9.-
Deu-se registro á distribuição do credito.

N. 78:2, de 23, annullação da quantia de
20:0005 do credito distribuido á thesonraria
da Estrada de Ferro Central do Brazil á. conta
do que foi al.erto pelo decreto n. 9.248, de
28 de dezembro de 1911.-Foi determinada a
annullaçào.

N. 1.005, de 29, pagamento de 600$ em que
importa uma conta da revista Mar e Terra,
de publicação de edital em dezembro ultimo.
-Recusou-se registro por insufficiencia do
saldo da consignação da verba 15 s, de 1911,
em que foi computada a despeza, e estar en-
cerrado o exercicio citado.

- alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. i.266, de 27 de março proximo
findo, pedindo reconsideração do despacho
pelo qual este tribunal negou registro á dos-
pesa de 220$ em que importa uma conta de
Dias Garcia & Comp., o a que se referiu o
aviso n. 667, de 2 deste mez.-Foi recusado
registro á despeza, por se achar encerrado o
exercicio de 1911, a.que elle pertence.

Officio n. 41 da Directoria de Contabilidade
do ministerio, de 28 do mez passado, com o
processo de comprovação d3 adoantamento
de 4:0005 feito ao assistente de 3' classe da
secção de Meteorologia e Physlea do Globo da
Directoria do Meteorologia o Astronomia Os-
car Jors;e Pereira Cabral, em 1011.- Man-
dou-se intimar o responsavel a recolher o
saldo em seu poder.

Ministerio da Justiça-e Negocies Interiores:
Avisos ns. 1.579 e 1.581, de 28 do mez de

março findo, croditos do 2:4005 á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba o 600$ á no
Estado de Peruamboco.- Fez-se registrar a
distribuição dos credites.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 110, de 22 do moa passado, indem-

nização ao porteiro interino da Secretaria
de Estado do ininisterio Antonio Pereira de
Miranda, na importancia de 2:0778140.-Au-
torizou-se o registro da despesa.

- Ministerio da Fazenda
Avisos ns. 81, 84, 85 e 87, de 29 de março

proximo findo, com os decretos ns. 9.470,
9.478, 9.474 e 9.477, da mesma data, que
abrem os creditos de 109:3868384 e 553$,para
pagamento a Virgilio da Silva Pereira e a
Lioo Gomes Barbosa, em vitude de sentença
judiciaria, de 22:2795918, supplementar á
verba I s, do exercicio de 4011,0 de 1:1315700
para pagamento a João Batalha Rodrigues e
D. Maria Dei Vecchio, em virtude de sentença
judiciaria.- Fez-se registrar os credites.

Processos :
De distribuição do credito de 427:1405909

á Delegacia do Thesou'ro Nacional em Londres,
para despezas da verba la, do exercicio de
1911.- Recusou-se registro, por catar encer-
rado o dito exercicio.

De concessão de meio soldo e montepio a
D. Amanda Brancante Machado. - Julgou-se
Segai a concessão do meio soldo e montepio,
registrando-se a respectiva despeza.

-alinisterio da Marinha:
Aviso n. 787, de 23 do mez passado, credito

de 1:2005 á Delagacia Fiscal no Estado tia

Parahyba, á conta da verba 28 s . - Negou-se
registro á distribuição do credito, por impro-
priedade da classificação da despeza.

Officio ii. 366 da Directoria de Contabilidade
do Almirantado, de 20 de março ultimo, com as
cópias dos contractos effectuados com Carlos
Piquet, Leitão Irmãos (St Comp. e Rodrigo
Viatina, para fornecimentos. -Itecusou-se re-
gistro aos contractos pelos fundamentos dos
pareceres.

- Relatados pelo Sr. Arthur A, Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos:
N. 46, de 20 do mez de março findo, com

a cópia do contracto realizado pela Inspectoria
de Obras contra as Seccas com Antonio Mar-
ques de Souza Filho, para a consolidação da
barragem d2 um açude.-Recusou-so registro
ao contracto, por não poder ser objecto do
mesmo a isenção de impostos municipal o es-
tadual a que se refere a clausula IV. Foi
voto vencido o do Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares, por entender que a clausula impu-
gnada absolutamente não justifica a recusa
de registro.

N. 781, de 23, annullação da quantia de
200:0005 distribuida á thesouraria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 9.046, de 11 dc de-
zembro de 1911.-Ordenou-se a anntsllação.

N. 977, de 28, pagamento de 3005, de gra-
tificação ao 20 oficial Árduo. Diniz Villas
Bõas, á conta da verba I5a, de I911.-Negou-
se registro á despeza por insulliciencia do
saldo o estar encerrado o exercicio do 1911.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.575, de 28 do ;luz passado, relativo
á comprovação de despezas feitas pelo por-
teiro do Forum, Israel Munia Bittencourt, por
conta do adeantamento dc 1005 que lhe foi
feito em dezembro de 1911.- Resolveu-se
intimar o responsavel a recolher o saldo em
seu poder.

N. 1.576, de 28, credito do 6005 á Delega-
cia Fiscal no Estado da Parahyba, á conta da
verba 28s .-Deu-se registro á distribuição do
credito.

Ministerio da Fazenda-Avisos:
Ns. 82, 83, 86 o 97, de 29 e 30 do março

proximo passado, com os decratos ns. 9.475,
9.476, 9.471 e 0.482, de 29, abrindo os cre-
ditos de 1:1775640, 5'725500, 1:5715147 e
2055120, para pagamento a Joaquim Gonçal-
ves da Silva e Seraphiru Joaquim da Silva, a
José Antonio da Conceição, ao Dr. José Joa-
quim Baeta Neves, juiz de direito aposentado,
e a Francisco Alves Rollo.-Autorizou-se o
registros dos credites.

Ns. 91 e 92, de 29, consultando sobre a
abertura dos credites do 2:9253 e de
4:6135342, para pagamento de fornecimentos
feitos ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores por José Maria da Silva Graça e
José Vitimou & Comp. - Mandou-se respon-
der negativamente ás consultas.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

N. 31, de 4 de março findo, em referencia
ao oficio n. 30, deste tribunal, de 31 de ja-
neiro ultimo, e relativamente aos contractos
firmados pela Inspectoria de Obras contra as
Seccas, para a construcção de açudes nos Es-
tados do Ceará, Rio Grande do Norte e Para-
hyba, e que, por cópias, vieram annexos ao
aviso n. 181, de 13 de novembro do anno pas-
sado.-Foi resolvido manter-se a decisão an-
terior.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. relator, por
continuar a entender que a clausula impu-
gnada absolutamente não justifica a recusa
de registro.

Aviso n. 176, de 26 de janeiro deste armo,
pagamento de 146:3225400 a Compagnie

1 ruins de Fer Fédel'aux de L'Este Brésilien,

conta de estudos feitos entre Buranhern e Con-
ceição.-Mandou-se escripturar no respectivo
credito a importancia de 8.920:0385, resul-
tante da conversão de 15.000.000 de francos,
em deposito no Banco do Brazil sob o titulo
da Companhia Viação Geral da Bahia.

- Ministerio da Agricultura, Industrio o
Coinmercio-Avisss:

N. 132, de 22 do non passado, com a cópia
do contracto celebrado com Leopoldo Cunha
Filho, para construcção.- Negou-se registro
ao contracto, p fundamentos dos pare-
ceres.

N. 980, de IS, credito de 10:000$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á
conta da. verba les .-- Fez-se registrar a dis-
tribuição do credito.	 .

N. 1.240, de 23, pagamento dcs 450$ a
Louis Hermanny & Cauto., de fornecimento
feito cio 1911. -- 11 •-cusolose registro á despe-
ia, por indevida clasificação da mesma e
achar-se encerrado o ex e reicio de 1911.

-alinisterio da Justiça e Negocias lote.'
riores

Aviso n. 1.567, de 24 de março findo, cre-
dite de 6003 á Dslegacia Fiscal no Estado de
Ssiatipe, á conta da saiam 2S'.-Deu-se regis-
tro á distribuieão do t•redito.

-Miuisterio .da Faz.mda- -Avisos
Ns. SR e 96, de 2.1 e 30 do mez passado,'

com o; decretos ns. tL49 e 9.484, de 29, que
abrem os creditos de 3155740 para pagamen-
to a Antonio José VilLla, e de 2;9725340 para
pagamento de uma .t.:1 de fornecimento ao
Ministerio da Jitstiç.! - Negados Interiores, do
Lopes & Sobrinho. - alandou-se dar registro
aos creclitos.

N. 92 A, de 29, com o decreto n. 9.481, da
mesma data, abriria o credito de 18:5803625;
supplementar á verba 14 a, de 1911, o pedindo
a concessão do mesmo ao Thesouro Nacional. •
-Deu-se re_Is istrn ao dc litn, deixando-se do •
registrar a distribuir:ão solicitada, pi' achar- .
se encerrado o exereicin de 1911.

Ns. 89 e 90, de 29, consultando sobro a
abertura dos creditos de 17:4495326, ouro, o
2865, papel, para ti , ! z pezas effectuadas com a
introducção miC anima , s reproductores, e do
2:1255 para o pagammlo de contas da Com-
panhia Marcenaria Brazileira.-Ilespondeu-se
mnativamento ás e.mslil tas, pelas l'amG.'s in-
dicadas em seus pareceres pelo Sr. Dr. repre-
sentante do Ministeri• Publico.

Processo relativo á anitollação das quantias
de 506552, 6:85757: ..) e 4005, dos creditos
distribuidos respectiva incute ás delegacias
fiscaes nos Estados da l'arahyba, Rio Grande
do Sul e Santa Catharina, para despezas
verba 21 s, de 1911. - Mandou-se proceder á
annullaçao de que se trata.

Processos
N. 4.555, de revisão de contas do supe-

rintendente da comrnissão de estudos o obras
contra os effeitos da secca. - Deu-se provi-
mento ao recurso para o fim de considerar
o dito responsavel quite e neste sentido la-
vrar-se o competente accórdão. 	 - •

De prestação de fiança da agente do Cor-
reio de Jaraguá, no Estado de Goyaz, D. Fran-
cisca Lua de Freitas Machado, de 7205 em
uma caderneta da Caixa Economica. - Dei-
xou-se de approvar a fiança, pelas razões in-
dicadas nos pareceres.

Finalmente foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias feita pelos ress
ponsaveis abaixo indicados, por conta de ade- .•
antamentos que receberam :	 " ,

De 3:9725300 pelo ajudante do encarregado
das obras de uma estação zootechnica em
Santa Monica, Alvaro Guimarães;

De 1195100 pelo parteiro do Museu Nacio-
nal Antonio Alves Ribeiro Cata186;

ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as qua.es pre-

feriu despacho de registro em 5 do corento o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:
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- Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res -- Avisos

N. 1.414 de 23 do mez findo, pagamento dp,
16:0008 a Costa & Santos, de serviços de con-
ducção de enfermos, alienados e cadaveres,
encimados durante o mez de fevereiro findo ;

N. 1.405, do 23, idem idem de 46:2925121
diverèos, de fornecimentos feitos ao Corpo

de Bombeiros, no mez de fevereiro findo
N. 1.412, idem, idem de 26:069$880, idem
Repartição Central da Policia e ao gabinete

medico legal mu fevereiro findo ;
N. 1 .417. de 23 do mez findo, pagamento

de 14:033S254 a diversos, de fornecimentos
feitos á Brigada Policial do Districto Federal,
no mez de fevereiro findo

N. 1. ioe, de 23, idem, idem de 651S100 a
Gomes & Gomes, de comedorias fornecidas, no
me: fevereiro findo, aos presos recolhidos
ao Dlia,ho da Policia do DAricto Federal

N. I	 25 do mez lindo, pagamento
de 1: IS') a diversos, de fornecimento
feito á ,e . eeao de engenharia sanitaria da Di-
rectoda Geral de Saude Publica, durante o
*noz de fteereira findo

N. 1.420, de 23 do mez findo, pagamento
:ie. 82S a Atile'. & Comp., de material fonte-
...ido ao Tribunal do Jury, no mez de fevereiro
/indo

N. 1.421, idem idem, de 500$ á Compa-
nhia Cantareira de Viit00 Fluminense, do
aluguel relativo ao iue?. de janeiro do predio
occupado pela Inspectoria de Policia Mari-
lima

N. 1.423. idem, idem ao 236i158 a lira-
Electrieitats, relativas á assigna-

tura do apparellio telephonico do escriptorio
e do installado na residencia do engenheiro
das obra; deste ministerio

N. 1.425, idem, idem de 965'585 á Société
Anonvin. , du Gaz de llio de Janeiro, de gaz
t •OOSIninitIO, C111 fevereiro findo, pelo 2 0 Tri-
bunal do Jury c da assignatuut do apparelho
telephordeo, no corrente anuo, da Corte de
Appellação

N. 1 4!;5, de 25, idem, idem de 195600 á
\Vestem Telogeaph Company, Limited, pela
transmissão de um telegramma, no mez de
fevereiro lindo, a requisição do ministerio

N.1.408, de 23 do mesmo lindo, pagamento
de 878'100 a G. (linda t't. Comp., de forneci-
mentos teito, no mez de fevereiro findo, ao
Supremo Tributial Federal

N. 1.497, de 23, idem, Wein de 500$ á
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
relativa ao Litiguei da parto do predio
occupaila péla Policia Maritima, no mez de
fe'vereiro lido;

N. 1.4t8, de 23, idem, idem de 3825400 a
Gomes Pereira, de fornecimentos feitos ao
Juizo Federal da 1 Vara e ao Tribunal do
Jury, mui mezele fevereiro findo

N. 1. 411, de 23 do moz Iiiiio, indemnizacão
de 1763300 ao director da Escola Premunito-
ria Quinze de Novembro, part °ecoarem ás
despeza; de prompto pagamento;

N. 1.819, de 23, idem, idem, pagamento de
4055100 a Borlido Maia & Comp., de mate-
rial fornecido á Brigada Policiai do D:str:cto
Federal, relativo ao mez	 jaiieiro lindo;

N. 1.461, de 25 do inez findo., pagamento
da 3723 a diversos, de material ao Supremo
Tribunal Federal.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Mins ns. 648 e 649, de 16 de março, paga-

mento á Suciai; Ationvine dit Gaz de ílio de
.1:1.13eir0 de 215:717$"715 e 243:251$719, da il-
Inminaeão das ruas e pracas desta Capital,
em janeiro e fevereiro desti r anno.

Ministerio do Exterior - Avisos
N. 12'i, de 27 do mez findo, pagamento

de 25 a P. de Souza Comp. de forneci-
inento ti pannos para concerto de moveis
perteucentes á Secretaria

N. 12i, de 27, idem idem de NOS a Fred.
• r, ale concertos feitos em machinas de

V,fir'pe.Metrates á Secretaria ;

N. 127, de 27, idem, idem de 164$, á Socie-
dade Ationyma O Atalho, da compra e assigna-
tura da revista Ilustração Brazileira, para a
bibliotheta da Secretaria de Estado;

N. 128, de 27 do mez findo, pagamento de
108$ a II. Garnier, de almanaques vendidos á
Secretaria ;

N. 129, idem, idem de 288$ a J. Ribeiro dos
Santos, de fornecimentos

N. 130, idem, idem de 1:110$ a Isnard
& Comp., idem

N. 131, idem, idem de 141$ a S. Mendes
& Comp., de fornecimentos feitos á cocheira
da Secretaria

N. 132, idem, idem de 116, idem idem
N. 133, idem, idem de 565250 a Maia, Costa

& Com p . , de fornecimentos.
- Ministerio da Fazenda:
Informação da 2& Sub-directoria da Despeza

Publica, adeantamento de 15:0003 ao enge-
nheiro João Ilapti:ta de Almeida para occorrer
ao pagamento da folha de operados das obras
da Imprensa Nacional.

Exercicios lindos:
Requerimento de Alfredo Braga Mello, pa-

gamento de 2:24.75600, de vencimentos.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo 'Tribunal Vederal
EM 6 DE ABRIL DE 1912

Ao meio dia, o Sr. ministro André Cavai-
canti, assumindo a presidencia como mais an-
tigo, declarou não haver sessão por falta de
numero regimental.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrto	 Appello vil()
EDITAES

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Ude de Appellação foram
convocadas as camaras para reunidas no dia
11 do corrente moz, á 1 hora da tarde, julga-
rem os seguintes feitos: embargos de nulli-
dade, it. 227, embargante, José Maria da Silva
Dias ; embargados, JoAnim de Souza Oliveira
e outros ; n. 390, embargante, José Fran-
cisco de Almeida; embargado, Antonio Gomes
da Costa e Silva ; 11. 789, embargantes, Au-
ler & Comp.; embargado, Atentsto Unhei
it. 934, emhargant r..b , a Fitzetida Municipal
embergada, li. It.:a Paulina da Co.m.
nateirir:	 • •

Secre ! aria da arte de AppAlação, 6 de
abril de 11112. - O secretario, Evaristo da
Veiga Gonsaga.

--
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçees-crimes: ti. 893, ap,,ellatite, a Em preza
de Aguas Gazo.sas; appolladzi, a razenda

896, app lante, a Fazenda Mani-
eipal; a pitei! aia, a Sailta Casa de álisericordia;

004, appellantes, M. C. de Carvalho &
Comp.; appellada, a Fazenda Municipal; 11.910,
app2Ilante, a Fazenda appollado,
José Louretico Fernando.; ti. 924, appellante,
a Faz. • nda Municipal; apmllado, Juão Stades;
11 921. appellant ., , Madietts Furtado Itodri-

appellada, a Fazenda Muni; ..ipal; um. 927,
appellant . !,Mallions Furla.do lIodrigues; iippel-
hola. a Fazenda .Nlimicipttl; n.928, appellante,
'ti atlietis Furtado Iludrigue , ; appellada, a
7., n L ida Municipal; 	 appellante, Slathetts

tdo llodrigiies; appollada, a Fazenda Mu-
nicipal; ii. 1.003, appellaille, alatmel José de
Souza; appollada. a Justiea Sanita ria; 11.1.006,
appellante, Darão de No y a . ts; appellatla, a
.Itisti.a San. avia; mu. 1.010. app-flante, a
Justiça Sanitaria; appellae o, .Xitt,iiio Carlos
Brazil, serão juizados na 'fere :ira Goteira em
ses-;ão de 10 do Corrente inez ou eas seguintes.

Secretaria da Côrte	 Apix111 irá°, G de
abril de 1912.-0 secrottriu, Evas.isto
Veiga G manga.

SESSÃO ESPECIAL DE CAMARAS REUNIDAS EM 6 DE
ABRIL DE 1912

Sob a presidencia do Exmo. Sr. desembar-
gador Ataulpho de Paiva e com a presença
dos Srs. desembargadores Tavares Bastos,
Lima Drunimond, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, Enéas Gaivão, Gabaglia, Nestor
Mein, Moura Carijó, Diogo de Andrada, Sá
Pereira e Torquato de Figueiredo, realizou-se
a sessão especial convocado para o fim do tri-
bunal, de conformidade com o § 40 do art. 14
do decreto n. 9.263, do 28 de dezembro de
1911, apreciar o merecimento dos candidatos
ao cargo de juiz de direito da 6' Vara Crimi-
nal e organizar uma lista de tres nomes, sem
ordem numerica, afim de ser remettida no
mesmo dia ao Governo.

Dispensada a leitura dos relatorios feitos
pelos vice-presidentes a quem foram distribui-
das as petições, visto terem sido os mesmos pu-
blicados na integra no Digno Official, na forma
do citado artigo, § 30 do alludido decreto,
procedendo-se á votação por escrutinio se-
creto, com as formalidades legaes, deu ella o
seguinte resultado: Dr.João Buarque de Lima,
10 votos; Dr. Alfredo de Almeida Russell, nove
votos ; Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
seis votos ; Dr. Auto Barbosa Fortes, seis vo-
tos ; Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
dons votos ; Dr. Antonio Paulino da Silva,
dons votos ; Abelardo Bueno de Carvalho, um
voto. Tendo havido empate na votação dos
candidatos Drs. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro e Auto Barbosa Fortes, o Sr. desem-
bargador presidente, que tem voto, sem pre-
juízo do de qualidade, na fórma da lei em
vigor, desempatou em favor do pretor civel
Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, corrobo-
rando assim o seu voto anteriormente dado
ao mesmo pretor.

De conformidade com a decisão do tribunal
foi immediatamente expedido officio ao Go-
verno apresentando a lista dos tres candidatos
mais votados, que são os pretores eiveis Drs.
João Duarque de Lima, Alfredo de Almeida
Russell e José Ovidio Marcondes Romeiro.

Sessão da Terceira cantara em 6 de abril
de 1912

Presidente interino Sr. desembargador Nestor
Ateira- Secretario, Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Mottra. Carijó e Diogo de Andrada.
Ilabcas-corpus

N. 30-Relator, o Sr. desembnrgador Med-
ra Carijó ; paciente, Virgilio da Silva.-Con-
siderou-se prejudicado em vista da informa-
ção do Dr. chefe de Policia.

N. 40--Belator, o Si'. desembargador Mou-
ra Carijó ; paciente, Julio Isidoro dos Santos
-Não se tomou conhecimento por não estar
devida mun te instruido.

N. 41-Impetrante, llenjaaniii de. Magalhães
em favor dos pacientes José Lopes Dias . e San-
cites e Manoel Lopes Dias e Satiches.-Conce-
deu-se a ordem pedida para qne o Dr. juiz
da 5, Vara Criminal, fazendo apresentar os
pacientes na primeira sessão, forneça os ne-
cessarios esclarecimentos sobre os motivos o
legalidade da prisão dos pv.eientes.

N. 42-11clator, o Sr. desembargador Moura
Carijó; impetrante, Antenor de Oliveira em
favor do paciente José Continha - Não se
tomou conhecimento por não estar devida-
inetite instruido.

N. 43-Itelator, o Si'. desembargador Diogo
de Andrada. - Impetrante, Antenor de Oli-
veira em favor do p.xiente Manoel da Sole-
dade Nlacliado.-Não se tomou conhecimento
por não estar devidamente instruido.

Recurso criminal
N. 1-Belator, o Sr. desembargador Diog,

de Andrada; rec;:irrente, o Dr. juiz de direito
drt 21 Vara Criminai; recorrida; Maria Ver-

ál..ndes Tourinho. - Negou-se provi-
mento ao recurso, ceafitinando-se o despacho
reCorricie.
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N. 405 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; recorrente, o juiz de di-
reito da 4° Vara Criminal ; recerrido, José
Alves.— Negou-se provimento afim de ser
mantido o despacho recorrido.

Appellações crimes

N. 1.014 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó;• Appellante, Luiz Ferrone
appellada, a Justiça &Afitaria.— Negou-se
provimento para confirmar a sentença ap-
pellada.

N. 1.009 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appellante, a Justiça Sa-
nitaria ; appellado, Antonio Carlos Brazil. —
Deuse provimento a appellação para con-
demnar o appellado na multa de 200$, de
accérdo com o requerido na denuncia.

Pk5SACENS

Appellações crimes

Ns. 945 e 959 — Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

COSI DIA

Appellações crimes

Ns. 893, 896, 908, 910, 924, 925, 927, 928,
929, 1.003, 1.006 e 1.010.

--
Juizo da Quinta l'retcaria.

Criminal
JUIZ, DR. MANOEL DA COSTA RIBEIRO

Despachos
Autora, a Justiça; réo, Manoel Gonçalves,

(incurso no art. 303). —Condemnado a 7 1/2
meses de prisão.

Autora, a Justiça; réo, Edgard Guilherme
Damião; (vadiagem).—Condemnado a dons
annos de reclusão na Colonia.

Autora, a Justiça; réo, Fernando Bazilio;
(vadiagem).—Idem.

Autora, a Justiça; réo, Francisco Martinelli;
(vadiagem).—Condemnado a um anno e tres
mezes de reclusão na Colonia.

Autora, a Justiça; réo, Rogerio Lourenço;
(vadiagem).—Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Miguel Abreu; (va-
diagem).—Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Manoel Carvalho;
(vadiagem).—Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Antonio José de
Souza.—Condemnado a um anno e tres mezes
de Colonia.

Autora, a Justiça; réo, Isaac Vitalino de Mi-
randa; (art, 399).—Julgada prestada a fiança.

Autora, a Justiça; réo, Themistoeles Guima-
rães; (art. 399).—Designe-se dia para inque-
rição das testemunhas de defesa.

Autora, a Justiça; réo, Mathlas Barbosa da
Silva; (art. 399).—Intime-se a apresentar a
defesa.

Autora, a Justiça.; réo, Manoel Balduino dos
Santos; (art. 399).—Idem.

Autora, a Justiça; réo, Octavio de Abreu;
(art. 303).—Recebida a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, Manoel Marcondes
Lopes; (art. 303).—Idem.

Autora, a Justiça; réo, José Madureira;
(art. 306).—Designe-se dia para o processo.

Autora, a Justiça; réo, João Teixeira de
Jesus.—Ao Dr. adjunto.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Alves da
Silva; (vadiagem).—Julgado nullo em parte.

Autora, a Justiça; réo, Antonio B. Rodri-
gues; (vadiagem).—Intime-se a apresentar de-
fesa no prazo de 24 horas.

Juizo da Quinta Preteria
Criminal

INFRACÇÃO SANITÁRIA	 •

audiencia do dia 30 de março ultimo, foi
julgada o condemnada á revelia a infractora
Rosalia Saporito.

Rio de Janeiro, • 1 de abril de 1912.-0 es-
crivão, Pedro Brant Paes Leme.

EDITAES
Juizo (14 Direito •la Sexta

Va roi. C ive I
De publicaç.lo (la (1,, clarar	 ,l• t	(1,3

negociantes Bocha Leal ev Co31)).,

eidos á rua Gonçalves Dias n. 2, e de seus
socios solitlario:s
O Dr. José Affonso Lamouni , n. Junior, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
qu?, a requerimento de Joaquim Gonealves
Guimarães, devidamente instruido na fórma
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, e
depois das necessarias diligencias, foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 23 de
novembro de 1850, por sentença deste juizo,
de hoje, ao meio dia, decretada a fallencia da
referida firma, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 17 de fevereiro proximo pas-
sado, ficando, outrosim, intimados Os credores
para, no prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos acom-
panhada dos respectivos titulos e. logo convo-
cados para a primeira assembléa que terá
logar no dia 7 de maio proximo futuro, á
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira ri. 152.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 6 de abril de 1912. E eu, João de

, Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.— José
Afonso Lamounier Junior.

--
.Juizo da Terceira Preteria

Civel
De 2° praça com o prazo de 10 dias c abati-

mento de 10, na fórma abaixo
O Dr. Carlos Robillardi de Marigny, juiz

2° supplente em exercicio da 3° Pretoria
Civel, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 10 dias virem ou dello
noticia tiverem que o °Meia' de justiça, que
neste juizo serve de porteiro, trará a publico
pregão de venda e arrematação em praça do
dia 19 do corrente inez o immovel seguinte:
Um predio assobradado, á rua do Dr. Dias da
Cruz n. 162, (antigo 54) de construcção de
pedra, cal e tijolo, com tres saccadas, grades
de ferro na frente, varandas ao lado, duas
portas e unta janella com portadas de ma-
deira, com escada de pedra, dividido em tres
salas e quatro quartos, o primeiro pavimento
tem porão habitavel, duas salas, cosinha e re-
servada, servido por quatro portas. O predio
mede de frente 6°,'75 por 10°,28, com um mi-
chado de 4°,23, por 5°,10. O terreno deste
predio mede de frente 10,40 por 28, 1°50 e é
servido por um portão e grades de ferro, mu-
rado aos lados e aberto nos fundos, tudo ava-
liado em 12:0005 que com o abatimento de
10 °/, fica reduzido a 10:800S; cujo predio foi
penhorado por D. Sophia Maria Guimarães,
cessionaria do Dr. Augusto Gurgel, a Antonio
José de Carvalho Guimarães, para solução de
um executivo por honorarios, em que conten-
dem. E quem no mesmo quiser lançar, com-
pareça no Juizo da 3° l'retoria Civel, á praça
da Republica ri. 24, no dia acima referido ás
12 horas. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mando passar o presente edital e
outro de igual teór que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de abril
de I912.—Eu, Ataliba Corrêa Dutra, escrivão,
o subscrevi.—Carlos Robillardi de Marigny. . •
Juizo da Primeira. Pretorla

Criminal
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da

ia Pretoria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a quem interessar possa que as

audiencias deste juizo continuam a ter logar
ás q: artas-feiras e sabbados de cada semana,
ás 12 horas da manhã, á rua Senador Dantas
n. 20. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o
Subscrevi.—João Coelho do Rego Barros.

MARCAS REGISTRADAS
N.0.401

O padre Dr. Joaquim do Amaral Gomes, do-
miciliado nesta Capital, á rua Acre ii. 68, vens
apres eitar a esta junta a marca acima coita-
da, a loptada pelo supplicante para o licor de
sua fabricação,denominado «Licor Capucinho»,
a qual consiste no vgainte: um rotulo em pa-
pel branco, do formato de um escudo, feito
por traços finos. Um pouco acima do centro,
vê-se um circulo e dentro delle o desenho do
uma cella onde um religioso capuchinho, sen-
tado á cabeceira de uma mesa, descança a
cabeça sobre a mão direita, meditando na
leitura do um livro ecciesiastico collocado
Sobre uma pequena estante o perto de uni
1 .11111)2a° ; á sua direita sobre a parede, vê-se
um crucifixo com a imagem do Bedemptor.
No ato do circulo, em uma facha curvilinea,
le-se a inscripção Capuchino» e late-
ralmente os dizeres «Approvado pelo Labora-
torio Nacional sob os ns. 65.216 e 65.217—
Marca Registrada». Em facha obliqua, lê-se
em typos grandes e systhematicos—Padre Dr.
A. Gomes—e inferiormente—Proprietario, Rio
de Janeiro—tendo ainda a indicação «Indus-
tria Nacional». A referida marca será usada
em papel e tintas de toda e qualquer dor o
será applicada cem garrafas de litro e 1/2 litro
de formato especial, contendo o mencionado
producto, afim de bem distinguil-o e assiá
n-klhor garantir os seus direitos de proprie-
dade, commercio e fabrico. Rio de Janeiro,
21 de dezembro de 1909.— P. Dr. Joaquim do
Amaral Gomes. (Sobre uma estampilha de 340
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Gom-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do dia
24 de dezembro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.491, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. .Rio
de Janeiro, 27 de dezembro de 1909. O secre-
tario, Fabio Nanes Leal. ( Sobre estampilhas
no valor total de 65600 réis. Ao lado estava
o carimbo da Junta Comtnercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.491 a
transferencia da marca «Licor Capuchinoho»,
do padre Dr. Joaquim do Amaral Gomes para
seus successores Amaral Gomes & Comp. Rio
de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.— O dire-
ctor, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.491,
a transferencia da marca «Licor Capuchinho»,
de Amaral Gomes & Comp., para seus succes-
sores Amaral Gomes & Comp. Rio de Janeiro,
8 de janeiro de 1912.— Isidoro Campos, dire-
ctor.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 6.491,
a transferencia da marcal«Licor Capuchinho»,
de Amaral Gomes & Comp., para seus suecos-
sores Amaral Gomes & Comp. Rio de Janeiro,
1 de abril de 1912.— Isidoro Campos, dire-
ctor. ( Sobre uma estampilha de 300 reis.)

N '7.038

Amaral Gomes & Comp., estabelecido3 á
rua do Lavradio n. 17, adoptam para dis-
tinguir licbr de seu fabrico e commercio, a
marca acima, que poderá variar de da' e di-
mensão, consistente de um desenho de or-
natos, tendo no centro uma figura de frade,
dentro de uma circumferencia, sentado a
uma mesa, lendo um livro collocado em ume
pequena estante. Acompanhando essa figuèa,
,Neein-se os seguintes dizeres: e-Crème de Cie'
cão á Baunilha », seguido de outros. Classe 68
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do Lavradio ii. 17, adoptam para distinguir
licores e xaropes de seu fabrico e commercioAmaral Gomes & Comp., estabelecidos á

rua do Lavradio n. 17, adoptam para distin- a marca acima, que poderá variar de cór e
dimensão, constante de duas bandeiras de

guir en"ae de se" fabrico e emninerei°' a fantasia com os respectivos estandartes, commarca acima, que poderá variar de cdr e di- la.nças na ponta. superior e unidas nessa. parte,
mensão, consistente das palavras uCognac Fino foi muniu mn a»gulo ond, , se ve lima CiE-Champagne» acompanhando uma circumfe- cumferencia com a figura de um trade semi-

gura de um frade sentado a uma mesa, lendo
vencia, sobre cachos do uvas, contendo a fi- tado a uma mesa, lendo um livro collo-
. cado em uma pequena estante. n parte
um livro eollocado em uma pequena estante, superior ve-se de um lado par;.0 da 'nina de
seguindo-se diversos dizeres. Classe 68.
de Janeiro. 2 de janeiro de 1911. - Amaral Guanabara e de outro tun castello ;	 infe-5 rior estão diversos dizeres. Classe 68 e 69.

aoo

Comes & Comp. (Sobre uma estampilha de limo de janeiro, 23 de janeiro de 	 1911.
réis.)	 ral Gomes 6. Comp. (Sobre uma estampilha de

Apresentada na Secretaria da Junta Com- 300 réis.)
mercial da Capital Federal á 1 hora da tarde	 Apresentada na secretaria da Junta Corri-
do dia:70 de janeiro de 1911. - O director, mercial da Capital Federal á 1 da tarde hora
Fabio. Leal.	 do dia 20 de Janeiro de 1911.-0 director,

Registrada. sob n. 7.039 por des!bacho 	 Fabio Leal.
Junta Commercial em sezsão de hoje. Rio de 	 Reg,istrada sob n. 7.011, par despacho da
Janeiro, :30 de janeiro de 1911.-0 director, Fa- Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
bio Nunes Leal. (Sobre estampilhas no valor 	 1'11 o, 30 de ianf, iro dc 1011	 ti director,
total de 68600 réis. Ao lado estava o carimbo da Fabio Nanes Leal. (sobre estampilhas na valor
Junta.)	 total de 68600. Ao lado estava o carimbo daPor despacho da Junta Commercial em ses- Junta.)
são de hoje annotou-se no registro n. 7.039 a
transferencia da marca eflognac Fino Cham- Por despacho da Junta Commercial em ses-
pagnei , , de Amaral Gomes & Comp. para seus são de hoje, annotou-se no regi4ra n. 7.011
successores Amaral Gom es & Comp. Rio de a transferencia da marca de xarop . s e licores
Janeiro. 8 de janeiro de 1912.- Isidoro Caia- de Amaral Gomes (f.. Comp. para seus succe
pos, director.	

s-
sores Amaral Gomes (A. Comp. Rio d. , Janeiro,
8 do j

Por despach	 aneiro de 1912.-Woro Campo, do da Junta Com 	 em sus- ' rector.
são de hoje annotou-se na registro n. 7.039

Por d sspacho da Junta Commorial em ses-a transferencia da marca i•Cognac Fino Cham-
são de. haje . atinotou-se no rero n. 7.01-1 apague», de Amaral Gomes &Comp. para seus

successoros Amaral Gomes & Comi, Rio de ja_ lransferencita da marca de xarope: e licores
neiro, 1 de abril de 1912.- Isidoro Campos, de Amaral 1io01CS & Coup. p?.ra seus sueres-
tliret.br.	 sore: Amaral linales & Comp	

.
.	 da Janeiro,

1 de abril de 1912. -Isidoro C mi7ipos, director.

N. T.039
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Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.-Amo-
ral Gomes & Comp. (Sobre uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na Secre.'.aria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal á 1 hora da tarde
do dia 26 de jaueiro de 1911.-0 d'rector,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.038, por despacho da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 30 de janeiro 'de 1911.-0 director,
Fabio Nunes Leal. (Sobro estampilhas no va-
lor total de 6S000. Ao lado estava o carimbo
da Junta.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 7.038 a transferencia da marca Creme
de Cacáo á Baunilha» de Amaral Gomes &
Comp., para seus successores Amaral Gomes
& Comp. Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1.912.-Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 7.038
a transferencia da marca « erême. Cacáo á
Baunilha », de Amaral Gomes & Comp., para
seus successores Amaral Gomes & Comp. Rio
de Janein, 1 de abril de 1912.- Isidoro
Campos, director.

N. '7.0-10

Amaral Gomes .5.E Comp., estabelei4dos
rua do Lavradio n. 17, adoptam para dis-
tinguir anil. do seu fabrico e commercio
marca acima, que poderá variar de emir e d,-
mens3. o, consistente de uma facha com o
nome caracter:stico Capuchinho'. acon-
panhada StIperionnelit!. de uma cireunife-
remela cem a figura de urn frade sentada
ihma mesa lendo um livro colloeado em uma pe.
qtiena estante, ladeada dos dizeres Fableca
Capuchinho , ' e inferiormente de divers6s

Cta.sse Rio de Janeiro, 25 de janeiro
de 1911. Amaral Gomes & Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da tarde
do Ma 26 de janeiro de 1912.- O director,
Fabio Leal. •

Registrada sob mm. 7.010 por despacho
Junta Commereial em sessão de hoje. 'tio
de Janeiro, 30 de janeiro de 1912.- (1 dir
rector, Fabio Nunes Leal. (Sobre estampilhas no
valor total de OS000). Ao lado estava o Ca-
rimbo da Justa.)

Por despacho da Junta Commercial Oen ses-
são de hoje, annotou-se no registro mm. 7.010
a transferencia da marca «A mm Capuchinho»,
de Amaral Gomes & Comp. para seus sucCes-
sores Amaral Comes St Comp., !lio de Ja-
neiro, 8 de janeiro de 1912.- Isidoro Cam-
pos, ti irector

Por deliacho da Junta Commercial em
sessão do hoje, annotou-se lio registro
n. 7. 040 a transferencia da marca ,AnI3 Ca-
puchinho», de Amaral Gomes & Comp., para
seus successores Amaral Gomes (Si Comp.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1012.- Isidoro
Campos, director.

N. ':'.o ii

:r. 7.0 -1.`..e

Amaral Gomes & Comp., estabelecidos á
rama do Lavradio mm. 17, a.doptain para distin-
guir o rema de seu fabrico t' COMMCFCM a
mared acima, consistente de um rotulo de
fundo verde claro contendo um ominou ° e
baixo inn parallelogrammo, vendo-se naquelle
o ilato:i caracteristico ,iFeritet .'m mmmericamio,
seguido das dizeres ° Licor Amargo Ilvgie-
Hien , m' Offiro. No parallelograino n
lii mii,) Fa Mica Capuchinho.. acompanhado de
diversos dizeres, e á direita e á esquerda de
uma eircumferencia com a figumra. de um frade
sentado a urna mesa, lendo Uni livro collo-

cado em uma pequena estante. Classe 68. Rio
de Janeiro, 25 de janeiro de 1911. - Amaral
GO)12V & Comp. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta. Com-
mereial á 1 hora da tarde do dia 20 de
janeiro de 1911.- O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.0 .12 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 30 de janeiro de 1911. (Sobre estam-
pilhas no valor total de 6S600 réis. Ao lado
estava o carimbo da Junta.)
Por ílespacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro mm.7.0.12
a transfereneia da marca “ Fernet, Americano»,
de Amaral Gomes & Comp, para seus succes-
sores Amaral Gomes & Comp. llio de Janeiro,
8 de janeirode 1912.- Isidoro Campos, dire-
ctor.

l'or despacho da Junta Commercial em SnS'-•

são de hoje anuotou-se no registro e. :.012
a transferencia da marca enema Am e rica-
no°, de Amaral Gomes & Gomp. para sois sue-
cessores Amaral Gomes & Comp. Rio de Janei-
ro, 1 de abril de 1912. - Isidoro Campos, di-
rector.

N. T'.7413

Amaral Gomes & Comp., estabelecidos á
.rua do Lavradio n. 17, adoptam para distin-
guir licores, xaropes, vinagres e bebidas S3M
aleool, de seu fabrico e rommerrio, a marca
acima, que poderá variar de cin e dimensão,
a qual consiste de um medalhão tendo a figura
de tm mli frade sentado a uma Mesa, lendo MTI
livro que se acha sobre a mesa ein unia es-
tante, vendo-se ao lado um candeeiro. Acom-
panhaielo essa figura vêem-se o nome caracte-
ristico (.Fabrica Capuchinho» e outros dizeres.
Os remierentes reservam-se o direito de usar
tambein, exclusivamente, juntos ou separa-
(lo, o emblema descripto, do medalhão com
a figura do frade e o nome caracteristieo (.Co-
puchinlio ., . A ref . ridit marca s:,rá lambem
usada em notas, facturas, annuiteios e recla-
mes. Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1912.-
- Amaral Gomes & Comp. (S)bre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentaria na Secr,- , taria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
16 de janeiro de 1912. - Isidoro Campos, di-
rector.

Begis!rada sob n. 7.740, por despacho da
Junta Commereial em s:ssão de hoje. l'agott
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1912. - Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cominercial em sessão
de hoje annotou-se no registro ti. 7.740 a irans-
ferencia da marca " Fabrica Captichilli10 .,, de
Amaral Goin-s & Coou p. para se mis suceessores
Amaral Gomes & Comp. Rio de Janeiro, 1 de
abril mie 1912. -	 Compoe, director.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do R:o de Janeiro

SIEZ DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia G:
Em ouro 	 	 217: 93050 i8
Ein papel 	 	 300 : 010S940

Total 	 	 51:
!lenda arrecadada de 1 a G

do corrente	  1.765:2108471
Em igual penudo de 1911 	  1.824 .4:18:881

Diferença a maior em 1911 	 	 58:228,5410
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RENDA DO DIA 6 DE A11:41, DE 1912

Ordinaria 	
	

32:487$106

Consumo:

Fumo	 8.4105000'	
Bebidas 	  25.0275200
Phosphoros 	  2:6005000
Calçado 	 	 2:4655000
Velas 	 	 5:250$000
Perfumarias 	 	 5235000
e.:. pharmaceu	-

ticas 	 	 2:6375000
Vinagre 	  • 2265000
Conservas 	  3:2505000
Chapéos 	  7:4675000
Tecidos 	 	 2:6005000

82:6555200Registro 	 	 2:2005000
-----

Extra.ordinaria. . 	
	

2:4305792
Deposito 	

	
575000

Renda com applicação espe- 	
1:64MO2cial 	

99:2745100

Renda de 1 a 3 de abril de
315:55955231912 	

414:8335023

463:2015609Em igual periedo de 1911....

SOCIEDADES ANONYMAS

Comi) tatii • tt 1LJfl Ccvetlt

ACTA DX A .“;EIIIII.FA GERAL OIMPIAIIIA REALIZAM,

	

LM 30	 MtIIÇO DE 1012

Aos 30 dias do mez d., março de 1012, á.
uma hora da tarde, o.chlndo-se reunidos no
escriptorio da Companhia Braga Costa, á

• rua da Quitanda ii. 125, nove accionistas
presentando por s: e por procuração. segundo
o respectivo livro	 presença, 9.775, nove
mil set•xentas e setenta c cinco acçõ, ou
mais de s , te oitavos do capital social. fal-
tando aliena: 22:1 ireções para estar represen-
tado o capital por compl e to, o Sr. Antonio de
Souza Pimento'. director-presidente da com-
panhia, (I:e arcõrilo com O que determina o
:trt. :1G dos estatutos, declara aberta a sessão
e propõe para preSidll OS raba!hos o Sr. Jos::
Pinto dos Be, que, com approvação una-

' nime da assembléa, occupa o respectivo togar
- á mesa e convida para secrctarios os Srs. no- .

drigo de Araujo 'feiveira Pinto e Adriano
. Pereira.

ci Sr, presidonig declara qu e', na fórma an
nunemda no W43) i0 00cioi: de 47 de fevereiro,
15 e 17 ic corrente mei, s-mdo o ultimo em
segunda convoenão, tem a assemblea de
tomar conhecimento d relatorio da directoria,
balanço e contas das operações da companhia
referentes ao atino findo em 31 de dezembro
do 1911, e do parecer do conselho fiscal, pro-
ceder á eleição dos directores, dos membros
do conselho fiscal e suppleutes.

Deixou de ser lida a acta da assemblés
geral anterior, visto ter sido approvada na
propria sessão.

Por ter sido publicado no Diario Officio/ de
15 deste mez e distribuido pelos accionistas
presentes o relatorio da directoria, o Sr.pre-
sidente declara julgar dispensavei a sua lei-
tura, o que é approvado pela assembléa.

A convite cio praidente o Sr. João
Miranda procede á leitura do parecer do con-
selho fiscal, que, em seguida, conjunctamentc

com o relatorio da directoria, é posto em
discussão.	 . •	 •

Pede a palavra o Sr. Rodrigo de Araujo
Teixeira Peito o priiiõe que ao Ittei o (tinido
verificado IIO anil() lindo, Mandado C•cl
Pela directoria sob a rubrica «Lucros a Dis-
tribuir», para ser applicado de accerdo com
a deliberação da presente assembléa, seja
dada a seguinte distribuição

Fabrica — Para credito desta
conta 	 	 	  25:7835011

	

Seguro—Idem, idem 	  13:0865130
Lucros suspensos—Idem, idem 	 	 3:4655117
Gratificações a empregados ao

arbitrio da. directoria 	 	 6:4005000
-- ---

Total 	  48:7345288

O Sr. presidente poz esta proposta em
discussão e não tendo nenhum Sr. accionista
pedido a palavra, submette-a a votos e é
approvada por unanimidade.

Continuando em discussão o relatorio da
directoria, o Sr. Adriano Pereira, pedindo a
palavra, justifica e lá a seguinte proposta:

Proliosta

(,Tendo a directoria no seu relatorio lem-
brado a convenieneia de serem vendidos os
terrenos annexos á nossa fabrica, dos quaes
não necessitamos, sendo o producto da sua
venda applicado á - reducção da divida da
companhia, propeuho que fique a directoria
autorizadu a convdear uma assembléa geral
extraordinaria das accionistas e uma reunião
dos debenturistas, quando julgar opportuno,
afim  de ser tratado o assumpto.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. —
Adriana Pereira.»

Terminada a leitura, é esta proposta sub-
Mettida á apreciaCaD. dos* Srs. accionistas, e
não havendo quem se quizesse manifestar a
rispeito, é posta a votos e unanimemente
approvada.

Não (Iller.'11(10 mais nenhum Sr. accionista
fazer uso da palavra, o Sr. presidente en-
cerra a discussão do relatorio da directoria e
do parecei' do conselho fiscal, sendo appro-
vada a sua conclusãO referente ás contas
apresentadas até 31 de dezembro proximo
passado, 1IãO tendo tornado parte nessa deli-
beração os membros da directoria o do con-
selho fiscal.

Proseguitillo no3 trabalhos', o Sr. presidente
scientifica a assembléa geral que se vae pro-
ceder á eleição da directoria para o próximo
triennio e do colsetho fiscal e seus snpplentes
que devem s.?rvir rio corrente atino.

O Sr. José Pinto das Ruis; propoz, merecendo
unanime approvação da assemblea, que con-
tinuassem a gi,rir coinpanhia sómente dous
directore3, proside»te e :secretario, accuinii-
lande o primeiro o-carga de thesoureiro, e que
fosse eadfirmado o togar de gerente da com-
panhia ao Sr. Adriano Pereira.

Pro3edendo-se á eleição por eserutinio se-
creto e feita a sua apuração, foi verificado
terem sido eleitos por unanimidade de votos
os seguintes accienistas; que, em seguida,
foram proclamados pelo Sr. presidente:

D:rectores:
Antonio de Souza Piinentel, presidente e

the.soureiro.
Manoel Goilçalves Capella, s2eretar10.

Conçellto &Cal

EIT.-wtivcrs:	 • •
José Piliro dos Ruis.
João Mira:1-1 . i.	 • •	 -
Mano:21 Pereira da Cunha..	 .

Supplentes

Antonio ae Meirelles Maia.* • • •
hliguel Gomes de Oliveira Pereira.
Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto. •

Nada, mais havendo a . tratar o 'Sr. presi-
dente dá por findos os trabalhos e suspende a
sessão para ser lavrada a presente acta. Isto
feito, é reaberta a sessão, sendo esta acta lida
e approvada, sem discussão, e vae ser assi-
gnada pela mesa e por todos os accionistas pre-
sentes a esta reunião.

•
Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.—

Jose Pinto dos Reis, presidente.—Rodrigo de
Araujo Teixeira Pinto, 1° secretario.—Adriano
Pereira, 2° secretario. —Antonio de Souza Pi-
mentel.—Por procuração de D. Maria Eugenia
Costa Braga Reis, Antonio de Souza Pimentel.
—Manoel Gonçalves Capella.—Miquel Gomes
de Oliveira Pereira.—Antonio de Meirelles
Alaia . —João Miranda .—Manoel Pereira da
Cunha.

Companhia do Viação o 'rocem
ltt.g-onii Carioca

VIGESIMO SEXTO RELATORIO DA ~Lama
RELATIVO AO ASNO DE 1911

Srs, accionistas—Em observancia ás dispo-
sições dos nossos estatutos, a directoria apre-
senta-vos o relatorio e mais annexos referen-
tes ao atino de 1911.

Primeira fabrica

A importancia debitada a esta conta teve
um augmento de 15:2815870 durante o atino
de 1911, devido á construcção de um pequeno
telheiro para deposito de madeira junto á
nova serraria, á. conclui:5.o das dependencias
para as engommadeiras, ao aumento do
edifieio para tinturaria e á Requisição de ma-
terial para extincçrio de ince:uno% conforme
exigencias das companhias do soguroS

C1+ edificios e mais dependencias teem silo
conservados mu perfeito estado.

Segunda fabrica

Nesta o valor do debito foi augmentado do
15:4205180, proveniente da conclusão das
obras para o novo deposito de algodão e de
alguns apparelhos para o serviço de extincção
de incendios.

Os restantes editicios e dependencias foram
conservados em perfeito estado.

Terrenos e predios

Esta conta soffreu um augme.nto de réis
16:5605140, devido á conclusão das obras das
12 casinhas novas lia rua D. Castorina, á
construcção de uma parede para o isolamento
dos reservatorios e aberturas de novos poços
artesianos.

Julgamos que com as casas novas para ope.
rarios, já construidas, já attingimos ao n
mero das que eram necessarias. Ainda temos,
porém, que construir um novo edificio para a
escola dos menores, filhos dos nossos opera-
rios, em substituição da outra que existe,
que hoje é insuficiente.

Luz clectrica

Collocou-se algumas lampadas na nova ser-
raria e na dependencia das cugnmmadeiras e
amortizau-so parte do valor da iliuminação
electriea exterior.

Linha ferrca

Esta conta sofreu as depreciações ume:.
conforme consta das contas -de lucros oper.,
das.
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Moveis e utensitios, semoventes e material
rodante

Foram feitas as quotas usuaes de depre-
ciações conforme as contas de lucros e
perdas.

Fundo de depreciação

As quotas referentes á primeira e segunda
fabricas e que figuram na conta de lucros e
perdas de 30 de dezembro de 1911, sito prove.
'dentes da substituição de peças de fiadeiras,
na fabrica n. 1 e de peças para macidnas
de engommagem e da montagem do motor
electrico, que mencionámos no ultimo vela-
torio.

Fundo para depreciação cio machinismo
(Primmra Fabrica em suspenso)

Esta conta foi aberta pela necessidade que
ha de substituir as machinas de cardas e fia-
ção da fabrica n. 1 por outras mais modernas
e, tendo consultado o conselho fiscal, ficou
resolvido levar á mesma conta os saldos de
lucros dos dons semestres do anno de 1911.
O que levamos ao conhecimento dos Srs. ac-
cionistas, esperando merecer a sua appro-
vação.

Já foram encommendadas algumas cardas
novas.

Fundo de reserva

Não soffreu alteração este fundo durante o
'armo de 1911.

Fundo de reserva especial

A esta conta foi creditada a segunda:quota
de amortização de debentures na importancia
de 75:0003 e referente ao armo de 1911.

Empreslimos por (alebentures»

De conformidade com a condição da escri-
ptura do emprestimo por estes titulos e con-
forme vereis pelo balanço de 30 de dezembro,
foram amortizados ao par em 2° sorteio 375
debentures em 21 de outubro de 1911. A lista
numerica dos debentures amortizados acha-se
incluida entre os annexos juntos.

Impostos
Durante o anuo de 1911,a companhia pagou

os seguintes:
l • semestre

Thesouro Nacio-
nal 	 8..855$150

Prefeitura Fe-
deral 	 9:1135440

Imposto de con-
sumo 	 141 : 8825780 159 : 8565670

2° semestre
Thesouro Nacio-

nal 	 5:5485690
Prefeitura	 Fe-

deral 	 5:3225410
Imposto de con-

sumo 	 113:6875560 124:5585690

Total 	 281:4153360

Fundos de melhoramentos

De conformidade com a resolução tomada
Pelos Srs. accionistas na assembléa geral ex-
traordinaria. de 22 de abril de 1910, a dire-
ctoria retirou (km lucros
Do 1° semestre a quota de 	  20:0005000
Do 2° semestre a quantia de 	 	 10:0005000

Total 	 	 30 : 0003000

tendo durante o anno de 1911
debitado a esta conta 	  43 : 8033820

resultando um saldo a debito
desta conta de 	  48:9273500

para ser liquidado nos semestres proximoS fu-
tureis

,

As machinas adquiridas foram para o me-
lhoramento dos nossos productos.

Observações gemes

Foram distribuidos no 1° semestre um divi-
dendo de 12	 e no 2° um de 10 x, perfa-
zenflo II°	 pelo anno.

Motivado por incommodos em sua sande, o
director Sr. A. M. Oliver teve que se retirar
para a Europa em principios de novembro de
1911 e esperamos á sua volta em breve com-
pletamente restabelecido.

Agradecemos aos illustres membros do con-
selho. fiscal a sua cooperação nog trabalhos do
anuo proximo findo.

Conto sempre, estamos promptos a dar aos
Srs. accionistas quaesquer informações que
solicitarem sobre as operações da companhia
durante o armo proximo findo.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1912.—
Os directores, Fred. Burrowes.—C. E. Hogg.

BALANÇA)GERAL DADO E FECHADO EM 30 DE JUNHO
DE 1911

Activo

Edificios, dependencia..s e
mochinisinos, l a fabrica
Valor destas contas 	

	
2.912:4805090

Edificios, dependencias e
machinismos, 2' fabrica
Valor destas contas 	

	
3.810:2885180

Terrenos e predios
Valor desta conta 	

	
1.944:6695370

Linha ferrea
Valor desta conta 	

	
2:7915880

Luz electrica, interior e
exterior
Valor desta conta 	

	
100:0275550

Manufacturas, materiaes
em ser, etc.:
Valor em manufacturas, al-

godão em rama, diversos
artigos no almoxarifado,
material para engomma-
gem e alvejamento, fios,
drogas, carvão e estam-
pilhas para imposto do
consumo 	

	
2.042:4575610

Moveis e utensilios
Valor em moveis e material

para escriptorio	
	

10:7325310
Devedores diversos

Saldo destas contas 	
	

21:0565830
Semoventes e material ro-

dante
Valor em animaes, cami-

nhões, arreios, etc 	
	

23 : 6225150
Acções caucionadas

Valor desta conta 	
	

30:0008000
Seguros

Saldo desta conta 	
	

10:5445610
Contas correntes

Saldo desta conta 	
	

958 :4865340
bondon	 Hiver Plata

Bank, Ltd.:
Saldo desta conta 	

	
1:0503400

The Britisch Bank of South
America Ltd.:
Saldo desta conta 	

	
19:4775380

Caixa da fabrica
Dinheiro existente 	

	
27:0915670

Caixa
Dinheiro existente 	

	
3:3835970

Despezas do emprestimo :
Saldo desta conta 	

	
96:0995710

Debentures em carteira
Saldo desta conta	 	

	
93:6005000

Fundo de melhoramentos:
Saldo desta conta 	

	
36:8945950

Impostos
Saldo desta conta 	

	
3:1215500

12.153:8765500

'	 -

Passivo
Capital

Valor de 18.000 acções 	 3.600 : 0005006
Fundo de reserva : 

Valor desta conta 	 500 : 0005000
Fundo de reserva especial : 

Valor desta conta 	 	 1.828 :2003000
Fundo de garantia

Valor desta conta 	 	 300 : 0005000
Fundo para depreciação do machinismo,

I' fabrica
Valor desta conta 	 	 300 : 0003000

Fundo para depreciação do machinismo,
22 fabrica
Valor desta conta 	 	 400:0005000

Lucros suspensos
Saldo desta conta 	 	 77:7743430

Emprestimo por debentures
Saldo desta conta 	 	 3.130:0005000

Caução da directoria :
Saldo desta conta 	 	 30:0003000

Lettras a pagar
Saldo desta conta 	 	 876 : 1885350

Dividendos atrazados
Saldo desta conta 	 	 4 : 7765000

46° dividendo a distribuir
A 125 por acção, em 18.000

acções 	 	 216:0005006
Imposto sio dividendo

Saldo desta conta 	 •	 5:1005000
Diversas contas

Saldo desta conta 	 	 70 : 7585100
Diversos credores

Saldo de diversas contas 	 	 336:2595730
Melhoramentos gcraes

Saldo desta conta 	 	 53:5515170
Juros de debentures

Saldo desta conta 	 	 47:7455120
Amortização de debentures :

Saldo desta conta 	 	 37:5005000
10" quota do fundo de reserva especial

35'4000Saldo desta conta 	
Fundo para depreciação do machinismo,

la fabrica em suspenso
Saldo desta conta 	 	 39 : 3693600

12.153:8763300
Rio de Janeiro, 30 do junho de 1911.—

S. E. ou 0.-03 directores, Fred. Burrowes.
—C. E. llogg.—A. M. Oliver.

--
BALANÇO GERAL DADO E FECHADO EM 30 DE

DEZEMBRO DE 1911

Adito

Edificios, dependencias e
machinismo l a fabrica
Valor destas contas, 	

	
2.219:4035370

Edificios, dependencias 0
machinismos, 2" fabrica
Valor destas contas 	

	
3.821:3133780

Terrenos e predlos
Valor destas contas 	

	
1.959:8:43480

Linha ferroa
Valor desta conta 	

	
2:5125690

Luz electrica, interior e
exterior
Valor destas contas 	

	
100:0775050

Manufacturas, materiaes
em ser, etc.
Valor em manufacturas,algo-

dão em rama, diversos ar-
tigos no almoxarifado, ma-
terial para engommagem
e alvejamoato, fios, dro-
gas, carvão o estampilhas
para imposto de consumo 	

	
2.065:6085510

Moveis e utensilios
Valor em moveis e material

para escriptorio 	
	

11:2875786
Devedores diversos

Saldo desta conta 	
	

14:4075110
Semovente e material ro-

dante:
Valor em animaes, cami-

nhões, arreios. etc 	
	

19:4595940
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Acções caucionadas

Valor desta conta 	
Seguros

Saldo desta conta 	
Contas correntes

Saldo desta conta 	
London dr River Plate

Bank, Ltd
Saldo desta conta 	

The Bristish Bank of South
America Ltd
Saldo desta conta 	

Caixa da fabrica
Dinheiro existente 	

Caixa
Dinheiro existente 	

Dhspezas do emprestimo :
Saldo desta conta 	

Debentures em carteira
Saldo cle;ta conta 	
'Fundo de melhoramentos

Saldo data conta 	

Passivo

Capital:
Valor do 18.000 acções 	

Fundo de reserva
Valor desta conta 	

Fundo do reserva espe-
cial:
Valor desta conta 	

Fundo de garantia:
Valor desta conta 	

Fundo para depreciação do
machinismo, i a fabrica:
Valo" desta conta 	

Fundo para depreciação
do machinismo, 2 a fabrica:
Valor desta conta 	

Lucros suspensos:
Saldo desta conta 	

Emprestimos por deben-
tures:
Saldo desta conta 	

Caução da directoria:
Saldo desta conta 	

Letras a pagar
Saldo desta conta 	

Dividendos atrazados:
Saldo desta conta. . 	

470 dividendo a distribuir:
A 105 por acção .em 18.000

acções 	
Imposto s/o dividendo

Saldo desta conta 	
Diversas contas:

Saldo desta conta 	
Diversos credores:

Saldo de diversas coutas 	
Melhoramentos geraes

Saldo desta conta 	
Juros de debentures:

Saldo desta couta 	
Amortização de deben-.

tures:
Saldo de s ta conta 	

104 quota do fundo de re-
serva especial:
Saldo desta conta 	

Fundo para depr^ciação do
machinismo, 1' fabrica, em
suspenso:
Saldo desta conta 	

12.098:032$320
-----.--

llio de Janeiro,30 da dezembro de 1911. —
S. E. ou O. Os directores, Fred Durrolces. —
C. E. How.

1RANSFERENCIAS DE AO'AES

Em cumprimento do dismsto no art. 16 do
decreto it. 1G1, d-x 17 de janeiro de 1890, a
companhia declara que, durante o anuo finde

em 31 de dezembro do 1911, se lavrou em seu
registro 45 termos de transferencias de 2.154
acções, sendo:

Por venda 	 1.290
Por caução 	 618
Restituição de caução 	 196
Por alvará do juiz da 3' Vara Civel 	 50

2.151

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.—
Os directoéa, Fred. Buri•oities.—C. E. llogg.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas — De conformidade com o
art. 17 dos estatutos da Companhia de Fiação
e Tecelagem Carioca, o conselho fiscal pro:
cedeu ao exame dos livros, contas o mais do-
cumentos referentes ao anno proximo findo.

Tendo encontrado a escripturação em boa
ordem, clareza o perfeição, propomos aos
Srs. accionistas a approvação das mesmas, de
conformidade com o balanço fechado em 30
de dezembro de 1911.

Na visita que fizemos ás fabricas no dia 11
do corrente, encontramos tudo em boa con-
servação e verificamos que, entre diversos
melhoramentos, se salienta a conclusão da re-
partição de engommagem das duas fabricas,
melhoramento de grande vantagem e eco-
nomia futura. Foi feita acquisição do um
novo perfurador de poços artesianos, achan-
do-se já funccionando um novo poço, que está
dando resultados bem patentes e outros me-
lhoramentos que consistem principalmente
em machinismos para aperfeiçoamento dos pro-
duetos.

Tivemos mais occasião de verificar a ur-
gente necessidade da substituição das cardas
a que se está procedendo. A directoria, sem-
pre solicita, -trata de fazer estes melhora-
mentos com a maior economia.

Rio de Janeiro, 12 de março de 4912.—
Samuel Robinson.— Antonio Mariano de Me-
deiros.— Frank W. P. Dennis.

--
Sociedade A.nonyma, Compa-

nhia Maritima, Neptuno
RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSEMBUA

GERAL ORDINÁRIA, CONVOCADA PARA 12 DE ABRIL

DE 1912

Srs. accionistas— Em obediencia ás disposi-
ções dos estatutos, a directoria da Sociedade
Anonyma Companhia Maritima Neptuno vem
apresentar-vos um succinto relatorio sobre o
movimento social e relativo ás operações en-
cerradas em 31 de dezembro de 1911.

Antes, porém, ella cumpre o dever de ex-
plicar aos Srs. accionistas que lhe não foi pos-
sivel desempenhar-se dessa obrigação no de-
vido tempo em consequencia dos seus muitos
affazeres e pela necessidade que teve de at-
tender mais promptamento a diversas outras
questões do interesse da companhia, de onde
o ter convocado a assembléa geral ordinaria
(art. 20 dos estatutos) para o dia 12 de abril
proximo, quando devera tel-o feito em janeiro
ultimo.

As operações da companhia, como sabeis,
tiveram inicio em 1 de abril do anuo passado,
tendo sido posteriormente (6 de junho) eleva-
do o capital social de 100 para 200 contos de
réis.

Esse augmento foi utilizado na acquisiçã.o e
obras no trapiche S. Christovão, devendo
neste funccionar opportunamente os Arma-
zens Gemes da Companhia, para o que já fo-
ram feitas as indispensaveis praticas e cum-
pridas as exigencias legaes.

O movimento da companhia, como melhor o
demonstram o balanço e inventario procedidos,
foi assás satislatorio, apezar do pouco tempo
decorrido e das indispensaveis despezas de or-
ganização.

Melhor, porém, de que as nossas palavras,
faltarão o balanço o demais documentos que

vos são presentes, bem como o respectivo pao
recer do conselho fiscal.

As operações relativas aos nove mezes de
1911 foram encerradas com o saldo liquido de
21:7785560, que propomos seja transferido
para as contas do corrente. anuo, não só por
conveniencia e para o bom desenvolvimento
dos negocies sociaes, como porque julgamos
ainda prematura a distribuição de qualquer
lucro, quando a sociedade ainda não comple-
tou o seu primeiro atino de existencia.

Por motivo de ausencia do paiz, o director-
gerente, Sr. José Martinelli, deixou o cargo
em 29 de junho, sendo substituido pelo Sr.W.
II. T. Theunisse durante a sua ausencia e por
sua propria indicação, na fórma do que lhe
facultavam os estatutos.

O Sr. Theunisse desempenhou aquella func-
ção até 31 de dezembro e o fez cont intelli-
gencia e zelo, tornando-se credor do vosso re-
conhecimento.

O Sr. José Marlinelli, finalmente, reassu-
miu as funcções do seu cargo em 1 de janeiro
deste anno.

Pela renuncia do director, Sr. Ubaldo Moro,
foi eleito em sua substituição, em assembléa
extraordinaria de 31 de agosto, o Sr. Dr.
Emilio Cunha, que, no entanto, não entrou em
exercicio, por motivo do saude, conforme se
dignou cornmunicar á directoria, estando
ainda esse cargo vago.

Como nos cumpre, estamos inteiramente ao
dispor dos Srs. accionistas para fornecer-lhes
quaesquer explicações e esclarecimentos que
sejam julgados precisos.

Terminando, cumpre-nos ainda agradecer
a confiança com que fomos distinguidos pelos
Srs. accionistas, allirmando que não poupámos
esforços no desempenho do mandato com que
fomos honrados.

Rio do Janeiro, 10 de março de 1912.-
O director-presidente, engenheiro Leopoldo
Cunha Filho.-- O director, José Martinclli.—
O director, Arthur Padovani.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

CAPITAL
Activo

Armazens geraes S. Christovão :
Valor dos trapiches de nossa

1propriedade 	 	 00:0005000
Contas correntes

Devedores em conta corrente. 	 25:6555620
Titules depositados

N. 15 acções, caução da di-
rectoria 	 	 15:0005000
Material Iluctuanto

Valor do material 	 	 123:6855000
Moveis e utensilios

Valor desta conta 	
Café :	

15000

Pelo existente em nosso ar-
mazem 	 	 5255000

267:0665620

Passivo

N. 200 acções de 1:0005, cada
uma 	
Caução da directoria

N. 13 acções caucionadas 	
Cartões

Cartões em circulação 	
Contas correntes :

Credores em conta corrente 	
Lucros e perdas

Saldo desta conta 	

267:0665620 j
----- 1

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.-• 4
Galileo Caualiere, gnarda-livros.

Leep•ide Cun/ig Filho, directo-presidente.-	 -	 .8 9.8%...1 J

30 : 0005000

19:1105100

871:2625030

1:0505400

18:7885080

30:9125900

9565590

92:4195710

73:6005000

48:9275500

12.0.98:0325320

3.600:0005000

500:0005000

1.903:2005000

300:0005000

300:0005000

400:0005000

44:4875290

3.355:0005000

30:0005000

417:6505090

8:4515000

180:0005000

4:5005000

73:1595600

798:1125170

53:5515170

47:5165750

6:0005000

3545000

45:9875250

200:0005000

15:0005000

445000

30:2445060

21:7785560
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BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1912
Activo

Accionistas (F. 6.250.000 	 -
a 600) 	

Casa Matriz e Bancos no Es-
trange:ro 	

Emprestimos hypothecarios,
Municipaes e aos Estados.

Emprestimos c/ penhor mer-
cantil 	

Emprestimos em contas cor-
rentes garantidas

Adeantamentos sobre mer-
cadorias 	

Caixa, Agencias e Bancos no
Brazil 	

Contas de ordem 	

Passivo
Capital (P. 12.500.000 a 600).
Obrigações de 5 V., serie A.

(F. 37.500.000 a 600)......
Devedores e credores di-

verso'	
Premios de reembolso sí em-

prestimos aos Estados o
Municipalidades 	

Contas de ordem 	

3.750:0005000

10.409:1895123

15.560:1815787

296:8505000

474:5605650

500:0005000

820:1965169
262:2735827

32.082:5515856

7.500:0005000

22.500:0005000

211:5855003

410:1135581
1.460:5265272

32.082:5545856

Wi8 • DomIngó IMARIQ OFFICAn	 ife 1912.

DEMONSTRAÇXO DAS CONTAS LUCROS E PERDAS E

DESPEZAS GERAIS

Lucros e perdas
Saldo desta conta 	 	 168:1985580

Despezas geraes
Saldo desta conta 	 	 140.4205020
Lucros suspensos que transfe-

rimos para o exercido da
1912 	 	 21:7855GO

Leopoldo Cunha Filho, director-presidente.
Galileo Caralicre, guarda-livros.

PARECER DO COYSELHO rum.

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
Companhia Maritima Neptuno, que este sub-
screve, tendo procedido á leitura e exame do
inventario, balanço e contas apresentadas
pela directoria e relativas ás operações encer-
radas em 31 de dezembro de 1911 ,encontrou-
os em perfeita ordem e de accèrdo com a es-
cripturação, estando esta por sua vez regu-
larmente feita na ((ima da lei.

Propõe por isso que sejam approvados os
referidos inventados, balanço e contas e que
seja transferido para o corrente exercicio o
saldo da conta lucros e perdas na importancia
de 2 t :7785560.

Rio do Janeiro, 11 de março de 1912.-io-
sé Saboia Viriato de Medeiros.-David llogue-
nauer.-Guilherme Slutterheim.

Os machinismos ultimamente adquiridos já, I
estão funccionando e brevemente espera a
administrarão conseguir que a fabrica tra-
balite cominuanmente, dobrando a producção
actual.

1'4) qu,! Vo-; expomos, é o conselho fiscal
de parec , w que sejam approvadas os actos e !
coo'. is da directoria, relativos ao anuo social
terminado em 31 de dezembro de 1911.

ílio de Janeiro, 25 de março de 1912.-
P. B. de Cerqueira Lima. -Engenheiro João
Pe,le,.ira do Couto Ferraz Junior.

Po ‘ to em discussão e depois das informa-
ções prestadas pelo director presidente da
companhia, foi approvada unanimemente a
conclusão do dito parecer. tendo-se abstido de
votar os directores e membros do conselho
fiscal.

Procedendo-se em seguida á eleição do con-
selho e supplentes obtiveram votos: para
membros do conselho fi scal: P. Benjamin de
Ccrqueira Lima, Dr. João Pedreira do Couto
Ferraz Junior e Alberto Landeberg 919 votos
cada um, e para supplentes: Augusto José
Ferreira, Dr. José Pedreira de Magalhães
Csstro e Jean Kanatz 919 votos cada um,
pelo que o Sr. presidente declarou-os eleitos
para os referidos cargos. E por nada mais
haver a tratar. o Sr. presidente levantou a
Sessão e eu Praxedes Theodulo da Silva, fiz
lavrar esta acta por mim subscripta e pelos
demais membros da mesa.-Dr. J. F. dc
Alencar Lima.- Dr. Praxedes Theodulo da
Silva.-João Franklin.

Companhia Indwidrial do
Celluloso

ACTA DA MSEMBLia GERAL ORDLNARIA

Aos vinte e nove de março de 1912, no es-
criptorio da Companhia Industrial de Cellu-
lose. á rua cle S. Pedro n. 38, reunidos oito
accionistas representando quatro mil sete-
centas e setenta e cinco acções, á uma e meia
horas da tarde, o director Dr. João Franklin
de Alencar Lima assumiu a presidencia da
assembléa e indica para secretarios o Dr.Pra-
xerles Theodulo da Silva e o capitão João
Framiklin, o que loi approvado.

Aberta a sessão, por haver numero legal
para funccionar a assembléa geral ordinaria,
foi lida a acta da sessão de 27 de março do
armo passado, a qual foi sem debate appro-
vada.

Disse o Sr. presidente que o fim da reunião,
conforme os annuncios de convocação da Dire-
ctoria, era tomar a assembléa conhecimento
do relatorio e julgar dos actos e contas da
administração no periodo social terminado
em 31 de dezembro de 1911.

Dispensada a leitura do relatorio, por ter
sido publicado pela imprensa, foi lido o pare-
cer do conselho fiscal, do theor seguinte:

Srs. accionistas-Cumprindo a determinação
dos estatutos, vem o conselho fiscal da Com-
panhia Industrial de Cellulose dar seu pa-
recer sobre o balanço e contas da directoria
da companhia, relativos ao anno social, ter-
minado em 31 de dezembro do 1911.

Do relatorio vereis o que occorreu em um
periodo da administração e, tendo examinado
com o devido cuidado as contas o os do-
cumentos comprobativos das despezas, acha-
mos tudo em NU ordem e completa regulari-
dade, estando os livros escripturados com
clareza c precisão.

A situação da industria, objecto da ex-
ploração da companhia, tem melhorado consi-
deravelmente.

Superadas as dificuldades que embargavam
o desenvolvimento da fabricação de papel,
a producção cresce e no mercado vão tendo
regular sahida os productos, sendo por isto
de esperar que, do agora em diante, obte-
nhamos resultados compensadores, que deem
para retribuir o capital.

London	 Itiver Pinto
Liznited.

Estabelecido em 1862

Capital 	 	 4.000.000
Capital realizado 	 	 1.800.000
Fundo de reserva 	  2.000.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 30
DE MARÇO DE 1912

Activo
Letras descontadas 	 	 3.808:7825930
Letras a receber 	  14.167:9305870
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 5.834:0145490
Caixa matriz, filiacs e agen-

cias 	 	 5.945:7765560
Diversas contas 	 	 516:3405040
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc.	 6.731:3055030
Valores depositados 	  51.070:7735910
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	 	 9.556:8515610

07.031:8255440

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	
	

1.500:0005000
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	
	

2.353:4525840
Contas correm.tes com e sem

juros 	  14.008:8288880
Diversas contas 	  14.199:0445820
Titulos em caução e depo-

sito 	  57.802:0785940
Letras a pagar 	
	

74:5655930
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	   
	

6.793:8545030

97.631:8255440

S. E. & O.- Rio de Janeiro, 4 de abril
do 1912. - Pelo London and River Plate
Bank, Limited, Harry Weigall, açting ma-
nager.- Cyril Lynch, sub-accountant.

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 6 de abril
de 1912.- Pp. do director geral, L. Fantott.
- O administrador, Tobias Monteiro.

--
Londlon 113ra.ziliau Maar,

Li 'ia
Capital 	  £ 2.000.000'
Capital pago 	  £ 1.000.000
Fundo de reserva 	  £ 1.000.000

BALANÇO EM 30 DE MARÇO DE 1912
Activo	 .

Capital a realizar 	  8.888:8885890
Letras descontadas 	  5.682:3885960
Letras a receber 	 	  14.076:7975440
Caixa matriz e filiaes 	  16.057:6645290
Emprestimos, contas corren

(es e outras 	
-

3.'759:7725070
Garantias por contas caucio-

nadas e diversos valores 	  6.828:6855070
Valores depositados por 'Cata

de terceiros 	 	  65.578:4145000
Diversas. contas 	  1.573:8345180
Caixa, em moda corrente 	  8.499:9495610

130.345:4955110
Passivo	 • •	 44,Capital 	  17.777:7775770

Depositos
Em conta cor-

rente sem
juros 	  12.946:6115390

Em comuta cor-
rente com
juros e com
prévio aviso 1.322:8885000

A prazo fixo.. 4.589:415810 .0 18.858:9775380
,

Caixa matriz e filias 	  5.949 : 4475020
Valores caucionados' e em des.

posito 	  72.407:0995670
Diversas contas. 	  15.011:3395710
Letras a pagii. 	 	 340:8535360.

130.345:1955110

S. E. ou O. - Rio de Janeii•o, 4 de abril
de 1912.- Pelo Lond6n & Brazgián Bank,
Limited, P. S. PrYor, malWer.- A. D.
Watson, accountant.
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BALANÇO Em 31 DE mAnço la 1912

Activo

Acções e debenturez 	 1:014:0953800
Apoliccs eztaduaes 	 213:3435125

,Contas correntes	 de	 movi-
' • mento 	 185:1475974
Deposito da directoria 	 40:0005000
Fundos commanditados 657:1215951
Letras a receber 	 115:1815600
Mobilia 	 2:0005000
Caixa 	 15:2385794
Diversas contas 	 25:4005030

--------
2.267:5385274

Passico

Capital 	 1.404:0005000
Contas correntes em movi-

mento 	  231:2014386
Caução da	 directoria 	 40:0005000
Fundo de rz.serva 	 146:4185980
Diversas contas 	 355:9145908

2.267:5385274

CREDITO REAL

Actiço

Carteira commercial 	 1.000:0005000
Letras hypothecarias a	 re-

emittir.	 	 120:9005000
Letras a rJceber 	 2:5005000
Liquidações 	 2:6385900

1.126:0385900

Passivo

Capital 	 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 4:1005000
Juros a pagar 	 92'3496
Contas corrente; 1115404
Letras	 liypothecaria.s

entittir 	   120:9005000

1.126:0385900

• S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 2 de abril
de 1912.—E. Berla, presidente.— Julio Pinto
de Castro, chefe da contabili Jade

EDITAES E AVISOS
'Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE
QUARTOSESRIPTURAIIIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 8 do corrente, ás 11 horas, em
uma das salas do Lyeeu de Artes e Officios,
serão chamados á prova oral de gramma-
tida da fingiu franceza os seguintes candi-
datos::

José Bratilio de Mesquita.
José Pinto Peixoto da Cunha.
Luiz Xavier Pereira Lima.
M:trio Castro de Magalhães.

•Oscar Lima Freire do Pilar.
, • Prinio Isolino Alonso.

Turma supplementar

Segismundo Soares de Queiroz.
SAN io Ferreira. da COnha. •-• •
Victor Eliot.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 191:2. —

11anofpho Paiva Junior, v.cr,nario

Recebedoria do District° Fe-
deral

•
Da ordem do Sr. director, pelo presente

edital, de accórdo com o despacho do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, fica intimado A. da
Rocha Lemos para que, no prazo de oito dias,
prove não haver utilizado o documento de
que raivou a estampilha, depois apposta á
conta de fls. 5, do processo de infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, instaurado em 14 de
dezembro de 1911, na 2 1 Sub-directoria da
Despeza Publica do Thesouro Nacional.

Segunda Sub-directoria, 2 de abril de 1912.
—Servindo de sub-director interino, Francisco
dc Paula Osorio, 1° escripturario.

A.lfaudc,sra. do Rio
Janeiro

Terceira Secçlo

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE 40 DIAS,

COMO ABAIXO SE DECLARA

Por esta secçáo notifica-se aos signatarios
dos requerimentos abaixo mencionados, pe-
dindo restituição de direitos, a virem, dentro
do prazo de 10 dias, satisfazer, na fórma dos
respectivo; despachos, as dividas provenientes
de revisão de despachos, por que são respon-
saveis, sem o que os seus pedidos, não pode-
rão ser deferidos:

Almeida Marques & Comp.
Antonio Braga & Comp.
A. G. Fontes, seis requerimentos.
Breiwan & Comp.
Baptista & Fonseca.
Carvalho Rocha & Comp.
Companhia Luz Stearica.
De la Balze & Comp.
Dias Garcia & Comp., quatro requerimen-

tos.
E. Buffier.
Ferreira Passarello S.: Comp.
F. Costa & Comp.
F. G. Villas.
Julio Miguel de Freitas & Comp., dois re-

querimentos.
Jorge Abib, dois requerimentos.

M. Pacheco.
.1. A. Rodrigues gfi: Comp.
Luiz Camilyrano.
Lucas & Comp.
Mendes Campos & Comp.
Oscar Taves & Comp.
Oscar 'favos & C unp.
Rodrigo Vianna, dois requerimentos.
Dr. Theodoro l'eekolt.
The Rio de Janeiro Tramway Light & Power

Company Limited.
Vieira Soares & Comp., quatro requeri-

mentos.
NVashington Cezar & Comp.
Terceira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 6 de abril de 1912.-0 chefe, Manoel
Antonino dc Carvalho Aranha.	 (•

A.1 rand ega do Floria nopol IS

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA PAGAMENTO DA MULTA

IMPOSTA AO COMMANDANTE DO VAPOR NACIONAL
« CATALÃO »

Por esta repartição fica intimado o Sr. Lu-
cio Duarte Valente, commandante do vapor
nacional Catalão, naufragado a 15 de março
de 1911, no cabo de Santa Martha, neste Es-
tado, ou a quem interessar possa, para, no
prazo de 30 dias, na fórma do dispositivo d o
art. 615, e seu § 1°, da Consolidação das Lei s
das Alfandegas, entrar para os cofres desta
repartição com a importancia de 19:6143117,
proveniente da multa que lhe foi imposta por
sentença desta inspectoria datada de 22 de
novembro do amam-. findo; devidamente publi-
cada e passada em julgado para todos os
seffeitos, conformo termo de perempção lavra-
"do no pracsso a. 20 do corrente, sob pena de

findo o referido prazo ser feita a cobrança
executiva.

Terminado o mesmo prazo serão arrema-
tadas cm hasta publica as mercadorias appre-
'tendidas sem que aquelle commandante possa
reclamar contra os efeitos da venda.

Alfandoga em Florianopolis, 23 do março
de 1912. -- O insputor, Jose M. Vossio Bri-
gitto.	 (.

Alfaudega do Rio de Janeiro
• •

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signatis de avarias e do faltas;
devendo setis donos ou consignatarios
apresenlar-se no prazo de 15 dias para
providenciarem a respeito:

(Continuação do n. 80)
Vapor italiano Cari, entrado em março de

1912.
Cáes do Porto—Armazein n. 5—RL: 1 caixa

ti. 109, repregada..
I1E—C: 1 dita n. 620, idem.
MA: 1 engradado n. 1.017, idem.
Sem marca: 1 caixa n. 1.305, idem.
Idem: 1 dita n. 1.307, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.308 repregada e ava-

riada.
SP: 1 dita ti. 6.403, repregada.
AR-0 1 dita o. 453, idem.
TNIC: 1 dita n. 1.573, avariada.
/dem: 4 dita n. 1.577, repregada.
AM: 1 dita um. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
Idem: 1 dita 11.5. repregada.
Ideal: 1 dita n. 9, idem.
AlIC: 1 dita n. 4.521, idem.
Vapor italiano Cari, entrado em março de

1912.
Caos do Porto --- Armazena n. 5 — BMC: 1

caixa it. 210, avariada.
CC: t dita n. 3.132, avariada e reprcgada.
1111: 1 dita ti. 4.211, repregada.
Cl: 1 dita ti. 4.150, idem.
Idem: i dita n. 4.137, idem.
Idem: 1 dita ti. 4.158, idem.
DMC: 1 dita n. 2.98, idem.
GC: 1 dita n. 101, avariada.
Idem: 1 dita n. 100, idein.
Idem: 1 dita n. 102, idem.
ldein: 1 dita It. 107, idem.
idem: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 105, idem.
Idem: 1 dita n. 106, idem.
CA l"-4: 1 dita sem numero, idem.
.111C: 1 dita n. 53.527, repregada.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 1 de abril de

1012. — O ajudante de inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega sé faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias o do faltas;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciai' a respeito:

Vapor allemão 7'ijuca, entrado em fevo-
reiro de 1912

Armazena das Amostras — Paulo C. lia-
mully : 1 caixa n. 42, avariada.

IR : 1 dita ti. 870, repregada e avariada.
ela : 1 dita n. 22.760, idem.
40 : 1 dita ir 1.181, idem.
HM : 1 dita n. 3, idem. •	 .
PA : 1 dita n. 435/7, idem.
CNA : 1 dita no 228-60/2, idem.
JK : 1 dita n. 100, idem.

do
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Luiz Guin & Comp. : 1 pacote n. 510,
idom.

Soutto ãIayor : 1 dito n. 508, roto e ava-
riado.

PA : 2 caixas ns. 431/3 e 668/3, repre-
gada.s.

-CILA :1 dita n. 22760/3 idem.
PA : 1 dita n. 435/5, idem.
Idem : 1 dita n. 435, idem.
SB : 1 dita n. 4.486, idem.
IA : 1 dita n. 1.369, idem.
Vapor austriaco Balaton, entrado em feve-

reiro de 1912
Armazem n. 3 - F 2 caixas ns. 321 e

322, avariadas.
ESC: 1 dita n. 24:522, repregada.
GT : 1 dita n. 222, avariada.
AGC : 1 ditas sem numero, idem.
Vapor austriaco Balaton, entrado em março

de 1912:
Alfandega-Armazem n. 3- AGC: 4 caixas

avariadas.
GS: 4 ditas, idem.
VZC: 3 barris, vasios.
Vapor francez Malte, entrado em março de

1912:
Caes do Porto-Armazem n. 10-A: 1 caixa

n. 50, repregada.
ARP&C: 1 dita n. 5.365, avariada e repre-

gada.
AS&C: 2 barricas ns. 7.014 e 7.016, repre-

gadas.
AM: 1 caixa n. 3.731, repregada e ava-

riada.
BI: 1 dita n. 8.356, idem.
CIID: 1 dita n. 203, idem.
CLS: 2 ditas ns. 873 e 877, idem.
Idem: 2 ditas lis. 875 e 878, idem.
CZC: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Cnnteville: 2 ditas ns. 262 e 534, idem ava-

riadas.
Casa Sucena: 1 dita n. 53, repregada..
D-JMC: 3 ditas ns. 7.965/67, ideia.
BC: 1 cesto n. 15, avariado.
C-F-&C: 2 amarrados ns. 1.062 e 1.059,

repregados.
Idem: 2 caixas ns. 1.072 e 1.073. idem

avariadas.
idem: 1 amarrado n. 1.060, repregado.
FG&C: 2 barricas ns. 7.018,1 19, idem.
O-P-FP- C: 2 caixas ns. 399 e 383,

idem.
Idem: 1 dita ti. 381, repregada e avariada.
FN: 3 ditas ns. 412, 440 e 439, repre-

gaclas.
FDC: 1 dita n. 7.501, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Malte, entrado em março de

1912.
Caes do Porto - Armazon n. 10- ENIF:

1 caixa n. 7.383, repregada e avariada.
Granado: 1 dita n. 1, repregada.
G&C: 4 dita n. 251, idem.
Granado: 3 ditas ns. 3, 8 e 4, repregaaas

e avariadas.
IIM&C: 2 ditas 113. 210/6 e 210/2, idem

Idem.
IISC: 2 ditas ns. 1.399 e 1.402, idem.
11MC: 1 cesto n. 2, avariado.
Idem: 1 caixa 11. 210'1, repregada.
11J: 2 dita lis. 7.458 'e 7.453, idem.
IEM: 2 ditas iis. 3.111 e 1.374, idem.
111(15: 2 ditas ns. 2.028 e 2.026, idem.
I&C: 1 dita il. 3.111, idem.
JD-FS: 2 ditas lis. 391 e 386, repregadas

e avariadas.
JFCC: 2 ditas ns. 6.719/20, repregada.
JW: 3 ditas lis. 7.5 -,2, 7.375 e 7.413, re-

pregadas.
RFC: 1 dita n. 4.192, avariada e repre-

gada.
LC: 1 dita n. 161, idem.
I.EJ: 2 ditas ns. 27 e R, idem.
LC-GM: 1 dita ii. 9, idem.
LGC: 1 dita n, 552, idem.
LC-EL: 1 dita n. 883, avariada.

I

M-D: 2 ditas ns. 7.862/63, repregadas.
MSC: 1 dita n. 768, idem.
Noé: 1 dita n. 17.697, idem.
Poc: 2 ditas ns. 7.363 e 482, idem.
Idem: 2 ditas tis. 7.427 e 7.425, idom.
Pacheco: 1 dita n. 92, idem.
Vapor francez Malte, entrado em março

de 1912:
Caes do Porto-Armazem ti. 10-RB & Comp.

2 caixas ns. 945 e 972, repregadas.
RA. 2 ditas ns. 1.009 e 1.005, idem, ava-

riada.
RCC: 2 . ditas ns. 52 e 53, idem.
R & C-P: 2 barricas ns. 7.025 e 7.023,

idem.
11CC: 1 caixa n. 13, idem.
SC: 2 ditas ns. 2.247 e 2.248, idem.
SC: 2 ditas ns. 2.246 e 3.103, idem.
SA & Comp.: 1 dita n. 155.859, avariada.
S.A & Comp.: 2 ditas ns. 155.865 e 155.867,

idem.
SA (5.: Comp.: 2 ditas ris. 155.862 e 155.858,

idem.
S.A & C: 1 dita ri. 100, repregada.
SG: 1 dita n. 9.059, idem.
SDC: 1 dita n. 367, idem.
SC-S: 1 dita n. 393, idem.
TC ou TG: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, repregada

e avariada.
WG-Lli: 2 ditas ris. 26 e 27, idem, idem.
WG-LB LF: 2 ditas ns. 904 e 902, idem,
Vapor inglez Craigvar, entrado em março

de 1912:
Caes do Porto-Armazem n. 5-GC: 1 caixa

sem numero, repregada.
GC: 1 dita n. 800, idem.
GC: 1 dita n. 900, idem.
GC: 1 dita sem numero, reprega.da e ava-

riada.
GC: 1 dita n. 45.062, repregada.
GC: 1 dita n. 140.195, repregada e ava-

riada.
GC: 1 dita n. 52.202, repregada.
GC: 1 dita n. 66.733, idem.
GC: 1 dita n. 47.150, idem.
Vapor inglez Craigoar, entrado em março

de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 5-GC: 1 caixa

n. 47.140, repregada.
GC: i dita n. 140.106, idem.
11C---1.426: 1 dita n. 4, reprega.da e ava-

riada.
11C-1.452: 1 dita ii. 22, repregada.
11(:: 1 dita n. 2, idem.
11C-1.426: 1 dita n. 9, idem.
62: 1 dita ii. 16, idem.
W-T-t,4 : 1 barrica n. 158, idem.
ldein: 1 dita n. 153, idem.
Idem:'1 dita n. 145, idem.
Idem: 1 dita n. 148, idem.
SC: 1 caixa ii. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 43, idem.

Idem:	 dita o. 15, idem.
Idem:	 dita n. 12, idem.
Idem :	 dita o. 11, idem.
idem:	 dita n. 17, i lcm.
Idem:	 dita n. 7, idem.
Idoni:	 dit a ri. 3, idem .
Idem:	 dita n. 4, idem.
Idt . ni:	 dita n. 14, idem.
A. (.tapos & C.: 1 dita n. 6, idem.
Ideia 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita ti. 2, idem.
Idem:1 dita mi. 3, idem.
V p otn . inglez Craigvas, entrado em março

de 1912:
Cites do Porto-Armazem n. 5-A--C&C: 1

caixa ii. 126.081, avariada.
C-M-C-Campos:1 dita n. 6, repregada.
Idem :1 dita n. 1, idem.
Idem:1 dita n. 18, idem.
CBEE:1 dita n. 27.20:3, idem.
Idein:1 dita n. 45.524, idem.
Idem:1 dita n. 200, idem.
Idem:1 dita n. 45.525, idem.

Idem:1 dita n. 15.541, idem.
S-DC:30 cunhetes desmanchados, sim

numero.
Fontes:1 caixa n. 7.467, repregada.
Idem: 1 dita ri. 7491, idem.
GC:1 cita n. 45.063, idem.
Idem:1 dita n. 47.148, idem.
Vapor Italie, entrado em março de 1912
Caes do Porto-Armazem n. 4-Alliança

1 barrica n. 411.830, com falta.
AI3:1 caixa n. 15, repregada.
Idem :1 dita n. 16, idem.
Idem :1 dita n. 17, idem.
LS:1 dita n. 1.210, idem.
Idem:1 dita n. 1.51, idem.
1I-S-J-C:1 dita n. 9.190, itlein.
Idem : 1 dita n. 1.191, idem.
Idem : 1 dita n. 1.195, idem.
V-2374:1 barrica ii. 3.412, idem.
T-1225 :1 ditai'. 3.657, idem.
Idem:1 dita ri. 3.658, ideia.
WII&C: 1 caixa n. 1.554, repregada.
Idem: dita n. 4.539, idem.
L-S:1 dita n. 1.252, idem.
Vapor Anairal Egelmalls, entrado em março

de 1912.
Caes do Porto-Armazom n. 4-Drogaria

Borrini:1 engradado n. 100, repregado.
JJS : 1 caixa sem numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril de

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que,foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito:

Vapor belga Lngerose, entrado em março
de 1913:

Armazem n. 12-CMNI-C&C: 2 caixas nu-
meros 871 e 870, repregadas e avariadas.

JNIP: 1 dita n. 9.138, avariada.
MW: 4 dita n. 4, reprogada.
PAG: 1 dita n. 151, avariada.
RJ: 1 dita o. 1.377, idem.
39: 1 dita ri. 950, idem.
Armazem n. 5-l'AG: 1 dita n. 149, repre-

gad a .
Vapor allemão llohenstaufen, entrado em 13

de março de 1912:
Armazem n. 12 -P-Simas-M-D-C: 1

caixa n. 692.344/6, repregada.
VBC: 1 fardo n. 3.005, avariado.
Vapor inglez Miau Brinco, entrado eia 23

março de 1912:
Armazem n. 3-CF-300: 1 caixa n.59.776,

avariada.
11-6.728: 26 ditas vm numero, idem.
SSEC: 1 dita n. 3.224, idem.
Vapor bollandez 1:p//Landi, entrado em 26

de março de 1912:
Arinazem n. 16-DA: 1 barril sem numero,

vazio.
J S: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 25 de

marco de 1912:
At ;inazein n. 4-CCC: 1 caixa n. 4, repre-

gada.
CC-P-Ingleza: 1 dita n. 3.501, repre-

gada.
11: 2 ditas ns. 6.452 e 6.451, avariadas.
Vapor inglez Asna:on, entrado em 25 de

março de 1912:
ArMazem n. !is -indo-: 1 caixa numero

083 e 078, avariada.
LM): 2 ditas n. 2.856, idem.
-T-: 1 dita n. 4.731, idem.
-M-G: 1 dita n. 179, repregada.
-17.935-: 1 dita n. 5, avariada.
-Schilli-: 1 dita n. 2.514. rPorecada.
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SGC: 1 barrica n. 1.680, avariada.
Idem: 1 caixa n. 1.684, idem.
-45---: 2 ditas ns. 795 e 796, idem.
WTC: 2 ditas as. 47 e 50, repregadas.
Vapor hollandez Reynhand, entrado em 26

de março de 1912:
Despacho sobre agua-CSC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor inglez Byron, entrado em março de

1912.
Armazem n. 11-TH: 36 caixas sem nu-

mero, avariadas:
2: 22 ditas idem, idem.
3: 39 ditas idem, idem.
4: 26 ditas idem, idem.
-C11P-51: 1 dita ii. I, repregada.
FTOC: 1 dita n. 356, idem.
Idem: 2 ditas na. 351 e 353, repregadas e

avariadas.
-INDO 85-: 12 ditas sem numero, idem

idem.
JFCA: 1 dita n. 8, avariada.
LK: 1 engradado n. 8, idem.
Idem: 1 caixa n. II, idem.
PJCC: 1 dita ti. 1, repregada.
Palft: 1 dita n. 5, idem.
--11-: 1 dita ii. 12, avariada.
Vapor inglez Byron, entrado em março do

1912:
Armazem n. 11 - R: 2 caixas ns. 9 e 2,

pregadas.
Silva G: 1 dita n. 5, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Stepthem -Schaefer: 2 ditas ris. 1 e 2,

idem.
7.863: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Despacho sobre agua-VSMC: 1 dita nume-

ro 687.956, idem.
PJGC: 2 ditas ns. 19 e 4, idem.
Idem: 1 dita o. 74, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 23, idem.
Armazem ri. 11-R-6.588: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Idem: 1 dita n. 5.976, idem.
AJC-6.727: 1 dita n. 5.023, idem.
EFBC: 1 dita n. 78, idem.
7.863: 1 dita sem derruo, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em 26 de

março de 1912:
Atenazem n. 14-AVC: 1 caixa n. 245, re-

preeada e avariada.
ACC: 1 caixa ri. 1.550, idem.
CFN1Y. 1 dila. n. 133, idem.
Idem: 1 dita o. 134, idem.
CPC: 1 dita n. 973, idem.
ESC: 1 dita n. 15.240, idem.
Idem: 1 dita n. 15.308, idem.
JPC: 1 dita ri. 174, idem.
15: 1 dita n. 609, idem.
1R-Stock: 1 dita n. 149, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em 26 de

março de 1912:
Armazem ti. 14 - WIC: 1 caixa n. 3.586,

repregada e avariada.
WIIC: 1 dita o. 4.595, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.597, idem, idem.
Armazem de Bagagens - WES: 1 caixa

sem numero, aberta.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Arrnazem, de Amostras - SCK: 2 caixas

os. 1.050 e 1.051, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.047 e 1.034, idem,

idem.
136: 3 ditas ns. 41, 40 e 44, idem, idem.
EB: 1 dita o. 53, idem, idem.
SCK: 2 ditas ns. 1.053 e 1.049, idem,

'dem.
MU: I dita n. 2, idem, idem.
SCK: 2 ditas os. 1.049 e 1.040, idem, idem.
EB: 3 ditas na. 55, 52 e 56, idem, idem.
SCK: 2 ditas as. 1.038 e 1.042, idem, idem.
TP: 4 ditas us. 38, 34, 39 e 31, idem, idem.
PAC: 1 dita n. 518, idem, idem.

JP: 4 ditas ris. 30, 35, 37 e 32, idem, idem.
136: 2 ditas ris. 39 e 36, idem, idem.
RGC: 1 pacote sem numero, roto e ava-

riado.
EB: 3 caixas ns. 58, 50 e 57, repregadas e

avariadas.
PAC: 1 dita n. 157, avariada.
JP: 1 dita n. 36, repregada e avariada.
EMC: 4 dita n. 1.147, idein, idem.
JP: 1 dito n. 33, idem, idein.
EB: 1 dita n. 54, idem, idem.
SGK: 1 dita n. 1.046. idem, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em março de

1912:
Armazem de Amostras - S G K : 1 caixa

n. 1.041, repregada e avariada.
136: 1 dita n. 42, idem, idem.
The Royal	 1 pacote sem numero.

roto e avariado.
Idem: 1 dito sem numero, idem, idem.
K: 2 ditos as. 55 / 8, 51 / 54, idem,

idem.
The Royal Molli: 1 pacote sem numero,

idem, idem.
S-G-K: 2 ditas ns. 1.018 e 1.043, repre-

gada.s e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.035, 1.011, idem,

idem.
M-V: 1 caixa n. 1, idem, idem.
S-G-K: 2 ditas ns. 1.037 e 1.015, idem,

idem.
Ilell-S-0: I pacote sem numers, roto e

avariado.
S-C-A: 2 caixas ns. 1.052 e 1.036, re-

pregadas e avariadas.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em mar-

ço do 1912:
Armazem de amostras J -K: 1 caixa

n. 2.045, repregada e avariado.
R-C-C: 1 dita a. 4 / 17 avariada.
P-S-11: 2 ditas ns. 211 A, 2.976 / 241,

idem.
C-R: 1 dita n. 200, idem.
J-F: 1 dita n. 200, idem.
F - L - N: 1 pacote n. 395 / 1, repre-

gado.
B-C 1 caixa ri. 2.056, repregada e ava-

riada.
Cario - F: 1 pacote sem numero, roto o

avariado.
Alberto Gertul: 1 caixa sem numero, re-

pregada e avariada.
E-P : 1 caixa n. 2.052, idem, idem.
Mathias: 4 ditas ris. 550, 556, 558 o 519,

idem, idem.
M-D-S-G: 1 dita n. 1.820 / 19, idem,

idem.
R-T: 1 dita n. 2.50, idem, idem.
A-B: 1 dita n. 2.011, idem, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em março

de 1912:
Armazem das amostras--3.051: 1 caixa

o. :157, repree,ada e aaariada.
MB: 1 dita ti. 2.058, idem, idem.
Til: 1 dita n. 2.053, idem, idem.
PQ: 1 dita n. 2.048, idem, idem.
VW: 1 dita n. 2.054, idem, idem.
Mathias: 4 ditas ns. 555, 554, 561 e 552,

idem, idem.
GD: 1 dita n. 2.042, idem, idem.
EF: 1 dita n. 2.043, idem, idem.
Gil: I dita n. 2.044, idem, idem.
RS: 1 dita ri. 2.052, idem, idem.
L-2.044-1I: 2 ditas as. 1 e 2, idem, idem.
YZ: 1 engradado n. 2.055, roto e avariade.
GCCC: 1 caixa ri. 1.022, repregada e ava-

riada.
Mathias: 1 pacote n. 1, roto.
E. Collens: 1 dito sem numero, idem.
SA: 1 caixa n. 3.019, repregada.
M d SG: 1 dita na. 1.820/21, idem.
11: 2 ditas na. 242 e 242, idem.
2.524:1 dita n. 6.909, idem.
TA-11e,rmes Sto: 1 dita n. 555, idem.
SCC: 1 dita n. 563 B, idem.
SS: 1 dita n. 26, idem.
YO: Idita n. 1.092, idem.

Mathias: 1 dita ti. 3, idem.
RG: 4 dita n. 26, idem.
V & CX: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita idem, idem.
RG: 1 dita n. 26, idem avariada.
Belter Wacleielalalott: 1 pacote n.

roto.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE TRES VAGAS

DE QUARTO OFFIGIAL	 -

Dc ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora do concurso de 4° enleia' desta dire-
ctoria geral, convide 14 Srs. candidatos abaixo
mencionados a comparecerem no dia 8 de
abril corrente, ás II horas da manhã, no
archivo desta repartição, afim de serem sub-
Inanidos ás provas oraes de todas as matarias
que constituem o presente concurso, sendo as
referidan provas publicas:	 --

Manoel Pinto Riboiro Espineta.
Moysés do Aio e . la Albuquerque.
Faancisco Caru 1,cr.
João Gomes.
Jayme Cardoso.
Eduardo da Rena Passas.
Cid Homero de Miranda.
Alvaro Cavalcant n !e Oliveira.
Alfredo do Amaral Rocha.
Benjamin Rooke.
Directoria Geral de Contabilidade do Alma-

rantado, 3 de abril de 1912. - O secretario,
Roberto Moreira da Costa Lima, 3° ofilcial.

Mlnisterio da Marinha,

Superintandencia de Portos e Costas
Segunda SecçÃO

AVISO AOS NAvEGANTTS N. 32
Deslocamento da «Barca pluzrol de Bragança?)

no Estado do Pará

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Pertos e Costas aviso que garrou a
«Barca Bragança', que assignala o
canal de Lrugança na barra de Belém, no
Estado do Para. Uns outro aviso annunciará
a 8113 reposição.

Segunda Secção da Superintendencia do
Portos 4' Costas, 3 de abril de 1912. - Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da 2a Secção.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Cotias

Segunda Secção
AVISO AOS NAVEGANTES N. 33

Restabelecimento das luzes de Ires bolas dó
«Balisam ento de Camocim» no Estado do
Cearei

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foram restabelecidas as luzes das
boias ns. I, 2 e 3 do «Balisamento de Ça-
mocima, no Estado do Ceará que assignalain
o canal NE da entrada desse porto.

Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 3 de abril de 1912. - Rad*
pho Ramos Fontes, capito de fragata, Mie
da 2' Seção.

15,

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril de
1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
P. do Lago.
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Superintendencia do Material

De ordain do Zr. vice-almirante superinten-
dente do Material e de accórdo com o despa-

• I° do Sr. ministro da Marinha, serão Ree-
i bidas nesta superintendencia até o dia 11 do

! •Cerrente mez, até á 1 hora da tarde p.m., pro-
•ostas em carta fechada para o fornecimento
oelo material abaixo mencionado destinado á
substituição das amarras existentes neste

I porto:

e Amarras de 2 1/4 polegadas de bitola divi-
,didas em quarteis de 20 metros com as com-
g-Lentes manilhas, 2.880 metros.

• Ditas para cabresteiras de 2 1/2 polegadas
.de bitola divididas em quarteis de 18 metros
effi cada um, com tonel reforçado, 216 metros,

- Ancora com uma só pata, pesando 3.000 ki-
los cada uma, 24.

Manilhas de accórdo com as amarras, 72.

Argolões de ferro para as referidas amar-
rações, 12.

Os proponentes deverão declarar o prazo
para entrega desse material ao Arsenal de
Marinha desta Capital, obrigando-se tambem
a apresentar os respectivos certificados dos
fabricantes.

Superintendencia do Material, Arsenal de
Marinha, 6 de abril de 1912.—Carlos Alves de
Souza, capitão-tenente assistente.

Ministorio da Guerra

Nona Região de Inspecção Permanente
SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor permanente, faço publico que no dia 13
do corrente, ao meio dia, na secção de enge-
nharia, serão recebidas e abertas propostas
para illumina.ção electrica do quartel do 1°
regimento de cavallaria, á rua Coronel Fi-
gueira de Mello, em S. Christovão, sob as se-
guintes condições :

1. • As obras serão executadas de accUrdo
com o orçamento.

2. a Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e previamente examinados
pêlo engenheiro que fiscalizai' a obra.

3. a O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias contados da data da
approvação do contracto pelo Ministerio da

• Guerra.
• 4. • Não serão acceitas propostas por prec,o

superior ao do orçamento.

S. a Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito na Contabili-
dade da Guerra da quantia de 2005 para ga-
fantia do contracto, deposito este que o pro-
ponente perderá em favor da União caso
deixe de assignar o termo de contracto no
prazo de cinco dias da data da notificação.
O proponente apresentará tambem docu-
mento do pagamento do imposto de industria
e pi'ofissão.

6. a O proponente apresentará documento
que prove a sua idoneidade, caso não seja
conhecido dos membros da commissão de con-
cjirrencia.

7• a A concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

/3. . a Para sçr assinado o centrado,. o coo-
cemente preferidb • deposita'rá .iiá Contabilidade
da Guerra, para garantia da boa execução

Obra, .5 °,/,- do valor do contracto.

9. a O Governo reserva-se o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade do: propo-
nentes e poderá annullar a presente conctir-
vencia si achar inacceitaveis os pree,•: ir,didos
na proposta, seio que fique aos proponentes
o direito de fazer qualquer reclamação.

10. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas com o direito a melhor clas-
sificação, será preferida aquella cujo autor
apresentar melhores condições de idoneidade,
a juizo da commissão de concurrencia.

11. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submiso a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem apenas o offcrecimento
de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

12. Todas as informações relativas aos tra-
balhos a executar serão fornecidas aos inter-
essados no quartel-general da 9° região, na
secção de engenharia, onde poderá tambem
ser examinada a planta das installações a
se fazerem.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. — Mar-
ciano de Oliveira e Avila, major, chefe inte-
rino do serviço de engenharia. 	 (•

5°, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente tuna das vias estampilhada,
e nellas declarado, sem emenda, cntrdlinhas
ou razuras, em algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidameate sellada, será.
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá:— Proposta de F 	
(nome do proponente);

6°, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 50$ em moeda corrente, para ga-
rantic a assignatura do contracto, caução esta
que reverterá ar) Thesouro Nacional, si o pro-
ponente preferido se recusar assignal-o;

7°, o proponente preferido pelo Si'. ministro,
será, em seguida, convidado por aviso inserto
no Diario Official a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito,revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
6° si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula G a será
elevado a 1005, para garantia e fiel observan-
cia do contracto que for lavrado com o pro-
ponente preferido, o qual não poderá ser as-
signado som apresentação do respectivo cer-
tificado;

9°, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desse edital e o preço que o pro-
ponente otTerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer &fedas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas offereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante (10Ç concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia acima indicado, e a inscripção eneer
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima queseja
a differença entre dia e qualquer outra;

12, o preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de 8895917

13, o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do con-
tracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o coutractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios si exceder o prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da admini-
stração

10, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horaQ, sob pena de multa de 1005000

17, o contractante receberá de unia só vez,
no Thesoura Nacional, a importaneia do seu
trabalho, depois de entregue. e acceito
engenheiro do ministerio.

ESPEGIFIGAÇÕES

10 — Coostruccão do terraço
Alvenaria de tijolo para as paredes.
Vigas de cimento armado, perfil 18.
Asdkitamento de ladrilho ceramico.
Demolição do actual telhado.
llestauraçáo do telhado junto.

• Abertura de tima . porta e reparos. .	 .
Fornecimento de uma porta igual á exis-

tente, com ferragens e pintura.
Remoção das calhas e duas soldas.

('

Minislorio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÃO

Tendo o Governo de adquirir por compra
ou desapropriar por utilidade publica os pre-
dios sitos a praça Marechal Deodoro mis. 94
e 96 e praia de S. Christovão ns. 73, 75, 77
e 79, são convidados os seus proprietarios ou
seus legitimes procuradores a apresentarem,
dentro do prazo de 15 dias, a contar desta
data, propostas para a venda dos alludidos
predios, bem como os respectivos titules de
propriedade.

Departamento da Administração da Guerra,
4 de abril de 1912—Arcirio Goucéa,3° official.

Ministo •io da Justiça o
Negocios Interiores

Concurre»cia para construcção de um ter-
raço e concerto do estuque de duas salas
do Supremo Tribunal Federal

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras (leste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 1.558, de 27 do corrente, do Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores,
faço publico que, no dia I I de abril vindouro,
ás 2 horas da tarde, neste cscriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para constru-
cção de um terraço e concerto do estuque de
duas salas do Supremo Tribunal Federal, do
accórdo com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

1', a questão de idoneidade dos proponentes
será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2a, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

3a, a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra ;

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e
assiguadas, com indicação de suas residencias
e,. em emvaluppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua idonel-
dado ;
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20 — Estuques:
Concertar o estuque do tecto das taafer-

doseis no primeiro pavimento.
Idem idem no terceiro pavimento.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negorios Interiores, 30 de março de
1912.— O escripturario, Loureiro Mayor.

Colonia Correccional dos
Do us ltios

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 10 de abril do anuo corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o forne-
cimento de cante verde de vacca, durante o
primeiro semestrs do atino corrente, visto
ter sido amiudada pelo Sr. Dr. Chefe de
Policia a concurrencia do dia 12 de março do
corrente anilo, por não consultai? aos interes-
ses desta colonia.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas.
esp: citicandoes, sem accrescimos, entrelinhas,
emenda s , rasuras ou resalvas, ent algarismo
e por extenso, o preço do kilogrannna do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de tresen-
tos mil réis,em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o di-
reito ao deposito áquelle que, sabendo-se pre-
ferido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo contracto.

Condições

l', o contractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, a quantia de um conto
de réis, que poderá ser representada por apo-
lice da divida publica federal (acompanhada
de certidão da Caixa de Amortização, sendo
a caução restituida depois de findo o prazo do
contracto ;

2a, o contractante pagará o seno propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobra lo nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo ;

3`, a carne deve ser de primeira .qualidade
e posta no altnoxarifado da colonia a custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do re-
cebimento a que não estiver na condição exi-
gida, de accórd) com o parecer do medico da
colori ia;

4', os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo alinoxarifado da colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escriptu-
rano ;

Sa, os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviadosao contractante
com dous dias ou tres de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 24 horas;

Ga, o contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5 •/,,
quando deixe de remetter o genero dentro
do prazo estabelecido; de 10 04, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder do 48
horas; de 20 04, no caso de reincidencia ;

'7a , no caso de ser absolutamente fornecido
ou ser rejeitado por sua má qualidade, será
o artigo comprado a outra pessoa á custa do
contractante, por cuja conta correrá tambem
a differença que houver entre o preço do
contracto e o o vigente no mercado, pelo qual
fór o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa de
20 •4, sobre a hnportancia do pedido;

8a , as multas impostas ao contractante
pela directoria da colonia, com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia do District° Fe-
deral, serão deduzidas das contas -mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento,

que correrá pela sub-consignação ',Alimen-
tação, Medicamentos, Dietas, Calçado e Ves-
tuario dos correceionaess, do material desta
colonia

9', o contractante é obrigado a continuar o
fornecimento pelo preço do contracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tracta.do o fornecimento de outro semestre

104, o contracto será rescindido quando se
derem repetidas faltas c,ommunicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabele-
cidas na clausula 6', perdendo o contractante
a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria. da Colonia, 16 de março de 1912.
—Indalecio Ferreira e Silva, escripturario.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, e de
accõrdo com o Sr. capitão do porto, aviso aos
comma.nda.ntes de navios a vapor e mais em-
barcações nacionaes e estrangeiras que fica
mareada, até segunda ordem, como ancora-
douro de isolamento para os navios que te-
nham de soffrer benificações sanitarias, a
parte comprehendida ao norte das Feiticeiras
e ilhas de Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 2 de abril do 1912.—Dr. Cassio B. de
Rezende, secretario interino.	 (•

n•••IND

Directoria Geral de Sa,ude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, de ora em deante, todos os navios
que entrarem neste porto devem ancorar no
espaço delimitado pelas ilhas das Enxadas e
Fiscal e ponta da Armação, onde deverão
aguardar a visita sanitaria.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 20 de março de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que,
de ora em deante, será rigorosamente execu-
tado o art. 67 do regulamento sanitario em
vigor, segundo o qual «as companhias ou pro-
prietarios de navios terão obrigação de enviar
a repartição de hygiene terrestre, por inter-
médio da autoridade sanitaria do porto, uma
lista completa dos passageiros que desembar-
carem, onde sejam assignalados a proceden-
cia, a residencia futura ou o destino que vão
tomar em terra».

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 de abril de 1912.—Dr. Cassio B.de
Rezende, secretario interino. 	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

CONCURSO PARA PREENCIIIMEMTO DE DUAS VAGAS DE

ALUMNOS INTERNOS DO 110srITAL DE S. SEBAS-
TIÃO

geral, juntando ao mesmo um documento que
prove haverem sido approvados nas matenas
do 40 aflito do curso medico.

O concurso constará de provas escriptas e
pratica oral e versará sobre patholo,gia medi-
ca, especialmente tropical, propedeutica o
particularmeete microscopia clinica.

A inscripção será encerrada no dia 8 de
abril ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 30 de indro de 1912. O secretario
mterino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia, do nistricto Federal

O Dr. Enrico TlrrN Cruz, 1° delegado au-
xiliar da Policia do District° Federal, de or-
dem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia:

Manda que nos dias 6, 7, 8 e 9 de abril do
corrente anno, das 6 horas da tarde em
deante, sa observe o seguinte:

Companhia Jardim Botanico

Os bonds, de-ta campatthia deverão esta-
cionar na rua Tr,v. • ¡ir) e, entrando pela
chave ahi existente, s . sieriso aos seus desti-
nos pela rua Senador Dantas.

Companhias Villa Isabel e S. Chrislovão

Os boteis dest t: companhias, nos dias 6, 7
e 8, que se destinarem á cidade, deverão con-
tornar o jardim da Praea da Republica e
seguir pela rua da Constituição e Avenida
Passos, de onde tornarão os seus destinos. No
dia O regressarão da Praça da Republica.

CompanWt Carris Urbanos

03 bonds desta companhia, que se destina-
rem á Lapa, deverão fazer o trajecto pela
Praça da Republica, lado da Estrada de Ferro
Central do firazil, travessa do Senado, rua do
Senado, Avenida Gomes Freire, Mem do Sá o
largo da Lapa.

Os que do largo da Lapa demandarem a
Estrada de Ferro, largo do S. Francisco e
Barcas, deverão Neer o trajecto pelas Ave-
nidas Mcm de Sá e Gonies Freire e rua Vis-
conde do Rio Brants), estacionando na Praça
da Republica, de onde regressaram.

Os que da praia Forno a se destinarem ao
largo de S. Francisco fdrao a respectiva ma-
nobra na rua Camerino,esquina da rua Mare-
chal Floriano, de me' regressarão.

Dentro do limite estabelecido da praça
Quinze de Novembro á de Tiradentes, fica ex-
pressamente prohibido o trafego de bonds e
de qualquer vehiculo de carga.

Os vehiculos de praça ou que aguardem or-
dem de passageiros, deverão fazer ponto no
largo da Lapa, na praça da Republica (lado
da Estrada de Ferro e em frente ao Archivo
Publico), na travessa da Barreira, praça
Quinze de Novembro ( e ntre a rua Primeiro de
Março e travessa do Commercio) e na rua Leo-
poldina.

Todos os vehiculos deverão transitar a passo
o em uma só fila e não estacionar, conduzam
pessoas fantasiadas ou não.

Os vehiculos que da praça Tiradentes de-
mandarem a da Republica deverão subir pela
rua Visconde do Rio Branco e 03 que da praça
da Republica demandarem a de Tiradon tés
deverão descer pela rua da Constituição (lido
do theatro S. Pedro).

Pela frente do Derby-Club só deverão passar
os vehiculos que tiverem de tomar a direcção

Do ordem do Sr.Dr.director geral, faço pu-
blica que,durante oito dias,estará aberta nes-
ta secretaria a inscripção para o preenchimen-
to de duas vagas de aluamos internos do llos-

1 pitai do S. Sebastião.

i

03 Srs. candidatos á inscripção devera() di-
rigir um requerimento ao Sr. Dr. director
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da rua Visconde do Rio Branco e pela frente
da Se 'tarja do littrior os que tiverem de
tomar a direcção do atenu e° S. Pedro.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
trausitar os vehiculos vindos da rua do Se-
nado.

Não , ará permittido o transito de antomo-
veis ( l ua. não estiverem nu 1)1(105 do apparelho
detuan.;nado .silenclo ,;o a , a que se refere O

art. • . s do ragulaineitto em vigor,
E' expressamente prohibido fazer travessia

pela Av anida Rio iiralWa. das G horas da tar-
de em de ante, no li mi te comprehendido entre
as rtia-: idt Santa Luzia e S. Bento.

Nfj n Ii t t .), 7 e 8 os vehiculos que tiverem
d., Iram-a l ar pela Avenida Rio Branco terão
e»trada pia Avenida Beira Mar e praça

p.iihtudo a srbida ser feita por qual-
quer rna que fique á direita do seu coo-
dtuier.

No dia 9. das f, da tarde até á terminação
da :1:.;;'111 dos preti t os carnavalescos, tira
prohi,ido O tranto 11:! todo e qualquer vehi-
etilo Ia As n mida li i° Branco, excepção feita
nos cruzamentos exi4mites nas ruas de Santa
Luzid, S. Ilawo e Conselheiro Saraiva, aguei-
la para ‘ ,s que da pra(:a Quinze de Novembro
demandar.ut o largo da Lapa e estas para os
que da praça da Republica se dirigirem para
a rua Priin,U'o de Mareo.

Os coAduetnres de vehiculos deverão trazer
comsigo a re spectiva matricula, como deter-
mina o art. 2' do regulamento policial, sob
gila de serem recolhidos ao Deposito Publico
OS que forem encontrados eu, infraecão.

AInelies que tran sgredirem as disposições
acima ustab, s lecidas, serão punidos de confor-
midade com o disposto 110 art.51 §; 1° e 2° do
citado r.%ulamento.

Outrosiin, faço publico que, independente
dos vehieulus, os clubs e cordões carnavalescos
(levarão obsarvar em sem itinerarios as de,si-
guaçõas de mão e contra-mão, nas ruas abai-
xo de modo a evitar encontros e embaraços no
respectivo trafego:

Asiin são consideradas subidas as seguintes
ruas:

Gancral Camara. llospicio, Ouvidor, Thea-
Asunbléa, Visconde do Rio Branco,

Gonca ' y es Dias, A nitradas, Quitanda e Senador
Cueba), e descidas, S. Pedro, Alfandega, llo-
salio, Sete tia Setembro, Constituição, Espi-
rito santo, Ourives, Visconde de lamina. e
Nuncio.

Na Avenida Rio Branco obedecerão a mão
e ordem de entrada e sabida estabelecidas
para vehiculos, devendo transitar pela parte
central da Avenida, afim de não embaraçar o
transito.

As determinações do presente edital deve-
rão ser strirtameute obsmva das sob pena de
serem immediatamente cassadas as licenças
dos infractores e impedido o transito de seus
presiim.

Prime:ra Delegacia Auxiliar. —0 I° dele-
gado auxiliar, Enrico Torres Cruz.

Directoria, Geral do Saudo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predins abaixo designados, ou seus legitimos
prozura,: ores, a comparecerem no dia e hora
infra iwiaados, nos referidos predios, afim de
assaairem á vistoria saltitaria que nelles vae
ser etTectrada, sob as penas da lei:

Rua hriz e Barros li. 369, dia 12 do cor-
vento, .1.s 2 112 horas da tarde

Bua Paula Brito n. 131, dia IS do corrente,
ás 2 1,2 horas da tarde;

Rua B. Auneliu n. 13, dia 15 do corrente,
ás 2 3i4 horas da tarde.

Sçpret2ria da Directoria Geral de Saude
PORR. , 7 de abril de It?12.-0 secretario á-
teC," r. itosio B. de Resende

Olini-derio da, ..A.,wric altura,
Indu-Atria, O Cot ttttt creio

CONCEREENCIA pana A cossraucção DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO DE ODSERVAÇÃO E ENFER-

MARIA VETERINARIA DE. RELIA !1ORIZONTE

Tendo sido antolhada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a construcção de um posto
de observação e enfermaria veterina.ria. em

Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
nesta directoria gerai propostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova
concurrencia o edital publicado no Diario 0/li-
dai de 9 de fevereiro ultimo, sendo que, para
O deposito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os interessados receberão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria
Commereio, G de março de 1912.-0 director-
geral„ Vario B. Carneiro.	 (.

Uscola de Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia O de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do togar de substituto elTectivo da
salina secção desta escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes materias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
strucção c determinação experimental de sua
resistencia, technologia (las profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrau-
lico, liquidos e gazes, machinas operatrizes,
inachinas hydratilicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydrattlica agricola, sthermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 7° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1010).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co-
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.800, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.-0 secretario,
Japu Gesteira.	 (.

Minit.terio da Viação e Obras

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Coneurrencia para o serviço de navegação

dos rios dos Estados do Pará e do Ama-
zonas do Territorio do Acre, c linha
marilima até o Oyapock.

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no art. 33, verba 4, da lei ti. 2.544, de
4 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente anno, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empreza contractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, tez
.!1m ucur,$ n Mn,gps,

A contractante obriga-se a manter com
regularidade as seguintes linhas de na-
vegação a vapor e viagens redondas:

a) Com 2mrlic1a inicial de Belém, no
Estado do Pará:

1. Linha de Manáos—Uma viagem
mensal até Manáos, no Estado do Ama-
zonas, com escalas pelos portos de Bre-
ves, Gurupít, Porto do Moz,
Monte Alegre, Santarem, Alemquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba e Ita-
coaliara.

2. Linha do Tapajoz—Uma viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boim, Avenas, Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Nlaués—Uma viagem men-
sal até Manés, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, °eiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá, Almeirim,
Prainha, Monte Alegre, Santarem, Alem-
quer, Ohidos, Villa Juruty, Faro e Pa-
rintins.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Nlanáos, Islanacapurú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte . Bóa, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru-
eurá, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista-,
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, 11( . :a Futuro, Boca do
C.arapanaluba, Boca das 'Ires Casas, Cin-
tra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

G. Linha do Juruá—Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruá,
com escalas pelos portos de Manzios,
Teffé, Bocca do Juruá, Marary e S. Fe-
lippe.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo
subvenção normal.

7. Linha do Purds-Acre—Nos cinco
mexes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até Senna
Madureira, no rio Punis, com escalas
pelos portos de Manáos, Manacapurd,
Bocca do Purús, I3erury, Guajaratuba,
Piranhas, Arimã, Tanariá, Jaburd, Bocca
do Tapaca, Caratiá, Canotama, Botta-
Vista, Asioma, Assallytuba, Labrea, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanalian e Ca-
choeira, e dalli em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos outros sete. mezes, será feita
apenas uma viagem mensal &luciles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores do
21 dias, até o Oyapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani.

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Col-
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,
Curuçá, Marapanin, Maracanan o Sa-
linas.

b) Com partida inicial em Mandos,
Estado do Amazonas:

1. Linha dos Aulazes—Uma viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assú,
com escalas pelos portos de Bocca dos
Aulazes, Bom Futuro, 	 S. Joaquim,
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Coapiranga, Japeina, Pantaleão, Pira- I
tininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro-Uma viagem I
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,
com escalas pelos portos de Tauapeassú,
Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo-
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio, no rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Bocca do Javary.

4. Linha do Japurá - Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japara,
com escalas pelos portos de Codaja7, Tef-
fé, Bocca do Japurá, Jubara, Jaripuy,
Bom Futuro, Floresta, Receio, Mune-
loca, Egualdada e Maguary.

5. Linha do Purús-Acre - Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purús, com es-
calas pelos portos de Manacapurú, Bocca
do Purús, Berury, Guajaratuba, Pira-
nhas, Itatuba, Ariman, Tanariá, Jaburú,
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama,
13ella Vista, Assimila, Assaly tuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Huytana-
han e Cachoeira, e dahi em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

III
Fica entendido que, além das viagens

aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá outrosim o Governo,
de accôrdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas, por
outras que mais convenham aos interes-
ses geram ; comtanto que no primeiro
caso, não haja augmento de despesa para
os cofres publicos, e no segundo, se a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma
reducção proporcional na respectiva
subvenção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica officialmente fixada a extensão em
milhas, para uma viagem de ida e volta
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por anno, marcadas na clau-
sula II, a saber

A) Inicio em Belém
1. Linha de Manáos-De I3e-

lém a Manáos: 1.850 milhas
a 12 viagens por anno 	

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a ltaituba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por armo.

3. Linha de Maués-De Be-
lém a Manés: 1.318 milhas
a 12 viagens por anno 	

4. Linha do Solimões-Java-
ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
viagens por armo 	

5. Linha do Madeira-De Be-
lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por
anuo 	

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
(.610 milhas a 12 viagens
por anuo 	

7. Linha do Purús-Acre-De
Belém a Xapury e Senna
Madureira: 6.438 milhas a
sete viagens por anno 	

Idem-De Belém a Xapury:
5.550 milhas a cinco via-
gens por anno 	 '

Idem-De Belém a Senna Ma-
dureira: 5.160 milhas a
cinco viagens por anuo....

8. Linha do Oyapock - De
Belém ao Oyapock: 1.417
milhas a 18 viagens por
anno --	

	
26.586

9. Linha de Pirabas-De Be-
lém a Pirabas: 400 milhas
a 18 viagens por anno 	

	
7.200

.. - . .	 342.536

B) Inicio em Mandos

1. Linha dos Autazes-De
Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por anno.:

2. Linha do Rio Negro-De
alanaos a Santa Isabel:
1.274 milhas a 12 viagens
por anuo 	

3. Linha do Madeira-De Ma-
mios a Santo Antonio: 1.340
milhas a 12 viagens por
anuo 	

4. Linha do Japurá-De Ma-
nãos a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anno 	

5. Linha do Purús-Acre-De
Manáos a Xapury: 3.700
milhas a cinco viagens por
anuo 	

Idem-De Manaos a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anuo.,

Total 	
Total geral 	

V

Os vapores empregados nas mencio-
nadas linhas devem satisfazer ás se-
guintes condições:

a) os destinados á linha de Maues, do
Tapajóz e do Madeira terão a capacidade
para transportar de 200 a 500 toneladas
de carga, além do combustivel, accommo-
dações para 60 passageiros de camara,em
beliches, e alojamentos para 209 de próa,
e marcha média continua de 12 milhas
por hora ;

b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Javary, Purús-Acre, Juruá e Oyapock
terão a capacidade para 100 toneladas
de carga, no minimo, além do combus-
tível, accommodações para 30 passagei-
ros de camara e 50 de prõa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japurá e de Autazes terão a capacida-
de para 80 toneladas de carga, no mi-
nimo, além do combustivel, accommoda-
ções para 15 passageiros de camara e 30
de próa, e marcha média continua de 9
milhas por hora ;

d) todos os vapores serão providos de
camaras frigorificas para conservação
das victualhas. de apparelhos para filtra-
ção de agua, de ventilação e illuminação
electricas, de banheiras e sanitarias

VI

Os vapores deverão ser em numero
sufficiente para o serviço das linhas e
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que precisar, cor-
rendo a despeza por conta da contra-
°tante.

No raso de serem acceitos os navios,
a contraetante entregará o documento de

VII

Os vapores deverão ter a bordo os so-
bresalentes, aprestos e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de navegação
e incendio, objectos de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.

X

A contractante obrigar-se-ha a iniciar
o serviço contractado dentro do prazo do
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser.
prorogado ,até o maximo de 12 mezes
para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, do
pleno direito, por decreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ac-
ção judicial, e a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restituida.

XI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidente serão
substituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
ximo de 12 MeZe8. Da época do accidente
até á substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapores gozarão dos privilegios e
isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, San-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete, compulso-
riamente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 mezes, os que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos casos acima previstos, serão effe-
ctuados mediante prévio accórdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independentemente de accórdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

XIV

As viagens de cada uma das linhas
serão feitas com partidas lixas; os diga

22.Ó00

15.744

15.826

42.000

31.884

79.680

45..066

27.750

7.800

18.500

16.550

92.782
435.318

custo e o certificado de construcção de
cada um á mesma inspectoria. Os planos

25.800 e descripção dos vapores que a contra-
ctante tenha de fazer construir serão pré-
viamente submettidos á approvação do
Governo.

VIII
A contractante obrigar-se-ha a montar

e manter depositos nos pontos a que a
15.228 navegação attinge, em todas as épocas do

anuo, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados

16.080
IX

A contractante obrigar-se-ha a não
commerciar, por sua conta ou por conta

18.624 de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir,
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'de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas da clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accUrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita
á approvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento cru que os vapo-
res fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terinina ,• ão deste prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá e Sil-

ves, nos, mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-
juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém •1 contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageires do porto de Uricurituba, que
fica proximo.

XVI
contractante obriga-se a transpor-

tar gratuilamente em seus vapores:
1", o inspector geral e o sub-inspe-

dor de navegação e os fiscaes, quando
viajarem em serviço;

2', os empregados do Correio, Alfan-
'ilega e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo, porém, em cada viagem, de
um empregado de cada repartição;

3". deus funceionarios publicos em
serviço, designados pelo Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor e
viagem;

4 0, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
que o recebimento deltas terá togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, lambem uma hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo contra-
ctante;

5°, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas capitaes dos Estados do Pará
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos. passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, ot commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contretante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os sellos appostos,
sem nenhum signal de violação;

6 0. os objectos remettidos á Secretaria
*da Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional do Para, do Amazonas e do
Acre;

7°, os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
yerno Federal ou dos Estados;

8°, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabel _eeimen-
tos publicos;

9°, os animaes reproductores de raça
pura, á requisição do Governo Federal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de dous em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo re-
quisitante;

10, as machinas agricolas e adubos
chimicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectes mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dons praticos do Governo
que for ou forem encarregados de ve-
rificar os canaes.

XVII

As tarifas de fretes serão confecciona-
das com o abatimento de 15 % para to-
das as mercadorias e de 40 % para os
generos alimenticios, sobro as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a The ~a-
zul' Steam Navigation Company, Limi-
tei!, devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, improroga-
veis, contados da assignatura do contra-
elo. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Fe&ral, Estadoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 Z . As
tarifas de passa4rns não poderão ser
maiores do que as approvadas para a The
Ainazon Steam Navigation Company, Li-
mitei', dos wndo, para as passagens por
conta do UOVCI'llú Fvtieral, ESiadOal OU da
Adminislração do Acre, haver um abati-
mento de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de dous
em dons annos, pela revisão das mesmas,
de mutuo accórdo.

XVII/

A contractante apresentará ao seu fis-
cal, segundo os modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica do movimento
de passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
criminadainente e por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á Inspectoria Geral de Na-
vegação as informações e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado .que, na fôrma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empre-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contractante ,com a necessaria ante-
cedencia, uma relação minuc i osa dos ge-
neros e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accórdo com o
consumo médio, v 'ificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contractante.

XIX

A's vistorias a que, pelo regulamento
das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal junto á empreza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-
dencia.

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa.-
Veis pelo fiscal junto á. empina..

	,"nn•n
XX

Para as despezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semestres adeantados, com a
quantia de 12:000$ annuaes.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do

contracto, si não fór provada causa de
força maior, a contradante ficará sujei-
ta (.; seguintes multas:

1.° 1)e quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
reseincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:0008 a 2:0008, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a virmern fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedi-
mento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado siimente quando a demora fôr
maior de Ires horas.

4.° lie 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo mão
acon(licionameno delias; de 500$ em caso
de extravio.

6.° De 300$ a 500$, p ela infracção ou
inubservancia de qualquer das clausulas
deste contracto para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empreza, com recurso
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota de subvenção que a coa-.
tractante tenha de receber.

XXII.

A contractante poderá receber subven-
ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII

A contractante, para garantia (Ia
execução do conlracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titules da União, a caução de
80:000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do con-
tracto

XXIV

Em retribuição dos serviços acima es-
pecificados, o contractante receberá uma
subvenção anual até 8E.:2398080, assim
dividida:

A) Linhas com inicio em Belém

I. Linha de
Manáos	 22:0008000

2. Linha do
Tapajoz • 15:744$000

3. Linha de
Naus 

▪ 

18:674680
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54:6008000

41:8608800

127:4888000

157:7858600

159:5168000

43:2008000

640:8698080

B) Linhas com inicio em Mandos
1. Linha dos

Autazes .. 31 :200000
::. Linha do

Rio Negro 52 :2988000
Linha do

Madeira . 19:296,8000
;. Linha do

Japurá .. 74 :4968000
,;. Linha do

u r s -
Acre.... 56:0808000

Total 	 	 233:

Total geral .	 874:239808n

Os pa gamentos da subvenção serão fel-
to no Thesouro Nacional. mensalmente.
..a . eundo o numero de milhas effectiva-
mente naveadas multiplicado pelo valor
da milha. e de rice.^nalo com as disposi-
(aias da elansula IV, no que respeita :4,,
linhas do Purás-Arre e do .Turuá ; para
! . acebel-. a centrael ante dirigirá um re-
ouerimento ao ministro da Viaeã(,
()liras Publicas, acompanhado dos attes -
-dos comprobatorios do serviço passa-

dos pelo fiseal junto á contraetante, no
qual se &terminará o numero de milhas
eavegadas, a visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV

,)o conformidade com a subvenção, es-
tipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determimolo:
(1)	 Linhas de Manãos e do Tapa-

joz	 	 1$000
b) Linha de Maués 	 18180
e) Linha do Madeira 	 18200
d) Linha do Javary 	 1$300
e) Linhas do Juruá e Purils-Acre 18600
f) Linha do Rio Negro 	 35oit
g) Linhas de Japurá e Autazes 	
h) Linhas do Oyapock e de Pira-

lias	 	

48000

68000

XXVI

A contractante apresentará, quando
iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo da distancia, em cada linha, entre os
portos de partida e os das escalas, até os
respectivos lermos, de accOrdo com o dis-
posto na clausula 11 da presente concur-
rencia.

XXVII

A contractante obriga-se a estabelecer
o trafego mutuo com as empresas do na-
vegação que servem os portos de Belém,
no Pará, e Manáos, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a portos servidos pela con-
tractante, acautelados os interesses fis-
caes na conformidade do que fôr estabe-
Jecido pelo Nlinisterio da Fazenda,

Os accórdos promovidos pela contra-

ctante serão submettidos á 	 rovação
Governo ;lutes de se	 •
vos.

XXVIII

O contracto durará pelo de 10
annos, contado da data da r.s.-:: aleitura do
mesmo.

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a in-
terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, conto as de multa, rescisão e ou-
tras, não são compreliendidas na presente
•.lausula.

XXX

A concessionaria não poderá transferir
o seu contracto sem prévia autorização do
Governo.

XXXI

A contractante obriga-se a cumprir fi-
elmente todos os regulamentos que eis-
tem ou vierem a existir, referentes e ap-
plicaveis ao serviço de navegação que lhe

concedido, e que não forem contraries,
ás presentes clausulas.

XXXII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subven-
cão por milha navegada, respeitados os
limites fixados poro o numero de Viagens

importanoia da subvenção.
O numero total de milhas corrosponden-

les ás viagens exigidas durante	 anuo,

	

é. segundo a clausula IV, de 	 :ni-
lhas.

XXXIII •

A preferencia será dada ao conci.rrente
que pedir menor subvenção por mc ha na-
vegada c, no caso de propostas eguaes, as
ene, além disso, dér provas de estar me-
l hor preparado para iniciar, no menor
tempo, os serviços de navegação, antes do
Prazo determinado na clausula X.

XXXIV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do mesmo serviço e, bem
assim, o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os praponentes farão no Thesouro
Nacional unia caução de 10 :0008, em
moeda corrente, caução essa que rever-
terá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixe de assignar o respectivo
contracto, no prazo de 10 dias, contado
da data em que pelo Diaeio Official 1/1,3
fOr feita a notificação da acceitação
sua proposta.

XXXVI

As propostas serão escriptas por ex-
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e seio condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a sub-
venção gut- prelo:vierem para a execução
desse serviço de navegação, de coaormi-
dado com este edital e nos termos da

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Calmes

EDITAI. DE CONCERRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE
DOES AR3IAZENS INTERNOS DE 35 X100 m , NA FAIXA
DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal o nos
termos da autorização constante do aviso
n. 506, de 20 de dezembro do anno proximo
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, no dia 22 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde
desta inspectoria, na Avenida Pio Branco n. 52,
serão recebidas e abertas propostas para a
cotistrueção de &os armazens internos, sem
platafórina, de 35x100 m , para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

Os armazens serão cons t ruidos de inteiro
accUrdo com o plano organizado no escri-
ptorio technico da Inspectoria Federal de
Portos, fliw, e Canaes, estando no referido es-
cr;ptorio, lia Avenida Itio Branco n. 52, á dis-
posicão dos colicurrentes, os respectivos de-
senhos e especificações.

II

O preço total nãopoderã excedei' de 829:510S,
não sento toinadas em consideração as pro-
pestas de preço stild,rior. Naqu elle preço estão
melodias todas as desp ..zas até o local da
obra, com excepção dos direitos aduaneiros.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
entender-sa xlirectamente sobre todos os as-
sinnptos conceruentes a execução dessas obras.
A administração dos trabalhos da construcção
caberá ao contractante, que terá a liberdade
de empregar os apparellios e processos que
mais lhe convierem, respeitando, porém, os

4. Linha do
Solimbes -
Javary

5. Linha do
Madeira .

6. Linha do
Juruá

7. Linha do
Purtis -
Acre ....

8. Linha do
Oyapock .

9. Linha de
Pirabas

Total ..

t . lausula XXXIII, fechando-as em enve-
lopou lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designad3
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as p ropostas de preços,
fechados corno se acharem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto-
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diurio Official os nomes dos propo-
nentes j ulgados idoneos para o contracto

annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspecloria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Julio KOuler, inspector
geral interino.
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planos approvados, as especificações e demais
Condições do contracto.

IV

, A Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Panes entregara, livre e desembaraçada ao
•Contractante a área precisa para execução das
'Uras previstas neste edital.

..,

r4 O prazo para conclusão geral das obras será
' ide oito mezes,a contar da data do registro do
teontracto no Tribunal de Contas. Esse prazo

cará interrompido por motivos de força
maior, a juizo da inspectoria. Caso o registro
do contracto tenha sido feito antes de ter sido
entregue aos contractantes a área precisa
para a construcção dos armazens, conforme

i

stipula a clausula anterior, fica entendido
ue o prazo será contado a partir da entrega

' a mencionada área.
VI

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as medi
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo para os
r,ontraetantee, serão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accerdo ou,
na falta de accôrdo, por arbitramento.

Vil

No contracto seno estabelecidas penas pelo
não cumprimento das clausulas, sob fôrma de
multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre
esta inspectoría e o contractante.

VIll
O serviço executado em cada mez será me-

dido até o dia 15 do mez seguinte e pago pro-
14(5Mo:tente pelos preços do orçamento.

IX

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço da construcção.

• Para ser considerado idoneo, todo concur-
rente terá que apresentar documentos pro-
vando ter executado obras semelhantes e
juntar o recibo do imposto de industrie e pro-
fissões, o alvará de licença de constructor e o
certificado do deposito, na thesouraria desta
inspectoria, da caução a que alinde a clau-
sula X seguinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
deposito na thesouraria desta inspectoria da
quantia de 15:0005 que reverterá para os
cofres da Caixa Especial de Portos, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de 40
dias em que pele Diario Official lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI

O deposito constante da clausula X será
reforçado com o desconto de 5 % da impor-
tando, de cada uma das contas mensaes, que
não vencerá juros, para garantia e fiel obser-
vencia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as
presentes condições. No caso de caducidade
do contracto, o contractante perderá a impor-
tenda da caução nessa época em favor da
Caixa Especial de Portos, Rios e Cuins.

XII

As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades constantes da relação das
respectivas quantidades de trabalho, que os
proponentes encontrarão no escriptorio te-

chnico desta inspectoria, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas' bu emendas, nas colum-
nas correspondentes da mesma relação, e não
podendo a proposta conter condição alguma
Ora deste edital.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente selada será fechada em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente escreverá:
proposta de F 	  (nome do proponente).
A essa sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o reci-
bo da caução a que se refere a condição X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta Igualmente lacrada
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todas as sobrecartas, retiran-
do-se delias os documentos comprobatorios da
idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas
como se acharem, em uma unta sobrecarta
que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer, fi-
cará depositada nesta inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados no
Mario Ciliciai os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das 'pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais
concorrentes as suas respectivas propostas fe-
chadas como tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, pode-
rá igualmente annullar a presente concurren-
eia sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob qual-
quer titulo.

XIII
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multiplicando
as quantidades de trabalho que figuram na re-
lação impressa de que trata a condição XII
pelos preços de unidade apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos
assim encontrados; esta somma será o preço
da construção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidades de trabalho indica-
das na relação impressa servirão apenas para
a comparação das propostas, devendo oppor-
tunamente ser rectificadas sem alteração dos
preços de unidade de accôrdo com as medi-
ções definitivas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.—Luiz
de Castro, secretario.

ARMAZENS INTERNOS SEM PLATAFORMA

Descripção e especicações
Os armazens a construir constam de um

corpo com tres coxias, tendo o pé direito de
oito metros do soalho do armazem ao nivel
superior das vigas de treliça e cobrindo uma sn-
perficie total de 3.%00 metros quadrados cada
um. Nas duas fachadas longitudinaes, que dão
uma para o cães e outra para a Avenida do
Cães, e em toda a extensão dessas fachadas,
haverá um alpendre com a largura de quatro
metros. O soalho dos armazeno ficará situado
a 80 centimetros de altura acima do nivel da
rua. A iluminação e ventilação serão feitas
por meio de lanternins nas coxias. Todo o
material a empregar será de primeira qua-
lidade, a juizo da fiscalização do porto do
Rio de Janeiro.

Os diversos trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes títulos:

— Alicerces— Serão de concreto armado
com a Secção em fórma de 1; o concreto será
feito de uma parte de cimento typo «Vicat»,

tres de areia doce e seis de pedra britada e
a ossatura metallica será formada por tuna
série de 20 vsrgalhões de ferro batido de
25 millimetros de diametro ligados por barras
de repartição de quatro millimet,ros espa-
çadas de 30 centimetros, sendo esta primeira
série situada no bloco horizontal do 1 e a.,
i0 centimetros de sua face inferior, e por
segunda série de 10 vergalhões iguaes aos pri-
meiros e igualmente ligados por identicas
barras de distribuição, sendo esta segunda
série situada a 10 centimetros abaixo da face
superior do bloco vertical do I .

Os dons blocos que formam os massiços das
fundações teem as seguintes dimensões nas
suas secções: o inferior horizontal tem uma
base de dons metros por cincoenta centiinetros
de altura e o superier ou vertical tem unia
base de um metro e dez por cincoenta centi-
metros de altura.

Nos logares correspondentes ás adumas
serão convenientemente embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas colurnnas.

II—Columnas— Constam de quatro ordens
no sentido parallelo ao caos. , cada ordem
com dezoito co/umnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta. e dons millime•
troe, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimeWos. As columnas das duas
ordens lateraes, Isto é, que correm ao longo
das paredes, teem a secção formada por dons
ferros em [ de vinte e cinco centímetros, jux-
tapostos de modo a apresentarem a secçã:, 11",.
Estas columnas supportam, não só unia viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, como ~bem por meia de
consolos uma outra viga 1 de trinta centime-
tros de altura, correndo igualmente no sen-
tido longitudinal e destinada a receber os tri-
lhos sobre que rodam os carros dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

Estas columnas supportam tambem os con-
sólos dos alpendres a ellas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordens centraes são formadas por quatro ferros
em 1 , de treze centimtros de altura ligado
em todo o comprimento por uma ch ap a central de

modo a apresentar a seguinte secção-
1	 1

Analogamente ás outras estas SUpportarão
tres vigas, uma de treliça para descanso das
tesouras e duas de secção de trinta centi-

metros de altura de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
eoluinnas repousam em sapatas de ferro fim-
Mo com quinze millimetros de espessura, ar-
madas de nervuras formando berços para
cilas, cujas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos neles mergulhados par-
cialmente, como já foi dito.

III. Vigas de treliça—As vigas de treliça
sobre as quaes repousam as tesouras são for-
madas de montantes verticaes e contra-fichas
em diagonal e fazem o travejamento longitu-
dinal da parte superior das columnas.

A sua altura é de cincoenta centímetros e
os detalhes constam dos desenhos.

IV. Tesouras—As tesouras serão de aço
typo «Poloncetn n encimadas . por lanternins,
com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e tres millimetros e o espaçamento de
dous metros novecentos e quarenta e um mil-
limetros, salvo nas extremidades onde este
espaçamento é de dons metros oitocentos e se-
tenta e seis millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de coucnto
armado, lisas, empregando-se o concreto com.
posto do urna parte de cimento, duas de areia

V
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doce e quatro de pedra miudamente britada
(cangica), sendo a armação metallica feita
por folhas de ferro estirado (metal «Depl.-yitii
D. 15) cujas amarrações se farão por meio
de vigotas 1 espaçadas de um metro e qua-
renta e sete no sentido vertical e deus metros
e vinte e oito centimetros no sentido horizon-
tal. A espessura das paredes, não incluido a
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com argamassa de cimento typo“Vicato na pro-
porção de um de cimento para dous do areia
doce e com a espessura approximada de um
centimetro. Corri spondendo ás columnas e
nas quatro fachadas, as paredes apresentam
salit encias m fervia de pilastras com sessenta
ceio imetros de 1 .gura e sete centimetros de
resalto.

VI. Pachadds —As fachadas, além do re.ez
tinteiro geral, serão ornamentadas a ciment,
apresentando frontões decorativos, tudo de
accordo com os desenhos.

VII Solo—Será constituido por um aterro
des essenti e cinco ceotimetros de alie, .
terra piloada, em camadas de i erca de vime
centimetros, servindo de lastre nina camada
op dez centimetros de coto reto caiu o traço
de um de cimento para tres ii areia doe e
sei s de pedra britada, sobre a qual assentará
um lençol de asphalto com a espessura de
Ciro ceutimetros.

VIII. 751hado - O telhado será de telhas
frane ezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas laias de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobre ripas d aço em
Cintia de 1 ou 1 , espaçadas de aedirdo
com as dim ensões e typo das telhas o pesando
cerca de cinco kil is por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ras.

IX. Calhas—As calhas dos armazens serão
em numero de quatro com o comprimen-
to de cem metros cada uma, de ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem
eincoenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
peodres serão tambem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado collocada na
beira.

X. .11Trozes—Serão de ferro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, tambem de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acotnpanhar os consolos, para as calhas
idos alpen.11'ei.

M.Portjes—Serão em numero ch qtta:o-ze
de duas folhas cada um, formados de chapas
de aço lisa, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas.

XII. Piltur (—Toda ferragem será pintada
em tres mãos, s ndo a primeira a zarcão.

Rio de Janeiro, 30 da março de 1912. —
Luiz de Castro, secretario.

Miaisterio da Viação o Obras
Publicas

ReparticSo de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta, na concurrencia aberta pelo edital de
6 de março corrente, para construcção
residencia do porteiro desta repartição, nos
terrenos adstrictos ao edificio-séde da mesma,
f?.ço publico, de ordem do Sr. Dr. director,
que, por esse motivo, está aberta nova con-
currencia, sob as bases do referido edital,
devendo os interessados apresentar suas pro-
postas até o meio dia de 12 de abril proximo
futuro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 30 de março de 1912. -- P. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canetas

FORNECIMENTO DE 60 VACUS ABERTOS, DE LOTAÇÃO
DE 30.000 KILOS CADA UM, PARA BITOLA DE
I 81 ,60 PARA OS SERVIÇOS DO NOVO CÃES DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector e em virtude da
autorização constante do aviso n. 49, de 9 de
fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
corrente atino, no escriptorio desta inspecto-
ria, á avenida Rio Branco n. 52, serão reco:3-
ninam propostas para fornecimento de 60
vagões de 30.000 kilos, para bitola de 1%60
todos abertos, sob as seguintes condições:

1
Os vagões terão a capacidade de 30 tone-

lada: eada um e serão destinados á bitola de
i m .00. Todos os vagões serão typo tu-
bular.

As photographias e especificações respecti-
vas aliam-se á disposição dos Srs. con-
current .s tio escriptorio technico desta in-

nia. onde se prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

O preço de cada vagão, montado e entre-
gue nos depositos da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro não deverá exceder de 4:800S,
estando inanido neste preço todas as despezas
até o local da entrega, com excepção dos di-
reitos aduaneiros.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas de preços superiores:

O prazo para entrega da primeira metade
da encommenda será de seis mezes, contados
da da a da assignatura contracto e o da
restante metade, dous mezes depois.

IV

O pagamento será em duas prestações,
sendo 50 n /. quinze dias depois da entrega dos
vagões nos depositos da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro e '50 °/,, depois de experi-
mentados e recebidos.

V

No contracto serão estabelecidas as penas
pela inobservancia de suas clausulas, em
ferina de multa ou rescisão e bem assim o
modo de se resolver as questões que se susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do ílio de
Janeiro e o contractante.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
e o preço do fornecimento.

Para ser considerado idoneo todo concur-
rente terá que juntar o recibo do imposto de
industrias e profissões, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que se refere a clausula VII
seguinte.

Vil

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria da caução de 10:0005, que rever-
terá em favor da Caixa Especial de Portos,
caso o proponente escolhido deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
coutados da data em que, pelo Diario Officiale

acceitação da sua pra

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e os preços que os
proponentes offerecerem, escriptos em algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesqtter
offertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurrencia nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducsào sobre a proposta mais barata.

IX
A preferencia caberá de direito ao autor de

proposta mais barata, por minima que seja v
diferença entre ella e qualquer outra.

No caso de Igualdade entre dnas ou mais
propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

Cada proposta, devidamente sellada e assl•
gnada, será fechada em sobrecarta lacrada,
sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá, as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condição VII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacrad.t,
que será entregue na dia designado para 41
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do mastim,-
serão abertas as sobrecartas entregues, de-
entranhando-se deltas os documentos de prova
de idoneidade e reonitido-se as propostas de
preços de unidade, fechadas como se acharem,
em um segundo envolocro que, depois de- la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositado.
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 .dias.
serão publicados no Diario Official OS 110411eS
dos proponentes julgados idoneos para o con-
tracto. annunciando-se o Ioga, dia e hora
para a abertura das propostas, semi° então
rustituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas, fechadas como foram eu-
tregoes.

XII

A Ittspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
nses INI nei'Va:se O dirt • it0 de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, material e tinan
ceira dos proponentos e poderá igualmente
annullar a presente concurrencia, seio que.
fique aos proponentes o direito de reclamiu.
indemnização sob qualquer titulo.

XIII

O deposito constante da clausula VI? ser&
elevado a 20:0003, em apolices da divida pu-
blica fvderal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observancia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavra0o do
accõrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perdera esta caução em favor d4
Caixa. Especial dos Portos.

XIV

rerá por conta da Caixa Especial de Portos.
A despeza resultante deste contracto cor.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912.—Pele
secretario, 41.rthur Lyra.	 (!.

(•

Miuistorio da Viação o Obras lhe for notificada a
Publicas	 posta.



4530 Deiniiio 7;	 ' IMARIO OPTICIAL 'AÉril- de 1.942

Directoria Geral de Viação *e Obras Publicas
EDITAI, DE C(EittIRRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE PARANAGUÁ	 •	 -

De Ordem do &me. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1912 á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostos para a construcção das obras -de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
-1911, e sob as condições seguintes :

‘ Minlisterio da..Vlação è Obras Publicas !
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como -

entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
bella a s tia bnportancia total approximada, devend .), para esse fim,
a *cada uni dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe._
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao coutractante, depois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhas, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

Vil	 ••	 • •

As obras a executar são as zeguintes :
1. O aterro da zona em que está projectado o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto:
4. Os armazens de 'carga destinados aaserviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. As linhas ferreas internas do porto ;
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Estas obras estão -avaliadas em 4.731:7240000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicantlo as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições :

O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0000
papei, qee correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambena ao valor orçado para as despesas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

2a• O juro será de 5 °/„ ao anho, em papel, e a amortização no
prazo de 60 amuos, começando a ser paga quatro armes após a reali-
zação de capital.

3a . O Governo garantirá a operação, emittilido titules especiaes
correspondentes, em valer nominal, á, importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 °/„ ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração cornmercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

Ika . O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bapcario que por ãla responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 V., na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 °/„ no prazo de tres annos a contar dessa data.

IV

A concurrencia, versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação Auan-
ceira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:0002 por occasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida puolica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso de cada pagamento mensal serão descontados 10% para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:0000, que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do cotado.	 .

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será do

quatro annos a contar da data, da assignatura o contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis meses.

X

A fiscalização de todas as obras. e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos ele construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua.
execução.

XI
O contraetante, si residir fora do pais, ou si oiganizar empresa

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica uni representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e ser viços que fazem objecto do presente contracto.

serão consideradon obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XAs propostas deverão iimitar-Isel a indicar os preços de unidade
constantes da tabella e suas sommas parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e per extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes tinimos enveloppes, apartando-se delles os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharam, em um mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Olficial os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciaina	stidOr-eseo:
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse 

d

tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podara
igualmente annullar a presente coucurrencia si o preço total exceder
ao da clausula 11, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de qiiaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já liavas executado .ou dirigido obras de vulto ou estar asso
ciado a ernpreza que já o tenha feito e seja responsavel pela propostal.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
de 19ii. — Leandro A. it. da Costa, director geral. •	 - -
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A ..:0NTFACI'All

Aterro

Marro — areia nu barro, procedenfa aa zona ds ralada,
sendo o preço refaranie a desmonte, cai as.ii ;dispo, i o. das-
carga e nivelamenti com medição feita eil. unissaa, na aarrelaa
ou ao aterro.

Armazena

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento. areaa e maca-
dam, com ossatura metallica convenientement€ distribuida na
proporção de 2 % de Facção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agiaa doce e
macadam passado em maiba de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do Wats.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam . passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 1t) com ferros T de 0,04 X 0,04
?; 0.01 aos pares, um de cada lado rio metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0.11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accórdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
(luras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento medalha° de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

r ) cobertura de ::inco -- Zinco corrugado com a espessura
de 0.0015 assentado com uma superposição minima de 0.15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

j) portões corrediços — Ferro galvanizado de ai;" com
travajarnanto de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere -se a 1m2 de N. ão de parede e copreheade tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões. tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conduetores — Ferro galvanizado de 1,Ç'
tendo as calhas 0,51) da borra com secção trapesoidal, e os con-
dualores 0,20 de (liametro : o preço eomprehende material e
assen 1 ri 1111911 o. incluindo todos os supportes e aceessorios.

h) pintura a oleo	 Compreliende a pintura a oleo com
Ires camadas, perfeitamente lisa C limpa.

i) calçantento de asphalto — Camada com 0,V.: de con-
creto de 1:3:6 e unia cada de 0.aa de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

i) muro de plataforma — De acamai° com o desenho : tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

aseada de cantaria — De ace!Mdo com o desenho, com-
praliandendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento da cantaria.

I. ; guindastes electricos internos — Charriots com os fres
movimentos, transversal. longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3.6 e 15 cavallos ; typo geral,
aemelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

ni) linhas interneis — Bitola da 0,60, trilhos de aço de
12 altos por metro. typo Vignole. com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei : compreliende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na provor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0.20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturado COM betume a
quente, tambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
com malhas de 0.05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambas sem pó. Sobre o calçameato
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado macadam de pedra muita resistente a juizo da
fiscalização,

1)) calçamento a raral;elipipedos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de macadam compriniido. superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões communs. devidamente
calçade r r uui a apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
leErapados serão (ia granito resistente, com a face superior,
bem regular e juntas carias, não podendo exceder a 36 pedraa
por metro quadrado, devendo ser cumprinialo com rolo 4
vapor de 10 toneladas., sem prejuizo da reguiaridade da sua
perficie.

Linhtis ferred3

a) linhas ferreas — Bitola de um melro, trilhos de acd
de 25 kilos pot metro. typo Vignole, com contra-trilhos det
ferro chapa para protecção dos calçamentos : dormentes de
madeira de lei. escolhidos. com 1,80X0,22X0,i5, espaçados
no maximo 0,80 centro r centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas noa dormentes e seis parafusos-
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas -- Trilhos do Mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganoz,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais aecessorios incluindo
niveiamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administraçáo

c: 1 fundações — Comprehende a escavação nece.ssaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,0.

b) paredes exteriores — Espessura 0,3's para a parede
e 0.50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimanto 1:3. com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14. alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

el) soalho — Comprehende Lambem os aarrotas, de ma-.
deira de lei com as dimensões necessarias a unia carga de
400 kilos por metro quadrado taboas de madeira de lei de 1 as"
com as juntas de macho e feris" e taboas de beirada.

e) janellas e portas -- Comprehende janallas ou portas
de madeira de loi de 1 ,as". abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para &raro ; amais
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobei tura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado : a superficie será
contada cai projecção horizontal, e o vigamento eni seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.

f0rro — Pinho nacional apparelhado da IS" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de fusos e com guainição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas -- De accórdo com o desenho quanto a orna-
mentação . e com as paredes exteriores quanto ao !raia.

i) pintura — Com Ires camadas de tinta a oleo rigorosa.d
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — Do ferro galvanizado de ;!16"
com as dimensões 0,20 de boeca e 0,15 de diametio, reSpea
ativamente.

kl impermeabilização — Camada do 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0.12 de concreto 1:3:6
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando desea
nhos e assentados em cimento.

luro de cimento armado

a) excavação	 Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da fiscalisação S o preço compre/lenda Qualqueg



Discriminação Quantidade Preço Parciaes Tola es

--ATERRO

Aterro 	 m. 3 103.000 25200 358:6005000 358:600500J

2--ARMAZENS

Alicerces do concreto 	 in. 3 1.800 703000 120:0005000
ParedeS exterioree.	 in. 2 5.000 255000 125:0005000
Cimalha  • 	 	 in. 2 2.000 405000 80:0005000
Armarão metallica 	 ton. 1.300 3105000 403:0005000

ICubertura de zinco 	 ia. 2 23.000 55000 11: n • 0005000
'Portões corrediço s  •	 ai. 2 600 405000 2 i.:u0o5000
Calhas e condiu:toros 	 In.	 1 5.0e0 205000 101):onoson0
Pintura a oleo 	 in. 2 12.000 :25500 30:01105000
Calçamento a asphalto 	 ia. 2 25.000 205000 500:0005000
Nilo .° de plataforma 	 m. 1 1.500 50$000 75:00051100
Escada de cantaria completa 	 1111i(1. 20 5005000 40 :0010100
Guindastes electricos inter 	 unid. 32 8:0005000 256:0008000
Linhas inter, e accessorios 	 01.	 1 3.000 205000 60:0003000 1.904:0005000

3--CALÇAMENTOS

Macadam látaminoso 	 In. 2 18.000 95020 162:3605000'
Parallelipipedos 	  	 ia. 2 9.400 115000 103:4005000' 265:7605000

4 --LENHAS FERREAS

Linhas ferroas 	 ia.	 1 7.500 375100 280:5005000
Chaves 1:5 singelas 	 20 1:0005009 20:0005000
Chaves	 duplas 	 unid. 12 1:5825900 18:9955000 319:4955000

5—EDIFICIO	 DA ADMINISTRAÇÃO

Fundações de pedra 	 m. 3 342 425000 14:3605000
Paredes exteriore s 	 tu. 2 1.034 365000 37:2245000
Paredes div&orias 	 ia. 2 1.069 135000 13:8975000
Soalho de madeira de lei 	 . 2 120 155000 10:8005000
l'OnaS e Jatiella; 	  . 2 440 505000 22:0005000
Cobertura completa 	 m. 2 1.400 205000 28.0005000
Ferro d	 pinho 	  nt	 2 1.400 ss000 II: 2005000

' Cima'', (: 	 m. 2 245 505000 11:2;i05000
Pintur a a °leo 	 m. 2 4.000 3son0 12:0005000
Calha . a e conductores 	 t 260 125000 3:1205000
Impe ";:ineabilização do solo 	 m. 2 750 7SO00 5:2505000
Ladri Mamem° 	  . 2 640 155000 9:6005000 178:7054UUO

DE ARRIMO

Excavacão para fundações 3 4.800 105000 18:0005000
Fundacões de cimento armado 	 m. 3 4.200 255000 105: 0008 . -i-

IMuro de elevação 	 ta. 1 600 1805000 108 : 000su,:d 231:0005000

7 — FONTE DE CIMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado 	 1 5.343 813000 432:78:35000
Superstructura 	   	 m. 2 6.6:13 1575000 1.041:3815000 1.474:1645000

Total geral 	   4.731:7245000

a)

a)
b)
c)
d)
e)
1)
g)
h)
i)
j)
k)
1)
ia)

a)
b)

a)

c)

a)
b)
c)
d)

h)
i)
i)
jo

a)
b)
e)

a)
1))
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessaria.

b) fundação — De accArdo com o desenho, contada até
á M.a de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, hem acamadas. O concreto será de
4:2 com macadam fino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a contar da
'cita 0,50 para cima senJo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1 :2:4 com

macadam de 0,03 e armação rnetallica na proporção de 0 02
de secção em relação ao concreto Rira a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir pra! i-
camente a rima carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
aceórdo c, o o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos pi ., • ,onentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, i7 de outubro de INL—Leandro A. R. da Costa, director geral.
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Inspectoria Geral (tu.
nação

De ordem do Sr. inspector geral interino,
faro publico que o preco do gaz fornecido
pela Société Anonyme do Gaz de Ria de Ja-
neiro, no mez de março, foi de 2t.ed,..21; réis por
metro cubico e o da energia electrica para os
particulares de 380,87 réis por kilo-watt-hora,
servindo de base a média do canibio desse
mez, conforme certidão da Camara Synilical
dos Corretores, enviada pela Soi1 a e-la
repartição.

Inspectoria Geral da Illinninaeão, 6 de
abril de 1912.— O contador, tiodAitio Riégel.

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub-aireetoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do trafego
postal convido aos interessados a comparece
rem, no prazo de 30 dias, na f secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem as
encommendas chegada s pelis vapores l'ol-
Zaire e Aragon, para o: destina ta ii os abaixo
e seio endereço de residencia..

Pelo Voltaire Fabrica de meias Victoria,
J. Lay.

Pelo Aragon : Antonio Iliboiro, Antonio No-
gueira Avilta, F. Clamor, I. Pereira AComp.,
Evarista Gonsales, Sabino Brescia, Lrith Co-
blan e Ileretilio Mondadori.

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1912. —
O secretario, Angelo Raul da Situa Castro. (•

irectovin. C44orni d o Cor-
reios

Sub-directoria do Teapgo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessado; a comparecerem na

secção da mesma sub-directoria, no prazo
d'e 30 (lias, afim de reclamarem i eneommen-
das chegadas nos vapores Araguaya, Vendi e
Ocean, para os (tes) inatarios abaixo:

Pelo Araguaya, Ghinen Natitokii : pelo
Verdi, M. II. Beaninont, com ordem, e Macha-
do Cristophe dr Comp. e, pelo Occan, Braga,
Carneiro (Se Comp., Dr Johr N. Sues, Dr Tho-
me Cavalcanti c Eduardo Date A . Cuim).

Rio de Janeiro, 30 de março de 1012.-0
secretario, Aegelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego

De ordem do Sr. sub-director de Trafego
convido os interes,ados a comparecerem na

s.weão da mesma sob-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem a, enconunen-
das clie:zailas no paquete 81(21/70Se PrInCe,
sem endereço de resideneia, para os destina-
lados abaixo: L. C. Irvins, C. A. Sylves,
C. )'ochen.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1912.-0
secretario, Angelo Raul da Sitceira Castro. (.

1)irectoria Geral dos
Correios

suo-directoria do Trafego

De ordem do Sr. sob-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
Pia se%ão da mesma sob-directoria, no prazo

de 30 diis, aliai d ., reclamarem az
mondas cli.anda .,. l los vaoares. .1 i •	 e

ladian para (o, d•stinatarios abai\
Pelo Ara:Mal i : João Ilarb,:a

Maria Cindida Ferliandes, Pires Silv ., ira &
Comp., Olyinpio VI .31I'a de Soma, s asoião
Antonio Nlatias,	 Irmãos & Cwnp.

Pelo 1,zli q n : Cas a Lima	 Comp., J. Al-
bert.

Dia de Janeiro, 29 de mar,:n de 19I2.—
O secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

DirectoriaGeral dosCorreio.R

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sob-director do Trafego,
con‘ido os interessados a comparecerem, oo
prazo de 30 (lias, na Sa SecCAO desta sul)-dire-
ctoria, afim de uclainarem as eacommendas
chegadas pelos vapores Danube, Oropesa e
Aniazon, sem endereço de residencia, para os
destioatarios abaixo

Pelo Danube„1. Willemon, Manby Hodye;
pelo t tropesa, M. Mende .:, Vonancio Lisboa,
Ila.ker, ?admira Reis, Silva Dantas & Comp.,
pelo Amazon, Alfredo de Carvalho, Ally,rto
Vi tona, Baron Romano .Avezzano, C. J.

Frne,t Honram), Ludovina Ga lhano, Dr.
Peixoto, Lambiam Machado, Ca sa Gtulinny,

Scabia Giovanni, Tri s tão da Cunha,
Itichard Schubert , Hilda Tompson, J. Tildam-

dy, J. Corria, J. Machado, José Monjardim,
José llollneam, M. Mefules M. Garcia Junior
e Esther de Mattos P. Soares.

Rio de Janeiro, 23 de marc, o de 1912.— O
secretario, Angelo Raul Silveira Castro.	 .)

Estrada de Ferro Central
do I3ratzil

coNc.unnExciv PARA O FORNECIMENTO DE

(1.121 .. )5 DE ovssx(;Fanns DE VAGÕES DE
M ERCADORIA a ex m i.t BITOLA Dl: 11%60

De ordem da directoria, faço publico
para solução de varias duv i das propos-
tas pelos eoneurrentes ámielle forne-
cimento.	 o seguinte additarnen`to	 ao
edital di ii,:e fevereiro	 do corrente
atino, publieado offieiol n. 11,
de :20 tio mesmo mez de fevereiro, e,
bem a.ssitn ( . .10 ii neerramento da con-
currencia, conforme a prorogaçãO já con-
cedida. lerá togar no dia 15 (le abril pro-
x Uno futuro.

Additaiaento

Os carros serão ronstruidos em pai-
n ., is de modo a se poder armar e des-
armar rapidamente.

O encaixotain,-nto e expedivria serão
feitos em volumes devidamente acondi-
cionados e acompanhados de nota de-
talhada do conteúdo dc cada caixa.

Não se permillem.na mesma caixa.pe-
ças de carros de differentes series.

Para igualdade de condições entre os
eonstructores nacibnaes e estrangeiros,
SI adicionará ao preço apresentado o
de montagem de eada carro e que consta

•da tabella annexit. podendo por esse
motivo, si convier ao fornecedor, remet-
ter os carros montados, separados ape-
nas os truelis.

Cada serie de carros será acompa-
nhada de um desenho de montagem, no
qual será indicado por lettras de re-

ferencia o modo da montagem, com (me
lerão sido marcadas as diversas pecas
dos carros.

Cada carro deverá ser preparado paï'â
ser desarmado em tres painéis làteraè's
rio max imo.

Os estrado s vilão Montados é armaçlõã
com os tirantes devendo trazer o soalho
pregado.

Os trocks deverão vir montados eoni
as ferragens de freio promptos para re-
ceberem os eixos montados.

As toldas dos carros de passageiOs
serão no maximo feitas em Ires par-te
devendo os painéis de Lincrusta vir no
respectivo logar. A lona da tolda virá
em peças separadas para cada varra;
com um pequeno excesso no compri-
mento para permittir os esticamentos
da mestria quando for collocada.

As mobilias virão desarniadas, si; se
permittindo na mesma caixa peças
iguaes.

Os encanamentos de freio virão cor-
tados nas dimensões exavtas e com as
ro-cas promptas para receber as luvas
de junecão. De modo igual virá o arma-
rei/to de ithuninação assim como o de
agua. Para cada um desses Ires appare-
lhos deverá ser fornecido um de,enho
detalhado com indicação dos limites de-
juncções, lamines e cuja posição será
indicada nos carros a tinta.

As escadas virão armadas promplaS
para ser collocadas nos seus togares.

Todos o g furos para parafusos deve-
rão ser feitos com trados menores
de 1 IV)" para permittir o aperto.

Os caixilhos d p vidro e as venezianas
virão armados e encaixotados separa-
danuod e para cada carro, devendo vir
marcadas a puncção III vorresponden-
ria a indicação nas columnas que serão
marcadas de modo identieo.

As peças de louça, como bacias. latri-
1105, (IPDOSI os para a gua, deverão vir
acondicionadas Apparadamente.

Para cada grupo do cinco carros das
s o 'ries 13,	 FF e FS,	 SiP fome-
(' ida uma peça de louça, de cada qualidade
como sobresalent e.

Como snbresalentes deverão ser forne-
cidos 10 ;,; de vidres do cada dimensão e
de cada qualidade.

Os parafusos serão separados por
dimensões iguaes 1 deverão ser forneci-
dos com uni excesso de 5 ",; para cada di-
mensão e cada qualidade.

As propostas poderão sim feitas para a
totalidade de enfia série ou para parte de.
cada unia deltas.

E' permittida a proposta de carros do
aço. modificando-se neste caso as espe-
cificações distribuidas d, aceórde com as
exigencias ilas construeções destes typos..

A vonstrucção e montagem dos carros
será fiscalizada por -engenheiro incum-
bido pila estrada, devendo para esse ser-
viço entrarem os proponentes preferidos
com unia quota correspondente a 2 Yo.
da encommenda respectiva na thesoura-
ria da Estrada de Ferro.

Antes de embarcar os rarros de passa-
geiros serão completamente montados
para inspecção de todas as peças que se-
rão rigorosamente inspeccionadas, fazei],
do-se funccionar os apparelhos de ven4-4
lação, freio, illuminação e agua.

'Todas as molas serão examinSclaS,
vendo-se, antes de empregada ser suje.;

• —1!..,À



4534 Domingo 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912

tas a pressão correspondente á que deverá
soffrer em serviço.

Para os carros de cargas proceder-
se-ha da mesma fórma em relação a uni
em cada grupo de dez.

Tabela

Montagem completa de um
carro da série B 	

Montagem completa de uni
carro da série D-FF 	

Montagem completa de um
carro da série ES-G11 	

Montagem completa de um
carro da série FV-V 	

Montagem completa da um
carro da

Montagem c,.mpleta de um
carro da s érie QI	

tik caixa do carro sendo entr,sue mon-
tada os preços para as peças a montar se-
rão:
Montagem da mobilia de um

carro da série 11 	
Montagem da mobilia de um

carro da série D 	
Montagem da mobilia de um

carro da série FF-FS 	

Montagem de uni interior de
carro da série VS' 	  200000

Montagem de um lrtwln de carro
das series B-D-FF-1"S-O 11 	 40:000

Montagem de um Intel.' de carro
das séries H - K - 00 - FV -
QL-V 	

Montagem do apparelho de gaz
de um carro das series B-D

Montagem do apparelho de gaz
de um carro das séries FF-

„ 	
Montagem do apparelho de

agua de um carro da série B

:Montagem do apparelho de
freios de um carro 	

E' facultado aos proponentes tornarem
a si a montagem nas officinas do Enge-
nho de Dentro pelos preços supra.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 30 de março
de 1912. — O secretario, Manuel Fer-
wandes Figueira.

_Estrada de Ferro Central
do 131~11

De ordem da directoria, aviso a todos os
fornecedores, que de janeiro a março do cor-
rente anilo tenham feito fornecimentos á Es-
trada e que ainda não remetteram as suas
contas men saes á imendencia, que as apre-
sentem impreterivelmente áquella secc,ão até
O dia IS do corrente, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente mez.

Eseriptorio da contabilidade da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 1912.—
0 sub-director interino, E. M. Tygna da
Cunha.

3E-Rt1ada de Ferro Oeste de
11 i na is

CONCERRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE CARROS DE

PASSAGEIROS, CORREIO E CIIEFE fiE TREM, E BA-

GAGEM E ANIMAIS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás 12 horas da tarde do dia 11 de maio
proxiruo futuro, no eseriptório do lho de Ja-
neiro, á rua da Alfandega n. 130, sobrado,
serão recebidas propostas para o fornecimento

de carros para passageiros, correio e chefe do
trem, e bagagem e animaes, de accdrdo com
as condições abaixo:

Oito carros de 1 4 classe para passageiros,
iguaes aos já fornecillos á estrada p .. la Ilarlan

Gorp[ration.	 Welinington,
Del., U. S. A., apparellimlos de ,,Symington
Bali Bearing contre tk• sate bearin g -, de
apparellios Siotuo, typo C. R. para illurni-
nacão electrica profusa em todos os comparti-
imos i tos e ventiladores nos salões.

Oito carro: de 2 classe para passageiros,
iguais aos já foro , eillos	 . 1a•inesma. fabrica
providos de tod,s os melhoram-mos dos de la

Sais Carrs de Corr. , io e C114t de trem'
tatu bem com os inellieraltrui P.os dos de 1'
classe.

Sais carros 11e ba gagem e ailimaes, ignaes
aos já fornecidos p ".da referida fabrica á es-
trada.

Todos os carros serão de accórdo com os
desenhos, photographias e e sp.:ciai:ações for-
necidos.

Os carros; s e rão providos de frio s .Time Va-
cum Autuai:dá . Brakeso, de Jain . s Greisham,
typG moderno e freios a mão.

As rodas e eixos serão do typo da Oes-
te.

Os estrados inn , rieK,s serão de inmieira e
perfe itamente iguias aos fornecidos pela Bar-
lan	 Bollingswort h.

Os engates serão do typo Climax, qur, per-
mitiam as ligações com o migai,' n 11)1101 n 011 ,, e
collorados á altura de o u', 7: do trilho do cen-
tro do engate e UT:t o resistencia para um es-
forco de tracção de 30.000 libras.

Os trucks serão mel;illicos e do typo dos
carros de 1 4 classe da Oeste, e providos de
caixas de graxa ,,Symington,,.

As bacias, lava t orios e resowatorios de
a g ua serão de inetal bie mico superior da “Tlie
A‘áitnis	 Westlak.

As cestas para chapéos, nos carros de 1'
classe, serão em t' do o comprimento do
carro e a 0r4 ,2:; do tecto, com tela metal-
lica.

Os desenhos, photographias e especifisações,
bem coino todas as inf aana4:cios precisas,serão
fornecidos no escriptorio da estrada.

Os preço: serão para o material entregue a
bordo, no porto do lho de Janeiro, inclusive
custo, frete, seguro maritimo, correndo por
conta da estrada o desembaraço e direitos
aduaneiros.

Os fornecedores escolhidos entregarão á es-
trada, sem augrnento do preço dos carros,
collecções completas de desenhos em papel
tela do conjunto e de todas as partes princi-
pa.es, detalhes, etc., sendo o ininimo de 25
desenhos de cada tini dos typos.

Não será admittido o emprego de pinho ou
madeira semelhante, e bem a ssim madeiras
com vento, falhas, etc.

Os proponentes apresentarão preço para
cada um carro de cada typo.

O prazo para a entrega será de cinco
mezes, a contar da data da approvação do
contracto.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectiva& residencias, serão en-

PATEITES DE INVENÇÁ.*0

N. 6.955 —Men/Arial descriplica da in-
Veiv(10 de Q11111 prOCe',n• ,S0 am't iy Hm in
de fabricação de assucav» pura n 1

pPt'l	 privilegio a Ilenning Proces
Sugar Extraeliun COM pany, COM M ; le
em S. Frunci.s-co, California, E.s.lados
Uru idos da	 C eS s ionarja de

Ilenning, domiciliado cm La-
haina, ilha de 51a11i. Terrilorio de lia-

Estuelus Unidos da America

A invenção se refere ao fabrico de as-
silvar de calma e tem por ()trica° obter
da sacros' . do caldo extrahido da calina
uma producção maxima de assuear sere°,
sem melaços de desperdieio.

No fabrico do assucar, tal como se pra-
tica actualmente, ha sempre perdas, de-
vidas a estes melaços.

Seja qual fôr o systema de cozimento
para urna ou mais qualidades de assucar,
os melaços provenientes do ultimo pro-
duelo nos apparelhos centrifugos são con-
siderados como desperdicio, havendo
perda total, para o fabricante, do assu-
car que tiles conteem. Esta perda é uni-
versalmente reconhecida, mas até hoje
não foi possivel evitai-a e recuperar esse
assucar, a não ser por um processo chi-
mico especial, formando-se urna combi-
nação solida chamada saccharato: este
processo, porém, apresenta inconvenien-
tes que impediram sua adopção nas usi-
nas de assucar.
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tregues em involucro fechado, contendo por
Pira o assumpto e o nome dos proponentes.
Esse involucro devo ser acompanhado de inn
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, beni assim, o recibo da calieão
de doas contos de rei-; (2:000S), préviamentv
fe ita na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que
r•verterá para os cofres desta estrada Si O
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão (1. , [humidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados rlimeos não serão abertas.

Depois de jukrada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, s eTão annuriciados o dia
e hora para a absrtura e 'citar; das pro-
postas e que, antes de qualquer decisào, serão
reiblicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos s...jant

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gimes os preços InaXi1110s, aei1113
dos (pules nãO acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão ou'. a
formula de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço que o proponente oito-
recer.

Não se tomarão em cansidcração qua..sciu
oll'.. rtas de valete...ais não previstas 	 11..51e
emimi ai, nein as propostas que colitk..r,en
apoias o offereeimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta [ ...maldade entre ditas
' propostas, fica a Estrada com o dayito O,. ,le-

cidir a quem cab.: a preferencia.

[tio de Janeiro, if de abril de 1912. — Jorge
S. Soares, conductor de 1 4 classe da constru-
cção.
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• Pelo termo (melaços, entende-se o xa-
rope final, cujo assucar, equivalente a
-uma proporção de 45 % a 50 % do peso
do melaço, não se pôde obter por con-
centração ulterior, nas condições melhor
.conhecidas e mais favoraveis para a for-
mação dos crystaes, sendo por este motivo
considerado perdido.

Além da perda financeira, os melaços
de desperdicio constituem uma das ma-
terias que occasionarn maior embaraço
nas usinas de assucar, por exigir sua re-
moção trabalho e dispendio considera-
ye is.

O nosso processo evita esta perda, não
'havendo mais, seja "qual far o assucar,
melaços do desperdício, e recupera-se,
-pelo menos, 'J8 % da sucrose contida no
caldo, com o unico desperdício de 2 %,
-nos processos de clarificação, de filtra-
ção e de filtro. O producto é obtido sob
:erma do assucar seco° de boa qualidade,
ssue polariza a pouco mais ou menos 97
podendo esta polarização se elevar ou
abaixar segundo o desejo ou a habilidade
do operador.

As primeiras phases do processo não
differem do tratamento geralmente ado-
ptado nas usinas de assucar.

Os caldos provenientes da moagem são
tratados por cal, clarificados e filtrados
do modo usual. O caldo é depois concen-
trado por evaporação e cozido, empregan-
slo-se grande cuidado para se obter um
assucar de muito boa qualidade e bem
.granulado.

Acabado o cozimento e terminada a
mistura, tem-se como resulllido, depois
da operaçáo de seccação, assucar seco° e
melaço. E' esta a pratica usual. Em to-
gar, porém, de cozer de novo este melaço
e produzir assucar n. 2, operando do
mesmo modo sobre os resíduos do me-
laços SUeeeSSiV03 para produzir assinar
n. 3, ou outros assueares, sendo consi-
:levado como deaperdicio o residiu) final
de qualquer pliase da operação, toma-
mos o melaço resultante do primeiro
jacto e, depois de limpai-o, dividimos este.
melaço, preferivelmente em partes iguaes.

Limpa-se o melaço injectando-se em
sua massa urna corrente de vapor, para
produzir uma agitação que faz subir á
sua superficie as meterias estranhas, que
se escumam, sendo ao mesmo tempo que-
brados e dissolvidos os grãos mi-udos do
melaço. No caso de se achar acidez, addi-
ciona-se agua de cal ou uma solução de
soda.

Uma das partes divididas do melaço di-
lue-se então com agua, de modo a redu-
zil-a á densidasie do xarope; isto é, addi-
ciona-se a esta parte agua, até se achar
reduzida á densidade de xarope, a 65 gráos
Brix ou 35 gráos Baumé, pelo menos.

Então, depois de se achar o segundo
jacto de caldo bem formado e de se cozer
quanto possivel, de modo a deixar um
espaço para o melaço, colloca-se com este
jacto a parte diluida do melaço, e depois
a massa inteira é cozida perfeitamente,
misturada e seccada corno se faz no pri-
meiro caso. O melaço existente depois da
seccação se divide do mesmo modo, e uma
parte se dilue e se addiciona ao jacto pro-
ximo seguinte, quando seu assucar se
acha bem formado, e assim por deante.

Para ser o assucar bem formado e ha-
ver espaço livre para o melaço, costuma-
se, no começo de um jacto, encher a cal-
deira semente até a metade com xarope
e cozer este até começar a granulação.
Quando está formada a quantidade de
grão conveniente (o que é verificado pelo
operador), introduz-se na caldeira mais
xarope, primeiro em cargas pequenas e
depois em cargas maiores, á vontade do

operador ou segundo sua habilidade, até
se encher completamente a caldeira e
entao a massa se coze até certo gráo de
solidez, prompta para ser descarregada.
Nesse ponto, o assucar se acha bem for-
mado e seus grãos bem desenvolvidos, e é
então que se deve addicionar o melaço
diluido; neste momento, porém, segun-
do a pratica commum, a caldeira se acha
cheia; é por este motivo que, em nosso
processo, é necessario, para se poder in-
troduzir a quantidade de melaço diluida,
não encher completamente a caldeira.

Em caso successivo, a parte restante do
melaço se coze até o ponto de ff prova de
fio s, e se crystalliza em espaço de tempo
conveniente (seis dias, por exemplo) .
Obteem-se então, pela seccação, assucar
e melaço. O assuar é derretido e collo-
cado com o primeiro assucar do jacto que
se puder achar então em tratamento e ao
qual se addicionou igualmente uma parte
diluida do melaço, e a massa inteira é
perfeitamente cozida, misturada e secea-
da. Todo o melaço do assucar crystalli-
zado formado, como se acaba de descre-
ver, por meio de uma parte de melaço
precedente, é diluido, clarificado de novo
e filtrado, e depois de se . achar o jacto
de assucar quasi acabado e todos os xa-
ropes da massa-cozida, cozidos tão per-
feitamente quanto possivel, de modo a
se acharem os grãos de assucar bem des-
envolvidos, esse melaço diluído se addi-
ciona lentailiente, de modo a se misturar
com o assucar quasi acabado e todo o
assucar do mesmo melaço se reuno aos
grãos que se encontram na caldeira.
Depois de chegar ao estado solido que se
desejar, elle se mistura e se secca como
os melaços precedentes, e obtem-se como
resultado um assucar perfeitamente igual
e de bba qualidade, sem accumulação de
impurezas ou materias estranhas ao as-
socar — sem perda, sem melaço de des-
perdicio — e sem necessidade de esfria-
dores e outros recipientes para sub-pro-
duetos. O processo se continúa exacta-
mente do mesmo modo. Ha sempre no
crystallizador a quantidade de melaço
conveniente para se poder seccar, exis-
tindo portanto urna circulação perfeita
das massas, sem risco algum de accumu-
lação.

As principaes vantagens obtidas por
nosso processo são as seguintes: simpli-
cidade de funccionamento, menos cozi-

mento, menos tanques e a mais importante
de todas, a recuperação dos assucares
do caldo, com a unica excepção, como
se disse acima, das perdas communs oc-
casionadas pela clarificação e a decanta-
ção, e da perda nas prensas. Não existe
accumulação de impurezas, não haven-
do, em todo o curso do processo, accumu-
lações que possam impedir ou mesmo
contrariar a granulação da sucrose de
qualquer caldo ou melaço com os grãos
com que vem em contacto. Experienclas
repetidas e bem succedidas teem mos-
trado que as massas cozidas do assucar
permanecem no mesmo estado de pure-
za, e que os melaços dos assucares são
tombem sempre os mesmos, depois de
cada jacto; não havendo, por conseguin-
te, reacção ou impurezas que possam pre-
judicar o cozimento ou formação dos
crystaes e o rendimento final dos assu-
cases.

Assim, em poucas palavras, (1) o tra-
balho é muito mais simples, exigindo
~ente dous cozimentos; (2) não ha
necessidade de resfriadores ou outros
tanques para sub-productos, por não ha-
ver melaços de desperdieio; e recupera-
se de 5 a 6 % mais de assucar do que
por qualquer dos processos conhecidos.

Em resumo, reivindicamos como pon-

•
tos e carecteres constitutivos da Inven-
ção:

1°, no proceSso de fabrico de atsucar
a operação que consiste em addicionar
residuo de melaço de um jacto, diluido
sob fórma de xarope, a um segundo ja-
cto, quando o assucar deste ultimo se
acha quasi acabado e seus grãos bem
desenvolvfdos ;
. 2°, no processo do fabrico de assuar,
as operações que consistem eni addicio-
nar residuo de melaço de um jacto, di-
luido sob férma de xarope, a um segundo
jacto, quando o amimar deste ultimo se
acha quasi acabado e seus grãos bem
desenvolvidos, e então submetter a massa
a um tratamento final ;

3°, no processo de fabrico de assucar,
as operações que consistem em addicio-
nar residuo de melaço de um jacto,' di-
luido sob fórma de xarope, a um segundo
jacto quando o assucar deste ultimo se
acha quasi acabado e seus grãos bem
desenvolvidos; submetter depois a massa
a um tratamento final; addicionar depois
o residuo de mel modesto tratamento, di-
luido sob férma de xarope, a um acto
seguinte, quando o assucar deste
ultimo se acha quasi acabado e seus
grãos bem desenvolvidos; submetter de-
pois a massa a um tratamento final, e
assim por deante ;

4°, no processo de fabrico de assuear,
que consiste em converter os caldos em
o residuo de melaço deste tratamento, di-
vidir o melaço em duas partes; diluir
uma parte com agua sob fórma de xa-
rope; converter a outra parte em assucar
secco e em melaço de residuo; diluir
este ultimo melaço com agua sob fôrma
de xarope; addicionar estes dous xaro-
pes diluidos a um jacto de caldos seguin-
tes, no momento em que o assucar deste
jacto se acha quasi acabado e seus grãos
bem desenvolvidos; derreter e addicio-
nar o assucar seoco de uma segunda par-
te de melaço de residuo a um jacto se-
guinte, ao mesmo tempo que se addicio-
na o melaço diluido; acabar a massa,
convertendo-a em assucar seca) e em
residuo de melaço, e continuar a opera-
ção addicionando-se, aos jactos successi-
vos, nos momentos indicados, o assucar
secco e o melaço diluido do melaço de
residuo produzido precedentemente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de ,1911.-1
Por procuração, Le_clerc & C°.

N. 6.986—Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos em machi-
nas de pregar botões ou colchetes con-
stituídos por duas peças», para que
pretende privilegio a United Shoe Ma-
chinery Company Of South America,
domiciliada em Portland, Maine, Es-
tados Unidos da America, cessionaria
de William Cobley Jr. e Thomas Jo-
siah Bellamy, domiciliados em Earl
Shilton, perto de Leicester, Inglaterra.

Refere-se esta invenção a machinas de
pregar colchetes ou botões de duas pe-
ças como os que, por exemplo, servem
para os atacadores de borseguins e sa-
patos, ou para abotoar os mesmos.

A invenção está aqui representada
como incorporada em uma machina de
pregar colchetes ou botões de calçado,
constituidos cada um por duas peças, que
são um pé ou base tubular, e uma ca-
beça ou parte superior tubular. Para
abreviar, chamaremos a estas peças pé
e cabeça, respectivamente. O pé é con-
stituido por um flange circular que se
projecta de uma parte tubular, e a ca-
beça é constituida por uma cabeça Oca
com uma parte tubulgr.
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O pé e a cabeça são concentricos, e ao
Iregar o botão o tubo do pé é introdu-
kido em furo no material e applica-se-
lhe a cabeça, em cuja parte tubular en-
tra o tubo do pé saliente no furo do ma-
terial. As duas peças reunidas do botão
são prensadas ou apertadas simultanea-
mente pelos lados oppostos do material,
pelo que o tubo do pé entra mais na ca-
beça e o seu extremo se expande contra
esta, pelo que as duas peças ficam soli-
damente cravadas uma na outra e no ma-
terial. A operação 'de fixar uma na outra
as duas peças do botão tem sido feita
usualmente em prensa convenientemente
operada, mas a alimentação e alinhamen-
to do pé e da cabeça dos colchetes ou
botões, antes de serem apertadas ou cra-
vadas tem sido feitas até agora a mão,
isto é, a cabeça e o pé de cada botão tem
sido applicados á mão e cada um de per
si ao material.

Um objecto da presente invenção é ef-
fectuar a alimentação e alinhamento me-
canicos das duas peças do colchete an-
tes de serem comprimidas; os meios em-
pregados para a dita alimentação e ali-
nhamento são operados automaticamente
em conjuncção com os orgãos de crava-
ção ou fixação e combinação com estes
orgãos, constituindo uma machina com-
pleta para receber botões amontoados, e
mecanicamente alimental-os, e craval-os.

Abaixo se descreverá uma fôrma de
machina para pregar ou cravar e deve-se
observar que uma caracteristica impor-
tante desta invenção consiste em que
nesta machina estão combinados meios
para a alimentação mecanica e automa-
tica das duas peças do botão em juxta-
posição nos lados oppostos do material
a que tem de ser applicados, depois do
que é actuado o machinismo °remador
para cravar as duas peças uma na outra.

Na machina aqui representada como
incorporando a invenção, ha, em combi-
nação com o machinismo cravador, duas
caixas ou moegas, uma para conter as
cabeças em montão e a outra para con-
ter os pés dos botões tambem em montão.
Das caixas partem corredoiras pelas
quaes descem as cabeças e os pés pelo
seu proprio peso, e ha meios adequa-
dos para pôr na devida posição as ca-
beças e os pés antes de entrarem nas
respectivas corredoiras.

No extremo inferior da corredoira das
cabeças está arranjada uma bigorna fixa
que recebe a cabeça com a sua parte tu-
bular, voltada para cima; a cabeça fica
Por baixo do material em que tem de ser
pregado o botão.

A outra corredoira está arranjada do
modo que o pé de cada botão é dirigido
na devida posição com a sua parte tubu-
lar voltada para baixo, para alinhamento
com a cabeça do botão. A parte tubular
do pé é tombem posta em alinhamento
com um pino arranjado para se dirigir
concentricamente para dentro das partes
tubulares das duas peças do botão du-
rante a cravação. Inseridas e cravadas as
duas peças de um botão e tirado o mate-
rial com o botão pregado, as peças do bo-
tão seguinte são immediata e automa-
ticamente alimentadas para a posição de
cravação.

Estas e outras caracteristicas da in-
venção comprehender-Se-bão melhor pela
seguinte descripção da fôrma preferida
de execução da mesma, escolhida como
exemplo, e representada nos desenhos
juntos. A fig. I é uma elevação Iate-
-mal da machma; a fig. 2 é uma 'elevação

• ,anterior; a fig. 3 é uma eleyação an-
terior da parte inferior da machina com
as partes na posição que tomam antes
da fixação; a fig. 4 é uma sução ver-

tical em maior escala dos orgãos de fixação
e um botão,nas posições á conclusão da fi-
xação; a fig. 5 é uma planta da parte
inferior da machina.

Na fôrma representada da invenção, a
machina comprebende uma armação
principal ou supporte, 1; que supporta
duas moegas 2 e 3, para conter as peças
dos colchetes. Na frente do supporta
está montado um membro cravador 4, e
á frente da base do supporta está montado
o dispositivo inferior de fixação ou bigor-
na 5,entre o qual e o membro cravador 4 se
cacatua a fixação do colchete. Corre-
doiras 6 e 7 guiam as peças dos colche-
tes respectivamente das moegas 2 e 3,
para as posições de fixação. Uma fôrma
de membro cravador comprehende uma
barra conductora 4, montada em suppor-
tos 8, 8, na frente do supporta 1, sendo
a dita barra mantida normalmente em
Posição elevada por urna mola 9, e ada-
ptada a ser actuada por uma alavanca
10 ligada a qualquer machinismo opera-
dor adequado, tal como um pedal ou dis-
positivo movido por força motriz.

No pé da barra conductora ha um pino
de guia 11, mantido por fricção da sua
parte superior 12, fendida longitudinal-
mente, de modo que os seus lados se
abram um pouco para o exterior funccio-
liando como molas que se comprimem
contra as paredes do furo 14 em que se
alojam.

O pino 11 é mantido na extremidade
da barra conductora 4 por uma espalda
formada na matriz de cravação fixada
no extremo inferior da barra 4. O pino
11 serve para entrar no tubo 17 do pé
18 do botão de modo que no descimento
da barra 4 e matriz 15, o tubo do pé será
correctamente guiado para dentro da par-
te tubular 19 da cabeça 20 collocada por
baixo .

As moegas 2 e 3 das guias 6 e 7, para
conter e alimentar as cabeças 20 e pés
18 dos botões respectivamente, são de
typo semelhante ao das que se empre-
gam em connexão com machinas de pôr
ilhoses, mas são especialmente contrui-
das e arranjadas para a realização dos
objectos da presente invenção.

As moegas 2 e 3 estão montadas para
oscularem em pinos 21 e 22, são actuadas
por connexões adequadas com a alavanca
operativa 10. Como está representado, a
alavanca 2 está ligada á alavanca 10 por
um fuzil 23, e a alavanca 3 está ligada á
alavanca 10 per ronnexão de pino e fenda
24. As cabeças e pés dos botões estão em
montão dentro das respectivas moegas,
e são supportadas pelos fundos falsos
destas, os (pises teem aberturas por onde
cabe um certo numero de peças a cada
vez que a moega oscilla.

O extremo superior aberto de cada coN.
redoira 6, 7 communica com o extremo
aberto de esbarros por baixo do fundo
falso da moega, e cada corredoira tem
urna ranhura 25, esvazada para os lados
no fundo em uma chapa, ou formada por
duas ou mais partes ligadas uma á ou-
tra.

Os pés 18 dos botões descem pela sua
corredoira 7 COm os flanges alojados na
parte esvazada e os tubos 17 alojados na
ranhura 25 da corredoira (figs. 1 e 2).
As cabeças 20 dos botões descem pela sua
corredoira por modo semelhante, com as
cabeças alojadas na parte eSvazada, e a
parte tubular 19 na fenda 25(figs.1,2 e 5).
Quando sabem da Moega 2 as cabeças teem
a parte tubular voltada para cima na de-
vida posição para entrar na corredoira

I

6. Uma chapa ajustavel 26 está collocada
sobre o extremo aberta da corredoira 6
das cabeças, sendo este extremo mais lar-
go como se vê em 27 (fig. 2) para rece-

ber as cabeças da moega 2, e a dita' cha-
pa serve para impedir que as cabeças
mudem de posição até entrarem na fenda
25 na corredoira 6.

Os pés dos botões tambem sahem da
moega 3 na posição desejada, com os
seus tubos -voltados para cima quando
entram na corredoira 7.

A corredoira que alimenta as cabeças
20 dos botões prolongam-se desde a
moega 2 e alimentam as cabeças em po-
sição invertida á matriz inferior ou bigor-
na 5. Por conveniencia, a corredoira 6 está,
arranjada no lado mais baixo da bigorna.
Quando passa para a bigorna a parte lar-
ga da cabeça entra parcialmente por baixo
de uma chapa ou de uni flange 29, (fi-
guras 4 e 5), de forma conveniente para
entrar em contacto com a parte tubular
da cabeça de modo a alinhal-a com o tubo
do pé e com o pino 11. A chapa 29 . man-
tem a cabeça na devida posição na bigorna
5, e actua como esbarro para impedir que
se escapem da corredoira 6 as cabeças
20 da serie. A corredoira 6 está pivotada
em 21 para que se possa afastal-a da bi-
gorna 5 se fôr necessario, mas está nor-
malmente encostada á dita bigorna sob a
acção de unia mola forte 30.

A corredoira, 7, prolonga-se desde a
moega 3 e alimenta os pés 18 dos botões
aos orgãos de fixação, corno se vé na fi-
gura 2. O extremo inferior desta corre-
doira é curvo para levar os pés 18 para
debaixo da barra 4, com os seus tubos
voltados para baixo. O fecho de mola 31
no extremo da corredoira impedem que
se escapem os pés daaserie, e o ultimo pé
fica mantido immediatamente por cima
da cabeça invertida e por baixo do pino
11, e da matriz 15.

O pé 18 do botão é mantido a distancia
sufficiente por cima da parte tubular 19
da cabeça, para permittir que o material
32 seja collocado entre as duas peças, co-
mo sé vê na fig. 3 ; o furo 33 no dito ma-
terial é collocado por cima da parte tu-
bular da cabeça ou si se preferir, no tubo
pendente do pé botão.

A corredoira 7 dos pés está pivotada em
22 para que possa oscular para o lado, e
é mantida em posição operativa por. mola
adequada 34. Na barra 4 está formada
uma face deflectora 35, adequada a actuar
sobre um galé 36 montado em orelhas na
corredoira 7, e desvia esta para fora
quando a barra 4 tem descido bastante
para que o pino II, entre no tubo do ul-
timo pé de botão na corredoira deixando
este pé no pino 11.

Alimentado o pé e a cabeça do botão
para ,a posição, de fixação corno se vê na
fig. á, e posto o material na posição de-
vida, com a face do direito, para baixo,
como se explicou acima, e como está re-
presentado em linhas de traços e pontos
na fig. 5, opera-se a alavanca 10 para
abaixar a barra 4 e matriz de fixação 15.
O pino 11 entra no pé 18, a corredoira
afasta-se automaticamente, o pé . desce,
sendo o seu tubo guiado pelo pino 11 para
entrar na parte tubular 19 da cabeça 20.
O pino continua a descer até encontrar a
face interna da cabeça 20, e neste mo-
mento a matriz 15 na barra 4 força o pino
contra a bigorna e comprime o pé 18 con-
tra a cabeça 20, cravando as duas peças
uma na outra nos lados oppostos do ma-
terial 32, durante que o pino 11 cede en-
trando na barra 4.

Quando' a barra 4 sobe de novo a cor-
redoira 7* volta á sua posição normal sob
á acção da mola 34, e quando a cabeça do
botão cravado é removida da bigorna 5
pela passagem 37 girando se tira a obra
para o lado, a cabeça immediata avança
e toma posição na bigorna, 5.

Por modo semelhante quando SEt tira
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a obra, a serie da pés 18 na corredoira
desce, e o ultimo botão toma posição por
baixo da ponta do pino 11.

Para manta!' a corredoira 7 afastada da
posição da alimentação, ha urna alavanca
38 pivotada nella, e cuja extremidade se
apoia contra o supporta, 1, quando se le-
vanta a alavanca. Meios, semelhamea, r aio
representados, podem ser empregados em
combinação com ti eorredoira 6 para o
mesmo fim.

Depois de fixado cada botão no imita-
ria!, o operador manipula este uh imo de
modo a que a cabeça do botão saia da bi-
gorna, e põe o furo seguinte na parte tu-
orlar' da nova cabeça de botão, depois

do que se repele a operação de cravar.
Em resumo, reivindicamos como pontos

e caracteres constitutivos da invenção:
1-, urna machina para pregar b itõas ou

colenetes de duas peças, tendo em com-
binação nina bigorna fixa, unia corredoira
para levar á bigorna unia das peças do
botão tubular, em posição de f;xação, e
meios para levar a peça complementar do
botão a rilinhamento com a dita bigarna e
introduzil-a na liaça já collocada nesta;

, unia machina para pregar botões
de duas poças tendo elll C01111.111111ÇãO uma
bigorna fixa, urna corredoira construida
e arranjada para levar successivainante
.a bigorna peças de botões tubulares, sendo
estas paças alimentadas autornatica e
_simultaneamente com a remoção de 11111

botão pregado da bigorna e meios
para cantar a peça complementar do
botão por cima da bigorna e forçar esta
peça para dentro da parte tubular da peça
já collocada na bigorna;

3", uma ',lactária para pragar botões
de duas peças latido em combinação unia
bigorna fixa, uma corredoira guiando
para a insolara, e uni flange nesta arran-
jado em frente da corredoira e arran-
jado para rminter em posição de fixação
uma peça de um botão entranlo 0111 con-
tacto com a parte tubular deste;

4, uma machina da classe descripla
tendo em combinação dispositivos de fi-
xação cooperativos, unia corredoira mon-
tada para se poder mover e que alimen-
tam peças de botões aos ditos disposi-
tivos, e meios operados á mão montados
na dita correbura para mantel-a afas-
tada da posiçã3 d" alimentação:

5, rima roaxhina da classe descripta
tendo em combinação dispositivos de fi-
xação cooperativos, uma corredoira pi-
votada para alimentar peças de botões
aos ditos dispositivos, e uma alavanca
manual pela qual a corredoira pode ser
mantida em repouso em uma posição
inoperat iva;

, para pregar botões de duas peças,
cada unia corri uma parte tubular, urna
machina tendo em combinação matrizes
-de fixação e um pino consiruido e arran-
jado para entrar concentricamente nas
partes tubulares das duas peças do bo-
tão durante a operação de pregai-o;

, para pregar boiões de duas peças,
cada unia parte tubular, uma machina
tendo em combinação matrizes de fixação
e um pino associado com uma das ma-
trizes e arranjado para entrar concen-
tricamente MIS partes tubulares das duas
peças do botão antes da operação de pie-
.gal-o;

8°, para pregar botões de duas peças,
sendo uma o pé tubular e a outra a ca-
beça, unia machina tendo em combinação
uma bigorna para segurar a cabeça do
botão, um pino arranjado para entrar
na dita cabeça e em contacto com a face
interna deata, e meios para forçar o
pé do botão com a sua parte tubular' en-
vaixada no pino para o interior da dita
cabeça.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911.—
Ror Proçuração, Uclerc & C.'

N. 6.957 —Mentorial deseriplira da in-
venção de aliv. erfeiçoarnenlas em cal-
çados e Marié mo para fazer o calçado
operfriçaiati», para que prelciale pri-
Viler i0 a Unitcd Sliae Machine. , ry Com-
pany o% South America, caia s, :de cat
Portlan , l,	 cessionaria	 .1f/aar
Henri/ Preazd, doaria/Via/o Iloli-
/0?', Pennsylvania, Estados Unidos da
America
Itefere-se esta invenção a calçado e a

ri mii methodo e a unia machina para fazer
calçado aperfeiçoado. A invenção é prin-
cipalmente applicavel ao fabrico de cal-
çados para crença. 	 •

Os sapatinhos de creança são feitos sem
tacões substancialmente; os tamanhos
menores não teem geralmente tacões, e os
tamanhos immediatamente maiores teem
um (salto» feito pela inserção de uma
cunha por baixo da calcanheira: ou teem
um tacão de uma só folha fixada na cal-
canheira.

Ainda que devido a razões hygienicas
e tamebem por economia não é conve-
niente pôr tacões • communs nos tama-
nhos menores de sapatinhos de craança
(sapatinhos de presilha como se chamam
em geral) a sola chata e lisa tem muitas
desvantagens, por exemplo escorregar fa-
cilmente em superficies lisas, e a difl'i-
cuidada de conformal-a de modo que
offereça supporte adequado para os la-
dos do calcanhar.

Um objecto da invenção é prover na
sola do calçado, e de preferencia por es-
tampagem, um tacão que interrompe a
superficie da sola quanto baste para im-
pedir escorregamento, o que proporciona
assento adequado ao calcanhar do pé.

Um objecto especial da invenção é uni
methodo de fabricar calçado com o tacão
do baio descripto, que permitte a for-
mação dçste tacão depois de estarem
substancialmente acabadas as outras opa-
rações e, querendo-se, este tacão póde
ser simultaneamente provido de orna-
muitos ou de ondulações para impedir
escorregarnento.

Uma característica importante da in-
venção é a provisão de um enfuste ou
capa de salto interna que serve para en-
cher a depressão na face interna da sola
do sapato produzida pela estampagem do
tacão em relevo na face externa, sendo
este enfuste inserido e fixado durante a
es t ani pagem.

Outra caracterifitica importante da
invenção é a provisão de meios pelos
quaes a beira da sola na calcanheira
fica mais grossa, para que o tacão es-
tampado fique parecendo mais grosso
do que o resto da sola.

Na seguinte descripção ver-se-hão
outros objectos e características da in-
venção. Nos desenhos juntos :A fig. 1 re-
presenta uma vista lateral da ma-
(dilua; o macho e a matriz estão afas-
tados um pouco, para clareza da re-
presentação. A fig. 2 é urna vista an-
terior da machina. A fig. 3 é uma vista
anterior da matriz empregada na es-
tampagem. A fig. 4 é uma secção
da matriz por 4 - 4 da fig. 3. A
fig. 5 representa a matriz vista por
baixo. A fig. 6 é uma vista lateral do ma-
cho. A fig. 7 é uma vista principal do
macho. A fig. 8 é uma planta do macho. A
fig. 9 é uma secção vertical longitudi-
nal de uni sapato acabado. A fig. 10 é
uma secção horizontal longitudinal do
mesmo. A fig. 11 é um sapato acabado,
visto por baixo. A fig. 12 é urna secção
transversal vertical pela calcanheira.
A fig. 13 é urna perspectiva de um en-
fuste.

A machina aqui representada com-
prebende . uma armação principal 1 em
gue está montado um porta-matriz ro-.

i

tativo 2 o qual pôde ser fixado em va-
rias posições apertando-se ou afrou-
xando-se as porcas 3. Na parte inferior'
da armação ha urna cadeira 4 com furo
para a columna corrediça 6. Esta ultima
tem uma mola 5 apoiada contra a face
inferior da cadeira 4 de modo a manter
a colunina na posição baixa normal.
A colunina 6 tem no topo um braço 7
formado da mesma, com furo para re-
ceber a parte delgada 8 de uni porta-
macho 9. Entre a parle delgada 8 e unia
parte mais delgada 1 da cadeira 4, lia
uma mola 10. Uma guia 11 com uma
porca de esbarro 12 está fixada no braço
7 e atravessa a parte 4' para limitar o
movimento ascendente da columna 6.
O porta-macho 9 descança no topo da
parte 7 e pôde girar em torno da parte
delgada 8. Tem um pino 13 adaptado a
entrar em contacto com um esbarro 14
fixado no membro 7. Quando o pino 13
está encostado ao esbarro 14, o machio
está exavtamente por baixo da matriz.

O macho e a matriz empregados em
connexão com este dispositivo estão re-
presentados mais claramente nas figs. 3
a 8 inclusive. A matriz tem uma haste
15 destinada a entrar no porta-matriz
2 e é formada em uma parte superior 16
que tem em cada extremo parafusos re-
guladores 17 e 18. A palie inferior 19
que constitue a matriz propriamente
dita, tem no topo partes salientes 19 a o
19 li, com séde na parte superior 16, em
que estão pivotatias por um pino 20.
Vê-se que os membros 16 e 19 pódern
ser ajustados reciprocamente por meio
dos parafusos 17 e 18. A parto infweior
19 da matriz tem uma chapa 21 fixada
no membro 19 por parafusos 22. Esta
chapa tem uma abertura em 23, do
fórma de um tacão e traz uma parto bi-
selada 23' destinada a formar a super-
fície biselada que liga o tacão á sola e
que corresponde á parte deanteira do
tacão ordinario. lia unia parte biselada
23 b em volta da beira da abertura. A
parte biselada 23 b opera para compri-
mir a calcanheira lateralmente, pelo
que a beira desta formará unia saliencia
pela estampagem. Isto dá melhor as-
pecto ao tacão estampado, e serve para
dar a impressão de que o tacão é mais
grosso do que as outras partes da sola.

Nas figs. 6, 7 e 8 está representado o
macho 24, que tem uma face de forma
semelhante á da abertura da matriz.
O macho é um pouco menor do que a
abertura da matriz para dar logar
a espessura do material entre o macho
e a matriz durante a estampagem.
Em volta da beira do macho ha um
goivado 24 a, que representa papel
muito importante.	 Verifiquei	 que,
si não houver este goivado o cal-
çado está sujeito a estrago com a
operação de estampar, que se descreverá
abaixo. O macho 24 tem um recesso 24 b
;figs. 6 e 7) em que está alojada uma
mola helicoidal 25 mantida por um pa-
rafuso 26 no fundo do dito membro. A
mola 25 apoia-se contra a cabeça 27 a, de
um pino 27, para manter normalmente
o pino na posição mais alta, corno se vb
na fig. 6. lia uni pino semelhante 28,
coin meios semelhantes para mantel-o
saliente na face do macho, como se vô
na fig. 8. O macho 24 tem uma ranhura
29, mais larga no fundo do que na face
(fig. 7) arranjada para se applicar a.
unta saliencia 30 de fórma correspon-
dente no porta-macho 9 (fig. 2), para
fixação do macho, cooperando lambem
para este fim os parafusos 31.

O funceionamento, é como se segue: (:‘
apparelho, como já se disse, kgn p.acr,
estampar tacões Lm gaka_d.c5.--À-- .-----"-
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Volta-se- para .um lado o porta-macho
rotativo 9, e colloci-se o sapato, por
exemplo, no macho. O tirante 33, pivo-
tado na parte delgada Sa do pé 8, é então
ptixado para baixo por meio de um
pedal (não representado), e o porta-ma-
cho 9 com o sapato, girarão até que o
esbarro 13 encontre o braço .14. Solta-se
então o tirante 33 e a mola 10 impelle o
porta-Macho 'para cirna de modo que o
Sapato fica 'centrado pelos lados •.bize-
lados da Matriz. 'Considero 'como sendo
muito importante estes meios prelimina-
res de centrar o calçado. Comprehende-
se que se o sapato não ficar collocado
na devida posição no macho, será movido
para a devida posição quando o braço 9
ficar libertado pára subir, pelo que se
obterá o ajustamento exacto do sapato
no macho, e poupando o tempo que sem
este dispositivo seria necessario para o
ajustamento exacto.

A columna 6 é então operada para su-
bir movendo o sapato contra a matriz. A
sola, 'que foi previamente molhada, fica
estampada de modo a formar o tacão do
sapato. Os pinos 27 e 28 servem de guia
para um enfuste de papelão 34 (fig. 13 e
em linhas pontuadas na fig. 6) que se
colloca sobre os pinos. Este enfuste tem
uma camada de colla na face superior e
é mantido em posição pelos pinos 27 e
28. Durante a estampagem do tacão, o
macho comprime o enfuste no recesso
feito no interior do sapato. Os pinos 27
e 28 são empurrados para dentro contra
a tensão das molas 25, mas voltam á po-
sição normal quando depois da estampa-
gem desce o porta-Macho 9.

Volta-se então o porta-macho 9 para o
exterior e tira-se o sapato da machina,
com o tacão estampado e com o enfuste lia
face interna.

Examinando-se a fig. 1 comprehen-
der-se-ha facilmente qual o fim do goi-
vado 249 . Vê-se que este goivado fica
contiguo aos pontos de costura que liga

córte á calcanheira. Se não houver este
goivado os pontos pódern ser cortados
pelo macho, ficando o sapato estragado.
Para se regular a profundidade da parte
que tem de ser estampada, servem
os parafusos 17 e 18. Por meio des-
tes parafusos, e fazendo-se girar a matriz
19 no eixo 20, pócie-se obter que fique
mais alta ou mais baixa a parte posterior
do l tacão ou a sua parte anterior.

O sapato está representado especial-
mente nas figs. 9, 10, II e 12, e notar-
se-ha que o enfuste 34 tem dimensões
taes que fica entre as beiras do córte, vi-
radas para dentro, por ser o sapato re-
presentado do typo de calçado virado.
Portanto, na estampagem, a depressão
feita pelo macho e enfuste será substan-
cialmente uniforme em toda a calcanhei-
ra, tendo o enfuste espessura tal que
fdrma uma superficie continua com o
córte virado e forro quando a obra está
completa. A apparencia do sapato visto
pelo lado da sola, depois da estampagem.
está representada na fig. 11 em que a
parte do tacão 40 está estampada e a
parte da sola 42 está ligada á parte do
tacão por uma parte bizelada 44. Com a
compressão do macho contra a matriz as
beiras externas do tacão são forçadas
para cima-, como se vê claramente em
48, fig. 12. E assim o tacão fica pare-
cendo mais grosso do que realmente é.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção

1°, o aperfeiçoamento na arte de fazer
calçado que consiste em juntar o córte e
a sola e em seguida estampar um tacão
na calcanhadeira e colloc,ar um enfuste

*nadepressgo no interior do calçado;

.2°, calçado comprehendendo um córte.
e urna sola unidas pelo avesso do dito
calçado e tendo um tacão estampado na
calcanheira;

3°, calçado comprehendendo um córte
e urna sola unidos reciprocamente,e tendo
um tacão estampado na calcanheira,
abrangendo a parte da frente do tacão
toda a largura da dita sola;
. 4°, calçado comprehendendo um cárte
e uma sola unidos reciprocamente,e tendo
um tacão estampado na calcanheira e um
enfuste para tt depressão no interior do
calçado;

50, calçado comprehendendo um córte
e uma sola unidos pelo avesso do dito cal-
çado e lendo um tacão estampadc na cal-
canheira e um enfuste para a dita depres-
são alojado entre as beiras viradas do dito
córt e;

6, calçado comprebendendo um córte
e uma sola unidos pelo avesso do dito cal-
çado e tendo um tacão estampado na cal-
canheira, abrangendo a parte da frente
do dito tacão toda a largura da sola, e
lendo o dito calçado um enfuste para a
depressão no interior do dito calçado,
sendo o corpo do dito enfuste collocado
entre as beira -i viradas do córta e tendo
o dito enfuste saliencias lateraas sobre a
parte da frente da d i ta depressão;

7°, unia machina para uso no fabrico de
calçado da classe descripta, comprehen-
dando meios para estampar um tacão em
calçado, construidos para compressão de
um enfuste no interioa do dito calçado;

8. uma machina para uso no fabrico
de calçado da classe descripta, comprehen-
demi() meios para estampar um tacão em o
calçado e meios cooperando com os ditos
maios da estampagem para simultanea-
manta collocar uni enfusta permanente na
deprassão no interior do dito calçado;

9”, em urna machina para uso no fabrico
de calçado da classe descripta, meios Para
estampa gem de um tacão no calçado,
compratienilendo macho e matriz relati-
vaman te moveis, estando o macho collo-
cada p o interior do calçado durante a es-
tampa:.; . rn, e meios para segurar um en-
fusta sabre o dito macho construido para
permittir que o dito enfusto se fixe por
Si masi.aa no calçado;

I ta em uma machin a para uso no fabrico
de calçado da classe dascripta, meios para
estampagem de um tacão no calçado e
maios pina simultaneamente engrossar ás
miras do dito tacão;

11, em uma machina para uso no fa-
brico de calçado da classe descripta,
maios para estampagem de uni tacão no
calçado, compreherniando macho e matriz
relativamente moveis, sondo o macho
construido para ser collocado no interior
do calçado durante a estampagem, e sen-
do a matriz construido para abranger as
beiras da sola e produzir uma saliencia
vertical nas ditas beiras durante a es-
tampagem

12, uma machina para uso no fabrico
de calçado da alasse descripta, compra-
handeralo meios para estampagem de um
tacão no calçado, e meios para que o
sapato se centro nos meios de estam-
pagem antes do começo da estampagem;

13, urna machina para uso no fabrico
de calçado da classe descripta, meios
para estampagem do um tacão no cal-
çado, comprehendendo macho e matriz
relativamente moveis, meios para operar
o movimento relativo do macho e matriz,
e meios para effectuar um movimento
inicial do calçado para ficar centrado em
relação ao macho e matriz antes do mo-
vimento relativo de estampagem.

Rio de Janeiro, 21 de setembro da 1911.
—Por procuração, Leclerc

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Para comer, viver

e dormir bem
Toda a felicidade depende, sémente da

sucie, e por estar cada dia mais convencido
desta verdade venho declarar publicamente
que soffri por mais de uni anno grandes em-
baraços na digestão, produzindo-me dm estado
mais que insoffrivei, não só pelas fortes ton-
teira dores nervosas, como tambem pela
grande oppressão no estomago e ventre, e se-
br atido os ataques hemorettoidaes, que me •
dels.avam sem vontade de viver. Era verda-
deiramente infeliz.

Dcpois de quanti dadee do desénganos, ttve
a sorte de curar-me com as F'ilulas
tidyspepticam do Dr. O. Meia.
zetinann, e sémente a ellas devo aw minha
vida, alegria e felicidade.	 -	 •
• Empenho a minha palavra que ostas Pilulas

fazem bem, provam muito bem a todos que.
estão doentes, e sobretudo estudando a dosa
das Pilnlas que convenha a cada um.

Seguro de que serão publicadas estas !ilibas, -
subscrevo-me sinceramente agradecido.

Agostinho Z'elais.
20 de janeiro de 1907—Buenos Aires—Firma

reconhecida.

Olservaçlo	
As verdadeiras P1.

• lulas Antidyspe-
pticas do pr. Oscar Heiazesmann teem
vidros embrulhados em Rotulos Encarnados;
sobre o Rotulo vac impressa a Marca regis-
trada composta de TreS cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma. — O. II.

Todas as Pululas Antislyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes• devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as nharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMF.S
& COMP.— Rio de Janeiro.

ANNUNClOS
Companhia, nostrada de Ferro

o Colonização, Por to do Sou-
za, Manhuassit

so tendo realizado a assemWa gera/
desta rompanhia, convocada para 23 do mar-
ço proximo passado, por falta de numero, de
ordem do Sr. presidente a de accardo com o
aat. O^ dos estatutos, convido os Srs. accio-
nista.; e, se reunirem no dia 10 de abril, á i
hora da tarde, á rua do Rosario n. 85, afim
de realizar-se a assembléa que t3rát de tratar
de interesses geraes da companhia.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1912. --
Dr. Paulo da Fonseca, director-secretario.

Companhia do 1Cooid.os de
Linho de Sapopemba

ASSEMBLE.1/4 GETIAL MIMARIA
São convocado; os Srs. accionistas para se

reunirem em asseruhláa geral ordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
lnhauma, no dia 9 de abril do corrente anuo,
ás 2 horas da tarde, para tomarem conheci-
mento do relatorio e parecer do conselho fis-
cal sobre a gestão desta directoria durante o
anuo findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e- seus supplentés.

Rio de Janeiro, 25 de' março de 1912.—O
presidente, Antonio Fernandes dos Santos. el
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OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL I

A VENDA NA	 I

Livraria Cruz Coutinho
DE

**

J. Ribeiro dos Santos
RUA DE 5. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Agricultura — (Cia o ministirio da)

— D-ereto ii. 1.606, de 20 de dezembro
5500

Alis:tamento do eleitores na
reepublicii — Instruo:Ws para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 S500

As ti tornoveis do praça —
ra 	 	 5200

de,tra sHitelaturiC apresentado ao
liiiisterio da Fazenda sobre fiscalizava°

d asi por Leopoldo L.do A Menear.	 18000

Acção Venal—(Ampliaiiti)—Li ii. c2Ft,
de 28 de outubro e &creio I.	 de
4 de novembro de 1890. 	 	 $300

Ags-tia :
(Regulam('nto pare, o CO11 ,4)11119 de )— De-
(Tm ti. :;.141, de 27 de fevereiro de

go 't 	 	 8300
Cone • rssãO de ',cima.,de) — Decreto
.3.05G, de 24 de outubro de 1008	 15000

.it_.iieli ie ta -- luformações e frazinent Os
bistorieas 	  - 15000

A s t rui 22222 ie— (Tra	 )or Liais 55000

404.-Dnee)-vrões3	 Pei•-
"Vi1e,Z108 (M) 	  35000

nons de defuntos, etc. — (Arre:A-
daeão de ) — Decreto ti. 3.271, de 2 de
Mai') de 180')	  	 15000

13a neo Cell( uai Aar ice la -- De-
rreio n. 1.782, de 20 ele novembro de
1907 	 	 5500

C
Carta Geral da Itepublica,

pelo Dr. Crockat de SÁ (M) 	  105000

Co.1 i,tro das IZeluções r7,3: t
ricores, 2 volumes !M) 	 	 8S0u0

I'enal da •Iiepublica
(los 1 .1s t actos 1.5 n idos do
1 traz i I, por um magistrado n

35000
consolithtção das Leit.§ da,

Justiça Vederal. 	  551)00

Coils1(bliclação das Leit. Sobro
or,vainizucti. n municipal do
Dit.; crie to Vederitl	 550o

Clioro,writpliiii da Provincia
do Ceará, por José Poinpeu de A:
Cavalcanti 	 	 15000

Casa de Correcção — ( Regula-
mento da) — Decreto 11. 3.647, de 23 de
abril de 1908 	 	 g500

Casa do notenção — (Regulam unto
da) — Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 5500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
os. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907 	 	 25000

(Jarros — (Tabella para) 	 	 5200

Companhia Nova, Vabri •a, do
Viação e Wecidos «
Aleao

Tendo o Sr. José R. Duarte por seu pro-
curador allegado o extras io da catt:ela
II. 167 de 10 acções desta cOmpatilib, outra
lhe será fornevida si, dentro do prazo de 30
dias, nao houver protesto cio contrario.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1912.—A
directoria.

Paulo Zsigmondy .kfc-- Comp.

Sociedade em commandita por acoties

RUA GENERAL CAMARA N. 00

Em cumprimento ao convite feito por circular
da Camara. Syndical, são cons idados os Srs.
possuidores de debentures nominativos a vir
fazer a troca dos mesmos por tantos ao por-
tador, até 30 de julho proximo futuro.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912. — A ge-
vencia.

M. J. Pereira. tS: Comp., :_vodiros da massa
fallida M g itel Si no & tabet, 1101fradoS
em substituição aos destituidos Bossoul .0 Ir-
nãos, participam aos demais credores iia ai-
bulida massa que se. acham á disposição dos
interessados, todos 03 dias uteis, das 10 horas
da manha ás 3 horas da tarde, á rua da Uru-
g uayana o. 22, sobrado.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1012.— A/. J.
Pereira (Si Comp.

Novimima lickla judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua José ris. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinbo , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Fallencia do Antonio Ai benzo
Comp.

Quadro geral dos credores admittidos na
fallench e sua classificaçao

Credores da amassa

O juizo pelas custas vencidas 	
O credor requerente da fallencia

O advo g ado da massa pelos lio-
pelas custas pagas 	

norarios coniractados 	
	

8005000

Credores da fallencia

(Chirographarios)
Iazeji & Comp 	
L. Appellian Comp. 	

Kind, Schlodtmann	 Comp.
Santos Moreira & Comp. 	
Majdelany Kbaled & Comp 	
N. Khaled	 Comp 	
Raul Senta 	
Jorge Charme 	

Rio de Janeiro, 2 de abril d
dico, Raul Senra.

40k.NRIWS
DA

CAPITAL FERRAL
Companhia de I.° t C rifla Na•

cionues do latrftZil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.

AMANHÃ
215 — 73'

16:000$000
Por 15(300

Sabbado, 13 do corrente

AS 3 HORAS DA 'rAIIDE

220 — 5'

50:000$000
roa (..”3-1 4)0

S3Dbado, 20 do corrente

A'S 3 1101IAS DA TARDE
227 — 7'

100:000$000
Por S5000, em decimo

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

PAlt.21à_ S. JOÃO
240 — ia

EM 2! E 22 DE JUNHO

TRU SJIITEIOS

10 100:000$
2° —100:000$

3° 200:000$
Por Sasoo, em decimai"

5005000
5:0315P0

2725000
2:922555:;

66'35622
4405800
9935000

	

2:584-5610	 03 pedidos de bilhetes do interior devem
2:000S000 ser acompanhados de mais 500 réis

para o porte do correio e dirigidos aos ag-ute3
o 1912.-0 syn. geraes NAZARETII & C., rua do Oinitior

	

,	 n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphieo,
I. Lusvek
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de boh(à,élià ipà0$ià

e todo0 o0 ài'tigko$ teArliéo

de boh(àélià

The Mo do Janeiro City Len
provernouts (..)onipttaty,
mi ted

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vac proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em fi ente á travossa.
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo de
31 (lias, a contar desta data, será o serviço
iniciado.

Elio de Janeiro, 13 de março de 1912. —
G. T. Buriles Martin, sub-gerente interino.

Moutie,. cie .8.1),L )1' I", è &ll ... • á.. • ..a.c

Janeiro

efg
104,

3E3=M-Z

AUTOMOVEIS DE PASSEIO'

Elegantes, Resistentes e Velozes

SAURER Caminhões

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 11 de abril proximo, dos penhores cor-
respondentes ás cautelas de lis. 13 a 4.177,
extrahidas de 1 de janeiro a 28 de fevereiro
de 1911, previne-se aos mutuarios para res-
gatarem os respect ivos peo 'mores ou renovar.on
seus contractos até ás 2 horAs da tarde do dia
anterior ao fixado para o 1 ilão.

Não se attenderá a ryclatnação alguma re-
ferente ás cautelas depois de iniciado o
leilão.

Itio de Janeiro, 23 de março de 1912. —G
gerente, .T. A. de	 :

CUI111121,311liit
Carlocit

ASSENIBLEA GEP.V. ¡MINARIA

Não tendo comparecido numero legal dos
Srs. accionistas para a constitu'ção da asein-
btea geral ordinaria cotivocada para 30 de
março proximo passado, convidamos de novo
os Srs. accionistas a se reunirem para o me-
mo fim no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde, no seu escriptorio social, sito na e4a-
ção dos Arcos, afim de resolverem sobre a
prestação de contas da administração e elei-
ção do director-secretario, conselho fiscal e
supplentes.

Continuam suspensas as transferencias das
acções nominativas.

Rio de Jaueiro, 2 de abril de 1912.—Casi.
miro de Menezes, presidente.—J. B. &mios,

secretario.	 .)

e omnibus automoveis

automoveis para ineendio e motores maritimos

lilAGNETOS "BOSCH" — CAIXAS DE ESMERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Untos agentes e depzitarios:

CW_WKo$ 0dft4o$$gn
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

BEHREND, SCHMIDT C.°
RIO DE JANEIRO	 -rffãPrri-	 BERLIM

Installações de Força e Lu em cidades, fabricas e outros estabelecimmtosi Estradas de Ferro, bontis electricos, Elevadon eloctricos, etc

lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO Dhi MATERIAL "ELIECTIIICO

46, RU A DA ALFANDEGA 46
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CARTA PATENTE N.
CLU BS

Or‘à-ticle c1e0dobdtà
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

unA
DA

CERTA
E EFFICAZ

Á VENDA

PI TODAS AS PREMEIAS
E DROGARIAS

Preço avulso : 5$000

DEposrro

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO
	

1

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 408.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
Cul) C - 148 prestações. N. 410
Club D — 130 prestações. N. 411
Club E — 100 prestações. N. 400
Club F — 57 prestações. N. 409
Club G — 17 prestações. N. 408
Club Ii. Terá inicio em 11 de

maio proximo.
GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER

SMITH
Cinb 1 - 83 prestações. N. 008
Club J — 57 prestações. N. 008
Club K — 38 prestações. N. 008
Club L — 22 prestações. N. 008
Club M. Terá inicio em 11 de

maio proxiino.
GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL
Club A — 78 prestações. N. 008
Club B — 70 prestações. N. 008
Club C — 61 prestações. N. 008
Club D — 52 prestações. N. 008
Club E -- 43 prestações. N. 008
Club F — 35 prestações. N. 008
Club G — 26 prestações. N. 008
Club II — 22 prestações. N. 008
Club I — 17 prestações. N. 008
Club J — 8 prestações. N. 008
Club K. Terá inicio em 13 do

corrente.

CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A — 01 prestações. N. 009
Club B — 57 prestações. N. 008
Club C. Estão abertas as inseri-

pÇões.
GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club A — 48 prestações. N. 408
Club B — 17 prestações. N. 408
Club C. Estão abertas as inseri-

pções.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jaynac Ferreira.
O fiscal do Governo,

DR. F. DE M. N1ASCARENHAS.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

6

DE

élkülk	 Yàyri'

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESINFECTANTE
INOFFEI‘SIVO

ANTISEPTICO
PODEROSO

USADO EM TODOS
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unicos clepositario$.
NO DRAZIL

A. Canzfios & Comp.

Casa
Standard

RIO

93,. 1WCT.A.. DO ou-vinore., 95


